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•Ministro  Uentn  de  Faria 


Ameaçado  o  trafego  da  cidade 

Á  falta  de  gazolina,  em  consequência  da  greve  dos  marítimos 

Funccionarios  postaes  que  voltam  ao  serviço  --  Declarações  do  thesoureiro 

dos  Correios  de  São  Paulo  á  NOITE 

Em  entendimento  com  o  ministro  da  Marinha  o  director  do  Lloyd  Brasileiro 


Blari  uzza 


Martiizza 


gjVtfLi 


O  Sr.  Raul  Cntnarnti,  presidente  do  Comitê  ilc  Greve  dns  funccionarios  pos‘nrs,  falario  aos  seus  companheiros,  na  síde  da  A.  D.  I.  —  O  Sr.  Juslininno  Lisboa,  loperintcndcnto  da  Canta* 

rclra,  cm  conferencia  com  o  almiranto  rutogenca  Guimarães,  ministro  da  Marinha 

Já  se  faz  sentir  uma  das  con3e-  fica  a  inexistência  desse  combusti-  soffrendo  o  commcrcio  consideráveis  Os  depositos  de  gazolina  estão  lo-  as  garages  que  estão  sem  elle.  A 

quencias  mais  serias  da  greve  dos  vel.  Com  cila  leriamos  a  paralysação  prejuizos,  que  se  estenderiam,  a  bem  caiisados  nas  ilhas,  e  como,  desde  Garage  Uranos,  por  exemplo,  á  rua 

marítimos:  a  falta  de  gazolina.  do  trafego  de  automóveis,  de  omni-  dizer,  a  todas  as  actividades  e,  por  kootem.  devido  á  parede,  pararam  os  Uranos  n.  65,  desde  hontem  ao  meio 

Sabe-se  perfeitamente  o  que  signi-  bus,  caminhões  c  outros  vehiculos,  conseguinte,  a  toda  a  população.  serviços  dc  transportes  cm  chatas  c  dia  que  tem  parados  35  carros  por 

1  M  — - - —  —  —  ___  _  1  navios-tanques  das  mesmas  ilhas  para  não  dispor  de  gazolina. 

A.  ®  A  esta  capita!,  não  ha  como  receber  o  SE  NÃQ  C£SSAR  A  GREVE  DENTRO 

Tffi  fll  âT*  Th  BEI»  HORAS  FALTARA’  CSZOUNA 

Sj  jS  mSS  tfjft  m  «.  Sfl  lê  vidências  immcdiatas  não  forem  to-  tto^juí^KS^bílI^rtS^.  dc 

'Hmnilr  dE3b  suU  raadas  para  evitar  o  mal.  falia  dc  gazolina,  cru  virtude  da  gre- 

Estivemos  na  Standard  Oil,  onde  ^“VuTncirdi  gerente,  nttendeu- 

Nao  ha  motivo  para  receios  -  declara  o  ministro  da  Justiça  Gr.,,  chefe  ha  secção  do  Trafego'!  “  h"--  eapure- 

íinia  a  divida  exleraa  -  As  conferencias  no  Catleie  e  no  Guanabara  ^rsné^gS^KSS: 

.  davel  de  ficarmos  sem  gazolina  em  vn‘  dc5[*c  Guc  a  greic  cios  riinrilimos 

w,  /  8C  0ncarregarm  fla  v!e,!r  toda  a  cidade,  onde,  aliás,  já  está  ella  H‘CJ“  rcsolvld:l  dcülro  dc  nl£U'n:l5 

lancia  dos  navios  quo  ficaram  veti-  r  u  j  •  i  i 

dos.  Quanto  A  paredo  dos  Correios,  fal,ando>  vl*to  a*  remessas  das  E  proseguc: 
disse,  tudo  indien  que  cessará  cm  lll,as  Pa'a  aqui  são  diarias,  em  pro-  ,i’“?nl!„c'r.LClnhf^rcn,<> 

breve  o  movimento  quo.  pela  nntu-  porções  correspondentes  ás  nccessi-  abastecer  o  mais  possível’  os""™”! 

reza  dos  serviços  em  causa,  nccres-  dades.  sos  postos  c  os  nossos  freguezes. 

contou,  ó  motivo  de  grandes  prejui-  _  E  u  DrovMcnc:a.  :u|„a  j.v?,  «  transporte  do  gasolina,  cujos  dc- 

zos  principal  mente  para  o  eommer-  ”  ,  p  ,  .  posltos  sao  nns  illms,  faz-se  ern  lan- 

cio.  Para  ambos  os  casos,  o  ministro  rem  ser  at*optaaas.  —  perguntamos,  cluw-tanqucs.  O  pcssfinl  i|iio  trabalha 

Marques  dos  Rois  encaminhará,  ccr-  0  Sr.  Cray,  com  um  sorriso,  res-  "T”  cinbnrcoçávs  ndhcriu  ã  gre\c 

tamente,  a  melhor  solução.  pondeu:  lo  wscnck’.P“r  yS"  °  ln1n5pm'- 

No  quo  diz  respeito  ao  incidente  —  A  melhor  providencia  é  acabar  A  situação,  porém,  não  í  ainda  dc 
ila  Prefeitura  de  Petropolis,  acccn-  com  a  greve.  molde  a  causar  inquietação.  Se,  po¬ 
lua  o  ministro  Vicente  Ráo  ter  sido  A  _ .•  .  rdm,  dentro  dc  <18  limas  nãq  cessar  n 

estudado  no  seu  ministério °o  recurso  A  verdade,  como  dissemos,  e  que  o  greve,  n  gazolina  lenderá  n  oscnsscnr, 

da  rescisão  do  contrato  e  olotrin  •.  combustivel  vac  escasseando  e  não  "«travada  nalurnlmoiilc  pelo  nervo- 

pcs”i^TÍrl,'jr,.'tíe,?v  *•  'rí*ri  °  m7T‘,r  ?“■ ss  tsr=s"sis 

^íTINüÀ  NA  3  I  AC.)  plela  a  sua  falta.  Ja  nao  sao  poucas  (CONT1NÚA  NA  3*  PAG.) 


A  odysséa  de  uma  encantadora  fi¬ 
gura  do  theatro 

Dezesels  anrcos,  a  seducção  da  ribalta  e  um  íelegramma 
ao  chefe  de  policia  de  São  Paulo... 


S.  PAULO,  2  (Da  Succursnt  d’A  NOI¬ 
TE)  —  A  Chcfalura  de  1’ollcla  recebeu 
boje,  A  lnrdc„um  tclcgramma  dnhi  pe¬ 
dindo  infonnnçõoj  n  respeito  de  Maria 
de  Lourdes,  ipie  é  conhecida  pelo  pseu- 
donymo  nrtislirn  de  Andréa  Mnrluzzn. 
(I  caso  ficou  affecto  A  tleicgacin  dc  Vi- 
gil/incin  c  Raptoras,  sem  qno  n  mesma 
nos  pudesse  dar  maiores  escliiicciineu- 
toi. 


Saldamos  que  André»  Mnriuzza  cra  o  * 
nome  com  qnc  uni»  graciosa  artista  II- ! 
guiava  na  companhia  Dulcina-Odtlmi, 
ornnctiianrta  no  Tlientro  Anntlo.  Pio- 
riiriimol-n  nr»  pensão  onde  eslé  residiu, 
do,  cm  companhia  de  sua  mãe,  »  run  21 
de  Mulo,  ipuisi  ilefronte  A  referida  caso. 
de  rilrcrsAes.  Mnriuzz»  atteuilen-uns 
gcnlllmenle.  dizenilo-nos  mie  so  poilc. 

■  (CONTI.NÜA  NA  3*  PAG.) 


Novidades  no 


Não  ha  motivo  para  receios  -  declara  o  ministro  da  Justiça 

Ainda  a  divida  externa  -  As  conferencias  no  Cattete  e  no  Guanabara 


sos  postos  c  os  nossos  freguezes. 

O  transporte  de  gasolina,  cujos  dc- 
posilos  são  nns  illms,  faz-se  em  iau- 


c  íkon,  assim,  pnralysndo  o  transpor¬ 
te  dc  essência. 

A  situnção,  porém,  não  í  aintln  dc 
molde  n  causar  inquietação.  Se,  po¬ 
rém,  dentro  de  <18  iinras  não  cessnr  n 


processo  penal 

ESTA’  CONCLUÍDO  0  ESBOÇO  DO 
ANTE-PR0JECT0 

OS  PONTOS  PRIHCIP  AES  DESSE  TRABALHO 


■  j  j.  ,  âu-iii,  uv ui i ii  uc  ‘A o  niirjis  huq  ccssnr  xi 

verdade,  como  dissemos,  c  que  o  grévr,  n  gazolina  leudcrA  a  cscnssenr, 
ombustivel  vac  escasseando  e  não  nggrnviidn  nalurnlmcnlc  pelo  nervo- 


Matou  o  seduetor  da  esposa! 

UMA  TRAGÉDIA  PASSIONAL  EM  SÃO  PAULO 


Um  flagrante  tio 

Não  í  demais  iustslir  sobre  o  moti¬ 
vo  principal  da s  reuniões  succcssivus 
havidas  no  1'nloelo  <io  governo,  nes¬ 
tas  ultimas, 21  lioras,  c  nas  qunes 
•  érn  loiiinilo  parle,  além  fins  ministros 
de  Estudo,  os  Interventores  fctleracs, 
orn  nesta  capital, 

ICnlrc  os  assumptos  que  têm  sido 
fbjcrlii  de  exame  attcntu  nessas  con- 
fcrcricias  sobreleva  conto  mais  Ini- 
f  nlnntc  a  <lc  suspensão  do  pnganirn- 
I"  d»  nossa  divida  externa,  a  que  lion- 
Irni  nos  referimos. 

E’  certo  quu  sobre  muitos  nulrus 
Ibruins  políticos  e  administrativos 
qnc  Interessam  Innlo  á  situnção  dos 
Lslntlns  qunnto  ã  União,  pelas  rcla- 
çors  do  perfeita  harmonia  quo  devem 
existir  entre  o»  allos  piiflercs  iinlill- 
C"s.  tem  liqviilo  lfingo  debate  dc  par¬ 
le  dos  interessados. 

!'■’  o  que  occorrc  cnm  n  adaptação 
nas  futuras  carlns  rnnsliluclnnncs  dns 
‘■'lados  nos  marcos  csseiiciacs  da 
Lonsliluição  l-'ederal. 

O  ohjeclivu  principal,  porém,  dessas 
confercncliis,  é  o  que  sc  relaciona  com 
av  dividas  exímias. 

Nã.i  erraiTiiips  dlzrml  r.iniln  qur  da 
sospcruân  desses  compromissos  lia- 
verú  por  certo  uma  cxccpção  quanlo 


Sr.  Ylcenlc  ltão 

no  empréstimo  dc  vinte  milhões,  quo 
se  convencionou  chamar  empréstimo 
do  ralé,  c  cu j n  garantia  ó  constttuida 
pelo  penlinr  desse  produeto. 

()  relevante  assumpto  das  dividas 
externas  tlcvcrA  »cr  resolvido  cm  de¬ 
finitivo  dentro  cm  breve,  parecendo 
que  pnra  lai  fim  só  é  aguardada  a 
rhcgsda  n  esta  rapital  do  Sr.  Anilan¬ 
do  dc  Saltes,  interventor  cm  S.  Pau¬ 
lo,  dados  os  s  o I lusos  interesses  c 
compromissos  financeiros  du  grande 
llslado,  no  exterior. 

A  rruniãn  rnlrc  inlcrvenlores  r  mi- 
iiistrns  dc  Kslado  i[uc  precisamos  pu¬ 
ra  a  larde  de  honlciii.  repeilu-so  A  noi¬ 
te,  nu  1’nliiciii  Guanabara. 

Declarações  do  ministro  da  Justiça 

Recebendo  n  visita  dos  jornalistas 
acreditados  junto  uo  seu  gabinete,  o 
Sr.  Vicente  Ráo,  ministro  da  Justiça, 1 
levo  opportunidndo  de  fazer  algu¬ 
mas  declarações  n  respeito  dc  ques¬ 
tões  que  vêm  prcoceupnndo,  nestes 
últimos  dias,  o  espirito  publico. 

A  greve  dos  marítimos,  diz  S.  Ex. 
tem  caracter  inteirainento  pacifico, 
sendo  do  notar-se  que  os  proprlos 


A»  duns  viclimas  —  Nilda  Marcondes  Cardla  e  Miguel  Paulo  Pacifico,  este,  morto 
Conforme  Tiolicla  dclnllinda  cm  ou- 1  T>«*tmc»ra  Irngedla  do  anuo,  naquclla  I  lhe  seiluzirn  a  miiJher.  Nilda  Marcou- 

■"  ™  »  ».  «-Hf  -Isfii  í3E?lwuiS*ssi.  TJSnS;  I  ískt- 


I  Acha-se  concluído  o  esboço  dc  anle- 
projerlu  du  Godigo  do  Processo  Penal, 
orgaiiisado,  dc  nccordo  com  o  vencido 
nas  reuniões  da  cniiimissãii  respectiva, 
pelo  ministro  Urnln  dr  l-urla.  auxiliado 
prlos  professores  Ciimlido  dc  Oliveira 
Rilho  e  liaroldo  Vai luilãn. 

Do  trabalho,  que  consta  dc  uma  ln- 
irndiicção  e  seis  livros,  lia  urna  parle 
—  nn  livro  primeiro  —  relativa  á  Ins- 
tnicçnn  criminal,  que  constiluirã  uma 
novidade  de  gramle  inlcrcsse  em  nosso 
processo  penal.  Pudera  ser  lalclnda  a 
inslrticçnn  n  re<|uerlinenli»  dn  Minlxtc- 
rio  Puhlien,  n  pedido  du  parte  olfeii- 
illdn  ou  de  quem  tiver  qualidade  para 
representai-»,  mediante  representação 
dc  qualquer  pessoa  dn  povo,  ou,  ainda, 
cx-oTflclo  .  Antes  de  começar  a  Ins- 
Irucçao,  o  Juiz  poderá  ouvir,  cmilradi- 
clorlamcnle  ou  não.  o  aecusndor  c  o 
necusado,  delxnodo  de  proinovcl-a  se 
nao  houver  fundamento  legai  para  ac- 
cusnçãn. 

I»  juiz.  de  Itlslrueção,  a  quem  ficam 
sujeitas,  para  determinados  HTeilus,  as 
autoridades  policines,  terã  n  seu  cargo 
rmnlas  dns  funeções  que  até  hoje  com¬ 
petem  n  essas  mesmas  autoridades 
1  cranlc  o  juiz  de  julgamento,  porém, 


poderão  ser  propostas,  do  novo.  as  ilt-s 
lige nrios  requeridas  c  denegadas  uiU 
período  da  inslrucçfio.  Allenriciiilii  A 
requisição  dos  juizes  ou  do  Ministério 
puldico,  os  tceliniciis,  de  nccordo  com 
a  ma  espcciallxjição,  stiggeiirán,  n<<s 
Interrogatórios  dc  necusado*  c  leste, 
iminiias.  pergiinlas  no  sentido  dc  mu- 
llmr  esrlarccimciiln  dc  questões  dc  nu. 
tureza  tcehnii-a.  Sc  o  necusodo  estiver 
tjresn,  a  itlslrueção  deverá  ser  conclui-" 
dn  no  prazo  dc  itu  dias.  ()  arrhtva. 
ineiilo  da  inslrurção  não  cunsl lluirà! 
obstáculo  :  sua  rrnlicrlura,  riuqimiito 
mm  oceorrcr  n  prescripçâu  da  ncção. 
(piando  forem  nffcreehlos  novos  ele- 
mentos  du  prosa  que  convençam  da 
existência  do  crime  e  dc  quem  seja  a 
responsável.  J  n 

Dn  Inlroditrção  rnntum  regrns  ron- 
renu-nics  A  appIiraçAo  dn  lei  peoecssiial 
•eual.  dentro  as  ,„n,eS  „  rela  Uva  nus 
na“'dSnql|'C  S?  c'J".sl,l,;ri""  rrmmcçmlus 

.11, .  du  x  igonria  .In  lei  nova,  e  por 
(  Ila  reculados.  liem  emno  a  que  excluo 
.  o  Godigo  os  ermieif  ,U-  rcsponsabilhtn! 
de  do  presidente  da  llepulilira  e.  vl  „ 
•"1'curso  dc  revisão,  os  Uvti- 
cios  e  inililnies. 

(CONTINCA  NA  3‘  TAG.) 


2  N 


A  NOITE  -  Quinlí.íflri»,  3  d?  Jitnfiro  tfr  1915 


O  Sr.  Carlos  Maxi-IO  NOVO  CODIGO 

SANITARIO 


[(05 (Novidades  0  vendedor 


kiliano  e  o  inciden 
te  de  Petropolis 


de  calendários 


i  Ho"  iicuivimentn  iln  jiroducçftn 
ui  ilt<  í  uu  1'nulu  t*  um  do» 
mnl»  iihtnvilft  'In  viilit 

viiiiiin  nu»  tiUlniu»  tempo».  Hm 
d  aniios.  Sim  1'nulo  cuIUOBUÍU 
parar  iimn  |iroilucç&n  dn  preçio- 
filtra  que  "  eollocn  no  |irlinclru . 
ir.  tu  >(n  icIhçhi.,  ettiru  "»  E*U- ! 
Iirproliqi  m  i  IV.MIOO  tiuirlnila-,  ri; 

I fi u  iliu  Mvn  .  Mnlistiens,  •|UJ*n-  f 
Ü.*i  000  tnnetndns  Jii  roprcsiqitn-  i 
t  .  .ri  -nfni  |iiirn  qiinlqiirr  j 

IMiul”-  «Ignilnvirn»  >li‘  N  onli  *  -  j 
. .  1‘nrnhylm,  1‘crmtnibucu  ou 


Como  se  passaram  as  scenas  impressio 
nantes  da  rua  das  Laran|eiras 

Fala  á  NOITE  uma  outra  victima  do  demente 


Está  sendo  cuidadoiamente 
elaborado  o  projecto 


A  *1» •  lllM'**'»  nti*  ll.i 

prríciln*íi  iti'  IN  ti í»l  viltlruliulii 
i • « •  I ki* ( 1 1  d*«  ImkiT  o  Si*.  t<i»flí*>  Mtisluel* 

II  MM»  IiIIUVImIIímIm  4I»I 

C««H'»l  iml«*r,  nnn'i'^l«Hiiirln  «h» 
ilc  4  i«rl  rfl.i  i  lrrll  ItM  d"  IM9MS • 
4*||I1* »  Um  tllllslii'  ||iri%i‘<iMMtll”>  •!!••• 
m  hidhiii  iilt‘  i  \rnv  m  *  n  ,*'♦  «Ir  I*"* 
ciiiimImi  í,'4  tj«I  d  »  Mi  |Milihru, 

•\V  )tni|tit*lhi  ri* iH  mri  "*  *!»  IV 
j»fn\ •m*ímIi|'  1*1"  ilii 

lllt i4  filtre  M  UiHM‘11  I  H|»n| i  i  *i  mi 

^riilli  llM  l  lll/.i,  i»  ** I ,* if 1 1  |i i  it.i  M.lflhâ  M 
(tiitiMi** «st  ii 

‘MK  iiUf^ni!  "  il**  II  mu-".  •  iilii'  ••• 
i|iM4  '»  U4  Si  t  .iili*  mim  • 

Sliltilr>  liMiors,  « «m*i  jjiM  iiim  *|lie  lo- 
lrri»’nl«ir  Nn  | *ii rn  .  •  II  ilf  IiiIIih. 

jilitr  »p4|irri  «In  pi«iiiiiiljji".';‘"  *1»  *  *hiv 
I i hl I ijhsr  ii tu  i|f\p'i«  liilrrl»»- 
I’iltnr|»t  ImÍ\BMiIm  •*  pr«M»rxM*  «ui  ittli 
ueiifi»  r  rnimmiiilii  nmi  i</)iudÍsmiii 
Irrhiiir.»  fvir.i  rs sr  Um". 

I  ol  fii.il  infiirnniili*  «♦  IiMUmiiIi  mm 
IiiIÍm**  prufrrl  ,T|ir|i:i-,  fintiii  trrlitllC" 

||||  fMrntn.  lie  HM  4  |nn.rn  iilMf  M 

n*|irf|«»  iuHiIifii  fio  (I«4m»I|ii  11.4  «4111 

tr»  iinni'4  «pie  nõ •«  Niiilrn  >1 

<•  iliittnrlM  r  ItmirjlllM  Sr  «Mtfiitt.HHl.in 
t*  Ar»  Pfirrrins  .1  «|im*h»  cHitirço  «Ir 
Hiiitif  xóroffilr;  piirlJiõt*»  nnnn  f.ilrl  .1 
rllr,  nrm  .1  *mrl  nfi*»  miIhi*  «iwiihi- 

|»f"  nt^lllM  lí»  lllt/i  ÍMIIIM-  «|f  II  II.1M  |*M 

nllo  n\  pé*  f mi  Mcllifrnv. 

SiH»,  «lr*«|r  M  i|r  «l'1'Hftwlo  it.i 

I  nlío.  f  i|r  itereis  nlngitriti  \iilr«  ilr 
«rr  prnriMnrlor  prrrtl.  rrrmrl  |nj;;m  • 
rnif|i»sm,  th*  mlMijintlit  i!r  pnrtitl«t4  «Ir 
'.nrlnt  rttiprftftt;  ttüo  rnuil»»  f.ivMmrti. 
|p  ilf  rrMiliiçno,  r  riu  IIKUi  rn  iMiurt  ,» 
flr  frrlnr  pnr.i»  trpiprf  •»  ctrriplorni 
prnflttji.n.il,  i|iir  ftimvH-tmji,  nliàv 
lirni  liHipr  ilit  r.OMfo  |ln  Mio  tlr  .l.mct- 


—  iilt»  isto  iiAn  Uru 

—  One  i,t|ir»,lr  ilc  'lilii»  nct^c  tfiivt, 
prptrmlí*rlJi  v»K»êV 

—  Umilipirr  'lil».  uut  nu-  u*ssv  otulu 
„or  Urus  tr»u  oiilrist  fiiiiillcAf». 

I  Mi;i  '  |||  4  rt*i  rtWltH,  '»*MI  >1  III I II 1 119  « 

piT.Uim,  .•■mm  ••  •""<>  xi n n<»  * 

—  .Itltluiuriilr. 

_  I,*  |«m.  ii  I.mIu  .i  «'  .mim 
(•ImiMilN.  h.nivr»»r  ilc  rrvtvn  Vim- 
m..,  r*lMniui  ..mil"  .mim  »' 

rrv  Immnnm.  "•<*  inullni- 

(mlio  |.rl;i  Suflo  Nii  '.(.lllISit  ||IT«I. 

r< .ui  i.  ii.nim  rli.rr/u, 

Ir.  imbrrpnjn.M  iir.i>r.  il» 

Irmpu,  <pir  ir  fui  |',iri.  loriin  nu 
inriiiu.  cimlnli'*,  nlnsiim.  ilr«rj.ir|.i 
rt.i.rrr  -.ulri  \u.  V  "'li  M'/  n»n  <•  « 
prr.rnlr  nrm  n  piiM.lu,  m.v-  "  ilr*r"- 


I  il«.  min  li.l  ..pniai  ti  Irndutiir  t 
1 1 1 1 1 ■  1 1 1 1 1 1  j.li.r  <li.  .. .. 1 1 k .1 1 1 J .< 1 1 u  frfdh 
rulitii nu,  ii  pnrla  ila>  nuiurn» 

nu  tini  i'niitt.i  liniiirr»  nu  hui  ermu  c 
....  >ii,i  imiti',  t.i.mpu/  ill.r.ii.lr> 
i)|>iiii,illni  nu. rum.  nrncii»".  ilinliiRii., 
I.rn rs  r  miI.I ...  riMtlii  u  ill.tlu^i.  .In 
\nni)  llmit.  riilfn  u  \i'niliulur  tlc 
Ii-n.liirloi  r  u  lniiiirmilc-phll'»'i|'ltu. 

I  tu  i|i>'i  Mia.»  Mjoiriti»  Mplrjluj 
liíinrrxr»,  |trin>  .(.•  Imiii  iiimil,  In  • 
mu  lian.piiilçftii  p.ira  .i  inirlli^i m  i.i 
iiull  arlisllca  c  pcnrlrunir  it.i  l.um- 
|m,  nolnmlu  ipu  rtir  fritln  rli  1 1 a H n , 
ivincailu  rni  >|iia lr)iir r  Iruip.i,  ili.ru 
ii  nicjiim  >abiT  «Ir  i.uililndr  ao»  M- 
lurr » .  M"  í  drm.il»  lr«n»plaolal  ", 

ii. i  «'...inrf**  rln  aúno,  p.im  i.  Iinmrm 
iiit  p.»n  o  húmil»  da  Amrrliu  d»  Sul, 
I.  drti'"nln»d.i.  rnlrr  n»  philuMiphii*. 
i'onltnrntr  du  lf rrrlru  dia  da  rrrac*" 

|  -  dt»  do»  morro.',  du  ajua»  n  da» 
rai/r». 

|  I  .»  ii  •li.ilitjir»,  pr«|<ii‘Ha  l"l»  d"  UMi 
k-r,i»ijr  ..iiriu»,  Ir.i/rndu  fl"  rn<»»l< 
o  1 1'iii'H"  d  "  pr»»imitnu.  c  da  Imnl», 
|  liltr.iilii  mAK'lrimrnlr  por  l.ropardi. 

Xlnunak.,  alnunil.»,  no«n»  I 
Milrnrliriij!  notui!  tjurr  almanal»». 
>r  tihi.ir.’ 

-  Minariiili»  para  u  nnvu  anciu? 

—  Mm,  jriihor. 

1'rma  i|ur  .1  iintn  auno  >rrá 
mr»mi.  um  .4 11  n •  •  Hum! 

—  I.rrtamrnlr,  »ruhur. 

Itnm  í«nu.  1.  anuo  findn  V 

Oh:  muito  mrlhor:  muito  mr- 

•  llfr. 

tono.  11  prnitll  inm’.' 

Mmla  inrllu.r:  ainda  ntvllior. 

línláit.  «j ua I  n  anno  parrrid*' 
ri  ni  r»»r?  I  iraria  conlmlf,  »r  u  prn. 

'  '"nu  amn.  rrprodtuiiío  algum  Ho» 
anlrrmrr»? 

—  Nao,  arnhnr,  i»»u  não  mc  srrl. 
agrada,  rl 

-  Iliodr  .111,111. li.  unilr  almanaka  J 

—  I la  \inlr  nnnns,  vrnhur. 

I).'»cjarla  a  acnirlliança  d»  an- 
I  nu  liiulnnrn  rum  algum  delir»?  tjual? 

—  Ru?  Nau  sri. 

■—  Nãn  >ai»r 7  Nãn  »r  Irinlira  dr 
1  algum  attno,  qtir  lltc  pareetuc  fc- 


I 1  í  11  f.ifimt,  o  nlcnilím  jii  pútln  fi» 
11  nr  U"  *  "Cindõ  Intfttr  tl»»  ttoMtiS 
pnilm^ür  •  pr.rn  "  •••>« rtini:rir«>.  Nu- 

mu!»  nu* ptrl.i,.  »  pata  o  llraall  dn 

.||,i(.  .ia  iinvn  rulttim  nua  lem 
■  pratidi  •  1’i'tíiiia»  <|r»  rru  t arritorin 
■  ■  ’  l.n t ou  rnmliçúo'  «|a  rxitn  a  qua 
•f]r  >rr.  p  irtv'to.  uma  da»  crandrs 
-  ■  1 1  •  i j» »  |»n.*a«  da  110»? a  r  qurr.n 


pilrmlt.i  nnnl-  Inrii.n  ilr.ignuli* 
...iniul  ■li.'»  trrlinli  1»  .  |iii'l,.r»  lunill- 
pliarinairulliii»,  drnti»lai,  rngr* 
i.lnirin,  itr  1,  prl.  Itlrrrluria  Sarlu- 
11, i|  d,  a.iiidr  r  A  »i»lrnria  Mrdlco.Sm 

,  ii|.  |,  11  .  . . |rr  i  nrg»nl».ná'i  d.» 

t  ma»  iuiul.ilid.uli »  du»  »ar»iÇ'*»,  rni 
lar.,  d  .  r.  fnrina  il.i,rrta.la  nu»  ullimu» 
ilin»  i|,t  Dírladiii  i.  l.uiiilnulo»  u»  tra 

101111.. ,  , . >. |  .  r.iu.inloáii  tr»  rntrrg» 
du  »i  11  1  i-litu. |u  jii  dlrr.dur  grr.il  llr, 
Mlguil  o- '.riu  1I1  Almrida,  qtta  ilrpol» 
1  r  11 11  li.  luilii»  r  i  nçam  g  .u  uijlra  .*um- 
ml  r»prrinl,  i  inutiuAla  du»  «'l.rf r • 
...ai»  giaduiule»  ria.  r«par I Içfies  «ulw- 
dlti.nljv  tlc  fiwtr  um  ratiniu  do  run. 
pintu.  trrmlltadi  >  larrfa,  o  Irn- 

1. 1 11.. .  iprr»rnlad'.  a>.  tllrrrl.ir  grral. 
iirin  rontu  "  pliinn  dr  r.  urganl»ação  do» 
ipigilru»  du  pr»»nal,  da  arrnrdn  rom 
:.»  uma»  fnnrvAr»  du»  «rn rnttlarlu*  « 
dl»lrlliiil»'.iu  dn»  »rr»lçu»  prlo»  numr. 
.,■»).»  lerturi»  d«*  nrlividinlf,  drtrrml- 
nula»  prla  Mguliiuunlnçáo  da  refor. 
Uta. 

II  Ur.  IKnriu  dr  Almeida,  dr  pu».r 
dr  luilu»  u»  rlrimnlu»  cunrdfnadu» 
prla  ruinml»»ãu.  Inlrluu  a  rbbnraçiu 
du  prnjrelo  dr  rrgulanirnlu,  r»tudoml» 
niid,a.Jn»amrnlr,  *rm  uml»»ãu,  lodn» 
u»  puniu»  r»».'U,*i»cs  niivlndu  nma- 
inrule  11»  lerlinlfi»,  .piando  »r  (nr. 
lllUIrr,  jul.rr  purmrimrr»  julgailm  |m- 
puilnnlr»  parti  a  rrdarção  da»  di»po»l- 
»*òr»  rfgulauunlarr». 

bera  o  piujrclii  Mil.mrllldu  &  run»i. 
diiiçãu  du  gmrrnu.  qur,  nrrrllaniUvu. 
l.iKará  um  dwrrlu  apprui.andu  o  rr. 
gulamcnlo  c  orilrnando  a  sua  r*r- 
1‘Uçãa, 


'  -ir.iira  d1  Urpiitadm  inrum- 
a.  .  -.ij.ii  mra  dn»  »imr  prinr.pn'' 
in  i;,  r»  uua  jiiíti/iruram  a  pmloni:n- 
■iim.tn  d"  *r’i  ntnndnio.  n  raform»  da 
oi  rlrlloml. 

Sjncurm  «II •  ••  i.r ■  mai»  .pir  <•  ropi- 
rio  1  ui|,t;n  1'lriltfrnl  parmiltlil  no 
r.a»ll  ranllnr  rlriçúr»  ardi  parfailii 
oit-nriMa:  ;.  ui-liçn  rfpn-inl  rrrad.a 
inrn  lai  f.m  fni  r  .•  uma  nlirn  liiart 
■■•lia  «pie  niuitp  vr.u  roncorrondo 
ira  11  mrlhorn  doa  norao»  roftuirr» 
M.liiirru  Todavia,  r.  l  oilipo  prrcisn 
ri.nliiTidnmrnlr  frr  rriorado  rn. 
ririoa  poiil»'*.  pnniupalmrntr  p«  qur 
li.-  n  tpuílrt  no  pi'i ii,r*fn  da  npiiti. 

1 ' . u  1 ,  11  i|iir  ar  vprifirnii  lin  plrilo  pa¬ 
ri  n  V aarmlilca  i'on»li'uínlc  r  na» 
'loiçíif»  dr  1 1  dr  m.lt.lirit  pn»«adn. 
'  0  r,  111.  .<  npuittç.iu  prolnnpmulr  ar 
<hnn»tlvnmrnli'  pur  nlpuna  inare». 
ii o  piidr  niiifinu.  r. 

I  onvrrlnrnn»  dr  alptini  nmiln  o  :r- 
indario  11  n  pfinripal  A  fnmarn  dm 
ttrptltadn!-  lífio  p.olr  rsqurrrr  r.»tc 
problema  preeipuo  parn  a  vida  publi- 
ta  do  pnir 


A«»lm  r»rrr.ru  l.tupanll,  mi  IPI!l; 
110  prlnrlplo  dr  103.1,  pnr^m,  irrla  fri- 
C»o  oppoila  n  dialogo  Iravado  &  raqiiina 
da  Sorlr,  na  rila  do  lltividor: 

—  I’rn»a  qur  o  nnvo  .annc  »rrá  ine»- 
mo  um  Annn  llom? 

—  Mn  rrrlo.  ToJvei  um  nmin  v»t- 
frltfl 

—  l'.iimo  n  .antio  findo? 

—  Oh!  inuilo  mrno»;  mullu  mr- 

no». 

—  flnmo  •  *  pruullimii'.1 

—  OH!  ainda  nirnn»;  ainda  mrim» 

— -  Knl 4o,  qual  o  anuo  <|iir  ■>  senhor 

goslaria  dt  rr.lirr  nu»  do*e  mrtrr» 
inrdilo»? 

—  OiialiiuiT  dn»  anuo»  |iti»»a.lu»  r 
sivlilo»,  .anlr»  rl.i  grnndr  guerra,  rom 
lorim  o»  »ru»  di»»nlinrr».  Ii.da»  a»  »na» 
talaslrophe».  Sr  Imjr  rr»ii»rlta»se,  o 
prnprln  l.ropardi  nãn  roneluirln  dr  un¬ 
ira  forma  o  illalugu  rnlrr  u  pr»»iml»l,a 
‘la  ru.»  c  11  irndedor  dr  nlntanak», 
Vrslr  glnbii  drsonlrnadu,  labia»  nrnr.i- 
ra*  rnnrgrrrrm  o  fnltin.  dn»  hnnien». 
qur  rllr»  seriam  frll/e».  iniiilo  frlin «. 
volvendo  no  primeiro  nnno  dn  em 
thrl»lí.  filhe  hem  o  porvir,  n»  innrlii- 
nn»  de  gurrrn  e  a»  nutra»  inaelilua».  n» 
de»eiiiprrgailii«  r  u»  in»utnnis»u»,  I11I11 
e  flagellu»  vieine».  em  prraperllin. 
Mn»  na  Hrvrire  snnibrln  di  .Ida,  nirsiuu 
loendn  pelu  raln,  drvnludôa  sempre 
umn  flftr  p.insllnrln  —  n  rspr mnçn . 

—  Ue  sorlr  qur  o  reino  du  padre 
Nosso,  a  fralrrnidadr  unircrsal  pre¬ 
gada  no  radio,,, 

—  Tud"  Isso  í  par.»  11  Annn  Rom  do 
terreiro  ruIUenio. 


fluanifn  A  NOITE  falara  ao  np»  rarln  Franelneo  Fernandei,  victima  * 
lambem  do  louro  furloio  r. 

\rrnns  dr  pavor  r  angu»Hos»t  l.ujos  o»  sorrorro»  da  Ajtialeneli.  I.««i 
ur  foi  Ihcalro  a  rua  das  l.aran-  »rs  nio  ir  flrrram  esperar.  Nenlutn» 
s  r  nndr  um  loiien  furíoiu  ag-  dos  populares,  pr.Km.  leva  coragria 
iii  Iransriinlr»,  proslrando  feri-  dr  apprnsimnr-sr  do  louro, 
ma  srnhora,  a  professora  Norntla  t.ngo  depois  da  amhiilanela  da  \ 
Itanle  ile  S4,  Impressionaram  for-  vlstcncb,  rhegmi  lambem  a  poliei.i . 
nle  11  esplrilo  piihlirn.  Rs»a  an-  i'0|  rham.idu  um  rarm  fort»  •  fnr.im 
sen  pavor  da»  scena»  acreu-  nrrrssario»  oilo  liomen»  para  mellrp 
im-se  mais  ainda  ao  srr  ronhr-  „  |,»nro  no  aulnmnvrl.  A  «rnbnra  frri- 
o  desenlace  falai,  a  morte  da  »e-  da  foi  condurida  ao  posto  central  da 
a  aggrrdlda.  Assistência. 

NOITR  noticiou  a  Iremrmla  nt-  _  Fl  quem  atirou  no  loueo  ?—  per¬ 
meia,  registando  o  fallrrlmrnlo  -untámos. 

funrraes  honlrm  rrallsados  da  prnneísri»  FrrnandeJ  viu  que  íol  um 
lima  educadora,  que  prrlenria  a  mitilar.  Approainiou-se  elle  qu.inrio  •» 
dns  mal»  d I sl I nelas  família»  da  „pfr„rln  h.lava  ainda.  0  Inurn  delvoii- 
^ln«Ic  rir  rrrnamburfi.  »Jr  onnc  n  «,or  in^t.intci  r  partiu  p.in  a  fôldn* 
rilha  III.  ulgou-sr  J»  qur  a  pru-  ,|n  n»lr  frr  uso  rntán  dr  »un  arni.i, 
ra  Snaaiia  e»l»s  a  fni  » legem  dr  ||P»npparf<.fn(|n  rni  «rgiiida. 
in  nesta  rapl  a  .  ,,  ,,pPr#rj(l  Praneiseo  Ferusndr»  «i 

rudemlu  nii  lnlcrrssr  ri.m  qur  o  (,e  mfill  r„,.,r 

r.»  erompnnlirm  rmnrlimadi.  lod.  „,nrfil<  (|(.  muvcu|0,  ,olidos.  Ap-rs,  n- 
dinar.o  do  d»  on.so  raso.  pm-  „  p,)p  |lr-,  |irP(.,„  ni  r|e 

nn\  •Y? *'*rrH  nrlnlHrs»  a  etrea  ilr  nilo  rt*ntlmflrrts,  prorluziiin. 

isilo.  A  NOIIK  poilr  ouiir,  rnlao,  )n  panr;(^a  recebida.  Adranla  o  opr- 
teslrmunha  clr  ilsla  da  orrorren-  P.lrlri  qlK  „  pil)  dp  ,|u(.  fljrr.ra  u,  „ 
»  mais  fiel.  porque  lambem  foi  ,inha  Ilnn  H;l,  „|rPmldaHrs. 

na  rio  loui-o  r  qur  a  drsereiru  rom  ,  nua|  f||c  baila,  cbeia  de  agur.,- 
rim  imprrs^ionniiti^«im.i'.  Tnl.i-  ||os  preroí. 

'  operano  Fnmrbcn  rfrnnnrtc!'. 

rg.idn  rn»  garage  e  residente  *  Quem  é  0  louco  aiiassino  —  F.strvr. 

!nr! »e.!"f 3 FeTnanife »  eamlnliasa  ou  nào  e,t*veJno  Ho‘Picinl?  lníor' 

mu  tia  professura  Normia.  Viu  .•  maçóei  detenconlradat 

>  surgir,  dr  siihilu,  i|p  um»  rs-  ,  . 

a  na  rua  Ha»  l.aran  (riras,  rmpu-  '  a  rrSislou  ns  pungrnllssimaí 

do  um  pio.  r.  »r.n  disrr  palavra,  ?rrorrcnrlns  da  rua  das  l-aranjflra»  « 
r  violrnlo  golpr.  qur  foi  aliradn  'dmlifirmi  o  lourn.  Im  rllr  propr,,; 

1  custa!,  nn  Indrfrsa  smlinra.  A  'l"r  di»».‘  ejialnar-se  Thoma*  Regin 
■»«rra  raln  logo,  ronllnuandn  o  •>",ln  'f  ronhrer.  no  vmlanln. 

1  a  liAUr-llif .  ^<»lirr  r\>c  prrtpMM>  ílcmcntr.  inom;»/. 

í  oi  um  initainlc  pavyrosít,  rfUsr-  *  ***"*'•* 

n  oprrarin.  ilifuinna.  iIp  c ur  pnriln  c  n?<o  p.irrrr 

riinlnii,  ilrpnis.  qur.  tnrstnu  sroí  lfr  uinl»  llr  amuo. 
r  vonsri|Hcn»-in»  r  Ignorando  du  A s  prliucirn»  iiiforni>ic’u'S  fulliM  1 

sr  Iralaia,  sPni  salirr  qiir  11  nt-  no  llusplrlo  ill/l.ini  qur  11  lufrllr  bn- 
ur  era  mn  drrurnlr,  ri.nrii  rm  d"-  s In  r.nidu  Im  1.1  illns  dnipirlle  ninníru- 
«ln  professora,  11  touro  dei  Sou  n  ml"  dndn  romu  niradu.  Irrln  rnlrtuln 
arr»a  r  vlron-sP  contra  Fruncis'-..  TTiomnr.  para  o  llo»plrio  Im  rerrn  dr 
andes,  librando  o  pin  i|r  qoc  »rls  nicrr».  min  mauifeslando  «II,  rirf 
a  armado  s  due  sua  rnbrça.  endanlu,  duranle  Indo  r»sr  Irinpn.  l  iq 
n-sr  ferido,  o  sangue  desrrii  logr»,  prrigi.sa»  trnilcnrlas.  Ilo  sru  passndn, 
iiirbolõrs.  prlo  rnslo,  pcrllirban-  da  sua  família,  nailn  #  sabido.  Fém  o 
ir  a  visão,  ma»,  ainda  assim,  »e  Infrlir  ruroi.lrailn  \  11  pando,  rm  rum- 
rihou  rm  lula  com  o  li  imem,  qur  plrlu  ilc»rqulllhrlo  mrnl.il,  prlas  rm- 
innva  dr  fúria.  F.  rssn  lula  ilurmi  da  tslagjn  dr  \ morim.  A  poliria  b.i-al 
is  minutos,  alá  qur  se  ouviu  um  ilclrvr-o  e  fP|-n  rnnllirr  ao  hospital, 
e  o  louco  ralu  ferido  na  cosa.  ITmniag  Iteginn  parreia,  ulllmami'U- 
ila  J4  rnlno  na  ma  mulla  gmle.  le.  srnfm  ruriulo  da  sua  enfermidade, 
1»  populares  acudiram  a  >rnhnra.  prlo  mriios  milllo  inrllinr,  rsprrlnun- 
islnva  desacordada,  jendn  requlsi-  lamln  bingo»  prrlodos  dc  lueldrr,  Todu 

■  - - -  rssr  Irnipu  qur  dala  dr  sua  saidi  dn 

lapcl  parn  cijarme  Irniirci  llospiein  .10  rrlmr  qur  praticou  dr  rmi- 
—  im  je  nrlra  Inu  linrrlvrl  não  sr  sabe  por  on- 

Zlu*ZA(x  dr  anilou  u  louco. 

rmpre  n  marra  prnfrri.Ia  ..otpfflrídnr 'dó'^ 'lIosXT H?' 'Alir.u;.’ 
los  lumadorea  hrasileirna.  dos  dmlarnu  qur  Thomar  Mrgin  •  nnn- 

- - ri  ali  rsllsers  rrrolhiilo,  R  sr  esHl.-i-a. 

dera,  rnláo.  nutro  numr 
F  fira-sr,  assim,  l-norandn  .1  »rr. 
dadr. 

A  policia  n.in  conseguiu  isher,  "ij 
Irni.inlo.  qurni  c  0  mdltar  que  frriu  n 
louro. 

Ihorna».  qur  ainda  se  encontra  riu 
faria,  fni  rrrolhidn  á  secei.»  Pco.il 
»rndo  considerado  »cm  gravidade  n 
rrnmrnlo  por  bala  que  aprcsenla  rin 
umn  nni  pcrnri^. 


0  general  Dutra 
vae  ao  Sul 


li  ^fnrrnl  ÍM^finr  UtM».i,  íljrr*'h«r  .I,i 
\'i.iC*ÍM  Milita r.  ilriiTii  *rçuir  im 
rll‘i  •  »l  t  4*«»iTf ntr  pi»  11  f*  Mi«i  lir.imh: 
il'»  Silt.riM  1  j.igrin  «Ir  In  apreça  o 
tícvprÕM  .irrimp.mMaUf»  ««  mai  r 
M«>r/nnl«  %ru  mpelic,»«  c  uni  Icclmifu 
ilf  a'iaç;M' 

Srrã*i  «itiliviiins  liois  avlõr*. 


Vá  comprar 

A  CREDITO 


Hemorrhoidas 

íMtnnga  Santiia.  —  i 


(.uva  radica f  *c*m 
•  •peru ;âo.  l)r  M.1UI 
Tu  * 


—  Verdade,  verdade»  náu  me  rccor- 
du»  >rn hor. 

—  Kulrctaiito,  a  'ida  c  umn  bella 
coí»a.  não  ncha? 

—  0I1J  sim. 

^ —  lif>atarinT  pois.  dr  reviver  Mve« 
\iiitr  a  11 11* «a  uu  iiirou*»  Ivdoa  oa  au* 
no'  da  mm  exiMcncta? 

—  Avviiu  o  errin,  meu  enro  acnhor, 
ae  l)cu'  ««  permiUla^e. 

—  límhiira  n  vida  Mie  Íosm*,  c.vuMa- 
HirnU*.  umn  n^pctiçnu  da  «f  u«a  ví  %  ru, 
nrm  mais,  nem  uienoi,  com  a  a  mea- 
ii).v.  ale];ri.ia,  05  ntramoa  tédios? 


Um  appcllo  dos  solda¬ 
dos  do  conlinjícntc  dos 
Paiócs  cm  Dcodoro 

KaoriMcin  iim%  os  snl,|,i»|,,  d.» 

liu^  iMc  dos  |> « !*»»•-»,  1  •  1  m  Ui  iidnr»»,  fj< 
pvivlriieia  rjn  Matrrial  llptliro,  1  \p  ri- 
do  f|MP  jiprvir  «la  rrspons.iliilidnrjf  dc 
<jur  csIími  invfslidrvi,  ruini.i  iittnili  *  I- 
K i la  11c in  pola  vida  d  «  pnpulnçno  local, 
mvi  rrrrliriti»  cm  dln.  *•  rrsprdivo 
'vido,  Ac  nicrr,  nlivl  i,  «pii\  qmiid  » 
lém  dc  montar  nuar.li  t»**  UrnosMu 
Ucntral,  andam,  ilhrinimmfr.  s*  Is  l*Í- 
lomct  ros  a  pc,  m«Ii  «»  snl  cnitslleniMc  mi 
debaixo  dr  niuincciros»  p.-r  «fio  c.xi.s 
tir  n li  n  tiicmu*  roitdttcçâo. 

OirigoiM.  por  Uso,  um  aprifllo  no 
fiiinistrn  d«i  Um  rra,  parn  «jiir  íli  s  srj.i 
minorada  .i  situarão 


Scdn.«*  linhus  lioUn«.  Iu>n^« 
cinlofA  c  4»ulrnA  novirlnrlra 
pnru  frcnhornflt 

Koiipinlm^  para  ineninoa  c 
inrninn»»:  roupas  para 
rama  r  nir^a 


•  •  prc'i<!entr  dn  t.lca  dr  l.oitmvrcio 
i*.  Ilv»  «)c  J.imin.  dirigiu  a  Mulas  n' 

•  impa  «d»  i.»s  d«'  í«»rça  •  !»'  do  Hrasil 

.«  '“Crjnlntc  rarln: 

0  1 1  rdm  a  -  ili  J.ir.io  dr  cj/niiniliiicar 

•  V  t.\  *{im*  -.  »I<«  i  .iiiHiurrio 

ia  Ui'  «!'  Janeiro»  |mr  proposta  «lc 

11  diiYct.ir,  Sr  Aiihur  dc  Lifentn 
ri»ili»*ii".  ••tá  p.it i< ictii-ind»»  a  synili- 
ills.ii”''-»  das  cmprrs.i»  i[r  In/  r  força. 

\  id<:.i.  I.nvadi  prlo  illu'ti‘c  írvtiis- 

•  rin I.  ijur  4  dirvidor  d.i  r..«inpanliia 
Sul -Miivir.»  dt  ElitdrieJd.idc,  liHido  .1 

atras  i‘iiiprc«.is  conHcncrcs»  ,iá  contn 
•m  'ar:.'i'  a«Ilir‘''es  «.iliosas. 

As  linhas  Hcrsr-  d**  prosr.immn  mim 
4 ^  sr^iijp  «’• 

5’,  fundir,  no  Mio  dc  Janeiro,  11111 
|)rp4id,»M*«*ni  •  l.ciitrnf.  >*»h  a  dlrccçno 
tr  rompitcnU*  jurista.  Intrunihido  dc 
d**f«Tii«jcr  d ircitns  c  tratar  d*»'  Inlr- 

dis  cmprrv.v.  junto  nos  ini- 
•iMrrÍM  r  rcturliçor*  fjscnr^.  trnh.i- 
IhiiuJ.i  ptd.i  'otu«;ãii  dc  si*u<i  envos. 
c  um:  .» 1  li\ar  a  interpretação  do  nr- 
ilÇi'»  17  —  X  —  «l.i  iK»'a  Uoiist ituivíiM, 
irfcrrnlr  as  licinjòcs  Irprs  <lc  iinpos- 
)"  c  Irihlilos  reservados  »ím  rmprcsns 
dr  >cr»  jç« * '  puhlif"':  ti.i  «lar  niidn- 
iMcnlo  Jif»s  processos  dr  rontr.itoj  c 
•  • »» t*i  s  Mês  junto  ao  Ministério  dn 
Asm  l.Miltiira ;  r  1  plritrar  junto  no  pn- 

•  ler  competente  ns  redueçoe*  legncs  «lo 
oirrMos  pnro  ns  nr.imlrs  importji- 
-  mi*' ;  «1 1  Har  parecer  sohri*  .»  inleriiri*- 
1,1  cá  o  dr  contratos  e  Íris  fiscacs;  c) 
ale m  de  outros  encargos,  defender  ns 
t  mpri-Ms  pn.ivtc  o  Mini'trrlo  «l.i  F.i- 
•endn.  a  -A IfatiiJr f,'n,  .1  Ulrcctori.i  dn 
Imposto  •ohrc  a  llcmla  c  ü  Conselho 
dr  Ciinlriliiiinto. 

*/\  Instituir,  no  Departamento  Cen¬ 
tral,  uma  m*cç«o  f|uc  procederá  n  cs- 
ludos  c  d.ir.i  parreerrs  technicoi  no- 
hrc  os  projectos  r  serviços  dc  rad.i 
uma  das  empresas,  '  isanrto  senipnj  «i 
uniforniisação  e  pailrnnisnçâo  ila  rner- 
:'ji  rlcrlrl»*.!  distrlhuirl.i,  |>ois  assim 
l.a »crã  m.itor  faeMldnde  na  ncquisiçâo. 
"  los  riiiisumlriorrs  c|e  app.irelhos  c 
mnterlaes,  Tanihein  tr.il  a  rfl  rs%a  ic- 
leâ.i  <lo  Ur  parta  mento  dc  obter,  nn 
•\>Urlor.  "v  preços  f|o«  mntenues  «|ue 

•  s  rrpprc-sas  necessitem  importar, 
dando  p.irrrrr  sohn»  *«s  mesmos  i>o  In- 
dienudo  os  melhores  fabricantes. 

Coroo  sê.  ps>,i  organis.içân  livrai  A 
is  empresas  dn  maiores  Imhalhos  c 
naiorrs  despcs.is.  uma  ve/,  que  se  en- 
urreíar,!  «lc  tudo  quanto  Mr  de  seu 
interesse.  íju.intn  ,ís  contribuições, 
puni  a  niunutniçnn  desses  serviços, 
1  ll,i s  srráo  porpn  nns  r  íl.xnd.is  de  ar- 
eurrjo  rom  •*  capital  c  *•  desrmohi- 
inrnto  «Ir  earjti  eomp.inbi.i. 

Nestas  condições,  sem  a  Lijpi  dn 
(.ominriTio,  p«-»r  meu  intermédio,  solj- 
4*itir  1  irlhrsni»  flr  V.  Kx.  A  Idéa  que 
p.llrocina.  4*»,Hn  «Ir  qur,  com  Isso,  mul¬ 
to  lucrará  essa  importante  emprrs.i. 

AproveM»  "  eiisejf»  para  nprescnt.ir- 
Ihr  iti«,hn  prol  f  st  os  »lr  ele' ada  cunsjde- 

iTição  f  d i st i neto  ,1  preço. 

AMpntiIÕ*»,i'i  ruiMprimeiitos.  —  ta) 
Mudo  Conl jnfnUnn,  presidente." 


A  installação  da  Constituin¬ 
te  alagoana 

MAl.l.lir,  2  (Scrxiçn  c»poci.il  d'A 
Nl*l  Ui '  —  hm  vlrtuilv  .de  drlvrmlna- 
»•;■">  du  Iribunal  Superior  dr  .lujliga 
Klciliir.il,  o  Tribunal  Regional  Irnnsfc- 
riu  pura  dia  qur  srrn  prniamcnlc  »n- 
"Uiivl.ido,  «  inilnllacã"  du  A»»cnilitc.i 
llonilllulnle  ilrslv  K»tndn.  por  c»lur 
ilrprndcndu  dc  dvcisáu  do»  recurso» 
intcrposl"*  runlru  u  ciprillgão- do»  Ul- 
ploruas  ao»  drpulado»  clriloi, 

A  ]n»lalluçB<>  fòrn  cpnvocaiNi  purn 
"  ilbi  7  dc  iiinciru. 


Grande  festival  pró- 
matriz  dc  Madureira 
no  Jardim  Zoolo^ico 

Com  uni  vaaln  c  bem  nrgiinl»ndo  |U'o- 
grumma,  reali»ar-»c-á  dniningo,  li,  i|;, 
13  á»  iH  hora»,  n<i  Jardim  Znoluglro, 
grande  fcsliv.il,  vui  favur  da»  ulir;.» 
da  iiialrir.  dc  Mndurrira. 

Scnllorii»  c  cavalliciro»  do  popplu," 
balrrn  .suburbano,  I  mim I lin m  nrl  1  »:i- 
nicnlc  pnra  que  v»lc  fcsliml  »v  dcslu- 
qur.  por  »nt  rsplvuilor. 

Mulla»  iliicrsõc»  csláli  projii-l.ida'.  v 
serio  Icvpilii»  a  iffclli)  nrssc  dia. 

Rspcclaciil"»  nu  r i*i*m:i,  c.ivuiíi "íis 
musicac»,  carrinlms  c  jinnrtilus  puiu 
passeio,  parque  Infaulil,  cnm  csciirrr- 
gu»,  gangorra»  e  lialango»,  earroii»sil, 
arriiplaun»,  estrada  de  ferro  l.illpu- 
tiaua.  cahcfn  maravilliosn  do  Orirulr, 
tiro  au  «Ivo,  pesen  mitagrusu  cnm  prr- 
niln».  etc.,  IA  esinrâu  ú  csperii  ib>»  que 
queiram  se  disríhlr. 

Knirelonlu,  o  "'ciou"  du  fcslu  »erá  o 
grupo  dr  barraeu»,  smirJas  por  gra¬ 
ciosas  srnhurlla»  ir.sllda»  a  carnelrr, 
cada  barraca  rcrrseiilamlu  uma  allc- 
goria  c  procurando  lolirepujiir  as  ou¬ 
tras. 

Abrilhantar!  o  fcslival  cu-cliente 
liamla  musical  da  rullcia  M ili, n r. 


Kuu  Sele,  cí‘|.  flc  Gonçalves 
Dia». 


Caiu,  ao  saltar  do 
trem 


0  professor  Arthur  Ramos 
em  Alagoas 

M  AKKIO",  2  '  Ser»  |\-n  v»pccial  d‘A 
MU  Ili)  —  A  ronvilr  du  FmlrrngOu  Alu- 
goauii  pvl"  1'i'ogressii  I  cinlnino,  o  Ju- 
» «•  ii  sricutisU  brasiirirn  professor  Ar- 
lliur  IIjiiiiii»,  aqui  símio  riu  lisita  i 
sua  lerrii.  sua  [uinlll.i  r  amigos,  reali. 
mui  im  salão  nobre  do  Inslltulu  llislo. 
rlen  de  Vlugoa»  urna  lirllluinlc  confr- 
reiieiii  sobre  u  psycbologiu  da  creunça 
brasileira- 

1'ar.i  ii tu  nmlilorln  que  n  niisiti  rum 
lirnfiind.i  iilleitguo,  n  cunlrrenri»l.i  e.\- 
pur  o  prugniiiiuui  du  Srrvi»-o  de  llrlhu- 
pbreniu  da  Dlicduriu  de  Hdueagãn  do 
llislrlvlu  Fcdrrnl.  sob  a  sua  dirceciu, 
inqiresslnmindo  livaoiciilr. 


i>em  encainpnçuo  nem 
pagamento  tlc  intiem- 
niztiçào 

KsereiTiii-nii»  du  flabiiiHc  do  iiiler- 
venlur  nu  Rislrlclo  Kcilvriil: 

“A  Munieipnlirliide.  fmidudu  na  Iri 
orgunlen  riu  liuvrrnn  l'rovi»orio.  de. 
ei.ieon  nullo  r  tlv  nvnluim  rffi-ilo  u 
eonlrnln  celebrado  dr»de  i|iia»|  3n  nii- 
nn»  cnm  l.nurriivu  da  Silm  llliveini, 
paru  o  rslulicleeimeilly  dc  depus  ilo  de 
infla  niuinvrja. 

O  Pelu  du  Munlvipnllduili’  fui,  porem, 
russado,  em  recurso  inlerposlo  pelu  lo- 
lerr»»mlot  em  fovor  do  qual  iqiinuu  n 
rnlno  rnuMilinr  jiiridirn  dn  Republi- 
*'a.  Joii,  nsslin,  reslabelceido  o  eonlr.i- 
lui:8iil  rnliiu  sem  oserução  iiciiliumn, 

K  atí  hn.lr  eoiiliiiun  eoni  n  eoulrn- 
laulr,  sriu  que  n  Mimlrlpnlidndr  Irnltn 
vogiladu  dc  eileampnr  u  eoiicrv»ãn,  ou 
dr  pngar  ludeniiiisgi.-ües,  que.  iiliii».  não 
lhe  foram  solicitadas,  nem  o  pode-iam 


Brickette  Fisky 


(1  Litro  de  sorvete  —  3  qualidade,) 

Peçam  nn  conservadora  mais  pró¬ 
xima  de  vossa  residenci3. 

Fabrica,  Telep.  S-,*:ú 


Duas  acenas  de  san 
gue  em  Maceió 


Quando  esperava 
os  soccorros  da 
Assistência 


O  culto  da  bcllcza 


A  eleição  de  Mis*  Penedo 

MAREIO*.  2  (Serviço  especial  d’4 
NOITE i  —  F.m  r.incurio  promovido 
em  IVnrrlo,  progressista  ridade  desle 
Ksl.nil".  foi  rnnfrridn  o  Ululo  de  "Mi»» 
Peiiedn"  A  •rnliorila  Aid.»  Rraga,  nh- 
Irndo  o  seguindo  lugar  a  senlmrlia  Pu¬ 
ma  Tavares, 


^MACtíHl',  2  I Serviço  especial  d*A 
NOITE)  —  Nu  arrabalde  du  |'oçn,  ,u 
indivíduo  Enéa.»  Militáo  de  Oliveira,  ii- 
slvelinrnlc  embriagado,  rnlrou  n  dis- 
cilltr  roín  seu  íiihu  de  nume  Gcdalvn 
de  OüveirM,  de  menor  cilaiie.  Em  meio 
á  discussão,  num  requinle  de  ferocida¬ 
de.  sarou  dc  uma  faca.  vibrando  conlra 
o  rapar,  um  golnr,  ferlndo-u  nn  nuca. 

Manoel  Anlonlo  da  Silva,  que  cbegárn 
na  ocrasiáii,  leiilou  acalmar  o  irlbo, 
que  ainda  mai»  Irritado  ficou  c  rum  a 
mesma  arma.  ainda  linln  de  sangue,  in- 
'cjlin  lambem  eoiitra  rllc,  ferindo-o  no 
vriilre . 

f)  menor  fjedalvo  vae  passando  me- 
ilior  mj  hospital,  u  inrMiin  não  acoutr- 
ernilo  com  a  oulr»  vlellma,  que  »c  acb» 
em  r»ladu  grair. 

—  II  bairro  dc  Rcbrdoiiro  foi  Rira. 
Iro  de  mitra  bnilul  srrnii  de  sangue. 

Ali  residiam,  4  run  Tobias  Ra  rrrlo, 
e  enni  eamaradas  o»  trabalhadores  l.uir 
lllypn  de  t.ni.»  e  Nebasliâo  llernardu. 
l'or  queslde»  do  pagsnitnlu  dr  uma  di¬ 
vida,  lieiiive  uma  discussão  -ntre  rllr», 
«em  mais  Cansequeiielas .  rareriu  que 
tudo  cslnia  lermiimrlrj  e  qu*  cimllnun- 
rlani  brins  ramarada»  ramo  dantes . 

Assim  não  aconteceu  Drpuls  de  ou¬ 
tra  ranld.»_  troca  de  palavra».  I.ola  sa- 
C"U  de  afiaria  (rincha,  ciai  ando-a  por 
»eís  veie»  no  ventre  dc  Sebastião,  que 
leve  morle  immedlala. 

0  criminosu  foi  preso  em  flngrgnle. 


Com  o  filo  d*  farer-se  medicar, 
proeurou  na  nnlle  de  honletn  o  p  islo 
de  Assistência  de  Copacabana,  o  opr- 
rnrlo  Jnsí  Rapllsla  de  Jesus,  de  1 0 
annoj,  re»ldente  *  rua  fiustaici  Sam¬ 
paio  n.  171,  Ao  rhfggr,  porém,  áqqel- 
le  posto,  Pncon|rou-o  fechado.  Sen- 
lindo-se  mal.  José  Raptistn  senloti  nn 
um  banro  dos  rxislrnles  em  vnlla  Ho 
•«Ido  e  pediu  •  «Iguem  qu»  aollr|las»é 
o  eompareclmenln  de  uma  amhulao- 
ria  da  Atsislenrla  no  local,  no  que 
foi  atlcndidí),  Quapdo,  porem.  «  a"'- 
hulancli  ■  1 1  rhegou  n  operariu  jã 
havia  fallerido, 

Communieado  o  farlo  *»  «u!or|da- 
de»  do  2"  dlslrlclo,  lomou  deRe  rei. 
nheeimrnto  o  commlssarlo  Aiallba, 
que  fer  remover  o  cadaier  para  o 
necrotério  do  Instituto  Medico  l.*ga1. 


ft  fuiuro  Copgr-ssa  •  rrunlr-sc  «m 
"Ura  vae  ler  um  assumplo  a  rojolv  -r 
do»  de  maior  releianei*  pira  a  eolkcl' 
i  idade,  »  que  mircará,  »em  duvidã,  o 
micio  dc  uma  érj  nma  para  »>  rlà» 
sr»  trabalhadora»  do  Brasil.  Dado  o 
passo  inicial  peio  Ministério  do  Tra 
balho.  soh  a  inspiração  opportiin.,  » 
nsrividcnlf  dn  Nr.  Agaroemnon  M-ç? 
Itiae»,  r  elaborado  um  anle-projeclo 
em  que  se  roniuhslanclam  o:  popinr 
capilar-  tia  questão,  o  Copgre-so  »n 
conlrarã  ahl  o  material  IndlspensaVe' 
a  lima  obra  de  «Ila  iusliça  social  nq- 
a  legislação  rhaólica  eaisleiji»-  ni., 
'onseguiu  realisar  bnrlando  'bs  bom 
prcposilo»  que  nipguem  nega  aos  ••to- 
autores. 

Aclualmenlr  nada  menot  de  ?l!  ijp. 
ereloj  rogllam  da  matéria,  e  lodo» 
elle»  rm  couflirlo  un»  com  ns  outro.», 
tomando  impralicavrl  a  acção  do  l  »n 
srlhn  Nacional  do  Trabalho.  A»«dni  - 
tfi  «le  balsa»  de  Pcrme»  e  Aposenta- 
«loriíis  c  praUcamcnlc  um  farlor  de  In., 
.lustiças  rm  i ni  és  de  se  tornar  u  ern- 
tro  de  » ui  paro  ao>  Irabalnudoree. 

l.ada  Caisa  lem  umn  organlsaçíu  e» 
peeial  r  dislribur  o»  seus  lirnefo'iuP 
»".»  associados  dc  maneira  diffcrenle 
r.mqunnln  o»  lerreslre»  não  lém  direito 
*•»  «c-vlços  médicos  c  á  bospllallsaçào, 
srnoii  quando  rm  «cllvldade.  os  marí¬ 
timos  cercbem  esses  bcneficinj  cm 
«maesquer  clreunslanclas,  como  aliás  é 
de  justiça. 

Por  que  dar  nos  qur  r»l5o  em  acllvl- 
riadv  a  cseliislvlrlade  de  um  riirriln  que 
srna  nmi»  humano,  no  vaso  da  llniün 
viu.  pvrlenrrr  de  preferencia  ao»  »nu- 

sçillHUrjS  a  hi >  /4 lirif is  ? 

Oul.ru  puniu  que  lem  dr  ser  niodiff- 
Ciid",  sempre  cm  favur  tio»  associado». 
V  t’<*  "bidc  parn  apusenlado- 

"a.  A  (.nmmijsiio  Rcvlsoru  propõe  n 
sua  rJrvnção  par.  proleger  as  finanças 
dos  (.aixas,  afaslnnrio  o  risco  rm  que 
filas  se  encontram  dc  Insolvabilldadp . 
I»  que  sr  quer  é  que  cila*  vivam  c  pros¬ 
perem  c  possam  fnzer  r.et  on»  seu* 
compromisso»,  ns»egmando  ao»  »cu«  a.- 
siiciados  uma  vclliice  tranqullls.  E  is»c 
,  vrr;t  obtido  com  .1  rciornip  que  o 
■tngre»»,,  |e,ã  dc  realisar  rm  brive. 
lomamio  nnrn  lm»r  tir  »rus  tsltulo»  o» 
rahnllio»  da  l.r>minl«»nn  Rn  j.oru  das 
l.cis  Stciac»  do  Ministério  do  Trabalho. 


Virá  ao  Rio,  ainda  este  mez,  uma  de 
legação  commercial  hespanhola 


“A  NOITE  lllu»trada"  *uaT|»a  a  nos- 
•ilgla  dn  ealfauselro  rnldrnl»  no 
''rnfll,  dcrurn-nlando  a»  oerorrenelaa 
du  aeu  palt. 


\  distribuição  de  festas 
los  pobres  pelu  Socic- 
tlíide  Auxiliadora  dc 
Dorcas 


U  novo  prédio  dos  Tele- 
áraphos  de  Maceió 

vrí!í  r'F‘^''  ,?  (Srrv'cn  especial  d'A 
NUiit.1  —  já  st  acham  no  novu  prp- 
dln  conslnildg  para  oí  Corrrjoii  e  Tc- 
legraphos  drsU  eapilal  as  Inslaüaçfir» 
Urhnlcss  cio  serviço  lf legripbico. 

U  prédio,  au  que  parree.  não  agra¬ 
dou  an  pessoal,  qur.  convidado  a  dei¬ 
xar  num  livro  sua»  Impressões,  cs- 
creifu  coisas  asvini  t 

"Aqui  SC  tralialiia  srullpilo  um  rn- 
lor  immcusu,  Esla  coiislrurráo,  em 
vsl.vlu  ciiblcu.  com  .mi.is  , (ancilas  alia» 
r  envidraçadas,  por  onde  o  nr  não 
penetra,  no»  lar  mal,  nu»  asph.vxia  ”... 

O  Centro  dc  Matcriacs 
dc  Construcção  promo¬ 
ve  uma  festa  dc  cordia¬ 
lidade 

nwilisnu-sr  n«i  Aulnmnvrl  Club  u  ai- 
moço  de  eimfralcrnisaçáo  promovldn 
pelo»  nssnciadu»  dn  Cenlrn  de  Mate- 
riiies  «le  l.onsl riicçãn.  rm  liomenagem 
lios  rllrcelorcs  c  eunsclhcllos  dc  1331) 
»  1331. 

I 'Miram  du  palavra  r,»  Srs.  Manoel 
Jtlc.viill")  Ferrei  rn,  dirvvlor  |»  i|,-e- 
prcslilcnlc;  Sr.  Ilandnlpbo  Clingii»,  pre- 
sldcnlc;  Dr.  Francisco  Moreira  da 
ronsefa.  prcslilrnle  rlcllo  dn  fulura 
illreclorl».  r  Fvriaeo  Jn>é  Ruir,  2-  »e- 
rrclari"  clcitu,  lambem  d;i  fulura  di- 
rcrlnrla. 

Fompiirreru  u  e*la  frsta  dc  rordla- 
liilndr  n  deputado  e  presidente  ila 
federação  do»  S.vndlcalos  Palrona»» 
"o  ni»,rir,o  Federal.  Dr.  Auguslu  Va- 


0  anno  novo  iva  “Casa 
do  Sargento” 

Nn  proxlr  o  vabbado,  S,  ás  21  liorni, 
«  "Cia»»  do  Sargento  do  Rrasil"  rraii- 
»ara.  cm  sua  léric,  á  proça  Tiradrnlrs 
i-  *1«  2"  andar,  um  grandr  balir,  frs- 
irjanrto  o  advrnlo  do  anuo  dr  I03ã. 
- - - 

O  preço  dn  carne  verde 

cm  Maceic? 

/.  ;m:nltdo  parn  23000  o  !,ilo- 

framna 

MACEIÓ’,  2  (Serviço  especial  d'A 
NOITE)  —  f)  prefeito  da  capital  defe¬ 
riu  o  requerimento  do»  marchantes 
d"  Mercado  1’nhllro  solicilando  o  au- 
gmenln  du  preço  da  rarne  icrdc  para 
2*  o  kllogrsmma.  allcgandu  a  csea»- 
scr  rle  gadn. 

A  Imprensa  lein  debatido  o  as¬ 
sumpto. 

Na  Associação  dos  Escotei¬ 
ros  C.  de  SsnfAnna 

A  Associação  dn»  F.scntciros  C.  tlc 
Sanl  Annn,  afim  de  iolrnnisar  o  en- 
rerraineutu  dn»  sua»  «clividadr»  no 
annn  rindo,  ivallvui  umn  fosla  lilcro- 
musical,  na  qual  fi  i  ilnila  posse  A 
orna  direclorin,  :  nrio  inauguraflo» 
uma  espcjiçã"  dr  Irabiilhv.»  escolrl- 
ms  c  rn  retraio»  do  duque  do  Rasias 
e  dc  Tiradcntca. 


Um  agradrcimenlu  an  aiisilin  do 
••npimercin.  por  ínlermedín  d'A  NOITE 

Recebemos  «  lisita  «I»  direrloria  da 
Norledadr  Ailviliador.i  «Ir  tíoix-as,  «In 
tssiiciío  ;i'i  «lo-  Siivrulisla».  qur,  rr. 
lirr.wMil.iiii  pela  Fsmn,  Nru.  I.rouor  ila 
lios  la  lioinc*.  para  e;,sv  fim  comniissio- 
naila  pelu»  i.eiibor.i»  i*hrlsln»  que  com- 
piieni  aqur  lln  vnllilnde.  pediu  á  NRI TF. 
qur  vehlculassv  io.  agrailrrimenln»  da 
Soiiedixle  As  seguintes  firma»  drsla 
prarn  que  nuilrlbufraiu  p.ir.i  a  ilislri- 
buicãii  dv  grnem»,  roupas,  ralçados, 
rtc..  pronoo  iil.i  ru»  rila  31  «Ir  ileirmiiro 
ullimu  petn  Novied.-uli-  ,Je  Dorras:  na- 
rnalh.i  rorr«»  &  <  .  Kprrvim  da  linsln, 
Vasi  nnccllns  Junior.  Sr.  Mótrira,  du  ruu 
ilo  Mrrradn  n.  31:  Itufino  Siiva  &  (I., 
França  (',umi'»  A  li..  II.  (inilllurti,  ã'a- 
rrlla  A  C  .  Noil/a  Miillus  A  C„  Rop.i 
Martin»  A  (’..  1'ovlho  Martins  A 
Fianolni  Ai-bvrliil.,  ,Ç  C_  Mulararso, 
l.uurrlru  M'i-ta.  Fnhricn  dc  SaliAo  Riir- 
lugucs.  Mifln.iri.i  Miigpllincs,  Álvaro 
Rarrovt  »>v  l Fubricii  «lc  Naltáu  Plwnil, 
Armaivn»  llrasil.  Falir, ra  dc  Miismi» 
fiUgrnny,  Moinho  Inglei,  llasp»  1'vr- 
nambunina s,  Ro(as  Vlvlnr;  iluas  lojas 
maçonfeas  rio  Grande  OríenU-  du  Rra- 
»il.  I  sina»  NTiciona.es  dr  Aswirar,  l.ojii 


Foi  «ejfrfdido  8  fae*  motivo 
justificado 

Num  bolequim  tlluad,»  no  logar  de 
nnmlnado  “Venda  dai  Mulatas",  no 
bairm  do  lliihango.  em  Nielheroy,  f;H- 
gard  dr  tal  aggreiliu  a  faca  o  operário 
Anlenor  Alves,  do  Pavilhão  de  Mano¬ 
bras  da  Prefeitura  dessa  cidade,  de 
28  anno*  de  rilaric  e  morador  A  es¬ 
trada  Vlçosn  Jardim. 

A  victima.  nue  havia  Ido  Aqurllr 
rstabelerlmrnlo  rnmprar  pãn,  rcre- 
heu  dois  ferimentos,  sendu  um  nn 
braço  esquerdo  e  o  milru  no  peilo  do 
mesmo  lado.  Medicado  convrnienle- 
mrnlr.  no  Serviço  dc  Promplo  Socror- 
ro,  aii  ficou,  rirpuj»,  inlcrnarin, 

O  aggressnr  fugiu,  sendo  aberlo  !n- 
qiirrlln  oa  delegacia  gernl. 


O  Sr.  Alfredo  Arn  )•  Ortal  e  «ua  E  vau.  eapnaa,  em  eompanlita  do  em- 
linisndnr  hrapnnlioã 

Transpus  a  nossa  buíra  n  paquile  »erú  hospede  da  rniliaixail.i  do  seu 

ingle/.  •Tllglitiuul  llrigailv",  pioce-  j'n|f  *  f'ii  ivvrblilo  m,  ráe»,  pelo  rm- 

tlciil o  dv  llucnns  Aires  r  trarvi.-  '“'í"'1''1'  1,01  Ju!,",  nu,'Su 

,  giivmio.  Alem  de  memlirn  dessa  im- 

du  pmicos  passageiros  pnra  o  Rin.  pnrtanlc  Uvlcgnçân  o  nosso  llliistre 

hnlre  us  que  aqui  desembarcaram  visilanle  c  lanilicm  direrlor  do  lien- 
figurmi  n  Sr.  Alfredo  Ara  y  Orlai,  Iro  Ofrivial  de  I»  Cunlrnclacion  Jlo- 
prrsrmnlidadr  do  ilr»l»i|iir  nu*  meios  ucliirln  dc  Madrid, 
político*  c  administrativos  du  licspa-  —  A  missão  da  dclegnçào  com¬ 

una  que  vriii  no  Rio  para  i  laborar  incrriat  liespnnbolu  aqui 

hs  ilispiisiç(‘ic»  preliininurr»  lio»  Irn-  riu  brrvrs  palavra»,  T . 

Italliii»  dv  uma  delegaçii,,  roniuirn-ial  »  Orlai  -  é  voorilenar  o»  meius  jii 
ofspntinolu  que  uti»  visitará  ainda  dispensáveis  «  um  InlerramWo  rmn 

,r.  c’’r,.j«  ,  .  ,,  ,  ,  .  morria I  inlrn«n  progressivo  que  dc 

O  Sr.  Alfrnln  Arn  y  Orlai,  qur  rhe-  verá  srr  iniciado  Cnlre  n  Rrasil  c  « 
coii  rm  Ctjmp3nlil.i  «Ir  nui  vsnoiwi,  I ( prijin nlwi « 


Cumprimentos  á  NOITE 


Knvlaram-nos  cumprimcnlos  de 
noa»-Fc»tns  e  Anno  Xuvm  Ailelniur 
Tavares,  dlrecloiia  du  l.iga  Carioca  dc 
Raskclliall;  (Juiovnldo  Monteiro,  dlrc'- 
rtorla  do  Club  Hrnríiccnlc  dos  Contn- 
dores  e  Guarda-Mvro»  do  nrasll,  di- 
rcclqria  du  Cenlrn  dos  Aposentados 
disse-nos  federar»,  commandante  r  offfriaes  do 
o  Sr.  Alfredo  Ara  I-  batalhão  de  rnçadorrs  da  Força  Mi- 
Iilar  do  Eslado  do  Rio  dç  Jau e irn, 
hdgjird  Pereira,  direrloria  do  Symli- 
valo  do»  Conslrurlnrr»  e  Classrs  An- 
nex.i*.  da  dirreloriu  da  F.ompinhin 


A*  ncrorrcnrln-  du  »cu  EP| 
revivida*  on»  p«çina«  rolo 
d"‘A  NOITE  lllutirarfg 


I  relia  Corsino 


Cogita-se  dar  novo 
prefeito  a  Petropolis 

O  Interventor  Ary  Parreiras  quer  um  tribunal  de  honra 


mnOPOLIS.  3  (Da  Succursnl  <|',V 
«Olrhl  —  A  cldndo  encontra-se  cm 
iimplcla  caltnn,  c»prrainln-tr  paru  lirr- 
to  a  solução  ilu  Incidente,  jiitra  u  i|uc 
tem  trabalhando  ncllvniucolc  n  Asso- 
vlilçáo  Cnnimcrclnl  r  mluslilnl,  que  ,lls- 
trlbiilu,  liojr,  o  seguinte  rmninimlcmln: 

"Ao  povo  —  A  Associação  Cmimirr- 
dal  c  Industrial  dc  Rctrnpolis  continua 
vigilante,  iiconipnnlinmhi  o  dc.sciirnl.ir 
du*  acout rcliiicnl os .  Rcunir-tc-A  linje, 
.1  do  corrente.  As  2U  horas,  cm  reunião 
dmolulnmcnlc  secreta." 

Iluntrm,  o  Ur.  Ruy  Duarque.  sccrcln- 
>in  do  Inlcrlor  c  Jusl Içn,  teve  rmifcrrn- 
dM  com  representantes  dc  classes  di- 
vcriiBs.  procurando  ajustar  uiim  formu¬ 
la  sntlaiatorlji- 

1'ara  subtlltuir  o  Sr.  Sléplmnc  Vnn- 
- - 

Matou  o  seduetor 
da  esposa ! 

Uma  tragédia  passional  em 
São  Paulo 

S.  PAULO,  3  (I)  Succursnl  d\\ 

NUITE)  —  O  ii ii no  dc  193.')  mal  sc  ini¬ 
cia,  c  so  nnnunciu  uma  Iragrdin  im¬ 
pressionante  no  cndaslro  pidicinl  dc 
.São  Paulo.  Nu  nmiiliã  dc  liojc,  um  tu- 
Jeplionciiiii  nervoso  dru  nvibo  u  poli¬ 
cia  dc  iiuc  no  sobrado  du  rua  da  1.1- 
licrdadc  n.  37  um  lioiiiciu  inalara  o 
bcducior  de  buu  cbpcoin  c  ferira  cbla 
gravcnu-iiic.  ciadindo-bc  cm  seguida, 
num  curro  dc  praça. 

Como  sempre  urunlcce,  rui  tacs  con¬ 
juntura»,  o  plantão  da  Central  dc  Po- 
licU  urdenou  que  bCKuis.be  para  o  lo¬ 
cai  li  ui'  medico  legisla  c  n  aniliulancia 
que  dccla  recolher  ab  vldlnias.  E  ho¬ 
ras  mais  tarde,  com  o»  dcpoinit  nlos 
toiiiiidob  pela  policia,  pôde  a  reporta¬ 
gem  reconstituir  o  crime  c  seus  mo¬ 
tivos. 

Uma  agencia  de  collocaçóes 

Nu  prcdlu  ii.  37,  onde  se  verificou 
a  tragédia,  estava  local  isada  a  Agen¬ 
cia  dc  Cullucnçócs  e  Informações 
••CIO”,  de  propriedade  de  Atire- 
Ilano  Cárdia  e  .Miguel  Paulo  Pa- 
eilieu.  Aureliauu  cia  casado  com 
Niluu  .Marcondes  Cardia,  de  25 
nnnos,  c  os  duis  iiioravum  cm  compa¬ 
nhia  do  sucio  du  agencia,  Miguel  i’aci- 
lico,  dc  33  ânuos,  nus  proprios  lun¬ 
dus  du  csUhcIcciincntu.  Us  primeiros 
mexes  dessa  existência  cm  cumiiium 
decorreram  em  plenu  harmonia.  Pa¬ 
ra  facilitar  os  negocios,  Aureliauu 
achou  melhor  que  u  socio  morasse  sub 
u  mesmu  leclo. 

Mas  surgiu  um  diu  a  primeira  duvi¬ 
da  nu  espirito  de  Aurcliuuo.  Achava 
cxaggcrados  c  um  tanto  suspeitos  os 
inoUus  como  Miguel  Pacifico  tratava  a 
sua  esposa.  Nasccu-lhc  então  uo  pei¬ 
to  um  dume  terrível.  Ficou  preveui- 
do  c  decidiu  que  se  vingaria  se  as  sus¬ 
peitas  se  comirmusscm. 

interrompendo  o  café  matinal 

Ainda  uão  havium  soado  as  oito  bo¬ 
las  c  os  dois  socios  cm  companhia  de 
Nilda,  sentaram-se  á  inesa,  para  lu- 
mur  o  café  da  manhã,  Esta  rum  nppu- 
rcnlemcule  calmos.  Uc  repente,  uáu 
podendo  reprimir  os  mãos  pensamen¬ 
tos  que  lhe  acabrunhavam  u  coração, 
o  marido  dc  Nilda  lcvaulou-sc  c  come¬ 
çou  »  insultar  o  socio  c  a  mulher. 

Miguel  Pacifico  c  Nlldn,  surprchcii- 
dldus  com  a  altitude  de  Aureliauu, 
lambem  se  ergueram  da  mesa  c  entra¬ 
ram  a  discutir.  Sacando  do  revolver, 
u  esposo  enciumado  alvejou  duas  ve¬ 
xes  u  socio,  abatendo-o  quando  cila 
procurava  refugiar-se  no  banheiro.  O 
corpo  ficou  caldo  entre  o  pequeno  cor¬ 
redor  da  casa  c  o  banheiro.  Depois  de 
malar  u  amigo  c  soei»,  dc  quem  Jul¬ 
gava  ter  obtido  provas  dc  traição,  o 
criminoso  virou-se  para  a  esposa  c  en¬ 
trou  a  drtonnr  a  arma,  nu  prnposllo 
dc  lambem  climinal-a.  Apesar  dc  has- 
lanlc  ferida,  Nilda  saiu  pura  a  rua  em 
busca  dc  soccorru,  o  ás  pessoas  que 
delia  se  npproxininrnin  e  a  viam  qun- 
si  exangue,  n  vlcllma  teve  força*  para 
denunciar  o  maridu  comu  autor  do 
crime. 

Fuga  do  criminoso 

Depois  dc  tudo,  quando  viu  n  mu¬ 
lher  graveniente  fcrldn  c  o  rival  cslcii- 
dido,  já  morto,  no  soalho,  Aureliauu 
jogou  feira  a  arma  r  desceu  rapidamen¬ 
te  pelas  escadas,  fugindo  num  nuto- 
niovel  dc  praça. 

SENHORITAS 

COMPREM  OS  SEUS  C1IAPÉOS  NA 

FABRICA  SILVA 

MILHARES  DE  MODELOS  PARA 
ESCOLHER  —  Preço»  baratíssimos. 
RUA  A  RU  III  AS  CORDEIRO  -  Junto  «o 
Clne  Mnacotlc  —  MEVER. 

Bello  Horizonte 
inundada 


Desabamentos  e  feridos 

BELLO  HORIZONTE,  3  (Serviço  es¬ 
pecial  d’ A. NOITE)  —  A  cidade  está 
inundada,  em  consequência  das  gran¬ 
des  chuvas  que  caem  desde  as  19 
horas  de  hontem. 

Registam-se  desabamentos,  haven¬ 
do  feridos. 

Os  rios  que  cortam  a  cidade  trans¬ 
bordam,  augmenlando  o  volume  das 
enchentes  das  zonas  que  lhes  ficam 
ás  margens. 

0  trafego  de  bondes  esteve  paraly- 
ssdo  por  duas  horas. 


nlcr,  fnla-sr  no»  nume»  du  coronel 
llonnergcb  de  ímii/n  e  do  rnllcetnr  r»ln- 
diinl,  eapllfiii  José  de  (jirvnlhn  Juniur, 
que  desceu  liontem,  emu  lirgeiivln,  puni 
Nlctlicrny . 

Um  Tribunal  de  Honra  para  julgar  o 
despacho  do  interventor  fluminense 
no  caso  de  Pelropolis 

A  Secretaria  do  Pnlnrlo  iln  Ingá 
furuceru,  A  nidle,  nns  Jurnnc»,  u  ,»v- 
guinle  rniiitiiiiiiinnln; 

"tt  Intprveiilor  I- p-clcru t  im  Estado 
do  Itlii  de  Janeiro,  emu  u  serenidade 
que  lhe  é  preulinr.  leio  silenciado 
ante  as  exploraçõrs  que  vêm  bciulo 
frita»  ritl  torno  do  raso  do  Municí¬ 
pio  de  Pelropnli».  Como,  porém,  bc 
pretenda  atassalhar  sua  honra,  de¬ 
clara  S.  Es.  que  ao  chrfc  da  Nação 
solicitará  a  Instituição  de  um  Tribu¬ 
nal  de  lloura  de  que  façam  parte  ele¬ 
mentos  (lo  Exercito  Narlolial,  afim  de 
que  n  despacho  que  deu  causa  n  lá» 
insólitas  a  agressões  seja  devidamen¬ 
te  apreciado,  r  assim  solciineinenlr, 
perante  a  Marinha  Nacional,  de  que 
é  elemento,  c  perante  a  Nação,  u  coin- 
prumisiu  dc  honra  dc  denillllr-se  dn 
Armndii  e  renunciar  po  exercido  de 
qualquer  f micção  puhlir.i  se.  sob  os 
poiilos  dc  slslii  jurídico,  moral  r  ceo- 
nroniro  não  estiver  mais  rfílrlrntc- 
mente  acmitelndii  o  interessa  publico 
de  que  no  nelo  de  rrsrlsào  alterado 
pelo  referido  despacho." 


FIRME 

rnmn  n  nrcnhniiço  ilr  uni  nrra- 
nha-ceu.  está  o  magnifico 
sjltcins 

“Prazolouvre” 

na  preferencia  dn  povo  carioca. 

—  OS  MAIS  HAiXOS  PR  EVOS 

OA  CIDADK  pelo  innls  pratico 
Hjstrma  He  vrndfut  n  credito  — 

ARMAZÉNS  DO 
LOUVRE 

12  •  Rua  iln  Cariara  -11 

(Entre  Knmnlhn  Ortipfio  e 
Uriigii&ynna) 

2639 

30  CONTOS 

2»  PRÊMIO  DOS 

200  CONTOS 

DE  HOMEM 

Ainda  outra  vez  rendidos  nas 
felizardos  "Envcloppcs  Maaeot- 
to"  do 

AO  MUNDO 

LOTERICO 

RUA  OUVIDOR,  139 
SABBADO 

MIL  CONTOS!] 

FIQUE  RICO  ! 


Prof.  Godoy  Tavares 

Cornçãn,  pulmão,  rins,  estômago  t 
intestinos  (enlitei,  dlarrhéss  chronlrns. 
hcmorrhnirtcs).  —  Av.  Illo  Uranrn.  183 
salas  8')8.  833  e  813.  TeL  3-3176.  * 

Finanças  &  Comercio 

0  preço  do  ouro  no  Banco 
do  Brasil 

Pnra  scquislção  dn  grammn  dc  ouro 
fino  o  Danço  do  Drasil  affixou  hoje 
u  preço  dc  IG-M23. 

0  café  no  exterior 

Em  Nova  York  —  O  mercado  fechou, 
Imnleni,  em  posição  cslavrl  c  com  nlta 
de  1  a  2  pontos  parn  o  Illo  e  de  7  n  U 
pnrn  .Santos.  Foram  vendidas  2U.U0U 
sa cea s  cm  Santos  c  6.001)  no  Iliu. 

No  llnvre  —  Flcuu  calmo  c  com  alta 
dc  L2  n  1  franco. 

'oram  vendidas  1.000  saccas. 

No  mercado  do  cambio 

4  41/256  c  4  27/128 
A  libra  cotada  cm  58$07 1 

Encontrámos  o  merendo  do  cambio, 
hoje,  m»  abertura,  cm  situação  firme  c 
emu  os  diversos  bancos,  sacando  com 
■I  411366  a  HO  tlins  c  4  27|IM  ú  visln.  A 
libra  era  cutnila  cm  5S?l)7 1  e  o  dollnr 
cm  1 IÇ7D0,  o  franco  a  $783  c  u  escudo 
a  $530. 

Pnrn  as  cobranças  a  tabclla  official 
ern  a  seguinlc: 

A  00  dia»,  n  libra  575630  (I  41|25C). 

A*  vista,  a  libra,  5S?07 1 ,  o  dollnr 
1 1 Ç7G0.  o  franco  $780,  u  marco  4*745, 
n  Cbcudu  $53».  n  lirn  l$0lll,  n  peseta 
IÍ6I5,  n  frajicu  belga  2? 70. 6,  o  franco 
sitisso  3Í835,  o  peso  argentino-papel, 
31380.  n  pesu  uruguayo  6*330 
(  I  27|128) . 

Pa rn  as  suas  coberturas  os  bancos 
compriivain: 

A  !)0  dias,  n  libra  565770,  o  dollnr 
1?40(),  o  franco  $745,  n  llru  $118(1  r  o 
marco  4?II5.  A’  vista,  n  libra  57?170, 
o  dollnr  11*500,  o  franco  $750,  a  lira 
$060  c  n  marco,  48475.  Pelo  cabo.  a 
libra  575370  c  o  dollnr  11*651), 

Cambio  estrangeiro  —  O  mercado 
dc  Londres  nbrlu,  boje,  com  as  taxas 
seguintes:  S|  Nova  York,  4.03  3)4; 
S|  Allcmnnlia,  12.24;  S|  Paris,  74.37; 
S|  Hollandn,  7.26;  S;  Siilssa,  15.11;  Sj 
Hespnnba.  35.87;  S|  llatin,  57.37;  S 
llclgiea.  21.00;  SJ  Lisboa,  110  118. 

“A  NOITE  llliiKlrada"  é  n  unira  rc- 

visln  brasileira  que  tem  mais  da 
i  J 00 . 000  exemplares  dc  tiragem. 


MARIUZZA 

(CONTINUAÇÃO  IIA  1*  PAÍS.) 
rln  Julgar  ser  "nrlrs"  de  mui  família 
rssr  trtrgruliiuiii  dirigido  á  policia  dc 

s.  Pmdu. 

—  1'eiiio  que  sem  uma  lia  nilnlin  — 
dlz-nns  Maria  de  l.nurdes.  Ivlla  sempre 
mi  oppiiz  a  que  eu  seguisse  a  ililu  d« 
pnlen.  Mn»,  creio  que  llán  devo  siilisfn- 
çòes  a  llliigiiem,  seiián  ii  iiiliilui  mãe, 
que  fonrnrdoii  em  que  eu  viesse  para 
8.  rmitii,  uo  elenco  du  rntiipiiiibln  Did- 
eilia  dc  Murar»  o  Odilon  de  Azevedo. 
Pura  evitar  uhiirrrrhiienlii»  ilr»ln  nr- 
dem,  unívoca  (tu*  pnr  quem  urnlium  dl- 
rrito  tem  »iilue  iiiiiibn  pessoa,  é  que 
w»i  agora  loiiinr  protlilenela*  paru  me 
libertar  liilelramrnte,  Já  leiulo  miiliiúe 
triitadu  euin  um  ndvngutlo  a  me  res¬ 
peito. 

A  essa  altura,  npprnstma-se  n  Nrn. 
Slrlln  M.  Gorrnlti,  ináe  de  Mnrla  de 
lanirde»,  mi  Aiiilién  Mnrili/in.  t.oiitn- 
iin»  que  é  fiiiiecliimiriu  pulillea,  vmu 
fniieç/ies  de  njiidatile  de  ngeiirla  e  nilill- 
da  ti  tbesmirarlu  da  Dirrcloria  Iteglnnnl, 
no  Illo,  Vein  de  licença,  ti  fim  de  arom- 
paiiluir  n  lllhn,  que  se  nebíivii  presa  )ior 
um  rnnlr.il,,  á  eninpuiitliii  que  em  iio- 
veinliro  estreou  tr.'sla  capital,  dirigida  I 
pelo  Sr.  OdiiVtildo  Viauiui.  No  liielo  du 
ciiliversii,  que  eonuioseo  entretele,  e  uo 
lai|o  de  .Mnrlu/zo,  leve  esta  iiiterriign- 
C#d,  que  era  unia  d»«  sua»  nutlltt*  sup- 
posições  sobre  a  origem  do  lelegrnuinm 
retliel t lilo  ao  chefe  de  Policia  daqui; 

—  Çliirm  sabe  se  não  foi  vovó,  Mn- 
rbtrxa 

K  prnsegulndo: 

—  ()  senhor  uão  Imagina  n  que  lc- 
iiioj  soffrido,  cu  e  nilnlin  iliba,  pnra 
que  cila  possa  rontiminr  snn  carreira. 
Miiilm  fniii illu  em  peso  iax  Irmicmlii 
oppnslçân,  No  rinlanln,  n  arte  significa 
Indo  pnrn  Mnrluz/ii.  E  a  ratão  dc  ser 
de  sua  prnprin  vida.  Ella  tem  10  an¬ 
uo*  de  rilailc  c  rstá  no  oitavo  mino  de 
pinnn  do  Uiniservntorio,  no  Illo,  niiile 
iambeiii  nir»n  n»  aulas  dr  harpa,  para 
o  que  tem  um  nreeiitm.do  pendor.  !■'«/. 
parle  d.i  Escola  Deiimiilira.  lendo  sbio 
aliimna  dc  João  Itibcini,  Uorlho  Nelto 
c  -loáii  harbos»,  bem  emito  de  llritalo 
'  ia  o  na.  No  curso  dc  bailados,  suu  pro- 
fessura  é  Oleiieua. 

—  E  antes  ile  ser  contratada  pelo 
empresário  Itillloii  dc  Azeredo  já  to- 
nioii  parle  em  outras  roíiipaiibios  — 
perguntámos  a  Mnrlii/./ii. 

~  Sim,  respondrii-nn»  n  Jovrn  nr- 
llsta.  Por  sigiial  que  uma  vez  fui  Cha¬ 
mada  pelo  juiz.  dc  Menores,  pnr  estar 
toiiiniido  parte  muna  representação 
uo  .Mimtelpnl.  Expllqiirl-thr.  porém, 
que  os  alutiinos  da  Escola  Dramallea 
eram  obrigados,  pelo  regulamento  in¬ 
terno  da  Escola,  a  tomar  parte  rnt  es¬ 
pectáculos  officiaes.  no  que  clle  eon- 
cnrtlou  eommlgo,  mesmo  porque  clle, 
quando  iiiaiiiloii  elimiinr-iiie,  mio  salda 
em  que  e  dc  que  maneira  eu  eslava 
trabalhando. 

Depois  de  uma  pausa,  para  posar 
para  a  otijectiva  d'A  NOITE,  Maria  He 

t. ourdcs,  a  encnnlmlnrn  "erciuliiiba" 
que  o  puldico  paulista  viu  npparerer. 
pela  primeira  vez,  na  peça ,  "  Ultimo 
Lord",  eontiim'n; 

—  O  proprin  Cnellio  Nello,  quando 
dirrelordn  Escola  Dramallea,  que  fniic- 
cionn  no  Tbeatro  Municipal  du  Illo 
dc  Janeiro,  foi  quem  me  deu,  uma 
vez.  licença  parn  Irnbnlliar  numa  com¬ 
panhia  dirigida  por  João  Barbosa,  nn 
Tlicnlrn  llrpiiblica.  Figurei  no  “Amor 
dc  Perdição”  c  noutros  muitos  dra¬ 
mas,  sendo  que,  por  nccasláo  dn  mi¬ 
nha  estrea,  Joán  Bibeirn,  a  quem  cu 
queria  muito  bem,  porque  so  inte¬ 
ressava  de  verdade  pela  genlc,  c  por¬ 
que  cra  Ulli  Mcslrr,  na  legitima  dece¬ 
pção  da  palavra,  nhrnçoii-mc  pelo  meu 
modesto  desempenho.  Esse  abraço  é 
uma  recordação  grata  que  guardo  co¬ 
mo  um  estimulo. 

—  E  esln  satisfeita  da  vida  no  pnl- 
co2  indagámos. 

—  Estou,  embora  ainda  não  lenha 
tido  opporlunldadc  parn  me  definir 
na  arle  dramalica,  que  í  a  que  mnis 
mc  entbuslasmn,  mais  do  que  n  pró¬ 
pria  musica  ou  a  chnrengrapliin.  Minha 
mãe,  que  comprclicndc  este  meu  sen¬ 
timento.  ambição  máxima  da  minha 
vida,  tudo  tem  fcllo  para  que  cu  possa 
realisal-a.  Só  a  ella  devo  obediência 
e  rcspcllo,  Eu  c  clln  parliinos  do 
Illo  fugidos,  pnr  causa  da  nossa  fa¬ 
mília,  que,  como  o  Sr.  vê,  cimtinún 
nos  perseguindo,  mesmo  de  longe.  E, 
aproximando-se  a  linra  de  upresentar- 
sc  no  tlicalru,  Mnriuzzn  concluc: 

—  Pcm  que  minha  familin  mc  po¬ 
dia  deixar  cm  paz,  entregue  ao  meu 
grande  sonho  de  arle!  Ma»,  liem  errto 
é  que  sem  lulas  c  contrariedades  nun¬ 
ca  se  poderá  conquistar  a  gloria... 


Chaco  sensacional 

HA  POSSIBILIDADE  DE  UMA  ACTUAÇÃ0  NORTE- 

AMERICANA  ESTE  MEZ 

A  transferencia  do  conselheiro  da  Embaixada  dos  Estados  Unidos,  no  Rio,  para 
Assumpção  e  a  attitude  dos  paizes  vizinhos  em  face  das  saneções  que  ve¬ 
nham  a  ter  decretadas  pela  Sociedade  das  Nações 


WASHINGTON,  3  (Dn  cor¬ 
respondente  cspccinl  dn  Agen¬ 
do  Hnvus)  —  Em  visto  do  re¬ 
inicio  dos  esforços  paro  pacifi¬ 
cação  do  Choco,  o  Sr,  Wultcr 
Tlturston,  cx-chcfc  du  divisão 
lulino-amcriciioit  do  Departa¬ 
mento  dc  Estndn,  conselheiro  da 
cmhnixndu  dos  Estados  Unidos 
nn  Kio  dc  Janeiro,  substituira 
cm  Assumpção  o  Sr.  Mcrcdith 
Nicholson,  transferido  parn  Ca¬ 
racas. 

E'  n  primeira  vez  que  uot  di¬ 
plomata  dc  carreira,  dc  ião  ele¬ 
vadas  funeções,  c  enviado  n  As¬ 


sumpção,  O  Sr.  Thurston  (cm 
estudado  nttcntnmcnlc  n  situa¬ 
ção  do  Chaco  cm  compnnhiu  dc 
vários  representantes  diplomá¬ 
ticos  latino-americanos. 

ü  Sr.  Summcr  Wcllcs,  por  suo 
vez,  que  jú.  conferenciou  nnlc- 
riormcnlc  com  os  Srs.  Oswal- 
do  Aranltn  c  Fclippc  Espil,  res- 
pcctivnmcntc,  embaixadores  do 
llrnsil  c  da  Artfcntina,  avistou- 
se  hoje  com  o  Sr.  Cohcn,  com 
o  qual  examinou  a  possibilidade 
dc  uma  acção  dos  Estados  Uni¬ 
dos,  depois  dc  14  dc  janeiro . 

Os  meios  competentes  notam 


que  os  Estados  vizinhos  do  Pa- 
rnftuoy  parecem  encarar  sem 
pruzer  a  eventualidade  dc  serem 

chnmndos  a  applicar  as  saneções 
que  (orem  decididas  pela  Socie¬ 
dade  das  Nações.  O  departa¬ 
mento  dc  Estudo,  n  seu  turno, 
embora  alfirmc  que  não  deseja 
intervir  na  obra  do  instituto  dc 
Genebra,  continua  a  pensar  que 
a  reunião  da  conferencia  dc 
Hucnox  Aires  seria  o  melhor 
meio  dc  encontrar  solução  defi¬ 
nitiva  no  conllicto  paraguayo- 
holiviano-  —  Drcw  Pcarson. 


i  M 


iOll  J 


L.  São  Frco. 
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FASANELLO 

E  NADA  MAIS. . .  AVENIDA,  147 

üts,  ,1000  Contos 

4*-Feira  vendeu  17998  com  200  contos 


UNIFOIIMES  1'AltA  IODOS  US 
COLI.ICtilÓS 

A  ensn  que  lodus  rccommcmlnni. 


I/rfc  dircitinho  no 

biiraqiiinho  da  norte 

Casa  La-Porta 

E*  CAMARADA 
ROSÁRIO,  74 

(E.sq.  liccco  ilu  I'elidil»ilc7 

Roupas  de  banho 

NOVOS  MODELOS  — 
PREÇOS  EXCEPCI0NAES 

Casa  Sportsman 

RUA  DOS  OURIVES,  25 


FALLECIMENT0 

Nn  rcsiilcnci»  ilc  seu  Irmão,  Sr. 
Cíirlus  Diu»  zln  Silva,  ilo  alio  com- 
mcrcio  ilcsta  praça,  á  rua  11c] In  tlc 
S,  Luiz,  52,  Aiiihirnhy,  fallrrru  boje, 
às  5  liiira.*,  D.  Antonlu  Dia*  dn  Silva. 
II  seu  enterro  rrnlisnr-sr-á  amnnliá, 
ás  10  horas,  siiindo  o  frretru  dn  rua 
r.  numero  acima  parn  u  ecniitcrio  de 
S.  Francisco  Xavier. 


(CONTINUAÇÃO  DA  1*  PAG.) 

cssruein  em  maior  qiinid idade  du  i|Ur 
fazem  Imhltunlmrnte. 

—  E  tiáo  siiggcre  uma  providencia 
para  miiedinr  o  tiiiil'.’  —  ioda  gomos. 

—  A  tinira  providencia  é  a  cessa¬ 
ção  dn  greve  c  essa  não  depende  de 
nós. , . 

REDUCÇÃ0  NOS  CASTOS  DE  GAZ0- 
L1NA  NA  ASSISTÊNCIA  E  NA 
LIMPEZA  PUBLICA 

Na  previsão  dr  que  Venha  a  faltar 
ga/oliiia  nn  cmiscqiicncin  dn  parnly- 
snçã»  dos  serviços  de  cvliva.  a*  auto¬ 
ridade*  inilnlclpaes  tomaram  inrdi- 
ilns  de  precaução  na  distribuição  des¬ 
se  combuslivel  á  Assistência  e  á 
Limpeza  1‘iiblirn. 

Houve  unm  rediicção  nn  gasto  rnm 
a  fiscal isação  e  outros  serviços  ac- 
cessorios. 

Essa  reducçãn,  rilfrelnotn,  não  af- 
fcctoii  os  serviços  rsscncincs,  que 
emiti  mia  in  a  ser  feitos  normalnicnlc. 

“A  NOITE”  OUVE  0  DIRECT0R  D0 
LL0YD  BRASILEIRO 

Quem  entra  nas  dcprndcnctas  do 
Lloy,|  Brasileiro,  situadas  na  praça 
Servuio  Dourado  só  se  apercebe  du 
quo  ba  qualquer  anormalidade  cm 
vlrludo  dn  agglomcraçfio  maior  dc 
marítimos,  que  estacionam  nnquclla 
praça  c  no  trecho  da  rua  dn  Rosário, 
que  vne  até  á  rua  do  Mercado. 

O  movimento  nos  elevadores  i  enor¬ 
me.  Todo  o  funecíonalismo  dos  cs- 
criplorios  da  empresa  toma  loear, 
apressado,  nos  ascensores,  para  nau 
perder  o  "ponto”.  Nns  docas  traba¬ 
lham  os  guindastes,  ha  uma  grande 
nznfnma . 

Ouanilo  eslivemos.  esta  manha,  ali. 
aruitle  fomos  levados  pelo  desejo  dc 
ouvir  do  Sr.  (iuldn  nczzl,  respectivo 
(lircclor.  Impressões  sobre  a  contra¬ 
proposta  dos  grevistas.  S.  S.  nos  re¬ 
cebeu  amavelmente,  dizuudo-uos  ape¬ 
nas  t 

—  Nilo  sou  armador,  mas  Tuncclo- 
nario  do  Lloyd,  em  cnnimissão  do  go¬ 
verno  neste  posto.  A  questão  está  af- 
fceta  aos  ministros  dn  Viação  c  do 
Trabalho.  I.lmito-mc  n  rumprlr  or¬ 
dens.  E  esta»  são  no  sentido  de  fazer 
fnnecinnnr  os  navios  dn  íroln  do 
I.lnvd  c  demais  scrvleo»  com  a  regula¬ 
ridade  possível,  utllisados  elementos 
da  Marinha  de  Guerra,  aptos  a  substi¬ 
tuir  os  parcdislas. 

—  E  a  grevr  persistirá  por  mullo 
tempo  ?  —  atalhámos. 

—  Penso  que  tino.  O  governo  já 
decidiu  que  só  cogitará  dc  qualquer 
vantagem  cm  prol  dos  marítimos, 
uma  vez  que  esles  volleni  nn  traba¬ 
lho.  Heaiilc  disso,  n  que  lém  a  fazer 
os  pnrrdislas  í  submeltcr-sc  á  exi¬ 
gência  disciplinar,  plcilenmlo,  em  se¬ 
guida,  as  rncllmrlns  que  almejam. 

0  DIRECT0R  D0  LLOYD  EM  ENTEN¬ 
DIMENTO  COM  0  MINISTRO  DA 
MARINHA 

A’»  9,15  chegava  ao  Mlnislcrio  da 
Marinha  o  Sr.  Uuida  Dczzl.  O  dlrc- 
ctor  do  Lloyd  Brasileiro  entrou  logo 
a  conferenciar  com  o  almirante  Prolo- 
grnes  Guimarães.  Sabe-se  quo  essa 
conferencia  prciidc-sc  A  greve  dos  ma¬ 
rítimos. 

GREVE  NOS  CORREIOS 

Não  Irvc  nenhuma  solução  dc  hon- 
tcin  para  .boje  o  movimento  puredis- 
ta  do  pessoal  dos  Correios. 

Sc,  por  um  lado,  os  funeelnnnrios 
parcdislas,  findos  nn  difficuldndc  croa- 
da  pela  sua  ausência  da  rcpnrtiçno  e, 
oincla,  cm  promessas  que  dizem  ter  re¬ 
cebido.  cunlnni  com  n  vielorln  moral 
dn  sua  causa,  dc  outra  parle,  o  gover¬ 
no,  pela  voz  das  pessoas  Rtilorlsndas 
a  fnzel-n,  mnntám-sc  nn  prnpositu  In¬ 
abalável  de  não  transigir  cnni  os  rle- 
mentos  em  greve,  cujo  sacrifício  não 
deseja,  lanlo  assim  que  cnnllnu'u  « 
esperar  n  sua  volta  ao  trabalho,  de¬ 
pois  de  que,  melhor  rcflcctindo,  vc- 
jnm  o  mal  que  lhes  advirá  dn  sua  per- 
slslrncln  ei»  nbnudonar  o  serviço. 

Ainda  boje  o  “eointlé  de  greve"  plei- 
leará  as  condições  cm  que  regressarão 
os  funeeionniins  n  seus  pnslus.  sendo 
ile  prever  que  o  movimeiilu  não  ex¬ 
ceda  destas  21  horas, 

A  REUNIÃO  DE  HONTEM,  A’  NOITE 
NA  A.  B.  I. 

Nn  segunda  reunião  dc  tmnlcm,  á 
noite,  nn  A.  B.  I.,  n»  grevistas,  que 
eram  em  maior  numero  que  da»  veze» 
anteriores,  vendo-se,  entre  cllcü,  multas 
senhora»,  ouviram  a  pnhtvru  do  Sr. 
Itaiil  Camáfnll,  do  comitê  dc  ckmrnl» 
dc  ligação  do»  funcclotinrius  postac» 
junto  do  nlniiranlo  Protogcnex  (íulma- 
rã  es,  que  neeeilull,  por  sua  vez,  servir 
de  mediador  dn  qucslno. 

Vollnmli.  dn  conferencia  que  teve 
Uniu  o  ministro  dn  Mnrinhn,  declarou  o 
rlieft  grevista  ter  sido  o  ussiinipto  adin¬ 
do  para  boje,  concluindo  com  estas  pu 
lavras: 

—  A  greve  só  não  lngrnu  o  mais  com¬ 
pleto  evito,  nlê  agora,  mercê  ria  falta 
dc  solidariedade  do  inuilos  collegas, 
(pie,  uo  Invís  dc  cerrarem  fileiras  com- 
liosco,  conliuuam  n  trnhnlbar. 

Encerrando  os  Irabalbos,  —  disse  n 
Sr.  R-iiil  Uamaratt,  que,  horas  após,  iria 
telejllionar  parn  n  ilha  do  Rijo,  onde 
I  se  ar  ha  o  ministro  da  Marinha,  afim 
dc  ouvir  dc  6.  Ex.  o  que  dc  novo  oc- 
I  corria. 


EXPECTATIVA 

Sob  o  Ululo  destas  Ilidias,  rcgislá- 
mox  hontem  que  o  Sr.  llniil  Gnmii- 
riill  havia  procurado  nvlstnr-*c  com 
o  ministro  da  Viação,  quando  o  re¬ 
presentante  dos  grevistas  postac»  pru- 
curára  o  titulnr  da  Marinha. 

Esse  pequeno  lapso  é  evidenciado 
desde  logo  com  o  noticiaria  que  A 
NOITE  deu  n  seguir.  Aliás  nós  nos 
dispensaríamos  (lesse  esclarecimento 
se  uão  fossem  as  declarações  reitera¬ 
das  que  nos  leni  prestado  o  Sr.  Mar¬ 
ques  do»  Heis,  como,  ninda  hontem, 
nos  rcsallou»  cm  seu  gabinete,  que  *V 
governo  alisnliitamcntc  não  transigirá 
com  o  pessoal  do  Heparlanicnlo  dos 
Correios,  n  quem  clle  não  reconhece 
o  direito  de  greve,  cimsldcrando-ns 
funceinnarlos  <|tie  deixaram  dc  cum¬ 
prir  seu»  deveres,  c  mereredores.  |ior- 
lanlo,  que  sc  lhes  rellrc  a  confiança 
dc  que  eram  dcpositnrios. " 

APRESENTARAM-SE  VÁRIOS  GRE¬ 
VISTAS  A’  7*  SECÇÃO 

Hontciu,  4  nolle,  aprcscnlaram-sc  ã 
7*  Secção  do  Trafego  Postal,  que  nin¬ 
da  sc  resentia  dc  pessoal  com  o  ades¬ 
tramento  necessária  ao  serviço  dc 
registados,  10  serventuários  grevlslas. 
entre  os  quacs  um,  cuja  demissão  já 
foi  proposta  pelo  Dr.  I.conidas  dc 
Siqueira  Menezes  c  que  deve  estar  em 
Palacio  pnra  despacho  do  presidente 
da  Republica, 

O  direclor  geral  dos  Correios  e 
Tclcgraphos,  atiendendo  As  desculpas 
apresentada*  pelo  funccionarlo  em 
qucslno,  como  é  justo,  ecrlamcnic 
providenciará  para  que  tal  proposta 
seja  retirada. 

“VOLTAREI  HOJE  A0  TRABALHO" 

Sob  o  tilulo  acima  publicámos, 
hontem,  cm  nossa  4*  edição,  uma  de¬ 
claração  do  auxiliar  dc  1*  classe  dos 
Correios,  Sr.  Maurício  Graça,  que  logo 
após  compareceu  n  esta  redacção  aTim 
dc  conseguir  uma  rcctiflcaçâo. 

Dc  facto  clle  nos  disse  estar  des¬ 
contente  com  a  intransigência  do 
“comité"  de  greve,  motivo  pelo  qual 
voltará  ao  trabalho. 

Cerlo,  imo  sabendo  que  falava  a  um 
repórter,  o  Sr.  Graça  teve  uma  ex¬ 
pansão  natural  em  lacs  momentos.  O 
Sr.  Graça  declarou-nos  que  não  í 
membro  do  " comité",  ucin  "leader 

A  FREQUÊNCIA  E’  QUASI  COMPLETA 

Tendo  o  Dr.  Siqueira  Menezes,  dlrc- 
ctor  geral,  expedido  ordens  parn  que 
as  diversas  secções  do  Departamento 
dos  Correio»  c  Tclcgrnplios  enviassem 
ao  seu  gabinete  listas  completas  do 
pessoal  presente  c  ausente  c  o*  moti¬ 
vos  destn  aiisriicln  até  o  dln  2.  o  di- 
rector  geral  foi  Informado  dc  que, 
mais  nu  menos.  86  %  dos  fuuccíoiia- 
rlos  não  eslão  rnt  parede. 

NA  DIRECTORIA  D0  PESSOAL 

1*  Secção  ;  compareceram  22,  estão 
em  coinmissno  3,  cm  grc»-c  G,  cm  férias 
3,  licenciados  4  c  servindo  no  trafego 
postal  3;  na  2*  Secção:  compareceram 
21,  eslão  licenciados  c  cm  férias  3  e 
cm  greve  10:  nu  3*  Secção:  comparece¬ 
ram  17,  cslüo  cm  commÍ5súo  3  c  cm 
greve  3. 

NA  DIRECTORIA  TECHNICA  DE 
CORREIOS 

1*  Scrçio:  compareceram  13,  está  li¬ 
cenciado  1,  foi  exonerado  1,  lio  trafego 
postal  2  c  cm  greve  2;  nn  2*  Seeçno: 
compareceram  11.  está  em  ferias  1.  cm 
greve  8;  n.r  3*  Secção:  compareceram 
17  c  estão  em  greve  2. 

NA  DIRECTORIA  TECHNICA  DE 
TELEGRAPHOS 

1*  Secção:  compareceram  !),  estão  em 
férias  e  licenciados  3,  em  comiiihsão 
3  e  cm  greve  2;  na  2*  Secção:  compa¬ 
receram  2fl,  está  em  férias  1  e  não 
houve  greve:  na  3*  Secção:  coniparc- 
erram  22,  estão  6  em  férias  c  apenas  1 
em  greve. 

N0  PR0T0C0LL0 

Nns  discrsas  secções  do  Prolocollo 
coinpnrcccram  76  fuiiccloiuirlos,  ba  4 
em  féria»  c  3  destacados  para  auxiliar 
u  trafego  poslat. 

NA  ESTAÇÃO  CENTRAL 

Na  Eslação  Central  Tclrgrnphica  lo¬ 
dos  eslão  s  postos. 

Nos  gnhlnctcs  dos  dircctorcs  geral, 
do  Pessoal,  dn  Material,  Tech  n  Ir  os  dc 
Correios  c  Tclcgraphos  e  Supcrlnlcn- 
dcnlc  dn  Trafego  Trlcgraplilco  não  se 
registou  neni  uma  fnlln. 

QUARENTA  E  CINCO  DEMISSÕES 
NOS  CORREIOS  I 

O  Dr.  Leonldns  dr  Siqueira  Menezes, 
direclor  gcrnl  dos  Correios  c  Telrgrn- 
phns,  em  consequência  da  greve,  resol¬ 
veu  dispensar  n  bem  da  disciplina  do 
Hepartnmeiilo  os  seguintes  funecionn- 
rios  diaristas:  Dngmar  dc  Moraes,  Ju- 
llsln  Wcndling  dc  Moura.  Helena  \Vax, 
Enlr  Pimcntcl  dc  Paiva  I.cssn,  Hornclo 
Leal  dc  Oliveira.  I.indnlphn  Fernandes 
Filho.  Alfredo  dos  Santos  Gnlvão,  Ed- 
gard  Vlnnnn  dos  Sanaos,  Albnrico  Iji- 
iiatul  Rodrigues,  Augusto  Carlos  Bar¬ 
bosa  de  Bnrros,  Daclo  Guimnrârs,  João 
dn  l‘on*ecn  Chaves,  José  Dunrtc  Ca- 
nclla,  Mario  Moreira  dc  Carvalho,  Bc- 
nedlclo  Rodrigues  dc  Moraes,  Carlos 
Magalhães  Oltcrnl,  Alberto  Latiria,  Hv- 
las  Leal,  Arnaldo  Cardoso  dc  Figuei¬ 
redo,  Muacyr  Alves  da  Costa,  Antonio 


A  SITUAÇÃO 

(CONTINUACAO  DA  I*  I  AG.) 

Ary  Parreiras,  cuja  probidade  c  cujo 
zelo  julga  vcrdndeirnnicnle  exempla¬ 
res  . 

Sobre  as  versões  dc  allernção  da 
ordem,  finulmenlc,  considcra-a*  sem 
nenhum  fundnmenlo,  Aebn  que  a 
nova  Constituição  não  está  corren¬ 
do  nenhum  perigo,  e  nttribuc  ã  ne¬ 
cessidade  dc  tratar  de  interesses  da 
administração  n  presença  dc  vario» 
interventores  nesta  capital.  Os  ca¬ 
sos  que  oecorrem  na  Rnhia  c  cm  ou¬ 
tros  Kstados,  de  enrneter  meramen- 
te  policial,  chegam  nqui,  diz  S.  Ex., 
1  bastante  deturpados  c  transforma¬ 
dos  em  cusos  políticos. 

Nenhum  motivo  existe,  pois,  con¬ 
cluo  o  ministro  da  Justiça,  pnra  in¬ 
quietações  c  receio  dc  perturbação  da 
ordem. 

^JOIAS  DE  VALOR 

I  cm 

Boas  Condições 

Joalheria  Therezinha 

I  41,  URUGUAYANA,  41 

Reiogios  | 

j  e  Fantasias  ^ 

NERVOSOS 

CASA  DE  SAUDE  S.  LUCAS  —  Vo), 
da  Potria,  62-68.  Jel.  6-3176.  Uunrlas. 
12*  a  30*.  Apart.  (3  (j.  e  2  S.)  60*. 


Barlholomeu  dos  Santos,  José  Rodri¬ 
gues  dc  Moraes,  Joaquim  de  Souza  Li¬ 
ma,  Jorge  Ferreira  da  Silva,  Euclydcs 
dc  Faria,  João  llaptlsla  Cltlrnna,  Gla- 
dstonc  Aguiar  dc  Souza,  Nelson  da  Sil¬ 
va  Abreu,  Olyinplo  Corrêa  dc  Mello, 
Ignaclo  Montcdoneo  Bezerra  dc  Mene¬ 
zes,  Carlos  Santos,  Jaymc  Moreira  dos 
Santos  Filho,  João  Chrochntt  de  Sá. 
Pedro  Brazilín»  dc  Farias.  Iluniberlo 
Jurac.v  Macedo  dn  Silvn,  Cícero  Hora- 
cio  da  Fonseca,  Ulavo  dn  Bnrros  Rego, 
Tclemaco  da  Silva  Simas,  José  França 
dc  Souzn  Bastos.  Rubens  Bandeira  dc 
Gouvéa,  Ovídio  Cnndldo  Lopes  Conrn- 
do,  Arnaldo  de  Souza  c  Silvn,  Luiz 
Wcissi.iann,  Wnldcinnr  Dutra  Gaspar  c 
Frederico  Mello. 

Enlre  esses  funeeinnnrios  alcançados 
pela  medida  extrema,  lia  iiunlro  que  se. 
apresentaram  no  serviço  lionlcm,  nnles 
de  ser  asslgnadn  n  pnrlnrin  pçlo  dire- 
ilor  geral.  Por  esse  motivo  c  dc  crer 
que  .siins  demissões  fiquem  sem  cf- 
feilu  boje. 

0  THES0URE1R0  DOS  CORREIOS  DE 
S. PAULO  NÃO  ABANDONOU  0 
CARGO 

Eídarecimcnlos  prestado*  por  esse 
íunccionario 

S.  PAULO.  3  (Da  Succursnl  d'A 
NOITE)  —  Os  jornnes  daqui  rcprndu- 
ziram  uma  nnllcln  Irnnsmilllda  do  Rio, 
em  que  sc  dizia  que  u  lliesoureiro  dns 
Correios  dc  São  Paulo  linha  sido  pre¬ 
so.  Outros  transcreviam  uma  nola  nl- 
Irlbuidn  n  NOITE,  informando  que  o 
lliesoureiro  eslava  drs.ippnrecido  e  que 
o  direclor  regional  mnndára  nomear 
unm  coiiinilssno  pnra  dar  bnlançu  ua 
tbcsoiirnria. 

Sclriile  da»  noticias  que  circulavam, 
o  direclor  regional,  Sr.  EdgarU  Sn- 
boyn.  declarou  que  a  Ibesournriu  está 
cm  pleno  fuiiccioiianienlo  c  que  a  no¬ 
meação  dc  uma  coinmissãn  para  pro¬ 
ceder  no  balanço  do»  valores,  un  tlic- 
sourarin,  constitue  medida  regulamen¬ 
tar,  sempre  adoptadn  pnr  Iodas  as  ad- 
minislrnrões  oilc  se  iniciam. 

0  THES0UREIR0  PROCURA  A  SUC- 
CURSAL  D' “A  NOITE” 

Aborrecida  com  n  publicidade  que  se 
vinha  fazendo  cm  (orno  do  seu  nonu*, 
cnmo  solidário  com  o  movimento  grr- 
ora  dando-o  como  desnpparçcldo,  ora 
\'lsta  dos  funeeiuiinrios  postnes,  prn- 
ciirou-no»  o  Dr.  Edunrdo  Ibirocnbv, 
lliesoureiro  (los  Correios  do  8.  Pnulò. 
pnra  nos  solicilnr  publicássemos  um 
esclarecimento  em  nossas  columnas 

Dis.se  o  referido  fiinccionario,  qué 
nem  mlbcriu  á  gréve.  nem  andou  nfns- 
Inilu  da  repnrllçflo.  Tem  estado  diaria¬ 
mente  cm  contacto  com  „  sr,  K,|gnn| 
Snliriya,  direclor  regional,  n  ono  vê 
motivos  parn  niulur  dcsnppnrccido,  vis- 
lo  (|ue  não  c  propiiuiiirnto  fiincoloim- 
rm  dc  carreira,  c  sim  uni  deposllnrlo 
de  dinheiro  c  vnlures  pertencentes  á 
Lnino, 

Eselnreceii  nindn  (|iie,  no  rebcntnr  a 
greve,  tratou  logo  dc  enlloenr  no  co- 
rrc-forte  os  valores  cm  selins  c  di¬ 
nheiro  que  estavam  espalhados,  por¬ 
que  pesara  bem,  nnqucile  Inslnnte,  n 
importnticia  .lc  suas  rcsponsalillida- 
des.  Declarado  o  movimento  |mre- 
disla.  ellc  tomou  a  deliberação  dc 

fssi*. sffsrfffisjss: 

.  ®  "nlt's  **c  sc  despedir  ainda  no» ' 
informou  o  Dr.  Ibicnnihy  que  a  sêm 
da  (lc  scllos,  quz  foi  restabelecida  a 

forrei  ^  1°S  “«“«cllcl»"  ,|n* 

Lorrelns  es|a  sendo  feila  por  32  fieis 
que  trabalham  sub  suas  ordens.  > 


Novas  tropelias 
no  Pará 

Tentativa  de  espancamento 
e  de  rapto  do  juiz  Cha* 
ves  Netto 

HEI.EM,  2  (Serviço  especial  d'A  NOl* 

TE)  _ tt  Sr.  Chase»  Nello  foi  »ggrc- 

d|do,  á*  17  Itoru»,  no  sett  cscrlplorlo, 
Mi»pclliimlo->p  trnlnr-se  dc  trilliillva  do 
rapto.  Os  nggresMirca  lesnram  u  lei¬ 
loeiro  Frcllns,  sem  surrai-o  com  "um¬ 
bigo  dc  boi".  Ião  sóinciilo  cm  slrtudu 
iln  Intervenção  de  nmlgo»  c  dc  um  snl 
irmão,  i|tic  é  official.  Houve  20  miiiu- 
lo»  de  confllelo  na  rua  (Miuelbeln» 
João  Alfredo,  tendo  «  indivíduo  nl- 
cunhndo  por  "finuelm"  disparado  6  ll- 
|  ro*.  Dennlc  da  confusão  c  dn*  corrc- 
j  rla»  o  cotniiicrclo  fechou. 

Novidades  no 
processo  penal 

(CONTINUAÇÃO  DA  1*  PAG.) 

Os  juizes  terno,  pnra  proferir  a»  sen¬ 
tenças  no  prazo  dc  311,  ou  III,  ou  5  dia», 
ronforine  se  Irnlc  dc  sentenças  defiiii- 
tivns  ou  Interloeuturlas  nilxla»  ou  sim* 

*  A  nrç.lo  penal  será  iniciada  pelo  Iíj 
bello,  r  em  Iodos  os  lermos  ilo  processo 
porlcráo  inlcrs  ir,  conto  assistente  di» 
ministério  publico,  o  offemlido,  o  sett 
rcprcsctilnnle  Irgnl  otl  o  responsável  ei- 
sll  pelo  farto  do  réu. 

Constituirão  prosai  n  esaiiie  t!«»  eorpo 
dc  ilellrto,  o»  exame»  periclaes,  a  con¬ 
fissão.  o  leslriininho,  o»  dociiiiietilos 
incliisisc  os  dc  Identificação  e  o»  refe- 
rcnlej  á  vida  pregressn  dn  nccitindo,  o* 
indicio»,  n  busca  c  apprrliriisáo. 

It  processo  c  jiilgainrnlo  tios  feilos  da 
ennipelrncln  originnrln  dn  Córie  Supre¬ 
ma  e  iln  Cõrlc  de  Appellnçâo.  e  em  grão 
dc  recurso,  são  regulados  pnr  seus  res¬ 
pectivos  regimentos.  Os  advogado*  le¬ 
rão  lugares  proprlus  ilcutro  dos  conse¬ 
lhos  do  tribunal  e  falarão  da  Irlhuna. 

Entre  os  processo»  csprclnrs  está  o 
da  uiiprehensSo  de  jornnes.  flxnndo-'o 
penalidade»  pnra  ns  autoridades  pnli- 
clne*  que  ordenarem  apprchcnsâo  il- 
Icgnl. 

Os  rreursos  adinillidos  sán  o  recurso 
"ex-officln",  o  nggravn,  a  appcllaçno.  o 
protesto  dc  novo  Jiiry  c  a  revisão.  Mnn- 
lêni-sc  o  livraiiicnlo  condicional  e  a 
suspensão  condicional  dn  pena. 

Os  livros  â»  c  6"  refeiTin-sc  A  coope¬ 
ração  interestadual  c  internacional  no* 
processos  penac». 

O  Codign  cnlrani  cm  vigor  Ires  tnezes 
depois  de  publicado. 

Na  reunião  do  proximo  dia  0  o  esbo¬ 
ço  apresentado  pelo  ministro  Bento  do 
Faria  será  discutido  pela  cnmmUsáo, 
parecendo  que  o  professor  Gania  Ccr- 
quelra  ficará  incumbido  da  redacção 
final. 

ULTIMA  HOrT^RTÍVA" 

O  Carioca  S.  C.  des¬ 
ligou-se  da  entida¬ 
de  especialisada  do 
basketball 

Deu  entrada  hoje  na  L.  C.  B.  o 
officio  do  grêmio  da  Gavea 

Como  consequência  da  crise  sporli- 
•va  nctual  vnrlos  clubs  eslão  tomnnd  > 
nova»  posições,  transformando-se  por 
Isso  mesmo  n  physlonomia  dos  ncmi- 
iccimcnlo»,  que  ua  sc  mostram  favo-  i 
raveis  n  um  dos  grupos,  ora  a  outro, 
Não  obslnnto  o  cxlto  alcançado  pela 
entidade  especialisada  dn  basketball 
na  capital,  varias  são  ns  deserções 
que  sc  vêm  assignnlnnilo  nn*  suas 
bnsles  cnmo  ennscquencia  das  ten¬ 
dências  dos  filiado»  cm  acompanhar 
a  corrente  que  voltou  a  figurar  nns 
hoste*  da  C.  It.  D.  E  o  Carioca  S.  C. 
dc  grande  actividade  nessa  modali¬ 
dade  spnrtlvn.  acaba  dc  sollviiar  desli¬ 
ga  mento  da  l.iga,  o  que  foi  feito  estll 
manhã  pnr  nffiein.  segundo  apuramos  ' 
nns  círculos  do  veterano  grêmio  da  1 
Gavea. 

Melhoramentos  da 
Caixa  Economica 

A  nova  séde  da  Secção  de  Cheques 

Foram  inaugurados  n  avenida  Dia 
Branco,  I  lll,  as  novas  e  confortáveis 
instnllaçòe»  dn  Secção  dc  Uhcqucs  da 
Caixa  Economica,  secção  esln  dc  gran¬ 
de  beneficio  para  a  população  que  de¬ 
posita  sua»  economias  naqucllc  im¬ 
portante  estabelecimento  ile  credito. 

Até  lia  pnuru  Irnipo  a  pratica  dc  rc- 
nlisaçan  dc  negocios  por  meio  do  che¬ 
que  rra,  por  assim  rlizrr.  privilegio  da* 
grandes  empresas  ou  dns  pessoas  abas- 
lurlas,  cnliemlo  assim  ã  Caixa  Eco. 
nonilca  lonuir  ns  operações  necesslveis 
lambem  ás  pessoas  dn  mais  uiodesla 
fnrluna. 

Funcclnnn  das  8  1J2  ns  13  1|2,  inin- 
lerniplnnicitic,  c  nos  domingos  c  fe. 
rlndns  das  3  ás  12,  sendo  os  deposito* 
iniciados  com  2:(>00?n0O.  no  Juro  do 
4  1J3  aiinuacs  c  capilalisados  scincstral- 
menle.  , 

Estiveram  presentes  ft  cerimonia  o 
Dr.  tlicurrln  Xavier  dn  Silveira,  presi¬ 
dente  da  Cnlsn  Economica  c  demais  di. 
rcctnrcs  do  Conselho  Administrativo 
chefes  dc  serviço  c  muitos  futiccloim- 
nos. 

"A  NOITE  lllustrndn"  casta 
jsómente  400  rei*. 

CÕMMÜNiCÃDÕS 

Antonia  Dias  da  Silva 

Í  Carlos  Dias  .da  Silvn,  snn» 
Irmã»  c  demais  parentes  cmn- 
munleain  «  falleeimcnlo  dc  sua 
irmã  ANTONIA  DIAS  DA  Sll  — 
'Ac  convidam  os  pnrenlcs  c  nniigo» 
para  n  enlerro,  quo  sc  rca Usará 
aiiiunliã,  4  do  corrente,  ás  13  horas, 
saindo  o  Tcrclm  da  rua  Delia  dr  Sn  o 
Luiz.  52,  Aiidarahy,  para  n  cemitério 
<le  S,  r  ram  iscü  Xavier,  I)c!>dc  já  acra- 
dcccm. 

Dr.  João  de  Menezes  Doria 

(MISSA  DE  30»  DIA) 

A  '/‘«va  Dr.  Menezes  Doria  o 
I  *1 1  ‘Dbos  convidam  seus  parcnlrs 
I  U  e  amigos  pnra  a  missa  do  311’ 

!  dia  que  niniidam  rezar  pelo 
1  descanso  eterno  i|0  sen  pranteado  cs- 
f  "!'•  MENEZES  DtmiA, 
as  3  1)2  horas,  nmniiliã.  dia  4  do  cor- 
rente,  tm*  egreja  de  N.  S.  da  Roa 

.  •‘"J’1,'*  n  ruJ  4o  Dosario.  Antecipada¬ 
mente  agradecem. 


...  J  . 
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ÉSs' 


0  caminhão  virou 

Cinco  praças  do  Exercito 
ficaram  feridas 


theatro 


Hw*  «ml*  íliioi  e  rceenlc* 
A  ▼  I-/ÍW  modelo»  pnrn  lodo»  oa  preço» 

Casa  Leão  dos  Mares 

OUK  ESTA*  VENDENDO  COM  (.IIANDE 
— — — 1  IIAINA  NOS  IMIKÇOS  I 

-  GARANTIDOS  - 


A  "primeira"  de  rivlile  de  Ledelrii 
aminhi,  na  Raerala 


Inaugurada,  á  Avenida  Rio  Branco  n.  149,  a  Secção  de 

Cheques 


l*rocri)cnie  tln  llu*|*H«l  •  cntrul  ri> 
i  .rrrll"  r  rnm  ileállnn  »"  «|iia rt <•>  du 
fleglmrnln  iK-  Infantaria,  rmlava 
mia  praia  dn  Flamcng»  um  ramlnliàn 
vinduglntin  pr«í i*  daqncllu  ramua* 
çiiv,  i| uf  tinham  lldn  alta  <l"  rrfrriilu 
c*t»liflrrlin*nti>  militar  'Ir  isudr. 

uuamln  defrontava  n  Club  Grrnva* 
nli,  naqiirila  praia,  »  ehuuífrur  rin 
vrhlfub.  4íu  um  colpr  «Ir  dlrccçim. 
,•  im  n  fito  itr  d*r  pusugem  n  um 
que  llif  ht  1r.i/rlrii  l***!  o, 

porém,  mm  Infrliridídc,  P""  •’ 
mlnhãi  ilrrropiiu  r  roni  tal  vlntrn- 
d»  qur  vlrmi  rn.  seguida.  .1  sumiu 
»v«m  «a  rliiqnc  Inevperádn.  *“bre  ««  av- 
phalli’.  cImc"  dos  seu»  p»'‘asrir  *•  T1'’ 
flraram  Icrldn*.  A*  *lfllm»i,  Ani;- 
u |n  Martin*.  Ilueníl  Vrrltar.  rllnln 
FernamV.  Manoel  livrei»  l.lma  r 
tllnlt  ííiiltnarAr*  Plnltfln».  tndo»  »ol* 
darins  do  F.xerrilo  c  pertencente»  n» 
.V  R.  I..  rtrebernm  eienrlaçnrs  pela* 
Pfrnaa  e  foram  nvedlradn*  na  A»*l*- 
t.mrla.  depol*  do  «nir  *e  rr|irar.nn. 
r,im  doslln.i  ao  quartel  do  Rrgimenb 
•ta  praia  Vermelha. 

r.slftr  no  local  di.  drsustrr  <«  rom* 
mlj-arlo  Figueiredo  llorh*.  i!f  dl* 

I'  .1  Ul rido.  ««  qual  bnnou  rnnnrrl- 
mrnto  rio  farl**.  _ 

Dr.  Mr!lo  Magalhães 

(.onnillaa  profUorlamrnlc  na  rr*i- 
drncia  i  03.  Drlforl  lio*..,  7 -38  Vi.  Com 
hora  prttliuiiriilr  combinada.  Sr 


iN «»#a  /aram  ar/na  compra*  tcni  primeira  verificar  nt  naaios 
prerns,  tpinlitlfíile,  ealylnn  e  vnntttgena. 
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.10  CONTOS 
mio  iln  Lotcrin  rir 
lionlrm. 


200  CONTOS 


oiilrn  trz  iiiiuln  vendido 
no  Imlrfio  do 


Criar  Ladeira,  n  autor  «fa  “Cl* 

dadr  Mararllhoaa".  a  rrrlala  ru|a 

primeira  «erá  amanhã.  nn  Recreio 

K'  amanhã  no  Ihral.i  Recrcln  af 
“prlmrira''  da  rrvlila  de  l>*nr  La¬ 
deira,  que  vrm  sendo  anminciada 
rom  lauto  lntcrc**r.  "Cltjàdr  mara¬ 
vilhosa".  F.'  a  segunda  prça  da  tem- 
porada  qnr  ua  popular  rata  Hr  di¬ 
versões  t  em  irada  resllsaVIa  pida 
■-..nipaivlviu  ãrarr  Cõrtc*. 

A  "vtíptril"  dt  hojt.  no  Rival 

Km  vesprrat  rins  moça*  *rrá  In», 
da  h<«|r  ro>  llital  a  comedia  de  I  ran- 
i-aroll,  trnriiieçã»  de  Uvhadic  Faria 
llai.i  “Não  me  ames  a**lm".  N*>  r*- 
prrlaruli.  lomam  parle  lill.v  Marti- 
nrllj,  I. trina  Mha.  Norma  Gcrvldy, 
Me*qulllnh».  t.a/arré.  Tlesller  Junior 
e  Frrreira  Mala 

Bõs»  festas 

li  .irlor  Kdmundo  'laia  r  »  Sr.  F.ue- 
n«a  Mnehadn  rttviantn  •«  ‘><‘*tTr  as 
«ua*  ho »*  festa*  r  tolos  «Hr  frlirid#- 
>le*.  que  nçradeeemo*  e  rrlrilmlnvir. 

Um  grands  almoço  «m  homenagem  a 
Pronopio  Ferreira  r 

HeolUa-te  n..  prosimo  dia  S  «.«  at- 
mnçn  de  de*p>.«lit!a  qttr  o*  amtço*  a 
Admiradores  dr  Fr. .copio  ferreira  of- 
(‘Tfcrm  ao  ct  ande  aetor,  patriein.  qun 
*e;u*  para  a  Kuropa  no  dia  R.  Knlro 
outra*  pessoas  •  «i  afilteriram  a  home- 
naçem  Pr.  fJa*fHq  Prreira  da  Sllv», 
Dr.  ãbltAdie  faria  Pura,  Dr.  Hetle.r 
Munir.  Dr.  floy  Cordeiro,  Dr.  Annt- 
ha!  Fomfim.  J'«*í  Wanderl»’.  Miran¬ 
da  Pr.*.  Cirarrr,  Mesquifinha.  Pedro 
dr  raoukra.  Liana  Alba.  f,u«  Marti- 
r.eih.  Paulo  Chavantf,  Affonse  Stuirl, 
Ferreira  .Miyi,  "'alder  Mell«  '  tanni 
rierhno  F*l:*í!  *  Dr  0*-,s  Fns- 
coli. 

0»  «ipeetacilO!  d*  ho)« 

RIVAL  —  "NS«e  m»  ime*  isilm1*, 
eomedla  italiana  Com  Ouy  Mirtínel- 
II.  Liana  Alba.  Norma  (leraldy.  Litap- 
rr.  Mrsquitinha.  nestler.  Ferreira 
Maia  r  .lulros.  .Vs  !f>  e  25  hora* 

I  HKATfUI  ESCOLA  —  "Canto  sem 
palavra*",  peça  de  Uriherto  ijointí. 
Com  Diga  Navarro,  Suzanna  Nc-grl. 


Um  communicado.  á  NOITE, 
sobrt  a  guerra  no  Chaco 


AOffiQQ 


(Cnmpllrnçfirel  —  llr. 
Alaulfn  Marlln*  *  Kspr- 
idalivla.  Iimnmrru»  .  lira* 
A**nnh.  RA- 1  ã*  H,  2-tfUn, 


Do  Minlstrrln  «ia  Duerra  do  l'#r«- 
u*  rrrenemo»  o  arjuinte  rominu- 

t  bl- 

c)C  Sueri  r. 
«inid  »• 


"Deslr  çã moí.  L  Hlmmtf.  rm 
rio,  o»  rrglmrnlot  lí.  V.  5, 

R,  T.  d»  t-oma*. 

O*  morto*,  de  ambas 
d.*s.  foram  oumer.jjo*. 

ApprrltrmJento*.  lambrm. 
quanlldarir  «le  material  d« 

—  Cidtrr»!  Hsllgarnb  « 

TACHOJIUU  POLICIAI. 
pcr*J*u-:c  no  dia  l  I/»'..  I ’.'*•  *;•»  Dr. 
Araújos.  1,1.  Mallosu.  Mtímh  l>rb>  no¬ 
me  dc  "DDque":  alrda  e  novo:  eAr 
castanha.  Oiallfka-sc  a  quem  dír  uu- 
ticia»  ou  o  entregar.  V-  _ 

Federação  Brasileira 
dos  Escoteiros  do  Mar 

São  eon tídado-  o*  rhcfrs  e  tnli  f  «r- 
lV*  do-  limpo*  de  K.*eotefrn*  do  Mar 
dt  F.  H.  r  M  pio  «  rrnniío  eon 
junta  da  dlrrrtoria  *  eontellto  dr  elir- 
|e-.  que  Irra  I  .Ju*  no  dia  !  do  rnrrrn 
te.  - ecinda-fe «ra.  a*  íd  hora!.  nr*li 
tíde  grnl 

\>j;i  ttuniâcs  •.'rt1'*  ■'sftoi 

iijumploí  d*  InUret**  feral.  h'm 
como  ient!!*dit  as  bases  de  profram- 
nu  de  acção  que  a  Ffd:raçJe  Brisilr.i- 
n  dos  t-.-oivire-  d*  Mar  pretende  rea- 
Ifrrr  n-*  aniso  de 


Rua  do  Ouvidor,  139 
Batendo  assim  um  novo  re 
cord  vendendo  d  sortes  gran 
des  seguidas,  de  numeros: 


Distribuição  de  brinquedos  na 
Basilica  de  3anta  Therezinha 

'llr.tllta.tr  nimiiihn.  nn  R**llb-.,<  Santa 
Tltrre/lnhn.  ã  rji»  Marf/  «  lltirr,,-,  át 
Kl  It.tra*.  ttnta  gramlr  ili*lrilMtlç.io  «le 
roupa*.  Iirlnqucdei*  i  lionhon*  ãs  «te 
anca*  pnhrr* 

Fa  rã  eitlrrça  «Io*  brinde*  imiti  min- 
inl««in  «le  ditlitieta*  v>iiln>rn*  e  -.eitlio. 

riia*.  tleaolas  da  mil»Kr«)S,  tirgent  ile 
l.lsleut. 


mímica  rtldrneia  n*  efflelrnles  r*for- 
ço*  de  sua  aetual  rtlreelorl»  nn  *enl ido 
de  dólar  a  Imporlanle  ln*lilulção  do 
npiitirelluini-nln  neeraSarbi  »*  *uai  alta* 
finalidade*.  *  *  * 


\sprcln  colhido  na  Secção  dc  Lhe- 
te*  da  Calia  F.conomira  Inaugurada 
sic  u  Mettldi  flln  Itranro  n.  IIP,  c  iu 
ti  piei»,  fiuierh.nnmenbi. 
tl  evprdirntc  da  Secção  dc  Lltcqtie* 


começa  »*  S  12  r  rncrrr»-*e  »*  IP  1  l 
hora*  no*  dia*  tilei*,  e  no*  domingo* 
e  frriado*  inlcla-sc  ás  P,  terminando 
á>  fi  hora*. 

F«*a  nota  realltaçio  da  tialaa  Een* 


27671  200  Contos 
347  500  Contos 
13049  500  Contos 

2639  30  Contos 


TERRA  DO  FOGO 


3*  ExcureSo  aoa  “CANALES  FUEGLINOS” 

SninHo  do  Rto  rm  31  de  Jnnelro  1933 
Pelo  ronf  orfatel  n«*io 

MONTE  PASCOAL 

Uma  viagem  estupenda  em  paizagem  maravilhosas 

*  «Ital*  br II*  etrureãn  qil»  V.  H.  pnde  reallear  nk 

AMERICA  DO  SUL 

10  dias  d*  permarieneia  em  BUENOS  AIRES,  com  optlmo  pr.tgramma  de 
patseln*  e  eaeursftes  a 

LUJAN  EL  TIGRE  LA  PLATA 

Visita  enmnltla  de  MONTEVIDÉU 

í  ãc-  .nefea  i  opp^rlunidade  de  reallsar  e*ta  DESLfMRRANTt  etrursln 
que  *o  *e  nrranisa 

'  UMA  VEZ  POR  ANNO’* 

Reçi  foiheteis  *  Insere-  »-se  na 

ryn  A-  Intda  RIp  Rrap.ce,  S7  Telrphen*  3-SSS6  —  Rio  d»  laneir-* 

LK  P.  do  PaTiireha,  ?  Telephori*  2-àll?  —  5»o  fiule 


Viaje  de  omnibus 

Magnifir,.  aervlçn  entr<  n 
Rio  t  Jui<  dc  Fora.  rnt  Ittsun. 
ana  carrna.  marra  “  Intrrnatio- 
nal".  caia  eapaçn  para  30  pa*- 
•agrlros  e  Itacacena. 

Ida  .  .  2-r.SOnu 

Imp0»ln  ..  ..  SS00U  30S000 


prrmin 


de  hontem 

Todos  pagoã  o  expostos  hoje 
no  seu  inegualavel  BALCÃO 
DA  CHANCE.  Assim,  atlinge 
para  mais  de  50  mil  contos. 
Depois  dc  amanhã 


Ida  e  volta 
lmpnsto  .. 


assnnn 

ssomi  S3?nni) 


1'artlria  d»  Rio  —  diariamente, 
*»  1^  hora*,  e  um  dia  atm  t  ou- 
•tn  n An.  a*  fi  horat.  da  praça 
da  Republica 

•'artlda  d»  Juli  de  Fóri.  dn- 
rlamente.  *«  12  hores.  e  um  dia 
»lin  «  outro  não.  ár  e  horae. 
«i*  Av»nida  IS  de  .Ne.renthr" 
•  dafront»  an  l'alare  HoteD 
Informações:  no  Rio,  *«  »rn 
e*rrlplnrlo  nn  Untei  Rrpul.lfra 
na  , traça  d*  llepultlira.  lfi'J  — 
lelephonc  l-nofi?,  nnde  ar  rn- 
cnnlrant  a  trinta  >v  lilllirlca 
citrn  ua  liaitrna  nunteradnr 
Em  Juiz  <1-  F.irnt  em  *ru  r*. 
crlptorio  a  Avntlda  13  dr  No¬ 
vembro  n.  397  •  telephone 
1270.  onde  ac  enenntram  á 
renda  t.e  lilllirlca  rom  oa  batí- 
roa  numrrailna. 

Frnprletarln*  :  CARVALHO  X 
SILVA,  n  rua  Santa  Itita.  IU3. 


IVIiL  CONTOS 
FIQUE  RICO 


Os  stm  trabalho  |  Augimntou.  a  qussi  o  «fo  i  Falleceu  o  Sr.  Jorge 

Antun 

Era  director  de  “Al  Adi" 


No  Centro  de  Mate 
riaes  de  Constru 
cção 


O  festnríl  do  “Amparo 
Thereza  Chrislina” 

S-r-i  Jr*  *d  I  »  effetln  nn  prn*lmr>  dn- 
niirtg.*,  rt"  Jard‘m  ri>*  "lãittpa  dr 
SarifAona"  uma  linda  fe-.t.>  regional 
lti*n.bri*llr Ira  em  heneflrin  do  -"Am- 
p;r.>  Therera  f.hrlst Inn "  para  a  velhi¬ 
ce  dr-amp«rada .  A  festa  r  em  lirimtna- 
gent  i  F-.vma .  rspota  d-t  De.  Prrlrn  Kr- 
nrMu  r  eonsla  de  um  brlln  programma 
ri*  «lansa*  e  tnu*Icn*  rrginnae*  tln  7lra- 
*11  c  de  Portugal,  por  arlivta*  r  e.tri*- 
l>*.  ufompanhado*  por  vlnlr  guitarri*- 
te-  c  *io)onitla*.  Haverá  lambrm  bal- 
lad'---  flaülro*  e  Irr*.  banda*  rle  musi¬ 
ca  abrilhantarão  a  festa  A*  pastori¬ 
nha*  "fb-*a*  de  Outr.mn.s"  inmaráo 
pjrtc  tio  fc-.fhal.  rzhiblndo-*e  a  cara¬ 
cter  em  reur.  numeros  de  maior  evito. 


FfiF.I?-.  3  -llaiast  —  Segundo  o» 
dad  '*  puhllíad--,*  pela  Reparlição  fie- 
ral  dr  FJalallítiea  da  FranÇ»,  o  nume¬ 
ro  d.-  sem  Iraballio  soccorrldos  pastou 
de  3Õ9.Í3S.  rm  21  de  notembru,  para 
401. 1*32.  rm  22  de  dezembro. 


Tomou  posse  a  sua  nova  directoria 

Gjim  IuiI.l  vilentiidnde  fui  eni|in*»*- 
«I  i  ti  ii.ivn  riirreloria  «b*  t  .  Male- 
rbic*  de  f.iiii*lntcç.'io.  ncintcciiiicnln 
que  levou  nn  Milão  iliiquelli  :.**«, ri.ição 
«li  clns-r  grmnlc  mmicro  de  nsMirinilni 
c  i'C|ire*(-tilailte*  dc  soclednilcs  congr- 
iiire*.  rilcin  de  nunierosn*  c«*iivldailu*. 

A  nov.i  dirccloria  c  »  seguinte :  pre¬ 
sidente:  Dr.  I  raitci-ro  Mnrclri  «I»  Fnn- 
m’c.1  :  V  v|ce-pre*lilentc:  Humberto 
D, ui. «lo  ‘J  vlcc-|>rc*Idcnli' t  (.lainlin.i 
Monli:  I  'lercltirin:  Manuel  Jnrltito 
lerrfir»:  2'  secrelario:  Kyrincn  J"*c 
I  ui/:  t  IfM-snurrlrii:  Adrlunu  de  Al* 
imbl.i  ãlnurírl»:  2'  llieaourrlro:  Alc- 
x.iiidrinu  ile  Kencim  llnlrlhu  íiiadl- 
iiltii;  1  proi-urnilor:  '  icenle  Dlu*  Jb>- 
relrít:  2  procuriidur:  Allcmlrn  Litinci: 
iliceetuiv*:  Dr.  Il»nd«il|ilin  tlhnRas  e 
Aiilniiio  Ibulrlgue*  Niiitr*.  1‘ar.i  Kuni- 
nii**ão  Fiscal  |  Kandlrio-A.  finnçnlvc* 
A.  tioliçtilt r*  X  i  i:i_  l.nrlo*  Dar- 
lios»  1*1)11, i  c  Jorge  Francisco  de  C.nm- 
|io*  —  <  limpo*  Ml'  i  X  f.lu.  Supplen- 
Ir*:  Abel  Mendes  Pinlielru —  flnlirlrn 
I inlniiirne*  X  Lhu  Rcrneillnu  Di  l,nlin:i, 
Diiiniotíu*  LocrrA  du  Coslti  iLorrrii  iln 
KiisIii  X  f.la.i. 

A  seguir  »  |iu*<c  falnraiii  diverso* 
umilorr*. 


'ovo  envo/ucro 

•f 

ibermeai/el . 


(Jíianto  arrecadou  a  Alfan 
dega  de  Perto  Alegre 

POIlTü  ALKlilll 


Duençu*  •  opcraçnea  dm  olho* 

A’.*  13  l!2  horas.  (Juilnrulu.  6.  I.  2-3421 


_  ,2  iSeri iço  espe- 

ciul  tl’A  NtlITLl  —  A  Alíandeg.i  lo¬ 
cal  arrecadou  em  1031  12.033  .■..nt,»* 
prm-cni.nU-s  di  imposto  dc  consumo 
oaciunnl. 

Futre  *  proiliiclns  mie  mal*  e  nlrl- 
liuirant  luira  ••!-•..)  iccelln  ligur.ini; 
fumo.  l.fiKri  ron!.,*:  brinda*.  'J.I'5Í: 
■  al.  i.i,2:  leriil,,*,  lllllt, 


COMMUN1CADOS 


A'  run  Almiranlr  llnrroso.  foi  co¬ 
lhido  por  uni  autoniovel.  rcccbemlr» 
ferimento*  ronluso»  no*  lábios  e  no 
Jnrlli.i  direffp,  o  mídorlslu  Nicnláo 
A mJrõ.  de  32  annn*.  residente  A  rui 
Senador  Dmla*.  120.  Drpni*  de  me- 
dicada  peln  A**islencln,  a  vicllma  re- 
I  irou-tc . 

-  Com  inrlas  escnrlaçõe*  nrln 

corpo,  fui  medicado  no  Posto  frnlral 
1 1 n  A**i*lrncln.  Fausllno  dc  Olliel- 
rn,  npornrio,  de  31  sniio*.  residente 
á  roa  f.niró  o.  0,  qur  fõra  atropelado 
p  ir  um  aulemiOM-l  iu.  larg,.,  d»  L»pn 
Na  n, -inda  I  *uro  Multfr.  o 
n)|.|  p:i rl iriilar.  2.Xf>0,  atropelou  «•* 
operário*  I  loflano  Machado  Peixoto, 
(fi  2?  anne,*,  restdeple  *  EMr.ida  de- 
Aearj-,  *  tose  dos  Santos,  de  39  timos- 
casádo.  moraaur  A  rua  Tavare*  liucr 
ra  n  139  As  vielima*.  qu*  rectbtr»m 
escorlaçô»*  pelo  corpo,  for»m  mediei- 
da-  na  \','.t*leneln,  depot*  dp  qu»  *o 
rei  iraram . 


DOENÇAS 


A  excursão  cia  estudes,  ao 
Rio  dos  alumnss  da  Facul¬ 
dade  cie  Dinito  de  Campos 

fh  unI UllttMlO  llll  l;D^j'il.tllr  ijr  D»-, 
ruilu  (Jc  <  iiinp.-.N  t,iir * 'tis  rr;i»i»  rm 
fti»,  rm  i  aimiisA*»  *!,•  <slur|(*>.  flliljíi- 
r.*»m-t|ns  ii  «j i ui i  1 1  miiub : 

"Aod  niifii*  <*!ili»pÍNt:r.  |,ivi*i*<*- 

•*•1  h  511  a  lurrn  ikiIíiI.  i^ntrlucum  ntlun- 
rúr>  »*  iffijii.im  *»s  nci-IlinloruN  joriM 
IMn.%  *l\  NC)irK.M 


BRONCHOPULMONARES 

Lm  meditamenlo  verdadeirumeut» 
ideal  para  creançaa,  trnlioni*  fraca*  e 
convaleseentca  c  o  l,Hl>SI'HOI  ltl(’.L‘l. 
GRANULADO  DE  OIFTONI.  Frio  pho.i- 
phorzlrlo  physiologien  que  encerra,  el!e 
auxilia  a  furmaci-,  dos  dentes  c  dos 
oa*C">,  desenvolve  oo  ntusruloj,  repara  a, 
prrdaj  nervo*»*,  esliniiibi  n  cerebro: 
e  prlo  «olfo-zlarol  tonlflra  o?  pubnõri 
e  desintoxica  os  tolestini,*  Km  pouca 
lempo  o  ippclil,  vojia.  »  nulriçAo  e 
melhorada  e  o  peço  do  c-.rpo  augmenta 
E"  o  fortificante  tnditpenravrl  r»  cm), 
•aleíceoça  da  poeumoni».  tnflooD- 
ii.  da  eoqueluciie  t  do  sarampo 
Frecioao  reealelflesnte  e  t-mlneri- 
Iteeriof  —  Re-cít.du  disrlam*n*e  prl.ie 
•  ommldadei  medica*.  —  Kjp  lod*.*  a* 
Pharmtcli»  t  Drogaria*.  ¥ 

DR.  JI-SE'  ÜE  ALBUyUtKyLE 
Doença*  Seiceei  du  Somem 
Dlavnoiflro  cauarl  e  tratimentn  da 


Jornatlala  Jorge  Antun 

No*  r.lln*  elreiilo»  da  eolunia  *yriu- 
llbaneza  rio  Hrasil  e  no*  meio*  J-irn»- 
1 1*1  ido*  rat  locas,  trve  a  m»i*  iloli ,r,,.'.ii 
repercussão  ,,  fnllecimcnlo  du  >Sc.  t-he- 
crl  Jorge  Antun. 

O  rvtlnelp.  que  duranle  23  )tin»t  f«>l 
director  dr  “Al  Adi"  •  '  Jusllçai.  g->- 
s*va  de  grande  prríllgin  enlre  seus 
rompalrictaç  e  rra  juslamenle  cüflside 
r»do  pela  nossa  sociedade. 

O  Sr.  Kheeri  Jorge  Antun.  que  p>v- 
sula  sarla*  Insígnias  ria  França,  do  Lí¬ 
bano  e  d*  Santa  Sã,  ricrría  u  *Ho  car¬ 
go  dr  Drogman  do  consulado  france?, 

O  lllustrr  jornalista  t  homem  d*  le¬ 
iras  libaner  deixa  viuva  a  Sr*  A*nve 
Anluiv,  »  cinco  filhos,  Affonro.  Joffr*. 
Rô-.a.  Jeanne  dVArc  r  Mar-  Franrr. 

iseu  rnlçrramenf o  foi  frito  hontem, 
í*  13  horas,  saindo  u  frrelrn  dn  rua 
do  Urnguav  n.  Ilft.  para  o  cctnllerii' 
de  S.  Franílseo  Xavier. 


fonico -Far*  Ane¬ 
mia  «  Dyxpepslx 


Duartína 


0  BLOCO  0ESPREHPEU-SI 


Rua  7  Fetembru  297  De  |  p  f  hnrar 


Nos  fundo*  dos  eí.tab*lee!mentO£  *1* 
firma  Mestre  A.  Blat?4,  na  tu*  dev 
Passeie,,  trabalhavam,  na  eonssrváçárv 
de  uma  pared*.  dl-ersos  operirioi.  ?ob 
a*  ordens  do,  empreiteiro  Chríttiarf 
Mloseiv.  fntrega vam-se  s  este  sírviçn 
na  tarde  d»  hontem  os  obreiro*,  quan¬ 
do.  Inespcradamenle.  derprrndcu-*.r* 
um  bliji-ii  de  caliça  que,  attlnglfnde» 
Ire*  tlcllrs.  feriu-os  levemente. 

A*  viclimas,  o*  operários  Anlonlo 
Silva  Marques,  rom  ferimento  conluio 
nu  frontal;  .Insõ  Rudrlgues,  éotvi  fru- 
ct ii r/t  evpusla  do  pollegar  do  |>c  di- 
rcilo  e  Manoel  Mendes,  rom  frrimeu- 
I ii  conluso  no  frontal,  foram  m*dica- 
ila*  na  Assblenci.l,  depois  de;  que  riv- 
liranim-se  par»  ss  suas  reiidenrias. 
Tomou  conhecimento  do  farlo  o  rom* 
mlssarlo  Macieira,  de  dia  eo  S"  dls» 
Irlrlo. 


O  *SEU  DIMHEIRO 
E  POUPE  O  SEU 
EMPREGADO 


Aursdeeimento 

Adelaide  Martins  Novaes,  espos*  d* 
Álvaro  Novaes,  restabelecida,  agradece 
de  todo  o  Coração  ao  Dr  Motln  Mala. 
seu  medico  operador,  á  Admlntslraçõo 
da  Venerável  Ordem  3‘  de  São  Fran. 
elseo  da  Penitencia  c  suas  enfermeiras, 
pelo  desvelo  e  carinho  com  que  foi 
Iraiada  durante  a  sua  estadia  all,  mani¬ 
festando  lambem  a  sua  gratidão  ,i  to- 
das  aa  pessoas  que  sc  tnleressjram  pelo 
frllz  exllu  da  sua  upcruçáu. 


Despensa  Alexandre 

M01'EL  PARA  GUARDAR  (iF-NEnUS 
ALIMENTÍCIOS 
RLA  DOS  ANDK.AUAS.  SI 


Centro  Brasileiro  do 
Gemmcrcio  c  Industria 


Admiisío  dt  novoi  lüociados 

Fnv  sessão  da  direelorla  foram  «d- 
mlllido*  rõivio  novos  associados  Ho 
Centro  flrasileiro  do  Kmntnrrrlo  r  tii- 
duslria  o*  seguintes  eommerrlanlcst 

José  Vlllariithn.  Delphim  Jose  dc 
Carvalho.  Joán  Anlonio  Soares  Viva*, 
Domingo*  nnrho*a  Gomes.  Fernando 
Pereira  da  Silva.  Lotirriiçu  Cioints.  An- 
lonio  Ra  rata.  José  Amaral  da  Cosia, 
José  Tãvnrtf*  Mello.  Delphim  Cerquel- 
ra,  Flavio  José  de  Andrade.  Agosti¬ 
nho  Mesquila  da  Cunha,  Joaquim  Tei¬ 
xeira.  Anlonio  Manoel  Guedes.  Jn*é 
Vieira  de  S.  Ttcntrv.  José  Varga*,  Atv- 
lonin  Ribeiro,  Francisco  de  Jesus,  José 
Maria  Vnssal.  Manoel  Teixeira  Rodri¬ 
gues,  Domingos  José  Barbosa  c  Arca¬ 
do  Teixeira . 

Mereceu  appmvnçào  um  volo  tlc 
louvor  e  npi-adrcinveivl,,  A  imprensa 
ilcsla  cnpilul  pejii  npniii  que  vem  dan¬ 
do  a  tsla  Assoclaçáii. 


Agradecimento 

Jorgr  Freitas,  senhora  c  filha,  Jor¬ 
ge  Lacerda  e  senhor»,  pr, /fundamente 
sensibilir.ados,  agradecem  a  t-idos  u* 
aeus  amigo*  e  parentes  que,  por  nc- 
castão  do  falleclmcnto  de  teu  saudo¬ 
so  sogro,  pae  •  avõ,  COELHO  NETTO. 
lhes  trouxeram  o  conforto  do  seu  ca¬ 
rinho.  Impossibilitados  que  estio  de 
faiel-o  pessoalmrnlc. 


A  nova  Constituição  dc 
Alagoas 

Pubüetdo  n  «nte-projecte 

MACEIÓ',  2  (Serviço  esperlal  d' A 
NOITE'  —  Já  foi  publicado  no  “Diá¬ 
rio  UffJclal"  d,i  Kslado  o  anlc-projc- 
Cln  da  Constilulçio  dc  Alagoas,  rlxho- 
rado_  pelos  advogados  Porto  Junior  c 
”  . i.  membros  da  com¬ 

ício  governo, 
ir.  interventor  fr- 


Jornaes  e  Revistas 


REGULADOR 

F.FFICAZ 


Installe  o  seu 
escriptorio  no 
Edifício  da 


Na  reuniSn  semanal  dessa  soriedadrt 
srienlifien  ile  estudo*  supermenlali*. 
t:i.s,  sob  a  presidência  do  Dr.  lierron 
Paulu  Lima.  foi  apresentado  Importan¬ 
te  trabalho  de  sua  lavrn  arernn  riu  all* 
nicnlnçfiii,  esludnndn  nesta  parir  a 
ucçãii  du*  1-slml'i*  menl.ies  sohre  n  pliy- 
slcii  e  sua  mlerferencia  niv  trabalho  ril- 
gcsllvii. 

A  se nltorlla  Jtiililli  fuiccrda,  pri  *1. 
ilentt-  do  "Circulo  do*  Uo/c",  esprrs- 
.*■>11  -i  *ru  agniilcciiivento  n  Imprensa, 
n*  firma*  ilvsla  rapflal.  aos  n**ui-i». 
iln*  r  amigo*  que  cooperaram  paru  o 
Nalal  da*  rrennça*  pobres,  rrallsuilo 
por  essa  Instituição  com  grande  suc- 
ccssn  rnt  uma  farta  distribuição  a  cer¬ 
ca  de  4.300  pessoa* 

O  Dr  João  de  (àirvalhn  Junior,  <11- 
redor  da  soelcdadr.  dirigiu  vibraulo 
alloeuçan  soltre  u  annn  novo,  conv  os 
vnfns  dr*  maior  congraçamenlo  entro 
os  hnmcn*. 

O  Sr.  Piirlo  da  Silveira  Iccru  ligei¬ 
ro  commcnlarlo  sobre  os  IhcnvaJ. 


Guedes  de  Miranda, 
missi,/  nomeada  p 

Em  rarla  ao  5 . . . . . 

deral.  enviando  o  teu  Irabalho.  os  rr- 
ferldos  advogados  dizem  esperar  que 
a  Commitsio  que  vac  dcbalel-o  o  de¬ 
purará  dos  trros  r  dos  defeitos  qur, 
porventura,  o  inquinarem. 

D  preambulo  r*tá  assim  redigido: 
"Nós,  os  representantes  dn  povo  ala¬ 
goano.  onifianlc*  nn  Deus  c  reunidos 
em  Assemhlca  Conslllninle  parn  orga- 
nisnr  um  regime  democrático  c  auln- 
nomo,  que  assegure  ao  Estado,  a  liber¬ 
dade.  a  Justiça  u  o  bem  eommum.  dc- 
crctamns  c  promulgamos  u  seguinte 
Constituição  do  Estado  dc  Alagoas." 

Nas  disposições  transitórias  fica  es¬ 
tabelecido  que  a  Assombléa  Legislativa 
nrdinarla  lerd  seu  mandado  pror, -ga¬ 
do  pelo  pcrln  de  Irrs  annos,  He  mndo 
que,  em  1937.  seja  reconstituída  a  C»* 
antecipada-  nvara  dos  Deputados  c  renovado  u  Sc- 
l  nado. 


é !  Santa  Sopltia  ti.  38.  o  Sr.  Dr. 

“  JOAULIM  DA  FONSECA  POI1- 
TELLA,  dirretor  do  llnspilal  N.  S. 
das  Uúrrs.  rm  Cascadura.  A*s  pessoas 
que  o  acompanharam  ao  cemitério  do 
S.  João  Uapti*ta  e  ás  que  apresenta¬ 
ram  condolência*,  a  família,  nora,  ne¬ 
las  c  parentes,  peuliuradus,  agrade¬ 
cem  . 


A  NOITE 


IVçn  iiiFormuçõc!) 

Telephone  3-3161 


VIAS  URINARIAS 

OH  BKANDINU  CORRÊA.  A**etnhka 
23  *'ih  Da*  M  éa  18  h*  Dlarlanvcnlf 


r  ff  rf  f I  T 
ffffffffrr? 


Ru*  do  Catfete.  n’  46 

TEl.S-270r-.R10 


Para  fcSCPIPTORIOS 


rrgra.  miiu.i  milv »r  tl.lade,  on- 

ilr  II I ii k  U-iii  ii|i|iurtiinlil.iilr  ilr  Inter¬ 
pretar  urina  i-mivov»  d«i  iiuir»  «r  Hm. 
Iiu'ii  "l.ne*  In  Itlmia”.  <■  argumento, 
Mr.lc  flliiii  está  Jú  bastante  r»|ilnri- 
ilo,  um»  »  v Win  iinl\ rrsllarla  sempre 
,'un«rgu,-  allralr  imldleo.  Kally  f.a> 
I Inlt-  ntã  i  v.mlnde  ii»  lilli.t  ilii  reitor 
il.i  «liifvt rsldadr,  a  iiiii-in  llliig  uma 
Mlriitui  1 1 •  ipk Iiin  r  »  pripirii*  moderna 
r  |KTt lirtinilxrn  r|iie  »r  im-llr  no  r o- 

IIIMIIlT  lln\  lllil». 

Ilrorgr  Iturhlcr,  Warrrn  llymc»  r  a 
liili-rm»iiiill»lniH  Jliilll li  Alírn  mm- 
|ilr I jllll  ll  "ea«l  ", 

Não  é  um  grande  llliii.  nrm  t  a  mr- 
llmr  ili-  llliijc  Crnshv,  mm  t  um  optL 
imo  pn»»a. tempo  c  is  "(«„»"  ilr  Tllng 
é  reeiimmendarrt,  —  J. 

O*  ftlm»  Ar  hajri 

1’AI.ACIO  —  "Demonlo  l.ouru".  ii» 
Panmmnril,  rnm  tllng  Croib.v  r  Ml- 
rlnm  llopkln». 

Al. II A M 1111 A  —  “Senhoritas  Ht  uni¬ 
forme",  mm  Itornlliéa  Wlerk. 

ODKON  —  “O  mulherengo",  da 
Warner- Flril,  mm  Jamei  Carne»  e 
Mar  Cliirlí. 

IMPEIUII  —  "  Agnra  e  venipre",  do 
l,irum<itinl.  nun  Shlrlejr  Tetnple,  Gary 
Cooper  r  Carnle  Lnmhanl. 

(íl.OltlA  —  "(1  ahhnde  Constantl- 
no",  «I ii  X.  I*.  n..  rnm  l.rnn  llellerc». 

PATIIK'  PAI.Ar.IO  -  "Sua  »!lriii 
•píer  raiar",  rum  l.lane  llalil  e  Paul 
hrinp. 

HIHIAMVAY  —  " VI rl inlf Ha  O- 
liimlilu,  com  Ca role  l.nmbard  r  Pal  O' 
Brlcn. 

HKX  —  “Faisão  Ha  «Ingaro".  H» 
1'iu,  nun  l.liarl»»  H-.jcr  »  l.nrcll» 

Yimiig . 


rende  mais 
kilometros  e 
não  custa  nvais 


O  Snr.  preciu  experi¬ 
mental  a  e  vèr  os  resul¬ 
tados!  A  “Super  Força" 
dá  mais  força,  velocidade 
e  maior  kilometragem. 
E'  o  combustível  moder¬ 
no  para  os  automóveis 
modernos.  E'  melhor  e 
custa  o  mesmo  preç* 
das  outras. 


Klrharil  Arlrn  4  um  reatineaatn- 
Ir  Hn  rlnrm»  illrncluan.  Ilii|r 
II 1 11  ll K  r  riKUia  dr  ■l«rUi|Ut  rm 

qualquer  (IIm 

“Dtutumio  louro",  no  PiAocio 

(li  ílltit»  ilr  niiig  Crmby  »áo  smi- 
prr  agradarei*  e  Interessantes. 

Só  -.mi  vo i  muravilliiisa  c  Incunfnu- 
illvH.  viilr  qnabpter  prlllriiln.  Alem 
disso,  mula  sempre  u  ipicrlilo  "astro" 
rum  li  eiiinpanlila  agradavel  He  peque- 
it.i v  bonita». 

"Demonlo  l.iuiru"  não  fu?»  ii  e««.« 


ATLANTH 


SEGREDOS  REVELADOS 
PARA  CONSERVAR 
A  BELLEZA  DA  CUTIS 


A  1001  BOLSAS 


mito  runhtciiU  nu  Brâlll.  Milhar**  Ht 
Bolaaa  d cm  ultlmoa  mnHtlnt  tm  ♦ipo» 
•  IçAn  i*m  ttiAi  tllrlnr*.  «  preço»  ln« 
rom  p«ravcU.  Tamhem  concerl*  e  ar¬ 
relia  a ii '«immonHâ,  Him  Ha  Ca  rl  nr  R.  40. 
h»|a  Tal.  2  *  IHK.V  NAu  confundir:  é 
11(1  40. 


'IimIuh  iis  nnillicrrs  pmlr rti  possui^  uma 
cil  1  {*%  licllrt.  Aludw  que  I nOiriilMiidd 
ili.i  n  dio  cm  uim  ii utliir til t%  mui  vrtili* 
1.m)«i,  piNlrri  consmui'  n  ilHirniin  lu  l- 
«lt*  Min  ti/.  Ai  ii»k»(>.  '•.min**  i*  r*. 
pltilus  nfclam  c  iilam.  um 

luHliutlo  i  mi  Ui*  1'iiiim'i  vnr  n 

t*ii I is  Jiiwni,  fiVMM  r  ImivÀ  r  cMioistr 
im  n|»plini\*4f»  ilinrln  «Io  cdhi  lutru 
;»•»  rnilo,  imiIIii,  P 

.1  f|itnl  In*  (U^|»i'iMiilcr  n  irlli.i  t* 
1'UliiMilii  4*xt»»rl««r.  iovcIíiimIm 
,i  luür/.i  ocrutln  ijllif  ivlnva  riiCMlicrtn, 
(Irni  )iu,r»,Mll/t*il  imiiinIIIiii1  u  mm  is  <vm- 
llMlllinp  flua  1 1  «•  I n if»«* ra I  s iH  ilr  licllr/.i, 
poi\  *f  iiutynÍIii  dr  niiil  n 

iidniU»  |Miíi  c.hI.i  K v|m*« i* 

HM*iiU'*n  (Ii*m|i*  r  lirnni  curAutiiil.i 
rum  ic  Miia  irMiiliiilui  rmlirlU  /.Mlom. 
KormiHAa  tnrr%  ruxâdna.  I*m  «imiilri 
tlt*  r.<rmÍMn|  nu  p^tniiisfurum  o 
n*|irrf«>  do  rrolM,  «Iniitld* I lie  tiihi  r  a|t> 
p-irrnrin  ilr  *»•  .iuvrill  tnlr,  .N  i*|il 
imu  it>  »ln\  ilciltH,  rm  1 1 1 i i •  •  •  I 

tMTUMiMm'  mllirriítu  |»or  mulln  mmíi 
Ínrn|)o  fjut*  u  rMii|;e  ('Miiitiiiim  <•  ilú  uim» 
rur  icrfrllnmrdlr  Wilunil.  h*  ilKliuriit. 
Pxllrnc  o  prílo.  I  m  iiu  lhotlM 
V  rffirn/  prini  rliiniunr  n  prlli  nu^ 
n|»pnrrcc  nu  hi\!ii,  rnU<>*  brarax  r  prr- 
iia<i,  fonüblp  o;»  appIirncÚM.  dlrnrlaiitrn* 
Ir  Ú5  parles  nffecUulns.  iic  uuiu 
fclln  rnm  |mrl.ie  plilvrrUaili».  San  lr- 
rfl.i  n  ciilis  (lcisamlti-n  livrr  dr  prlln. 

r  frisru.  .V  »rnd;i  rm  Indii  n 
l»»'«  |d»nnnaci.1,  drogaria  #  perfuma* 


BROCHE 


incen 


Perdi n-«r  um  lirnrbr  dr  plaMna  r  l»ri- 
llMiflr,  rtilre  o  Hnlél  fxiilral  e  »  Min 
Alinlriintc  Tumuniinrí.  íirnllfien  -r  lirin 
t  i|iirm  4i  rimmlrmi.  Iulnriiiaç»»r^  |>*»rn 
|)r.  Ildd'^  Mnrrini  -  Almininlr  In* 
mandari*.  Tclt‘pl»nnr  iVI2.VJ.  :{c 


Em  cada  Esiado  do 
Brasil  e  em  cada  pon» 
to  do  territorio  estran¬ 
geiro  ha  um  pliotogra- 
pho  attento  aos  acon¬ 
tecimentos  mais  im¬ 
portantes. 

Lendo  “A  NOITE  II- 
liistrada”,  tereis  a  im¬ 
pressão  do  que  se  pas¬ 
sa  em  todo  o  mundo. 

Ainda  está  á  venda 
o  numero  desta  se¬ 
mana. 


](i;n  PKSsnv.  '2  snnc*  ••  ■|u*n.v 
d*A  MMT  K»  *  20  b'*n  .  iiiern 

diiMi-*r  ;i  |dini‘nt‘t*lri  Mrn*e%  »ln  flnti* 
I  .«•1'rulÍnn  |N  dni/:i,  p:«*>  •rtodi*  »*  I  ío 
ri  jiltin.ir  •»  prrdii»  «’»uh  filMfi"»*.'»  m 

i. lul»  d*».  Iti.it i»i^.  (|ui  Im*mu  tnl*.‘ir» 

ii. eutr  dninuifi» ndn. 

(I  ilIMlidíc  lllir.ui  tir  Iimmu  *í  *|r ; 

tniiii  hOulmpide  n  plue »n»o dn  f  »» 
^cii  d«*  mrrrad.irta'  O  pr* 

illn  ditlMrailii  no  'cgur*^  pvr 

2HM  miijtis  dr  fi-i* 


No  Touring  Club  do 
Brasil 


Concurso  do  Melhor  Livro  sobre 
Viagens  —  A  campanha  contra  o 
excesso  de  ruidos  urbanos 

Ilu  Tniirln?  i.luli  iivdtiii-iioi  a  jc- 
giilnio  piit|lii:a^.i.i: 

" N.i  v|.eiTlnriii  Hn  Tmirln?  (llitli  Ho 
llravil  .iicc.rriirnin  ve  na  Hi.i  .11  ul 
liin.i  m  Inirrlpçiiíj  pnr.i  .1  (auieurj'j 
Hn  Mülhnr  Livra  s.ilire  Viagem  n 
llrasll,  invIilulHa  pn-  miiiuMa  enLiH.- 
He  junlmnenle  eon'  11  ClvIlíJíjiv  Bi?.- 
«Ileira  EHil»ri. 

Vuincrn-u  abris,  •  «rsanHo  ;abrt  es 
mais  variqHjs  «sprolo-  do  Rrisil  tu¬ 
rístico,  concnrrcm  «o  prrrnia  d»  sele 
canto»  de  ríis,  aviegiirado  iicb.*  T"U- 
rin?  Club  e  ('ivitlsacMU  Dravileira  Kdi- 
Inri).  K»»ni  nbrn».  iimilsi»  Hn*  ituae» 
»«•  a.-liani  ririnadiio  t"jr  nome»  do 
grande  tlMlcque  na  na«a  lílcrnlura, 
si>,  ser  de» iduinrntv  rNllidada»  |iela 
cniuniíviã),  jiilKailnru,  vniiiptvsla  do» 
Sr».  J.  1'lre»  llclirll».  pola  Touring 
Club.  Ilerbrrt  Mmes  pola  A-.»nolacãa 
Itravilelra  de  liiipr»n»a.*  Ileriln  Sriri, 
r.el.i  Cninitê  do  lnifn*vp»a.  o  aoiidoinicii» 
Afianlo  IVi.Vil.i  e  lUliemi  (ailitn. 


II»  miro.  pi»t*.  Dlstlni.  hrlltun!*» 

HÜE.SI  MELHOR  1'Aii.A  E'  * 
JOALHERU  HAI*HAEL 
r.lephon»  3-070Í  —  RUA  S.  JOSE  «« 


BRIGUEIRGS ! ! 


(Temi  niuiiii-n  111  -  nixs  ; 

"Nu  pcuoosvt  .111  i(llc  o  Sindloalu 
de  llpeiarin»  l-err  v iarin»  de  Arnrii- 
•lllara.  K»lailii  dr  sán  1’uilln,  pedo  11 
inter» ongiin  d.»  MíliMcrin  dn  Tiol.n- 
I Im.  nn  irntldn  dr  nniiiilliir  unia  «ir- 
dom  da  dirorlorla  da  Kvlruiin  ilo  l;cr- 
r.i  ilr  Araraiiunra,  lran»ferlinlo  ».  s.vn- 
illcal.irlo  lloiiirn  de  Moura  Abreu,  for- 
rnvinrln  dai|urlln  EslraiU,  para  a  c»- 
tacão  de  I barra,  11a  mesma  via  íer- 
rea,  n  Sr.  Affonvi  llnndelra  do  Mello, 
dlrrclor  geral  do  Deparlnmenln  \a- 
rimial  dn  Trubalbn,  es  aro  11  o  seguin¬ 
te  desparlin  : 

"A  i|iinli|uer  Iraballiador  n ssi »l ,*  n 
illrolbi  do  »o  filiar  ao  symlioalo  da 
pridlssfio  e  liriu  assim  o  plorio  over- 
1  eiolo  da  lllionlade  svinlieal  n»i»»o,*ia- 
çini  riiiiHliluid.i  110»  Irrino»  ib>  dooro- 
lo  11.  3l.i,'.U.  de  t’J  do  julho  de  mi. 
\,i»  •■}  iidioiilarios  nssisle  egualmeiile 
■  1  dlrrtlo  dr.  fnxçndo  11  propagninlii 
d  11»  1  antngrii»  da  oritaiilMnào  »vinll- 
eul,  allleiur  adepto*.  Iv»»u  pmpagiin- 
da,  porém,  uiio  poderá  srr  fciiu  1111» 
hora»  de  li-ulialbo,  afim  de  não  dis¬ 
trair  o*  opera  riu*  de  mim.»  obrlgaçóo». 
iliilrosim,  a  propugainla  »ó  poderá  ser 
feita  doutro  da  ordem  eoiisllturlomil, 
i-lo  é.  respeiladli  a  proscnle  urgniii- 
savnii  p-dlltea  0  Snelal  do  pui/. 

11  |iri uelpio  da  liieiarebia  adniiiiis- 
trtlllia  deve  »oe  respoiltido  e  pro»ll- 
giada  11  ii  11 1 •  1  r  1,1  inli-  do  i-liofe.  ileplru 
da  ilignidi.de  iiiili» idiiiil  dn  Irubnlba- 
dor.  Tniiilioui  na  liiernrrliia  ilu  111I111I- 
'iii»l rnçpo  ei»  il,  o  prineipio  dn  di-eipll- 
■  nn  devi-  srr  rgoi»i»ameiite  observado. 

para  a  boa  imirolia  dn»  serviços. 

|  #  N*.  raso  ,00  a  pieis .  o  ferro»  hirto  Ito- 
01.11  di  Moiiri  tbri  ii  f,,i  *.ni  pri  I1011- 
i  ilido  pelo  -.eu  rlirfe,  (ii/eiujo  iiropa- 
Ignndli  iiidiral  10.1  loeal  do  Irnlmiloi. 
I  Lm  .eguida  tentou  desobedceer  á,  ..r* 
din  >ir  -,ii  ■  iiperjije  Nau  lioilie  re 
I  baivanieot"  de  enlcgoria.  nrm  diiol 
j  1  ii  1  i õ  1  •  dr  atario.  cuni  a  truiufcronola 
do  reclnnialllc  •  i -1  n  ao  nlinlni  ■ 
Irtidor  «la  Linpresa  u  direito  rle  (neui 
a  I ransferenci»  do  pessoal  dn  T.slrn 
dn.  eoiifurpie.  1  romcnieneln  do  '.er- 
» ll-o,  dc?di'  'tile  nr,,  s r i -i  o  syodiea- 
lailo  riinnbro  da  dlr,,l,.ela  'la  asso 
rlae  pr«;f  Í!»si*>unl , 

Nun  fiCMf].!  l»*r  IlU  \  *“ 

•  Im  Infwííto  tio  uri .  lít,  •  1 1*  rlfc.  im». 
MIC  Tm  1m  7  7*1.  ll(  M*  »l(’  <l‘*  I |  • 

itiiirfini  ••  |m  «I ii|t» .  ** 


'Depois  de  haverem  prestado 

. .  .  .  ^  I 


‘J  ai  intitpjada,  ineQmmodo  e  pr- 
ftso  do»  lombrigutlroa  e  vrrmllugo* 
'.»!  nanriernnmenle  «iihslll  nido  pela» 
l'tlaltv  Vllalizanles.  lista»  pílula»,  dl»- 
eensando  por  cmnplelo  u  uso  de  ver¬ 
mífugo»  e  lombrigiiriroj.  oprrarn  n 
■ipulsão  «unvr  t  Irnln  de  todos  o» 
lermei  inlestinar».  ao  mrsmo  tempo 
■pie  tonificam  extraordinariamente  u 
.•rganisnio.  ne.1t1.1ndn  com  n  pal  lide? 
los  anêmico»,  darnlo  apprlile  110»  en¬ 
fastiado»  e  engordando  o»  magro». 
Sim:  —  biiMa  do  lonibriguelro»  !  ! 


CumnieniorMçán  do  20  anniversario 

Na  s,.||,-  da  \lliansa  do»  Operário» 
na  Industria  .  Ciitislrueção  Civil,  h 
rua  l-Vel  Ciimv.i  11,  ll,V  snliriidn,  renli- 
vi-se  nn  dia  fi  d.i  comulr,  As  til  lm- 
r.i»,  nina  sessínt  s.demie,  ciiuimemnrn- 
t|va  dn  I-  aniilveisario. 

Nn  niEMiia  nrrnsiáo  será  il.nla  [ihssé 
ti  iiusu  adílliiiistração. 


optimos  serviços  á  população 

Uma  tocante  solennidade  no  Serviço  de 
Prompto  Soccorro  de  Nictheroy 


Nui|iiella  seerrluela  conliniia  alicrln 
o  rnnrursn  dr  [dira ses  populares,  d,-s- 
I ilíadas  a  Inteiislfieur  .1  i-uinpniihn 
contra  n  exerssa  de  ruidos  urbanos, 
snhrrlndíi  no  decorrer  da  ■'Semana 
Hn  Silencio",  a  rcalisar-sr  ainda  este 
mez. 

i.lualqlier  pessoa  púde  concorrer  nn» 
prémios  nl.ibelreldo».  lidslamto,  para 
liso,  enviar  nn  Touring  Llub  unia  nu 
mais  phruse»  de  sua  autoria,  firma¬ 
das  pet.i  pruprin  nome  nu  pnr  um 
psruflouviiin,  \»  plirasr»  devem  »vr 


OHOÜLACÃÜ  PERMANENTE 

I2S  c  25S000  *92* 


v  M.ruiM  \n 
I  .;ilii'llrii'cirii 
11  MM  lli Ml  lui  MIO 
K!  S  7  |IT  'ETEM- 

nrn).  1:1  sob. 


Por  onde  andará  o  Sr. 

•  Antonio  Leme? 

Muiln  nffllcLit  procurou. no»  1).  An- 
tu  Lciuc#  r^idritlt'  ;'i  roa  1 1 .» |ii ru *  no* 
iiHTfi  P2.  nesta  cidade,  para  salicr  iim- 
licint,  (>•>>*  missn  inlrrmcdip,  di*  seu 
marido,  .Sr.  Aidonín  Lrtttr.  que.  «im  dia 
12  do  iimv.  íind  >  seguiu  para  4úi/  dr 
Pura  afim  de  all  procurar  Iruliiilltn 

Acuiilccc  tpic  (lodo  osn  data  pão  **5- 
nvvcti  á.  Mia  esposa  *i',  parece,  là  uâo 
rbcgcMi . 

Kslrattliu  o  facto  por  ^rr  «dlc  um 
tom»  ehefe  de  familia.  amigo  dc  yciin 
flliios 


Litá  reformando  ou  construindo  ? 

In.inll»  l»c»  a  " lljgéa "  — Tel.  S-IISti! 


tlDPfkl  —  1'MEVK.vnvo 

Iirrub  ,)A  (íhippf^ 

A  lt  1  O  r.  A.  3  2 


Os  novos  professores  dc 
Santa  Rita  de  Passa 
(J  ua  Iro 

» i m  \  nn  \  dm  cassa  »jt  \nti» 

>  Pod»»'.  2  < Serviço  e**peci;»l  d' \ 

V * » 1 1  K |  —  Na  Kviilfl  Normal  di^tn 
■  '  IrnnrmrHtr,  receberam  m  »i*. 

diplomo*  os  profcí>5*.»rev  l  aiiMo  VIU»* 
ta  Marta  P.anloso.  Maria  San 

•  A  nna.  >  o|rnidi(  Prnd**,  N  nlnmln  II» 
m*»*..,  Itulh  II  A/rvedo.  1 1 n I  .*  Mario 

*i».  NlJirn  í'i»dvo/ini.  Hauria  A.  Sai* 

mrnio  9  slfião  l.e/aru  I  libo 

a  turma  tc*c  (‘Min*»  panoi.y mplio  •• 
lM  .ilcidçs  MrirfMn  i'm  acçiu»  dr 
“rvc.1 15.  foi  rr/ad»  noA^a  nn  malrir  I" 
»'  Houvf,  tairdK,m,  hall**  roninir- 
nriffltivn  no*.  5aluf*  d*»  '*l*‘*-liolio". 


Contra  os  ruidos 
urbanos 

r.MiitiituiiicftiiMHi' : 

“Na  sprrelaHa  do  Toiir.iiig  C.lul»  dn 
|trn>ll  •‘•oiUiMiji  aberto  o  c.mrurso  de 
pita v>v>  poptilun-v.  desliuadns  a  sfrrm 
publiérirtn^  Mn  *teeurM»  Ha  “Scuoina 
i|m  Sitrueio**.  ii  rcalisnr  se  nekle  imw, 

S  bica  riMiriirvi,  Inucada  paio 
Sr,  I',  lt.  dr  <  ••njorirji  Limo,  prrxí- 
ilplitr  *m  r*rrelclp  dn*|uella  « i«sl •  I «i •  - 
vAo.  «Scdlna  *.r  a  preparar  o  anddcp* 
Ir  em  fav.»r  «Im  ••ampanba  ••  do  me- 
Ihur  r\||o  <\*  lrgp.lo«;âo  rxprcial  coix- 
ln  n  barolbo,  prr>po*>la  peb»  Toiirlna 
t  1  ii li  nu  inlcncnlur  no  Oblrictu  Tc 
derat . 

InMilineras  '.«m  as  pIiih.ac*  ji  erre* 
bitln»  i»<‘lo  lopring  I  lub.  rneefranrln, 
lodjr-  i*tlti .*•«  roiiio  idcK  raptlut,  a  (••» 
s'ã o  do  cr.diibnlr  «•»  tiarulhu  rm  Mjaj 
dlxrrsas  manifrsIavM* .»■  e  orlgrn>. 

(Ju.ilqiirr  p->so»  pôde  lomar  parte 
um  eimeuiM».  beiNlamb»,  pum  Isv.'.  m- 
iiar  uma  ou  tuiifo  plirases.  de  sua 
autoria.  arompafiTiniliiv  da  assigualu- 
rn  e  mdcrev"-  pes.sont  <|nc  mAo 
»|u(/rrmn  envinr  o  seu  proprjo  noiiie» 
podrrrlo  lulopUr  um  pseudun.viuo, 
?nnrbi,  porém,  iirce^srjri»*,  nc.ssc  raso, 
mnndnr  ••  nume  legitimo  rm  rtixdop- 
pr  fceliad*».  com  o  fisriidiinvinu  es- 
rrlplo  ua  fnce  i*\lr*'iiji  do  luesim». 

O  primriro  prrmio  r  dc  DOOItMlO, 
lia vemlo  outro  de  iimi-'umi»  e  mil  roa 
de  aOflMHI,  t*Ui  dlubidro. 

O  jiilgauieido  srrA  fidtn,  por  mim 
CovuiiilssAo  romposta  de  ínlellrel uaes 
l*  boiMeUH  dr  leiras.  K*  imlisj»cnsa\ cl 
»|iie  as  jdi rases,  alérn  de  inedilas, 
isejii m  tirfgirtacs  dos  ijue  as  cnvlnrnu 
no  TuUrlng  t.luli  do  llrnsil. 


Substituam  as  ar\  orcs! 

l‘u»a  leitora  d*A  NU1IK  i**ercvc-imx 
dirigindo,  por  nosso  iulerincdio,  um 
appcllu.  a  quem  de  dlreilu,  paru  man¬ 
dar  Mibsttuir  duas  arvnmljtir «Irm* 
pnral  nrrancmt  t»a  rua  Londe  dc  Bom* 
íiir».  tm  frente  aos  u>.  750  r  “((.’• . 


0  SEQUESTRO  D0 
DEPUTADO  PON 
TE  E  SOUZA 


CflBElLOS  BRnNCO 


WtfO  TEM  SUBSTITUTO 


TRANSPORTS  MARITIMES 


Instituto  Juntena 


ALSINA 


(  iirin*  Intensivos  dc  V  época  <lo  #<l- 
inl»iãa  a,»  --eriadn  r  roinmerclnl.  bem 
em  no  »  I1  Série  (maiores  de  IX  nmins). 
1 1 * «j r n ■  -  r  Nocturna».  .Men»iilld:nlcs  nio- 
lie.i’  •i|il|mas  inslallncões.  Mi-nlii  ile 
Holfff  .ga,  IRS  —  Trle.  ti-OTO.  * 


‘ * >  deputada  feder, »b  l)r.  (ii-nurn 
Pmilc  Sau/n  lai  sullo  boje,  depois 
•lt*  lhe  Imvrrrm  raspado  a  cabeça  >■  »» 
Mibramellias.  linlrolniila,  v.lá  prepa- 
nida  a  aggressà.i  .lo»  fies.  Igosliiiho 
Mmdctro,  ilrpnlaila  federal  diplo¬ 
mado  i!  lldelnirp  lilanlait,  deputada 
eslidiul  diploimulo. 

Xô»  tii-iiprlns  leslrmuuliaiuos  o»  |iro- 
dromos  eom  o  uutoniovet  n.  7.13,  ecirt- 
du/ind.i  eapciMg.iv.  <■  rpial  eslaeloiinu 
proxlnii.i  á  en»a  do  llr.  Agoslbihv.  • 
um  outro  'Ir  propriedade  dr  Oti&nn. 
amigo  do  intrrv eiilnr,  e-le  oreup.pln 
por  r.iltelle.  empregado  federai  do  do- 
niltiir,  da  União,  O  ipinl  rlirfimi  o  -e- 
•pi estro  do  deputado  (imiarn.  Comimi- 
li  içámos  esses  facto»  n  pollei.i  para 
evitar  ipic  cila  pretrxtasse  o  de-eo. 
iilieeimeptp  dos  iccdndclrus  auluees 
policinc*.  .sendo  então  retirndo»  cppn- 
retilemeule  os  agressores.  Toi  logo  de- 
poj»  nggreriido  u.i  rua  Ci.inrlbelm 
•b'àa  Mfredo,  o  adepto  da  l;renle 
l  idea,  Sr.  .lano  IVItõti,  po  )'sil*|n,il . .  de 
índieador  il.is  eupiMiga-,  (á,utluu'n  a 
mesmet  situavào  de  insegurança  e 
ameaças.  e\ ideiiteniente  dc»tiiui(|.i  n 
auiedroiiliir.  até  a  reunião  da  Con  li 
tilinte  estadual,  o*  deputada-,  eslu- 
ilu.ies.  arlm  <le  evitar  ijue  o  Interveii- 
toe  não  lenha  maioria  para  se  1'iucr 
eleger  governador  do  li» tarjo.  |'oi  *e- 
ipieslrado  110  dia  "J.X  o  Se.  1'nmpiÍin 
fe llr».  adepto  da  Frente  LTiiea  em 
Cailanbal.  e  cujo  paradeiro  é  ainda 
ignorado.  Mais  uma  m  solicilaiiios  a 
'.  Ev.  providenciai,  para  "  restabeleci, 
mento  da  ordem  c  tranrpiiUÚadc  da 
população. 

Attenciosas  saudaçócj.  —  Sunrjcl 

Mac-Doiiell.” 


Sairá  parn  Kiirnpn  rm  J  tio  ror. 
rrntc.  rom  eisenlns  por: 
VUTÜllIA.  lt  .Ml  I N .  RECIlti.  UA 
K  Ml,  CASABLANCA.  UIHRAI. 
TA  II.  OKA.N.  ALL  KR.  IIAIICK 
I.0NA  K  MARSELHA. 
Cnbtne  ile  Iodeis  a»  elnsses. 
t ‘onvignat.lirlos  c 

COMI* VMIIA  COMMKIt- 
CI  AI,  MAUITIMA 

Rt  A  HENKUICTI.NOS,  I 
(evinina  da  Avenida) 


■'nmmiilii.  Siimmillu.  sempre 
lendo  SnniCI.A 


Dele^ado-clcitor  da 
(Jrdcm  dos  Contadores 

<#'mmunir.**m  .nm: 

“  K  romniissAu  couülUiiitlit  iMirn  » 
InnvNMindn  dn  c.indldnlu*‘n  dn  dtdi*- 
fiRibvctf ilnr  d*>  IuMíIuIm  i I j«  Ofilcii! 

í)unlndoi*cs,  A  ilrpuluvâu  cbiNNÍ1»* 
In.  promoverá  um  nliimçn  dc  coiifrtL* 
•  cnilfnçfin  .issorinllv.i  ciitn*  •  *u- 

‘■mv  do  hiAllhllc,  tto  prnxliUM  din  Ll 
dr  Jnnein»,  riu  lucril  ii|*|wrluiuiHIPlllr 
inniiTiclJirt*»» 

Ncsvr  almoça  scrA  lortimlu  puldin» 
m  ni.i nifrslM  ram  qur  .*»  mihiiiKs:í" 
biiiçnil  n  rumlidnl ln*«  do  cniiliidui* 
Mhrrlo  Viríni  Soul",  A  rc| i ri? sç-ti I iur<* •  • 
pi-.. rivMMiml  n;i  Cnuiuni  dos  Dcpii- 

Indui . 

A?»  IKlns  dc  iidhcMics  cncuiiji*:iui-M* 
cnx  siu H i n I «•  buuicM  Crirn  o  Sr.  Liv- 
dlíllo,  A  rim  Uruflim.ViOw.  HM:  cmiii 
•  Sr.  ítnMns  n  r«n  ltiiclio>  Aires 
n  210:  com  o  .Sr.  Menclt*s  nn  sede 
d*  Institui  o.  A  ruu-cl.i  UuÍIaihIi».  Ut-I* 
o  corn  o  Sr.  (iiffoni,  A  nw  dos  An- 
drudnn,  2G-I''. 


CoMegio  Sylvio  Leite 

(Jnr»o  rstrnnrdinarlo  para  o»  i-vamcs 
de  admissão  aos  cursos  secundário  r 
com mrrciul  em  rrvereiru  Aeeeitnm-ir 
novos  «Immios.  internos  ou  externos, 
lliiii  Aiptlilaliau.  281.  Itoca  do  Mnttn.  e 
rua  Mariz  e  Itarros.  23 8.  :K 


Agradecimentos  á  imprensa, 
da  família  do  maliogrado 
aviador  Carneiro  dc  Faria 

Na  sido  dn  Associação  llrusllelia  dc 
Imprensa  esteve  em  vjslla  o  Sr.  Mil¬ 
ton  Carneiro  de  Faria,  rm  sen  nome 
pessoal  e  no  de  I).  Klvira  Carneiro  de 
Faria,  mãe  do  rapllfin  l.ulz  Carneiro 
dr  Faria.  Ião  Ir.iglrameuli-  ilelimndo 
nn  ftesiislre  do  -'W.-teo  12  .  U  Sr.  Mil¬ 
ton  Carneiro  dc  Faria  agradrrrii  ã 
A.  II.  I.  as  demonstrações  de  pesnr 
■IU|.  leve  por  oecaslào  do  lutuoso  néon* 
leelmcnlo.  prilindu-lbc  iptc  Irnnsmll- 
lisse  a  Ioda  a  Imprensa  rarlora  o  nun. 
movido  agradecimento  pelo  csforyu 


ESTA’  FRACO  ? 
ARSÉNICO  IODADO 
COMPOSTO 


43  MAIS  COXrO&TAVm  ut 
FLAS  E  VENTILADAS 


rouus  os  axdakef  ms- 

1‘OE.M  DE  A(ll'A  FtLTHArtA  E 
GELADA. 


NO  EDIFÍCIO  F.NCO.WUASt-SE. 
M.tM  DE  3EKVICO  RESTAU¬ 
RANTE.  UAK.  SORVETE.  CAM- 
BIO,  KAKBEIKO.  ENGRAXATE  E 
PERFEITA.  OKUANtSACAO  DE 
INFORMAÇÕES. 

Agencias  dc  Corrciof  — 
Iclcgraphoa  e  E.  F.  Central 
do  Brasil 

Funccionando  diariamente 


Nh  modista,  antes  dc  experimen¬ 
tar  o  vestido?  Leia  Summtiht. 


SYITIILIS  :  RlIF.UiM ATISMU  7  80 

Elixir  de  Nogueira 


Tem  nova  séde  a  C.  P. 
A.  F.  C.  B. 

Mudou-»»  para  a  sua  nova  séde,  á 
rua  YTscondr  da  üavea,  a  Caixa  dc 
Pensões  *  Aposentadorias  dos  Ferro¬ 
viários  da  Central  do  Drasil . 


Bai'e  do  Copacabana 

1'rnleu-sc  um  lorgmm  no  bailr  dc 
D  Favor  commuoicnr  para  7-3CS2.  :|j 


I 


I 


**SAÕBADO  £  *  ; 

m  DOMINGO 
GÊÂNDES  CORRIDAS  NO 


Depois  de  uma  Farra  elimine 
a  Ressaca  com  o  Saboroso 

v  'Sai  He  eetas  f~ 


Como  satisfazer  a  aífracção  que 
as  creançar  têm  pelos  doces 


i lu  lliiiiiliuuuir  /■'.  (.'.,  iiirpiiriiilii  r 
ilirliililn  prln  llt,  J.  ■(! rifiir»  i lu  l',rilt, 
illrtrlar  mriut,  w urre  ue  nintnrri  rn- 
rumine,  /•«/.  prln  nlriitln,  nrl r*  rnnrnr- 
rriirfii,  mini  i hm  "mirért''  urlttuCfil- 
'  lir ui  titiiie  nnlurrie  11  r/nr  Irnuie  wi- 
elelhlu,  l‘<ir  mu  nr:,  o  ('.upuctilniiiu 
1'iilure  llnlrl  mu  br,  t iwi  iiulhnnlia, 
niiinlrr  u  riirnnlnilnrii  /rrnf/çiio  iln  uru 
"  rrnrilhui"  i Ir  ,(nm>  ,Vniw.  OCninilrii 
Club,  ii  Club  i Ir  S.  Chtlehwiln,  u  Ihn 
f,  a  Tljtirn  Trniiit  C.lnb, 
i>  Club  (iiiiniiiitllrii  1'iirhiuiir:,  o  <)r- 
plinlii  1’nrtliaur:  r  oiilrne  niuie,  rori- 
rtirrrrtini.  tnmbrm,  tmiulrruiitliiiriilr 
pum  i/ur  ii  iiriiulrriiiiriilii  piliiiuner 
pur  nm  trila  eriii  pa r.  K,  ueelni,  IIWi 
iiiiriii  ii  mu  iiiilu  sub  oi  mui*  niis/il,- 
rlueue  elgiin», 

AXXIVHHSAIim 

F.ixrm  anuo»  Imjr:  n  Srn.  Isaura 
llcln  Braga,  rspnsn  dn  Sr,  Pauto  ilr 
i  Criinpui  llntga;  a  Srn,  l.rnnlilla  ila 
Fnttxrcj  Ltssn,  rspnsn  'I"  Sr.  Mnurl* 
rln  il.i  Fonseca  l.esxn;  a  l)r.  Antnnln 
Augusto  ilc  Multa»  Mendc»:  a  Si .  I lo* 
frio  P.idliu.  antigo  plintngrnplio  spur- 
tl\a;  n  Sr.  Mamirl  ila  Sllvn  A Ir.xnnili I» 
n  •>.  cnmnirrclaiilc  nota  praça. 
XIIIWUIOS 

(.‘■■111  n  tcnlinriln  Cl.iudlnn  Mesquita, 
fillia  iln  nrgnelanlr  Sr.  Ilriirlqur  Mc»* 
quita  r  da  Sr.i.  Hlta  Mcsqullc,  «op tra¬ 
ina  rnsamniln  a  Sr.  (illlirrln  dc  Mn- 
ccil  i  ilc  Castro  Mnri|uc»,  Ho  no»sn  cnin- 
airrcla,  filho  dn  Sr.  Krcilrrlra  Hc  Cas¬ 
tra  Marques,  residente  na  Unliin. 

- Cantrnloa  rnssnirnta  com  n  sc- 

nliarlln  Thnllln  Mari|uc«,  ílIUn  ila  an¬ 
tigo  r  rnnrrilnnita  ranimcrrinnlr  Ailal- 
|ilia  llllirira  Marques  r  ila  Sra.  Jc- 
Miiin  Marques,  a  Sr.  Paulo  dc  SA  Cur- 
vullti.  rlrspichantr  municipal,  fillia  dn 
fiiiicciimarla  ila  Dircclnrln  ilc  Engr- 1 
aliaria  ila  l,rrfrllurn.  Sr.  Oscar  Luiz 
i|r  Carvalho  r  ila  Sra.  Kllsn  do  Sá 
Carvalha. 

-  Com  n  srnliarlla  Cclln  Moraes 

Vnrrlln,  llllia  da  Sr.  Armando  Va¬ 
rri  la.  rlicfr  dc  Secção  ilc  Cantas  Car- 
rrnlrs  da  Caixa  Ecnimniica.  r  ila  Sra. 
líiilamar  da  Casla  Marnrs  Vnrclla. 
raiilralou  casilineala  n  Sr.  Gabriel 
Soarrs  Mnrrulg,  asplranlr  da  nossa 
Exercito,  fillia  da  csrrlplar  e  seeuo- 
graplm  Pultlia  Marroig. 

C.ASAUKXTUS 


•"T®  011  \s  as  la. irs  siilirni  *|iii 
I  as  Cl  l  anças  Ildai  aln  da- 
I  ces  v  RIlIailliT-  P(l  I  ClT 
nn  sina  qil,  i  sianil  ln-m 
dr  saude  -  a  nppclllc  ilas  cu 
ouças  nunca  sc  sniisfn/. 

I'"«  atlrnrçáu  crcscinl.  qur  • 
Ru  ralas  iiiaslrain  pvla.  dm..  , 
■iirillcas  acluim  initit  >  iuiin.il. 
pais  j'ádi'-«ir  illzcr  ipic  um  pcllr 
dr  8,  1 1 1  all  l'J  minas  lllllll  ili.l 
Inteira  dr  fnlgucih  .  dlspradr 
Imitas  ralarias  ipi.mla  nm  liaiii 
allllcln  numa  palllda  dr  faat. 
lull  all  li  ui  liaimiii  qur 
ciipa  dr  trnliallias  na  caniir1  m 
assiiíjir  r  a  rmiilmstlu  l  ipic  .. 
rrrmiças  prrrlsiini  pira  sr  oaisi-r- 
varmi  s.nllns,  fnrli*  r  irriipc, 
irai  iis  inrrglas  tpir  gastam. 

I  ad.it  as  i-rrainus  apiu  i.im  d,  • 
rrs  —  r  as  lialas,  ipianda  . 

fcllas  caiu  InRrrdiruli  s  pin  .is  , 

lcuil.nl. .s  (  III  a  -..Ilidas  l'j  Ir; 

nicltla  i  ui  pá  lla.vid,  sá.,  dr  ■  p! 
•nas  (ffrllas,  A  ipp  s t õ . i  d  ,  fn 
im  Ida  ipir  sr  ad  pia  na  pr. 
p.i.  as  das  Ilidas  r  |ai],  u  l.ml ' 
'Ima  pura  u  ande  das  riv.tnr 
í  |mr  Isla  qur  irramnirmlniin 
srmprr  a  psa  da  f.-rnira!.,  ,m 
pa  II. .sal,  tpir,  drvliia  á  -u.i  . 
rn.drrlsllr.i  “arçãa  r.nilltai.i*' 
prndiiz  Indas  fãfm  ,  d  t.irll  d 
Rcsliin. 

1'rnciire  Irr  srmprr  p:  mpt.  .  n 
I  s  c  llari  s  |  ,1.1  . 1 1 1 1 - , .  .,  II 
filhas.  qiMlida  piilnriM  .d.mn, 

. . . .  i:  - 1 .- la  r,  I  :  ,  .1 

f, d  usrala  na  -rn  p, ,  j.,i i  <  p, 
rpa  nada  i  imii.  samlau  l  ,  nu 
(•ura  as  p,  ipiriilmr,  .  a  pa  ,  ■  , 
rrrsrimrntii  da  <|ur  liilr  lirsr,,. 
os  as  Imvas  r  assinar  pura  1 1. 
zrnas  dr  rrrrllas ,dr  li.d.,%  d>, 

rrs  drllria  .a  r  siilrdam  hn  s  pa¬ 
ra  as  crraliças  p  tdrtli  -  rnCall- 
Iradas  m,  fama .  |.|\  r  ,  dr  II, 

crllas  llaval,  M.i ■■itr- li  ■■  a  srn 
itainr  r  riidrrrç  .  i  Irrrnn  -  gr  ni 
dr  nr. /i  r  ,  m  riiuai  -llu-  nm 
cm-iiij  lar  orjiiiillamrnl.'. 


Açradavel,  refrescante  e  aperitivo.  Sentir-se-á  como  novo  3  tamanhos:  2$600  -  4$400  e  7$000 


0  novo  orçamento 
municipal 

Fixadas  a  Receita  e  •  Des¬ 
pesa  em  278:577  contos 


Saúda  sua  distincta  freguezia  pela  en¬ 
trada  do  ANNO  NOVO,  que  ardente¬ 
mente  deseja  lhe  decorra  cheio 
de  prosperidades 

E,  agradecendo  a  preferencia  com  que 
tem  sido  honrada,  envidará  os  melho¬ 
res  esforços  para  continuar  mantendo 


Mnslráinnn  «pic  t  iinpnsslvrt  nugnicn- 
lnrrm-sr  ns  Impnslns  mmilcipnc»,  |wd* 
n  rnntrilmlnlr  rnrlnrn  vivo  cm  diffl- 
ruldndrs  das  ipiars  não  salio  JA  como 
sair.  O*  algarismo»  nliaixn  são  dl»jo 
mim  prova.  (I  orçamento  drsla  capital 
nlllngr  JA  278.577  rnntos.  nu  rpinsl  tonlo 
quniitn  n  iln  Kslado  dr  Minas,  que  lem 
nove  inllhôrs  dc  linlillnntc»  contra  o» 
dois  millmrs  do  lllo. 

Por  derreio  puldlradn  no  orgão  of- 
flrlnl,  n  rccrlln  mnnidp.il  para  o 
rscrririn  rnrrrnle  foi  calculada  em 
:<7«,ú77:n:.IÇOiin.  sendo  217.482:50»! 
provenientes  da  renda  ordinária, 
113.784 dIOlIfílOII  das  rendas  Induslrlacs, 
2.»n7:(IOO{»nn  dns  rendas  palrlmnnlaes 
r  22.11011  eonlos  dc  rendas  ralraordlna- 
rias. 

As  maiores  rulirlcas  ila  rccella  sãos 
78.000  ronlos  do  Imposlo  predial, 
113.000  do  licenças  snbro  commrrcln. 
Industria  o  lorallsnçnn,  JO.OO»  de 
Ira nsmissão  dc  propriedadrs,  16.000 
dr  laxa  saiiilnrln,  10.0011  dr  laxa  de 
vlgllapria,  II. OOU  ila  laxa  addlcianal 
dc  20  "  ". 

A  despesa  foi  orçada  rxactnmmlo 
na  mesma  quanlln.  As  maiores  ruhrl- 
ras  são :  511,000  rnnlns  com  a  Divida 
(:>mjó||dail;i.  3.1.000  com  a  Dlrcctorin 
ticral  dr  Kngrnlinrla,  20.000  eonlos 
coiii  o  lioslmi  lilrmrolar,  13,000  con¬ 
tos  com  a  Divida  |-'lurl uaiilr,  11.000 
roolos  com  a  Pnllcia  Municipal,  8.G00 
ronlos  rniii  n  Dlrrdorin  ficral  de  Kn- 
n-iida  e  1.0011  mulos  com  a  Dírcctoriu 
dn  Aliaslrrimrntn. 

Um  imposlo  sobre  annancios  de  radio 
e  as  entregas  a  domicilio 

S.iiirmns  qur,  cnlre  ns  novidades 
dn  novo  orçamento,  se  acha  n  da  crca- 
ÇÚo  da  laxa  dc  2  -j*  snhre  a  renda  dos 
anuunclox  dr  rndln  r  a  prohlhiçãn  dns 
r nl regas  a  domicilio  cm  bicyclclns, 
salvo  para  ns  pbarmacias.  Os  vohl- 
culns  usados  deverão  scr  Irlcyclcs. 
Kslns  suggrslôrs  partiram  do  Conse¬ 
lho  Consultivo,  lendo  n  Inlcrvrnlor  « 
l.iriildiidc  dc  as  approvnr  ou  regei- 
lar. 

Pnrccc-nos,  pois,  drnnle  destes  al¬ 
garismos.  que  o  interventor  Pedro 
Erncslo  não  deixará  dc  (ornar  em 
consideração  os  prol  estos  que  lhe  es- 


>  o,  rncanla  doras.  Torne  m ii i»  alr.qrr»  r»as 
aprc*rnlan  do  n  mran  rms  ilrllrlosos  riori» 


nlé  tornar  ••  •  ^ n  brni  roosistrnlr. 
K»t  mlr  sr  rin  liiu.i  IIMKI  |,"l\i- 
Ihailn  n  massa  preparada,  I,.ismi- 
sr  matilrlga  derretida  r  pois lllia- 
sr  mm  assUcar  c  r.iurlla.  Knláo, 
•ijutila  sr  ns  passas,  qur  drvetii 
rsiar  lavadas  r  rsrriirldns.  Knrn- 
l.i  -e  como  pira  rolos  dr  grlra  r 
mrln-se  rin  pedaços  do  lanianlm 
dr  ó  eriitlilirlrns.  Toiiia*sr  um 
tnbolriro  untado  r  ro|loea-sr  rooi 
ns  beiras  rorladas  parn  rima.  Sal- 
1'icn-sr  essuear  r  ranrlla  r  drixa- 
sr  rozlnlrr  nn  forno  modrrnilo 
durante  35  minutos  majs  ,<u  mr- 


a  detentora  das  Novidades  em  Se 

das  e 

Tecidos 

a  predilecta  das  elegantes 
a  “dictadora”  dos  barateiros. 


Magistrados  inactivos  e 
cm  disponibilidade  na 
.  Parahyba 

.K).tn  PKSSOA,  2  (Serviço  rspccinl 
d'A  NOITE)  —  Hslío  rm  innctivldadc 
700  nuiglslrjdo»  c  cm  disponibilida- 


Urnllsou-sr  o  riiluer  iii.itriinoulnl  dn 
MMlhorila  Marirlla  Conceição  dr  Al¬ 
meida  Alcanlará.  fillia  ■)■■  Irnlc-calbr- 
ihiiticn  ila  Escola  Naval,  Krnurisco  Xa¬ 
vier  de  AtciMilara  Killm  e  dn  Srn.  Ma¬ 
ria  dr  Aliiicldn  .Mcanlara,  com  n  Sr. 
João  llciilrlgucs  ila  Konxeea  Junior, 
drspaclinnle  municipal,  flllirt  do  falir- 
lido  nrgorianlc  .1  áo  llodrigurs  dn 
l-onscra  e  da  Sra.  Maria  itodrigurs  da 
1'onsrra. 

H  nelo  civil  f„i  trvnib)  a  rffcito  ás 
10  12  horas,  na  5*  Pretória,  sendo  Irs- 
•tcmnulijs,  poc  parir  t'n  noiva,  o  Sr. 
Américo  Pinlo  dc  Almrida  c  senhora: 
por  parle  do  noivo  o  Sr.  Arislidrs  Vi¬ 
cente  Carlolami  c  senhora.  O  aclo  re¬ 
ligioso  tevr  lugar  nn  residência  doa 
tines  da  noiva,  á  rua  Conde  dc  llom- 
fim  li.  170.  delirado  ás  13,30,  sendo  pa¬ 
drinhos  dn  noiva,  o  eoiiiniandiintc  Car- 
lindo  Vieira  Alcanlarac  senhora,  c  por 
parte  do  noivo  o  Sr.  Jcsuino  Hodri- 
gura  Sarna  rã  o  Filho  c  senhora. 

— — Hcnlisa-sc  hoje  o  casamento  dn 
’  n  Adelaide  Chagas,  filha  do 
Dr.  Ilatidnlpho  Chaga-,  dircctor  (ia 
Associação  Coinmcrci.il  e  presidente  do 
1“  Conselho  dc  Contribuintes,  c  dc  sua 
esposa  Sra.  i.aura  Ferreira  dns  Cha¬ 
gas,  com  o  engenheiro  civil  e  officiol 
do  Exrrcilo  capitão  Ibá  Jobim  Mci- 
rcllcs,  filho  do  finado  Dr.  Osnrio  dc 
llczcndr  Mclrcllcs  c  da  Sra.  Urbana 
Joiilni  Mcirrllcs. 

0_  acto  civil  c  a  cerimonia  religiosa 
serão  rcalisados  na  maior  intimidade, 
devido  a  lulu  rccenlc  de  uma  das  fa¬ 
mílias  dos  nuivos.  No  primeiro,  serão 
Icstcmuiilias,  da  noiva  o  Dr.  .1.  Se- 
vcrinno  Barroso  Pires  c  n  senhorita 
Manoclilla  Ferreira  Chagas,  c  do  noi¬ 
vo  o  Dr.  DrauiL  Krnaniiy  dc  .Mello  c 
Silva  c  a  _  Sra.  Maria  Clara  Tei¬ 
xeira  dc  Meirclles. 

A  cerimonia  religiosa  será  celebrada 
nn  egreja  do  Bomfim.  nutrir  dc  Co¬ 
pacabana  (praça  Srrzrdello  Corrêa),  ãs 
17  horas,  sendo  padrinhos  da  noiva  o 
Dr.  Ary  Jobim  Meirellc*  e  n  senho* 
rlla  Maria  Amclln  dns  Chagas,  c  do 
noivo  o  Dr.  B.iyimmdo  Martins  Fer¬ 
reira  c  n  Sra.  Maria  Aniclin  da  lieren- 
dc  Loli.ilo. 

Offtcinrá  n  nclo‘  D.  RencdictO 
dc  Souza,  bispo  litular  de  Orlsa. 

Os  noivos  receberão  na  cgrcji  as 
felicitações. 

- Itcallsa-Se,  hoje,  o  casamento 

da  professora  senhorita  ilcgina  Ma¬ 
chado  da  Costa,  fillia  da  viuva  Ma- 
rliado  d  lí  Cpstn.  com  n  Dr.  (jainy 
Mavrluti.  advogado  nesta  capital. 

O  aclo  clvlt  será  reallsndo  nn  (1* 
Pretória,  lendo  como  testemunhas  dn 
noiva  o  major  Alfredo  Dantas  e  espo- 
sn,  e  dn  noivo  o  Sr.  Manoel  Duarte 
Custodio  dc  Freitas  o  n  professora 
Ondina  l.oureiro, 

Na  cerimonia  religiosa  •  presidida 
pelo  conrgo  Henrique  Magalhães,  e 
marcada  parn  ãs  II  liorns.  nn  Cnndc- 


Dontos  rmu/crrios 
P/Isscs  \  / 
Accorc/con  X 


COMMUNÍC  ADOS 


- - -  .  - - -  - - — ::r 

Lnenipggne  Melropol 


Fred  H.  Lowndes 

e-|  Mi»**  •  ..•IV  .llllO  I  U  ffllt  ,  Vlll- 

rp  J.i,  \:imf.  Arllmr  v  A I H  :i 
Jj  I.'»VvmlrS  |i;tlIlvÍJK»in  ,t  • 

^  |i.imitr>  f  anit^MN  ••  l.illufinun- 
I  *  «ã*  MU  C‘S|l.  •  .  |»;U*  i  4*t  1 17  * 

\ltlum  |*,itj  o  rf/liMi:«iiunlt7  ituo  m* 
iTMlhnrn  ú>  17  lt  r.i>,  «-aind>i  n 

luiTtru  (I.I  tua  I  l.ulili  irl,  Ltilíir,  lá,  p.il.i 
•  t  CcmlIiTln  cíe  Sã»»  .1  mu  ll.tjili  la. 


Rrancos  ? ! 


ÍV,ra  defesa  dos  interes* 
sus  dc  Villa  Velha 

MU.A  VELHA  iK  pIrito  Sanln).  2 
hrrviço  r-peeinl  il'A  NOITE)  —  Cir- 
eiilmi  aqui  um  liehdomnilnrlo  sol,  a 
rllrrc;.",  ,|o  Sr.  Kmillaiio  Mendonça. 

D.spoe  sr  a  d.fuuler  os  interesses  do 
muiiicipin, 

VKNTRK  c  PEKNAS^NCIIADAS,  imt-  , 
relluo,  luda  n  doença  do  ficado  e  baço.  |  senhoril 
rede  no  uso  do 


P.  GortçalvtJ Dias  4  / 


A  inauguração  de  uma  prensa  hydrat:- 
liea  na  pr.nsipal  r.ona  produclora 

MAI.I.IIP,  Serviço  rsprrial  il'A 
NOIII, .  I  ma  ultra  de  gnndv  im- 
imitíinria  para  a  vida  eeoiioinir.1  dr 
Alagoas  f.  i  a  rrecqle  ili.iUgn ração  dr 
«tuia  |  i  ••  iili-  loen-a  li.vdraullra  n.,  ei- 
diide  dc  \  Içosn,  eriilro  tl  i  mais  impor- 
1  "Ur  zona  p.-.nluclurn  dc  algodão  do 
Etlado. 

Oblendr,  ilrterminmiiis  í.ivorcs  do 
gnveroo,  a  firma  Pedro  Carnaúba  A 
F  illoi  rcnllsoit  essa  inlriillva,  qur  per- 
mülliá  a  enliaiisaçâo  ila  maior  parle 
daqutlle  proilncí  ,  dns  nriqirlos  raiu- 
P')S  paru  o  porto  dc  miliarmir  roni 
uma  rrilnvção  dr  230  •  mi  vnlmnr. 

*1  nrlo  foi  frsliio  e  nssistidn  pelo 
iutrnviitur  federal  e  all..»  auturida- 
'•*».  »’.■* II  ando  vil,,  regos Ijo  lios  melo» 
agiienla»  e  imlii-l riai 
A  pnipn-  ilo  d,  ...i  rrnlisaçfoi,  n  Dr. 
Ilvumn  Mula  í,  tu  o  ■ .  Mih-liisprelui'  do 
Srrvini  de  1’laiil.i.  Tishi.  |.Ma,|,, 


Julia  Salvini  Soares 

ll  AXNT  VKIISAIUD) 
n  A  família  tl.i  lliiada 
Çb  SALVINI  SOAliKS  ma 
lj  Irlirur  luls-a  p,  r  sua  ah 
u  passagem  tio  I  anuivvt 
seu  .‘nllcci mento,  amatiliá.  I.  i 
rus,  na  cgleja  de  N.  S,  da  I 
Mercadores  iiua  do  Ouvldui,. 


Importante  companhia  precisa  dc  alguns  senhores  bem 
apresentáveis,  que  disponham  dc  hons  relações,  para  a  venda 
de  um  artigo  de  grande  fama  m  undinl  c  facil  collocação.  Não  c 
preciso  ter  experiencia  em  xrc  ndns,  pois  dispomos  de  instru- 
ctores.  —  Pessoaimentc:  dc  8.30  ás  11.30.  Edificio  Odcon  -6“ 
andar,  sala  613. 


t-tingsraaQ  "  quniquet  nora 

.  uneraeh  ()o  (|il  [1U  da 

polir.  V.  lit.  trlephunc  para  2-ltlll.  qin 
Irá  4  sua  residrnria  nr»snn  cmunelcntr, 
■Mie  »p  liiciimillrá  dr  Indo  »rri  Iço 


NãO  ESTRAGUE  SUA 
TGíLETTE  -  LIVRE-SE 

DO  MAU  CHEIRO _ 

DAS  AXÍLLAS  ZáíTM 


A  Loção  Drillianle  faz  vollar 
n  còr  natural  primitiva  (casta¬ 
nha,  loura,  dnuroda  ou  negra), 
em  pouco  (empo.  Não  4  llnlura. 
Não  mancha  c  não  suja.  O  seu 
usn  4  limpo,  facil  c  igradavel. 

A  Loção  Drillianle  è  umn  for- 
muln  scienlifica.  cujo  segredo 
eusloii  200  eonlos  de  réis. 

A  l.oção  Drilhnnlc  extingue  di 
caspas,  o  prurido,  a  schorrhêa  e 
Iodas  as  affecçõcs  parasitarias 
do  rahrllo.  assim  roíno  combale 
a  calvície,  rrvilallzandn  as  raizes 
rapillnrcs.  Foi  approvaiia  pelo 
Departamento  Nacional  da  Sau¬ 
de  Publica  c  i  recnmmeniimla 
pelos  principacs  Insiilulos  dc  lly- 
gienc  do  estrangeiro. 


Presentes  á  NOITE 

A  conhecida  rasa  “Ao  Tubarão”,  cs- 
labelceida  no  Mercado  Municipal,  leve 
a  gentileza  dc  enviar  A  NOITE  algu¬ 
mas  amostras  dc  sementes  paru  horla 
e  jardim,  que  acaba  dc  receber  du 
hurupa  —  gcnlilcza  <|uc  agradecemos. 


Entrega  de  cader 
netas  de  vôo  a  offi 
ciaes  estagiários 


Premiando  um  scienfista 


A  Associação  Americana  de  Enge¬ 
nheiros  Mrvaniros,  ivxulvru  e  oilerir 
•i  premiu  dr  1031,  medalha  dr  miro, 
>o  Sr.  Willix  H.  (rirrier,  piv-i  lente 
da  tãirrtvr  (ãirpnratiuiis  inijmrlaule 
empresa  lmlnslii.il  que  fabrica  ii|ipa- 
relho»  parn  »  condieiomiiiiriilo  ,1  ■> 
,11-,  c  que  ,iá  rr.illsou  numeros;,»  ln- 
stallaçiie»  dessa  natureza  não  ■■'>  no 
llio,  como  lloutras  ridiotex  du  llr.isil, 
por  inlermedio  ila  (ieneiiil  Elrclrle 
S.  A.,  qur  u  represento  aqui. 

O  rllndo  lirviuin  drs|io.i-M'  [ii|iiel- 
les  qur,  dlllalltr  >■  nllUo.  ronlrihUi- 
mtp,  com  maior  relevo.  |,.ira  o  pr. 
grés,,,  sríeiilifieo  mi  praliru  da  en- 
grnharia  inee.inie:: , 

(I  Sr,  Willis  II.  C.an  rr,  í  b.islan- 
lu  riiiiliecido  pelos  sru-.  lrnhn!Íios 
seicnllficos.  prlnripaliiieiile  o.  qur  >e 
referem  no  i»ludo  dn.  ilicrin»  da 
evaporação  da  huinidadr 


Nn  Escola  de  Aviação  Militar  rca- 
lisuu-sc  a  solcnnidadc  da  entre¬ 
ga  das  cadernetas  do  vúo  aos  officiars 
eslngiarios  dn  Escola  dc  Estado  Maior, 
o  que  concluiram  o  curso  dirigido 
pelo  coronel  Amilcar  Pederneiras,  com 
cunho  cmincnlrmcntc  pratico,  quanto 
n  navegação,  informação,  photograpliia 
c  bombardeio  neren.  Ox  võos  de  trei¬ 
namento  nlirangerani  todo  o  Estado  do 
llio  e  Dislricto  Federal,  , fazendo-se 
nindn  duas  rápidas  viagens  a  São 
Pauto  e  Victoria. 

Du  turma  svlccta  dc  inslructorcs  e 
professores,  fazia  pnrlc  n  mallogrado 
capitão  Carneiro  de  Faria,  morto  tra¬ 
gicamente.  no  dcsnxlre  do  "Waco  10", 
im  Paraná,  que  dava  instrucçõcs  so¬ 
bre  navegação. 

Em  nome  ila  turma  que  terminou 
o  estagio,  falou  o  major  Daudt  Fa- 
hrielo,  prestando  liomcnagcm  aos  pro¬ 
fessores  e  lustriiclorcs. 


A  excessiva  Irnnsptração  das  oxil- 
Ins.  nlém  dn  molesto  cheiro  enra- 
rlerislieo.  mancha  os  vestidos,  in- 
iililisundo-os  cm  pouco  lempn. 

II o.l*  *in  dia  ningiicin  mais  pre- 
rlsa  preoeeupar-se  com  isso.  "Po- 
ilogyne'',  1'ormuln  scicnllflcn  ninc- 
rk-iiiiu.  r  um  pá  flesodornillc  que 
leni  a  virtude  de  eliminar  por  cnm- 
plefo  o  nulo  cheiro  das  nxillas  c 
dc  oillrn*  parles  do  corpo,  liem 
conrn  diminuir  a  excessiva  lrnn»pi- 
rnçmi.  sem  causar  o  niiiiiino  damiin 
saudo.  “ ihMlog.vnc'*  nnu  coulám 
nriilos  nem  drogas  perigosas  que 
queimam  a  pcllr,  manrhain  c  cõr- 
roem  ns  vcslldos,  não  causa  redor 
nem  nhslnic  os  puros. 
jiAIIANIlA:  —  “The  Potlngvnc 
lm\  .  por  inlermedio  dc  seus 
ngçnlrx  no  Itrasll,  nffcrecc  como 
giiranila  n  linpnrlanrla  dc  1:0001 
n  quem  provar  que  esle  produrlo 
nao  pruduz  n»  cffcilos  aniiun- 
c  iodos . 

Conoessionnrios:  PISAM  *  CIA, 
Caixa  2133  -  SAü  PAULt). 


Felicitações  á  NOITE 

Enviaram-nos  cumprimento»  com  vo- 
los  dc  felicidade  pela  entrada  do  An¬ 
no  Novo  as  seguintes  pessoas,  assn- 
cinçúcs  c  firmas  desla  praça:  Srs.  Is- 
mnr  I*lres  Darbosa,  Manuel  n.  dn 
Malta,  Affonso  Silva,  flcntrn  dos  Es¬ 
tudantes  de  Santos.  F.  M.  Heis  ÍAgrn- 
cla  de  Jornues  r  llevislas  llemiidos). 
1’nián  Commcrcin!  dos  Varejistas  c 
Secco»  e  Molhados.  Companhia  Cnlno 
Industrial  S.  A..  Ferreira  l.aml  &  C.. 
S.  Ferreira  &  Moreira,  Emitiu  Neve» 
k  C..  José  dc  Snuza  Pinto  Junior. 
Mn  liteiro  Junior  C.»  o  actor  Nino 
Mello,  de  São  Panln  c  D.  Marinnu 
Coelho,  d  Irr  et  ora  dn  Escola  Prnfisslo- 
uai  "iirpubllca  Argentina”,  du  Pn- 
rnnõ. 


SANAGRYPE 


Dipi  llriin»v|vamn.  U.  S.  A  lei  2 'll 
Hndlugraplib.  |(|.$  .  av.  Ilm  Hinuru. 

A  7  isila  cio  Sr.  Góc 
Monteiro  ao  Rio 
Cirande 

'•«>111(1  ALEíifli:.  2  (Serviço  rs 
.•11,1  ||'\  NdtTEi  —  Allriidcmlii  no  e 
vilr  qu  lhe  dirigiu  ,,  general  Flu 
d-',  Çmilia.  u  grnrnil  (láes  Monte 
mliiistru  da  (iuerrn,  vlsUaiá  esle 


PORQUE  NÃO 
TERA* 
APPETITE? 


1’rccÍBa  comprar  rcmctlios  ? 
1’rocifrc  a 

Drogaria  V.  Silva 

e  pague  memm  qur  cm  qualquer  pirte 
prlos  mrdicnmrntoi  nsclunaei  e  es¬ 
trangeiros.  V.  SILVA  limita  ■  10  % 
os  seus  lucros. 

Assembléa,  34 


Pcssun  da  familia  de  Margarida 
llusn,  liliui  de  Jusé  Maria  r  \tina 
Ituxn  da  Fniiseea  Pire»  deseja  -aber 
du  seu  parailelru. 

•Jutihpier  informaçán  deve  mi  diri¬ 
gida  para  o  Sr.  A.  S.  I  rrrrila.  na 
rua  Bell  a,  1 1S  (S.  Clirixl  .vã,  .  Hl'  . 


Toda  s  petioa  enferms  envolve 
um  piobltms.  Nio  se  preoc- 
cupe,  porém...  uma  tppcli- 
tois  sopi  ou  um  tsboroio 
pudim  dc  Msluns  Duryea  e 
c  o  doente  comer*  com  svidez. 
A  Míiitns  Durycs,  hcilmcntc 
assimilável  cm  2  ou  3  minuloi, 
permilte  vtdedsde  que  sviv* 
o  sppetile  <  piové  elementos 
vitses  que  d*o  íorç*  sos  mús¬ 
culos  e  leoovsm  «s  cotes  roscas 
si  faces  descoloridas. 
Espcrimente-a  para  os  seus 
enfermos,  <  escreva-nos  pedin¬ 
do  remessa  Grátis  dc  nosso 
livro  dc  cotinhe. 


inaugurou-se  a  escola 
do  Centro  Cultural  dc 
Itararé 

I)  Ceilll-ii  Cultural  Itriirflccntc  lla- 
varrnsr,  rum  srrlr  á  tua  Vpiriniga  em 
Itararé,  lliimus,  finiiladn  nu  turz 
pruxiinu  prissndii,  inaugurou  suteu- 
rrrnmrntr,  enisfurme  nus  rmuiiiiiiii- 
emr.  uma  éscula  dr  Minada  ás  errnu- 
çhs.  qur  rm  tiuiurru  ,lr  quasi  rlrsas 
mil,  rir  tntla  a  luealldntlr.  sãu  ulirlga- 
dus  A  friyrr  tnti  pereursu  pela  rs 
Irada  dr  Itaniré,  s,*b  a  s.inlliriru  uri 
rnuv»,  t|e  meia  liurn  mi  viajar  de 
i.liinllni».  para  „  que  Ibes  falta  n- 
eiirso,  afim  de  nle.iiiçnr  uma  es. 
eula,  nn  cslncáu  de  Biiinu».  xujeilna 
(isslin  n  vnrlux  iiiriinvrnleiil. s. 

A  sessáu.  antes  da  qual  hmive  nu- 
ilirfn»  spnrllvu»  buslaiilr  tiitlintiil.e., 
r‘d  preshlliln  pelo  prnfrssui'  M.uaes! 
rrprrxciilanilu  u  prulessur  Souza' 
Murqurx.  ftszriirlu-xe  uuvir  vários  ui-,,, 
dure,  d,  luuvur  ã  Iniciativa  paleio- 
I  (t';i  Ifu  Í.PIll  T'  I,  nijns  filriTlolTS  l|  I  (1  í  1 1 1 

distinguiram  uj  euriviil.idus  r  ii  im¬ 
prensa  . 


Cumbalcntcx  offcrccc  nu  lllustrc  nsl- 
lilnr  c  demais  membros  da  Missão,  que 
lambem  partem  para  n  França,  um 
nppcritlvo.  Amanhã,  uutra  liiiiucnn- 
gum  será  prestada  ao  general  Bnu- 
duuln  c  senhora  c  nus  mes mos  refe¬ 
rido»  nlflciacs. 

E’  umn  rcccpçno,  ás  17,30  horas,  no 
r.luh  Militar,  uffrrccido  prln  ministro 
dn  (iuerrn  c  demais  grneracs  do  nussu 
Exercito. 

-  For  motivo  du  hrilhaulc  des¬ 
empenho  que  deu  na  Italiia  á  missão 
que  lhe  fui  confiada  pclu  Ministério 
d"  Trabalho,  n  senhor  ila  Dotores  da 


Parn  festejar  a  passagem  da  da- 
la  dc  sru  casnmcnlo,  o  Sr.  Manoel 
Cari u»  de  (iouvcn  Nctto,  funecíonnrlu 
rios  Orrrrinj  e  sun  esposa  Sra.  Maria 
da  Conceição  I*.  dc  Gouvèa,  offcrccc- 
ram  uma  rcccpçáu  ás  pessoas  dc  suas 
relações  dc  amizade. 

FESTAS 

O  Departamento  Social  do  Tijucn 
Teimls  Club  nrganisnu  o  seguinte  pro- 
grniniisn  dr  feslas  para  o  mez  corren¬ 
te:  domingo  li  —  Fcsla  de  Uris  — 
Dalton*  ui  gymnnsio  das  17  ás  20  ho¬ 
ras.  Snhhado.  12  —  sorvrle-rliiusaiilc 
no  ciiilt,  das  21  á  1  horn.  Domingo.  13 
—  fcsla  infaiilil,  dns  111  ás  18  Goras, 
rum  distribuição  dc  hunbuns;  duinln- 
gu,  20  —  turdc-iioite-dansnulr.  com 
surpresas,  das  17  ás  20  Imrasr  Do¬ 
mingo,  27  —  Sorvrlr-dnnsantc,  coiii 
surpresas,  das  17  ás  20  liorns. 

Todas  ns  festas  do  mez  de  Janeiro, 
lerão  ns  cnnicterisllcos  rlc  prr-carna- 
vn I,  cr)i"  cantos  populares  o  musicas 
iiiudcrmis. 

IIQMF.X.WKXS 

-  O  general  Jncqucs  Bnudoiilu. 

elicfc  da  Missão  Militar  Frincczn.  que 
regressa  á  sun  puiria  nu  proximo  dia 
0.  a  burdo  du  "Massilla",  conllnAn  a 


I  rooranimag  para  bnie 

curznino  —  Das  t»  As  23  —  ir. 
oi 3»  .Mcrtliia.  Uurnicii  Darbosa,  Noiva 
Dome»  ,i  ouiruM. 

CS.IITI  —  Ima  12  Aa  ;g  —  Trana- 

HiIshAo  fio  rstinliij, 

r.lUfAHISIIA  —  Das  1(1  Aa  23  _ 
pinem,  viirlttvlo»  o  prosrninma  do  es- 
tudlo. 

Jil  AVAIMIIA  —  Da  a  12  Aa  23  — 
ilnrii'.  iioriiiqucza»-'. 

II  UIIO  U IO  —  Dns  13  Aa  23  _  Dis¬ 
cou  o  lYiiqrnintiin,  Oisé. 

iiAirm  n, m  _  ims  19  ÍS  _ 
,  í,  ;l, UiiKtao  Uotllnl,  “A  Voa 
do  Drusll  ,  Dlrro  Dapllsta,  (.eoucl  Fa- 
ria . 

•‘MII.ips  —  Dns  19  As  23  —  Dro- 
(rriuitnia  do  estúdio,  com  dlvorsoo  ar- 


lintcrmo  e  sem  o  menor 
recurso  ! 

H 

Maria  llrnctllrla  dr  Muracs  cxrrcvc- 
iius  rxpniiilu  qur  se  encontra  enferma 
e  que,  não  lendo  mais  nenhum  pa- 
rrnlr,  não  sabe  romo  rrmcdlnr  n  sun 
l;is(e  sllimçáu.  Mora  rlla,  por  esmola, 
n  >  ir.  307,  di  estrada  riu  Macaco,  nu 
fun  «l.i  rua  Itaniueza,  á  praça  Seccn,  rm 
Jaraeepaguá. 

Pm;  h  "S'|  inlermedio.  solicita  um 
auxilio  das  almas  earidusas  r,  se  fasse 
pussivil  desejaria  ser  Inlt-riindn  num 


JOIAS 

CASA  (iOINTHIER 


Lulí  rlc  Cnmõta.  4? 
Sflí  dc  Relembro 


saHA-svFKíus 

PA5MÍIAS 


I  onins  M'ini»rc  j 

hieiinh*:.  im-çits, 
IT*li*Hli!»ne  I 


RADIO  PARA  O 
INTERIOR 


laonlerencia  no  Insti¬ 
tuto  Kiojírandense  dc 
Contabilidade 

,  l’fmjn  ALKllllE.  2  (Serviço  rspe 
r,f|l  ^  Xnri  Ki  —  No  Institui»»  lild 
,m'u iMlnisp  rl.*  Omhtliilidadc  riallsji-  t 
iimn  nuifcrriuii.i  | j  (irofcvuir  Frun 
Fisco  Ihirjcriii. 


\  rmlc-sc  um,  iillctjulo,  ondas  curla 
In ii uns,  roiTciilu  nmtínun  l'JO/2'J 

:.'"íí ;,',T"rnr  ítadiv 

x.  Hlo  Branco,  107/KKt.  :|: 

rn  ESENTK  'diTannõ”  bom 

Eiicout 


Solução  tie  Harímsnn 

1‘AltA  ASTtIMA  E  ttllOMTIITE 

A  recepção  rie  Astuo  Bsm, 
nos  Campos  Elysecs 

v,^,. PAULO.  2  (D.i  Siirrurs.il 
»  A  recepção  dr  Anu  Ilmi 

Ofrerrcldn  prln  Sr.  Arniniidu  rlc  Sall,  • 
Oliveira,  nn  palarlo  dns  Campus  |-.lv. 
seus.  As  nillurldnites  federai”,  e  «—  t :r- 
dunes  r  nu  corpü  consular  foi  mult.i 


MAIZENA  BRASIL  S.  A 

Célia  Poiltl  1972  -  Sio  P.ulo 
GRÁTIS  ««o  livr% 

700  f  4S 

A  0  J/ IS . . . . . . . 


rri-se  variado  sortimento, 
inclusive  n 

DESPENSA  ALEXANDRE 

á  Bua  dns  And radas  n.  St  —  4-6787. 

sãITãTõTVe im,,a  ,<jsííu 

wHHHluaélE  BIIÜNCHIT1Í 


o  RENEOIO  IM  ALLIVEL 
P.\KA  O  CABELLO  BRANCO 


CIDADE. 


ESTAtV 


1’AIIA 

COUUELUUIE 


UAI.ALK  VO  1)0  INMMO — A/.EITE  PüRTUOUEZ 

-  ARTHiOS  PARA  O  NAT4L  _ _ 

“NOVO  ARMAZÉM  fVslWDgAL” 

A\.  Lvl  150  Ml  LLEK,  86  —  MAI51Z  i;  DAltltOS, 


TELEIMIONE  8-1 


I 


0  Dtl  do> -SABOnETfS 


0  primeiro  concurso  de  natação  da 

Liga  Carioca 

g;  clubs  que  competirão 


Sn  1*  concurso  aqual  Ico  pronvi- 
'Mu  1’dn  l.lja  CarltiM  da  NalneAti, 
nove  flui»  compelirão,  r  »ãu  ç|fa»i 
Fluminense,  Flamengo,  Tljuca,  Itola- 
fogn.  (íragoalá,  Internacional.  b.  Cbrl»- 
lo\An,  Amrrlr*  e  Uuqurlri». 

A  l.lga  de  .Spnrl»  ria  Marinha  nlirl- 
Ihanlar*  a  competição,  tomando  parle1 
num  parco  destinado  nua  marujo». 

A*  Inicripçnr»  acriu  rum-rada»  na 
•arde  de  sabbado. 

0  reappirecimenln  dos  irmáoi 
HlToltBgC 

Um»  das  nnl.i*  Interessantes  da 
próxima  eomprllção  será  o  reapparrrl- 
mento  do»  conhecidos  nadadores  .!«. 
Ilo  r  Jran  llaxrlangr.  que  rslisam 
afastados  da»  comprlíçôes  desde  o 
fallrclmento  do  »rg  par. 

D»  doli  nadadores  do  trleolor  ror- 
rerin  nas  provas  de  que  sáo  cspeeli- 
lista». 

0  Torneio  Fiuninino  de  Nataçío 

Dr  arcordo  rom  o  nmo  reçuDm*n- 
lo  dr  nat.tçán,  as  pr«i'»s  frmlnlnas 
na»  comprilçAc»  promovidas  prlos 
clubs  ntulicos  constarão  de  lornrlo 
riperlal,  (Irando  instituído  um  prr- 
mio  As  vencedoras. 

Na  competição  do  dia  18,  rmprnhar- 
'e-*o  numa  luta  renhida  as  nadadoras 
Oóra  Catlanhrlra  *  Lygla  Cordovll. 

Edmo  Parreiraa  não  correrá 

Edno  Parrrlras,  o  conhecido  nada¬ 
dor  que  conseguiu  halrr  o  "record" 
dos  100  melros,  nado  livre,  não  lo- 
inarã  parir  n»  proa  Ima  competição, 
rm  sisla  de  Irr  sido  operado,  lion- 
tem, 

O  eslado  do  eonlircido  "sporlsman" 
c  salfafatorin. 

Oi  provareis  membros  do  Conielho 
Fiicai  da  L.  C.  N. 

Numa  roda  de  parrdros.  hontrm, 
na  Liga  Carinra  dr  Natação,  ronsr- 
cuimos  salier  quar»  os  nomes  indira- 
do»  para  o  rniisrlhn  flsral,  cuja  elei- 
Vã"  será  frll»  no  sahhado. 

Muilo  flilhora  existe  urna  rrrla  rr- 
serva.  us  nomrs  do»  candidatos  abai¬ 
xo,  são  os  mais  colado»:  Ary  Torre» 
Guimarães,  .lodo  Alves  dr  Moura  t 
J.  Gome»  da  Crua. 

Para  dirretor  dr  natação  será  r»- 
rolhldo  o  Dr.  Abillo  Teixeira,  e  a», 
sim  como  para  o  cargo  de  dlrector  de 


«ater  polo,  está  Indicado  o  senhor 
A.vr  Pinheiro, 

Este»  us  nomea  que  talvez  sejam 


Alfredo  Cartelll,  depois  da  aranda  rletorla,  asada,  paio  radio,  oa  aportamsn  bandelranlea 


A  prova  São  Sylvestre  e  as 
suas  revelações 

ALFREDO  CARLETTI,  OPTIMO  "STAYER” 

0  exilo  do  corredor  da  L.  A.  P.  e  a  classificação  do  melhor  carioca  oa  grande  prova  rústica 


ra».  para  além  do  rentesimo  eollo- 
rado,  dá  uma  idea  ampla  do  merito 
dn»  participante»  do  S.  Syhestre. 
da  differença  de  cla»se  entro  os 
fundislas  do  llio  e  de  S.  Paulo. 
Ane»io  Maeedo.  evldentemenle  a 
melhor  figura  que  nós  temo»  pa*» 
evento»  eguaes,  fui  o  ISO"  collocado 
na  grande  prova,  máo  grado  a  sua 
pratica  em  pçrrursns  lio  rústicos 
como  r««i  de  S.  Paulo. 

Em  lodo  u  ea»o,  sempre  forno»  rom 
unia  rqitlpe  A  pro\a  S.  Sylvrilre  c 
r»»r  re»i'»  poro  a  rcprcsrnlaçáo  ria 
I..  C.  talvez  dvsperle  a  altençãú 
d<«»  dirigente»  du  »porl  quando  «c 
sabe  i|uc  reallsamos  um  nu  duas  rús¬ 
tica»  por  annn,  ronlra  ccrea  de  tre¬ 
zentas  que  S.  Paulo  faz  normnl- 
nicnle. 


em  rnnlx  rpir  o  »en  Erorinio  tem  «Ido 
quasl  que  exrlusi»  amente  em  pro»as 
de  rui,  não  teisdo  per»<inalidade  nos 
certame»  de  pista  fechada. 

Carlelli  surpreendeu  la l  qual  José 
Agnello,  em  1.9.11,  bllcndo  a  notoria 
displlcrnria  de  Nestor  Gome»,  no  funil 
fatal,  que  não  prnnitte  mais  arrancos 
decisivo».  Não  resla  duvida  que  o  jo- 
ven  athlcla  dn  Franco  llravllrirn  pro- 
»i)u  uma  capacidade  notarei,  acompa¬ 
nhando  com  flrmera  o  "Iroln"  de  um 
corredor  i-xpcriiticnlmlo,  elástico  e  ra¬ 
pidíssimo  como  Neslor  Gome»,  até  n 
iiistniilc  final  em  mie  a  Inlrlltgriiei» 
»e  sobrepor,  á  simples  rapacidade  tc- 


I  grande  n.rrbl.i  da  imite  de  Sã» 
Sylvestre  ultrapassou,  este  annn,  a 

qualquer  rvpretativa.  não  «ú  quanto 
á  qualidade,  como  A  quantidade  do» 
eorrednre»  insrriplos. 

O»  maiores  nnmr»  da  athlclica  do 
filo  e  de  Sãn  Paulo  a  cl I »  concorreram, 
para  o  rolejo  rm  que  »r  eonltrcrrla  o 
mellior  corredor  de  estrada  do  mo- 
mrnto.  . 

K  dc*»e  confronlo  de  vaWt*  'ur¬ 
giu  a  rr velarão  dr  um  nlhlcla  que  ain¬ 
da  muilo  póde  produzir,  sc  leiarnio* 


Curso  de  Férias 
.  de  Admissão 


A  elasslflcaçâo  dos  rapares  cario 

Está  contrariado  ? 

Leia  SUMMLLA. 


í''%  O  Ollcglo  Angln  American",  da 
Praia  de  Botafogo.  371,  Inicia,  em  13 
de  Janeiro,  o  Gurso  de  Ferias  de  Ad- 
missão  «o  Curso  Gymnnslal  e  ao  Curso 
H:;  ;  de  Secretariado  —  Esláo  abertas  ai 
inalrleulas. 

I.einbranios  que  este  Colleglo  f"l  of- 
firialnienle  classiflrado  como  "Excel- 
Icii I c com  nota  de  destaque,  pubti- 
rada  no  “Dlarin  Hfflelal"  c  que  é  o 
unlco  Cnllcgin  do  llraslt  que  teni  Itií- 
tallações  e  nrgani»açün  de  cultura  pliy. 
siea  integral,  n  que  motlvuu  srr  decla¬ 
rado  de  Publica  Utilidade  du  Disiriciu 
Federal.  * 


Para  marcar  os  en¬ 
contros  de  domingo 


A  competição  cy 
clystica  de  do¬ 
mingo 


Extincção  de  uso- 
fruto  nos  autos  de 
inventario  de  Maria 
Calvo  Rodrigues 

Paz 

CESÀR  venderá  cm 
leilão  h*vje,  ás  4  horas 
da  tarde,  este  magni¬ 
fico  prédio  para  ne¬ 
gocio. 


Reune-jc  hoje  o  C.  A.  da  Lig.i 
Carioca 

Brune-se.  hoje.  ás  16  1  1  h"ras.  os 
membros  do  C.  A.  da  Liça  Ciri.ra, 
para  marcar  ns  rnrnntros  da  entidade 
profissionalisla  para  domingo. 

Uma  fommissâo  de  auxiliares  do 
Departamento  Terhnieo,  na  oceaslnn, 
Immrnagearã  o  5r.  Arnaldo  Guinle. 
rilsrursandn  o  Sr.  Jnrgc  .Marinho. 


Jran  llavrtange.  o  nadador  do 
tricolor  por  rrapparrrcrà  na  pró¬ 
xima  eomprlirno 

suffra gados  nas  clriçôrs  dr  sahbado. 

Asscmblca  feral  na  Liga  Carioca  de 
flaíação 

O  presidente  rm  evereiein  da  l.iga 
Carioca  i|r  Valavãu  ruiivldn  |»-.r  iiu»- 
sn  liilermedlii  t"di»«  o»  eliili»  filíaih», 
para  uma  assrmlilén  geral,  no  prusi 
inn  «abhatl",  i  dn  Currculr,  ns  I!'l 
lima». 

Nesta  nsvemliléa  sernn  rleilns,  n 
presidente  da  t.tga  c  us  liicilihru»  du 
cuit.se  Ihu  fiscal. 


:ão  de  effv-do  rápido  o  seçuro 


O  .Sr.  jirpci.aa  illtielrnr-sc 

IrncJo  SUMMULA 


At  h  D.  prom"t  r  para  domingo 
riu»»  peleja'  de  foothalL  lima  em  Fi¬ 
gueira  dr  Mello  r  outra  rm  flangu'. 

Decidiu  tionlrni  a  rnlldade  da  rua 
hrte  triinsfrrlr  o  rneontrr»  flolafogo  x 
Palestra,  por  srr  desejo  dn  rluh  verde 
dar  tempo  an»  leelinicn»  que  reorganl- 
iinni  sua  equipe,  Por  issn  o*  nhl-nrgrn» 
enfrentarão  na  rua  Fcrrcr  os  banguen- 
M  i. 

Sanchríatovcnscs  x  cruxmaltinos 

F.sse  fn|  o  primeiro  malch  marcado 
para  dnmlng".  ftriinr  no  gramado  ria 
rua  Figueira  de  Mello  alvo.»  e  camisas 
pretas. 

São  Iradlrionae»  as  luta»  dn»  adrer«a- 
ejos  referid"».  Os  quadm»  estão  bem 
formados,  treinados  t  .utcclpam  a  idea 
de  boa  peleja. 

Bangnensea  x  bolafojucnsea 

Na  e-tação  do  ptlloreseo  suburblo  da 
Lenlral  lutarão  bangurnsej  e  bolafo- 
guenses.  t.omo  ■*  sabe,  os  teoms  do» 
o'is  clubs  desenvolvem  boa»  '•perfor¬ 
mances  '.  Apura  o  quadro  do  Ladisláo 


Sal  de  Fructa  ENO 
Para  o  Figado 


leo  manche  a  roui 


Estados  Nervosos 

por  tfypnutlimn  •  tratamento  ntdlru 
ceral.  Manlaa  —  Phoblaa  —  Impoten- 
elaa  —  Dyapepalaa  nerruaaa  —  Eszn- 
ladoa  tniornnla.  —  Ahaloa  murara. 

Dr.  Edmundo  Haas 

T  SETEMBRO,  91  —  S»  andar.  3  áa  3. 


O  encontro  Olaria  x 
Madurei  ra 

0  tricolor  auburbaoo  treina  hoje 

n  jogn  que  está  marcado  para  do¬ 
mingo.  entre  o  Olaria  e  o  Madurrirn, 
no  campo  do  primeiro,  na  rslaçio  do 
mesmo  nomr.  eslá  despertando  grande 
animação  prla  performance  apresen¬ 
tada  pnr  ambos  nestes  ulllmn»  tempo». 

O  Mndurelra.  derrotou  o  Bangu’,  S. 
r.  fguassu'  e  outros  e  o  Olaria  »cn- 
ccu  um  tearn  mlxtn  do  Vesco. 

Como  se  »-ê,  trata-se  de  uma  luta 
entre  quadros  que  prometlem  um  pre- 
lio  cheio  de  phases  cmollsas. 

0  Mtdareirt  treina  hojt 

Afim  de  preparar-se  eon»enlfnt(imen- 
le  para  enfrmlar  o  Olaria,  o  Madurei- 
ra  fará,  hoje,  um  rigoroso  treino  pira 
o  qual  são  convocado»  todos  os  ile. 
mentos  do  quadro  principal  e  os  novos. 
Estes  de*'crâo  !e»’»r  material. 

O  ensaio  será  ás  lá  1.2  horas. 

Dentista  —  Walfrido  Leão 

nipl.  ITdIv.  Maryland.  N.  America, 
Baios  X.  P.  Florinno.  S5-7"  -  2-AÍ36.  5|: 


para  o  eicriptorio? 
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PROPRIETÁRIO» 

Dr.  Affonso  de  Oliveira  Santos 

FUNDA  DA  KM  1«l 

Séde  rm  S.  PAULO:  Agencia  no  IU0  DE  .IANÇII’0 

Ruu  St!tin«lor  Feijó  n.  27  Ruu  Ramalliu  Orligfio  n.  9 

Is*  «ndar  I-  andar 

VALOtl  DOS  IMMOVEIS  CONTR.\ TADOS; 

2  3.0  0  0  t  O  0  0  .?  O  O  0 

Dislrlliuiçáu  de  ra«a,  e  terrenos  por  melo  dr  snrteins  mrn.ors,  auto- 
risados  por  CARTA  PATENTE  N.  «. 

RESULTADOS  DOS  SORTEIOS  R  EALISA DOS  NO  DIA  2!»  DE  DEZEM¬ 
BRO  DE  123t  —  1”  prrmio  dn  Loteria  Eedrrnl:  13019:  2'  idem:  2t6.'ií. 

PLANO  ÚNICO:  Scrirs  PRIMEIRA  —  SEGUNDA  c 
TERCEIRA 

Premiu  maior:  N."  snrtradn  —  tSSâí  —  em  prédios  do  v.lor  de  rêl* 
21)  ronloe,  30  rontoa  e  50  ronlue.  resprrtliamenle. 

2.0*  premloa:  Ns.  sorteados  —  4  9856  e  49958,  rm  prédio*  do  v.lor 
de  r».  10  rn-itoi,  15  contos  e  25  contos,  resp.rl Ivamenl e. 

3.O.  prêmios:  Ns.  sorteados  —  1 905T  —  19157  —  49257  —49.1  37  —  49437 
—  19557  —  19657  —  49757  e  48 957  em  Imniovels  do  sator  de  r«,  5 
eonloa  e  10  eontos.  respertlv  «mente. 

4.os  premloa:  N*  norteado  857  —  em  Inimnvels  do  v.lor  dr  r..  t  ronlo 
rada  um,  em  Iodar  a*  rérirs  dn  Plano  Unlro. 

TOTAL  DOS  LMMOVEtS  SORTEADOS  NESTE  PLANO:  Í25:000j009. 
Pt. ANO  MÁXIMO:  Sírle  A. 

Prrmio  maior:  N.*  sorteado  —  3019  —  l'm  prédio  do  valor  de  ra. 
10  rontoa. 

Plano  Médio:  N."  sorteado  —  019  —  L'm  Immotel  do  valor  de  rél* 
1  eonto  em  toda.  a>  séries. 

Plano  Popular:  N.*  aorteado  —  019  —  Um  Immovel  do  valor  dc 
rél a  8005000. 

OS  SORTEIOS  DO  TROXIMO  ME  7,  DF.  JANEIRO  RERAO  R EALISA- 
DOS  NO  DIA  26.  —  Entram  em  aortelo  aõmente  os  preslamlels.»  que 
pagarem  auus  prealaçõea  d.  orcÀrdo  rom  o  regulamento,  até  a 
'  espera  do  aortelo. 

Affonso  de  O.  Santos 

PRO  PRfETARIO  DA  EMPRESA. 


CERA  ROYAL 


Campeonato  Brasileiro 
dc  Footbali  * 

Sen  inicio  oa  proiimo  domingo 

No  domingo  será  iniriado  o  Campeo¬ 
nato  Urasilclrn  de  Footbali,  que  é  diri¬ 
gido  pela  C.  R.  D. 

A  tabclla  acaba  de  ser  modificada  com 
*  inrluaâ"  da  entidade  dc  Juiz  de  Fóra. 

Para  aquctle  dia  está  marcado  o  en¬ 
contro  entre  oa  aelrcclonados  do  Pará 
e  do  Amaronas,  em  Belém. 

Nn  dia  12.  J«gHm  Plauh.v  z  Ceari,  em 
Fortaleza  e  Rio  Grande  do  Norte  z  Ala¬ 
goas,  em  Recife. 


A  verdadeira  *  unira  cera  para  lua 
Irar  movei»  c  assoa  lho*.  # 


PASTA  PERDIDA 


l’errlru-sc  uma  pasta  grande,  rár 
marron.  usada,  tend"  o  monogramma 
A.  •!.  riilrclaçado,  contendo  papeis  da 
Prefeitura.  Thcsouro  e  escripturas.  — 
Grallflca-sr  a  quem  entregar  a  üoodar. 
Frleplione  <1-8032.  sjt 


O  Bomsuccesso  preten¬ 
de  o  concurso  dc  um 
player  nictheroyense 

U  B<im:u.-cesso  está  disposto  a  re¬ 
forçar  sun  equipe  de  proflsslonacl, 

Os  dirigentes  do  grrmto  leopnldi- 
nense,  esliti  rm  enlendimmto  c"m  n' 
ojéectores  do  Fonseca,  para  a  acqul- 
síçio  do  player  Ignaclo.  que  figurou 
também  n»  quadro  representativo  do 
bjlado  do  Rio. 

As  negociações  estio  cm  boa  mnr- 
clví,  rsperando-se  que  o  grêmio  ca- 
uuurlJoca  comigo  o  seu  objeclivo. 


Perca  o  amor  a  2?000 

Compre  SUMMULA 


SUB-LIGA 


A  reaniáo  de  hoje 

n.»ti  marcada  para  hoje  uma  rc 
mão  do  C.  Admlnlstralivn  da  Sub-Liga 
para  tralar  de  assumpto»  Importantes 


EXAME  GRÁTIS 

DA  VISTA 


A  pnrlir  tio  proximo  dis  10  de  Janeiro,  o  Banco 
Commercia  ©  Industria  d«  São  Paulo  c  o  Onnco  Comrncr- 
cio  e  lnduBlrin  de  Minai  Ccraei.  iniciam  o  recebimento 
da?  apólices  do  empreslinto  de  Minas  Geracs  para  o  paga- 
rnenlo  doi  juro»  .corrc.ipo  ndenlcs  ao  29  semestre  dc  1931. 


BEBAM 


ffera  gradoaçiô  de  ocnloa' 

GUTRAS  CONSULTAS  -  105 

de  10  ás  12  e  13  ás  li  horas 
rua  7  DE  SETEMBRO,  65- 1*  andas. 

- - — - - 

Of ferie  a  ,ua  namorada 

unia  SUMMULA- 


CAFE’  GLOBO 


Dr.  Miranda  Junior 

Dlsturblns  genllnea  (no  homem  e  na 
mutherl.  Corrimento,.  Colieaa.  Atrisn*. 
fiuspeneSe*.  Eaterilidad*.  Obesidade. 
Frle.n.  Tratamento  d.  Tmpoteneta. 
PRAÇA  FLORIANO,  67  —  TEl.  Í2-6802 


D  melbur  *  mala  aaburoao 
—  Bom  atá  •  ultima  gotta  ~ 

Por  25000  aómente 

Leia  SUMMUL.^ 
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tuti/Zirr,  .  mulhrr  !"  — 
.lodo  de  Minnx  (Editorial  Pau • 
litla) 

V  mobilidade  r.  n  exubrranola  ilos- 
l<  eserlptup.  que  já  rcceheu  elogios 
iniis  ou  meno»  quentes  dc  autorida¬ 
des  llleraria»  consagradas,  como  João 
Ribeiro,  Coelho  Netlo,  Ituniherlo  ,lc 
1  ampos  e  Monteiro  Lobato,  inspiram 
sempre  rcslrieçfies  áqurlles  que  o  lécm 
rom  h"a  vnnlndc  c  pretendem  slncc- 
ramenle  julgnl-o. 

•loãu  ,]<•  Mina»  apresenta  qualida¬ 
de»  innegavei»  de  noicllijla.  que  o 
slnçularisam,  mesmo,  enlre  os  melho¬ 
re». 

D  senso  dn  dramaltcidnde,  pnr 
•'Mmplo,  assume  no  autor  dc  “Mu¬ 
lheres  e  Monstros"  agudeza  rinnci»- 
banle.  Cmo  p»sa  percepção  lustinell- 
' a,  que  a  fnriildadn  de  abstraççno  c 
a  força  Imaghinlisn  enriquecem,  cite 
cria  ambientes  e  situações  dc  slngu- 
Inr  bellcza,  panoramas,  lypos.  gestos 
de  estranha  suggcstào  emocional.  Al¬ 
gumas  de  suas  paizagens,  cingidas  a 
uma  visão  raplrin,  fulgurante,  ou  ex¬ 
planadas  cm  longas  deserlpçôes.  sur- 
prehendem  pela  segurança  de  niitr- 
i  jçio  linear,  pela  fresruni  paslosu  das 
Hnla»,  ou.  ainda,  em  certos  casos,  por 
uma  espiritualidade  transcendente, 
i  in  que  se  rnnfundein  o  real  e  o  Irreal, 
■  palpavcl  e.vislencla  terrrna  r  a  gra¬ 


ça  apainelada  dos  domínios  çlheren». 
Em  “Mulheres  e  Monstros"  e  "Hor¬ 
rores  do  sertão  desconhecido"  não  são 
raros  esses  trechos  curiosos,  fascinan¬ 
tes,  ora  elfgiaco»  até  i  lagrima,  ora 
repassados  dc  angustia  c  inquietação 
trágicas. 

Üs  eserlntores  que  possuem  1«es  fa¬ 
culdades  rle  repressão  e  de  suggestão 
emolha.  são  evidentemcnlc  privilegia¬ 
dos,  e  não  ha  duvida  que  n  autor  des¬ 
te  novo  livro "Uma  mulher...  mu¬ 
lher  !"  —  possuc  tal  fortuna  inlclte- 
clual. 

Enlrrlanlo,  ha  neste,  como  cm  ou¬ 
tros  de  seu.»  trabalhos,  rcstrlcçôes  a 
fazer.  Rcslricçòo  Imprescindíveis  Jus- 
tnmenle  por  se  tratar  rio  apreço  dc 
um  novelllsta  tão  bem  dotado  de  vir¬ 
tudes  iialurnes.  Ou  expuntaiu-amenle, 
ou  por  calculo,  o  escriplor  se  apresen¬ 
to.  quanto  á  forma  c  ao  conceito,  sem 
cuidado  de  composição.  Apresciila-sr, 
singelainenlr,  por  assim  dizer  —  rm 
brulo  —  jogando  com  expressões  chu¬ 
las.  Imagens  mesquinhas,  vocabulnsdc 
vulgnrldndc  capadócia,  concorrendo, 
além  e  aquém,  nn  sua  obra  literário, 
para  afeinr.  deprimir  c  ató  conter  a 
suggestiva  belleza  dr  páginas,  que,  sem 
laes  nugas,  seriam  integras.  Esse  se». 
Irn,  dc  que  não  rarcre  quem  conta, 
como  o  autor,  méritos  proprlos  bns- 
lante»  para  se  garantir  harmonia  esla- 
vrl:  original  cm  composição  t  c reação, 


prlv*-lhe  i  literatura  do  clássico  equi¬ 
líbrio  que.  só  elle,  permitte  a  legiti¬ 
ma,  duradoura  consagração  inteltc- 
ctual. 

"Uma  mulher...  mulher  I"  accusa  a 
ansu  de  produzir,  uma  deliberação 
que  nada  contém  nem  mesmo  o  sa¬ 
crifício  do  proprlo  conceito.  E‘  um 
livro  apressado,  desigual,  sem  medi- 
taçáo  dos  caracteres  e  das  situações 
psychologicas,  resenllndo-se  até,  cm 
um  e  outro  ponto,  de  deaobedlencln  a 
regras  comesinhas  da  disciplina  lin¬ 
guística.  No  emtanto,  interessa  pelas 
qualidades  geraes  de  movimento,  vi¬ 
gor  imaginativo,  colorido,  córlc  rápido 
e  incislos  dos  ambientes  c  dos  typoj. 

João  dc  Mina»  dispõe  dc  recurso» 
naluracj  para  realisar  nbras  primas. 
Nfio  a»  produziu.  Blé  agora,  tão  sõ  á 
falta  de  disciplina  intcllcrluol  c  des¬ 
se  transcendente  pudor  que  Induz  os 
privilegiados  i  rrflcsio  e  ao  polimen¬ 
to  escrupuloso»  da  própria  obra. 

"Vertigem'*  —  Cartão  Cruh 
(Ed.  Ariel ) 

Romance  que  rcflcctc  o  nosso  pro- 
prio  scenarlu  social  du  hora  presente, 
"Vertigem"  confirma  um  tempciM- 
mcnlu  d»-  escriptor  jn  csperlmcnlndu 
c  consagrada  rm  livros  de  fulego,  lite¬ 
rária  e  psycholnglcumentc  auhstan- 
ciaes,  Gastão  Crnls  neste  romance 
nos  apresenta  n  vida  nu  sua  simples 
realidade,  quasl  sem  enfeites,  com  a 
serenidade  de  quem  sc  propuzesse  a 
uma  narração  pura,  sincera  c  flcl  do 
que  lhe  passa  deante  dos  olho».  Km 
lodo  o  correr  do  entrecho,  lento,  sin¬ 
gelo.  descorado,  uno  ha  um  só  lance 
dc  maior  intensidade.  Não  sc  chega, 
rignrosamenle,  ao  drama.  As  figuras 
movem-se  com  absoluta  naturalidade 
Interesses  e  sentimentos  posto*  cm 


scena  expíem-sé.  do  mesmo  modo, 
sem  Intenção  maior  de  *ffeito:  qua¬ 
dram-se  ao  ritmo  de  uma  sociedade 
disciplinada,  treplica,  rontldi  no  dis¬ 
cernimento  frio  do  mundo  actual. 

0  transtorno  sentimental,  tardio,  do 
Dr.  Marcondes,  com  os  seus  vinte  r 
cinco  annns  de  sida  matrimonial 
exemplar,  figura  central  do  rnred,i, 
mantém-se  no  commedimento  da  bou 
lógica,  dominado  pelo  senso  de  uma 
Individualidade  superior,  com  a  forçi 
de  espirito  necessária  ã  atialyse  da 
própria  porturhaçãn.  Clelia.  o  lypj 
mal»  agitado  do  romance,  do  ponto 
rlc  vista  psjehologlco,  rguulmentc  sc 
contém  nas  llnhns  da  realidade  con¬ 
temporânea,  cedendo  sem  diffleuldade 
á  reconciliarão  com  o  esposo  — -  du¬ 
ro.  feio  e  rico  —  após  n  morle  do 
amante,  um  ilnllano  npollineo,  de  bai¬ 
xa  linhagem  social,  U  drpulado  Bra¬ 
ga,  Alice,  Rito.  n  Ur.  Casslo  Gama," 
Jorge,  Lulu',  o  allrmâo  Franr,  o  hor¬ 
telão  Daniel,  a  criada  Mercedes,  e  ou¬ 
tros  personagens,  são  figuras  que  en¬ 
tram  em  plano  secundário,  mareada* 
sem  vigor  de  tintas,  como  elementos 
que  se  articulam  e  sc  movimentam 
em  torno  do  Dr.  Marcondes,  o  motivo 
capital  do  romance. 

Gastão  Cruls  nnislru-sc  em  "Verti¬ 
gem"  romancista  consciencioso,  dc 
perfeita  probidade,  com  o  nnçno  rigo¬ 
rosa  da  proprln  responsabilidade  lite¬ 
rária,  tão  justo  na  prosn,  que  é  sem¬ 
pre  corrrnlla,  polida,  expressiva,  co¬ 
mo  na  fixação  psychlcu  dos  persona¬ 
gens  r  no  delineamento  dos  aspectos 
snrlacs,  Tudo  apresenta  ro(n  exacll- 
dão,  por  um  conceito  de  fhlelida-lc 
que,  sc  rmpallldrrr.  dc  algum  modo, 
"  ropjunl"  dentro  do  quadro  conven¬ 
cional  da  literatura,  nãn  desmerere  o 
interesse  da  trama  nnvellcsca.  A  su¬ 


perioridade  morsl  do  Dr  Marcondes, 
palrando  acima  do  pequeno  mundo 
humano  que  se  lhe  move  em  torno,  e 
superando,  mesmo,  pelo  instineto  dé 
bondade  r  pelo  frio  discernimento  ln- 
tellerlual.  a  prrlurbaçào  physinlosien 
d.»  sua  allracçâo  violenta  por  Clrlla — 
a  vertigem  amorosa  que  o  rolhera  aos 
cincoenta  e  rlnro  anno»  —  é  um  espe¬ 
ctáculo  que  se  estende.  Impeecarrl- 
mente  traçado  c  deixa  profunda  Im¬ 
pressão. 

"Vertigem"  i  um  helln  rom.snrr 
moderno,  vivido  c  plasmado  em  am¬ 
biente  puramrnte  brasileiro  —  fruta 
de  uma  Intclligenrla  rnmplctn.  hem 
amadurecida  nn  disciplina  do  estudo 
e  da  observação. 

“ Hnp.iadia  ISegra”  —  Hugo  Ilo- 
cha  (Ed.  Arte  e  Letra *  Porto) 

0  motl»-o  deste  livro  de  versos,  a 
despeito  des  advertências  especiosas 
contidas  em  prefacio  do  autor,  pa¬ 
rece  ringir-se  a  um  proposito  dc  ori¬ 
ginalidade  nu  dc  novidade  llleraria  — 
algo  que  forçasse  a  attrnção  de  um 
puldleo  fatigado  pela»  exprcssóc*  dr 
pura  imaginação  inlrllrctual,  como  a 
poesia.  Esse  proposito  sc  relraç»,  Inl- 
elalmcnlc,  no  sonrtn  dr  abertura  do 
livro,  que  é  um  lou»-or  sentimental  dc 
caracter  acido... 

Mas,  FXBctamrnlc  a  novidade,  n  exo¬ 
tismo  do  thcnia  exigia  para  o  exilo 
rapacidades  poellens  excepcionaes.  ins¬ 
piração  c  lacto  superiores  —  a  enver¬ 
gadura  dr  um  poeta  capaz  de  rngran- 
decel-o,  dc  sublimal-o  pela  riqueza  de 
accento  musical  e  esplendor  de  pcnsu- 
mrnlo.  NBn  é  rs.c.  entretanto,  n  rn»n 
d"  autor  de  “Rapsódia  Negra",  que 
nãn  excede  a  pauta  da  moderna  medin- 
rridade  poético,  Innlo  na  monotonia  c 


* srassrí  de  ritmos,  como  no  acervo 
ideal  de  colorido  *  Imaginação, 
Exemplo: 

Naquetlas  solidões  tristonha»  do  Cua- 

malto, 

onde  o  vento  assobia 
e  os  tmbondzlros  são,  perdidos  pelo 

mato, 

gigantes  na  agonia  ; 

naquetlas  solidões  onde  a  tristeza  fez 
»eu  reino  dc'ot»dj 
c  o  látego  do  sol  rhlcnlrla  a  arldet 
do  solo  Inanimado  ; 

naquclliis  solidões,  onde  rcmulnlia  n 

areia, 

ao  capriehn  da  arngrm  : 
onde  o  pruprio  gentio  é  raro;  onde 

.  rarcla 

um  qulmlio"  na  paisagem  ; 

Naquellas  solidões  do  Sol  dc  Angola, 

um  dia 

com  trnglea  ferrza, 
o  genllo  alaeou,  cm  bruta  gritaria, 
a  grnte  pnrlugueza. 

Ficaram  centenar»  de  brancos,  tniri- 

.  ...  dados, 

sobre  a  “cha na  maldita, 
onde  parece,  ntí.  que  u  satigiir  clns 

ti  ,  -  ,  .  soldados. 

Inda  no  cimo  palpita., . 

Sõ  mais  tarde,  comtudo,  heroicamente. 

,i  j  f«l 

slngad"  esse  revez 

c  erguido  uni  monumento  a  lunlo  e 
tanto  beroe, 

a  tanto  portuguez... 

F.'  trecho  de  um  poema.  Basta  para 
sç  compro-, ar  o»  roncrllus  aules  e.spen- 
flirlus  sabre  o  poeta. 


Atalibn  fogueira  | 

Mindado  imprimir  peta  {nterveii.ó. 
caj-ioca,  "Um  inventor  brtMlel* 
ro  rneerra  biogranhla  rompleti  do 
padre  Francisco  João  de  Are\edo.  rr* 
!aeinnando-a  com  o  seu  notável  in¬ 
vento —  a  maebina  d*  escrever,  apre¬ 
sentada  á  primeira  exposição  nario- 
°»1>  effecllvBd®  nesta  «-anilai  em  l*6t. 

Ataliba  Nogueira  reallsau,  por  in¬ 
vestigação  própria  e  mm  ajuda  de 
outros  historiadores,  um  trabalho  do 
rxhausliva  elucidação  sobre  a  priori- 
'  ,  ,  ‘"'cnto,  que  aürlbue.  com 

esplendidos  argumcnlus  doeumenla- 
rins.  no  sacerdote  parahvbano.  F‘-iu- 
Inmjo  o  estudo  pçln  melhor  diseiplt- 
na  lógica,  elle  estuda  no  livro  lodos 
ns  elementos  relativos  ao  IlieniB,  drs- 

i  °*  *1°  ordem  geral,  como  os  am- 
litcntes  em  que  se  moveu  o  inventor, 
ale  ás  versocx  correntes  sobre  o  in¬ 
vento  e  os  minúcias  elucidativas.  A' 
medida  que  expõe  esses  elementos,  co¬ 
ordenados  rigorosameutf,  sobre  elles 
exerce  sua  critica  pessoal,  encami¬ 
nhando  os  conclusões  dc  modo  claro 
c  miirlso. 

"lm  inventor  brasileiro”  não  in- 
Icrcssa  apena»  pela  finalidade  pura- 
mciitc  demi.nsIralRa  de  um  lliema  da 
historia  industrial:  rççominendn-se 
pela  agradavcl  exaeçõo  narrativa,  e 
ainda  como  esclarecimento  e  estimu¬ 
lo  para  quantos  se  empregam  na  ar- 
dua  tarefa  do  luvento  de  serventia 
geral,  xale  como  nplimn  ensinamento 
moral  e  pelo  aenlido  educativo  pro¬ 
fundo. 

K»IJ.  lutércssanle.  rxcfllentemrnte 

^ripiilí»or»  e  posliT  tnr  bou  IlHRuazím. 

t  m  Invenlnr  brusllclio”  znereec  a 
attcnçãu  publica, 

«.  r. 
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fmii  vl*ún  deslumbrante  ilo  Jllppodromo  Ilrasilrlro.  na  Inrilc  rm  que  foi  disputado  o  "Cromlc  Prcmlo  Brasil”.  considerado  ume  da»  m.|  irca  carteira»  «Inaslca»  do  conllncnl# 


“Circuito  da  Gavea”  e  “G.  P.  Brasil”  os  fa 


Passando  ena  revista  as  actividades  de  1934 


ctos  marcantes  do  sport 


no  referlil.»  rrrlnme  ennlllirntot  de 
Ituciiox  Aires  pura  o  leani  argentino. 

Basketball 

Ttin  r  São  Paulo,  como  n.i  maioria 
ilm  sports,  tlernui  no  basketball  na 
Iniqn  rada  Uu  til  ar.  notas  dc  acusa¬ 
ção. 

(I  Icam  do  Palestra  IlaJla  logrou  um 
novo  litiil»  regional  apôs  brilhante 
campanha  na  <|ii.il  logrou  classific.ir- 
e  rainprão  sem  tlcrrola.  (•  seu  ertu- 
imilo  possuo  ilc  faclo  magnificas  con¬ 
dições  e  estii  organísado  com  uni  gru¬ 
po  do  amadores  bastante  linj^ds  no 
manejo  ila  pelota  e  nn  dcsrnvolvlmcn- 
to  das  mais  intcllígcnlcs  tacticas  do 
Jogo. 

Com  uma  derrota  apenns,  o  Flamen¬ 
go  atravessou  a  temporada  dc  ,’U  im¬ 
primindo  toda  sus  classo  que  lhe  di 


que  *c  registaram  ns  factos  marean¬ 
te»  do  teiiuis  de  toda  «  temporada. 
A*  grande»  figuras  naciiuiae».  como 
Klorenro  Teixeira,  Humberto  Coxia  c 
Itirard»  Pernambuco,  tivernm  impor¬ 
tunidade  de  brindar  ns  srns  admirado- 
rc»  e  os  jpuvlsnicn  patrícios,  com  per¬ 
formances  dc  Indiscillivel  relevo  que 
tal  foram  principnlmenlc  ns  vlrtnrias 
dos  dois  últimos  sidire  Lucilo  dcl  tias- 
litlo  c  Adriano  /.nppa,  resultado»  es¬ 
ses  que  elevaram  o  lenni,  brasileiro 
no  concerto  sul-amcrlcano. 

O  Icnnis  fisslgnalou  uni  progresso 
geral  cm  lodo  o  ltraiit  e  dc  todos  os 
recentes  paia  surgiram  nota»,  Informa¬ 
ções,  noticiário  que  bem  ncccllos  pe¬ 
los  principacs  Jornacs  demonstraram 
que  c  um  dos  sports  que  mais  te  Um 
diffuudidp  entro  nós. 

Natação 

Em  Ilucnos  Aires  foi  rcattsado  no  Ini¬ 
cio  do  31  o  Campeonato  Sul-Amcricouo 
dc  nnlaçúo,  saltos  o  svater-polo, 

O  papel  dos  nossos  representante»,  se 
não  alcançou  posição  de  preponderância 
entro  os  demnis  concorrentes  do  conti¬ 
nente,  impressionou  do  maneira  (feral 
satisfatoriamente,  conseguindo  a  maio¬ 
ria  cxccllcnlcs  collocaçõcs,  cm  quasi  to¬ 
dos  hs  provas,  o  que  demonstra  n  va- 
i  riedado  de  valores  da  equipo  nacional. 

Nos  certames  regionnes  o  Hio  apre¬ 
sentou  as  mais  nplimislns  expectativas 
com  vario»  valores  novos  dc  Indiscutí¬ 
vel  qualidade  e  que  vieram  so  superan¬ 
do  no  decorrer  da  temporada. 

Aluizio  I.ago  surgiu  e  paulatinamento 
foi  se  firmando  no  sernario  da  nquatl- 
ea  carioca  como  capaz  de  magníficos  re¬ 
sultados,  o  quo  vem  conseguindo  dc 
firma  segura  e  prudente  em  ascensão 
perfeita.  Edno  Parreiras  6  outro  nome 
quo  surgo  entro  os  novos. 

Saliento  actuação  levo  Atrncnr  dc 
Carvalho,  que  no  inicio  da  temporada 
hnlxou  os  cus  proprios  "rccords",  to¬ 
das  ns  vezes  que  competiu.  E’  ura  na¬ 
dador  dc  quem  muito  so  espera. 

Watcr-polo 

rara  os  xportsnicn  brasileiros  a  tem¬ 
porada  dc  31  não  foi  das  mais  felizes  nu 
vvalcr-pojn.  Certame  regional  sem  emo¬ 
ções,  facilmente  levantado  pelo  (íunnn- 
liara  com  uma  verdadeira  srlrcção.  |’ela 
primeira  vez  o  IJrasil  perdeu  n  titulo  dr 
campeão  sul-nuiericano,  vencido  que  foi 


Hicnrdo  Pernambuco  e  Humberto  Costa  vencedores  de  Adriano  Zap 
pn  t  Lucilo  Del  (.'astillo 

o  direito  dc  ser  considerado  o  mclhr-r  que  re  inrumhiu  o  Villa  Isabel 
leam  dc  basketball  do  Dlstricto  Fc-  ram  outros  elementos  dc  sucees 
derat.  ra  o  basketball  rarlnca  em  1D3‘ 

A  1.1  ga  Carioca  de  Basketball  reali-  „.A  ^'deração  Brasileira  reun 

Hio,  m»  seu  primeiro  cainpconali 

sou  novos  certames  que  maior  anima-  |rntl„  foçlusVc  n  da  Liga  de 
çao  trouxeram  n»  nclivlclades  do  sporl  dll  Marinha  e  o  da  entidade  Joi 
por  cila  controlado,  na  capital.  O  entidade  nacional  rspccialfsadr 
torneio  eliminatório  com  que  foi  mi-  „10VCu  ,,o  gymnnslo  do  Flumlne 
ciada  a  cstnçao  constituiu  verdadeiro  tlub  ulna  ,CUnião  do  abertura  < 
sueccsso,  disputam  n-o  expressivo  nu-  campeonato  com  a  nartlclpaç: 
mero  do  concorrentes.  Oi  demais  ccr-  lodos  os  concorrentes,  facto  dos 
tanies:  Campeonato  da  Cidade,  Tor-  Interessantes  fornecidos  pelo  i 
ticlo  de  Perdedores,  Torneio  do  2*  Ui-  bnll  no  icgundo  anno  dc  «imc 
visão  o  03  Campeonatos  dc  Menores  dc  çao. 


§§§§§||§§ 


Uaakclbnllrrs  quo  integrarão  »  equipo  principal  do  Flnmcngo 


para  dormllorios.  Sa¬ 
ias  ianlar  e  cscripto- 
rlo.  A  Independência 
Itua  <lo  I  lua  iro  n.  1. 


0  “CENTRO  DAS  RENDAS 


E'  no  li  da  Av.  Passos  •  E’  só  rendas  I 


Boti)r)obat)i)0  MA 

BTJel^or  i)o  preço 

Optiíjjo  t)a  qualtdade^^^ 


A  venda 
em  todo  o  Brasil 


Um  almoço  ligeiro? 

Sirva-se  de  lagosta  marca  “Olinda” 

1’recloao  produetu  da  fabrica  de  conserva»  “Olinda’’  dc  Pernambuco 


O  sclecclonndo  paulista  que  ac  «agrou  campeão  brasileiro  ao  vencer  «  carioca  nn  melhor  de  trrs  pnrlidns.  A  final  registou 

sportsmcn  cnriueaa 


os  icoiiteeinienlos  que  ainda  estão  hem 


ê  v  . 

Ç-  )■  fi 
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NOITE 


0  ministro  la  Marinha  dirá,  a  tarde,  a  sna  vitima  palavra  aos  grevistas  sobre  a  situação 

DECLARAÇÕES  DO  SR.  RAUL  CAMARATI,  APÓS  A  CONFERENCIA  COM  O  ALMIRANTE  PROTOGENES  GUIMARÃES, 


seguintes  portarias  de  nomeação:  prn- 
I ii-milrs  ilo  auxiliares  ilc  3*  classe: 
Ossvaldo  Duarte  Nunes.  Mario  Gnrncy 
Lopes  Martins,  Jusepha  Pereira,  Octn- 
rllin  Nascimento  l.cul.  Calo  Tavares 
ile  'riirrma,  José  Tlmmiiz  ile  Sniila- 
Aima,  Mapliacl  Teixeira  Mollim,  Kcllx 
Figueiredo  e  Zilila  l.opes  Vajconrel* 
los.  Dlnrlslns:  Anrca  .Inlln  llnrbosa, 
José  Al  vi  ile  Kntirn  e  Osvaldo  Faria. 
Servrntrs-nuxilinres:  Ciil  l.eal  Fnu- 
liinrlli,  Osoalilo  ila  Silva  Guimarães, 
filyccrir  Pereira  Ah  es  e  Manoel  Lopes 
da  Silva.-  Mensageiro:  Jorge  Paulo  d:l 
•Silva. 

VÀO  SER  PREENCHIDAS  AS  VAGAS 
DOS  TITULADOS  DEMITTIDOS 

f)  Sr.  Marques  ilos  lieis,  niiiilslro 
da  Viação,  pediu  an  dircclnr  geral  ilo.s 
Correios  e  Tclcgrapbox  i|ne  fizesse 
ininirdlatiinieute  proposta  para  pro¬ 
moções  ãs  vagas  deixadas  pelos  fllltc- 
cionnrios  dem il lidos  nlé  hoje. 

FORAM  TRANSFERIDAS  PARA  0 
RIO 

O  direclor  do  Deparlamento  ilos 
Correios  e  Telcgraph.is.  afim  de  sup- 
prir  a»  falias  consequentes  A  greve, 
removeu  do  Maranhão  para  esta  ca¬ 
pital  as  nuxiliares  dc  I*  classe  Pcrci- 
iinon  Nctlo  Itihelru  r  Maria  l.uira  Pe¬ 
reira  dc  Souza. 

FOI  REQUISITADO  PARA  S.  PAULO 

O  Sr.  Edgnrd  Salioia,  direrlor  re¬ 
gional  iL-  São  Paulo,  reciuisllou  no 
direrlor  geral  dos  Correio»  c  Telrgra- 
phos  o  insprrlor  ile  I*  classe,  José 
(ioi.ies  Jardim,  ex-chefe  de  linhas  c 
Instnllaçõcs  uaqucllu  listado  e  i|tiu 
aetualincnte  serve  oa  Dirretoria  Tc- 
ehníea  dc  Tclcgraphu».  O  dircclnr  de 
S.  Paulo  no  «| iic  sc  presume,  preten¬ 
de  reconduzir  a  rhcfla  dc  linhas  o 
referido  fiincciunnrio,  a  i|iicm  a  região 
paulisla  deve  muitos  serviços. 

PARA  A  TERMINAÇÃO  DA  GREVE 


Directorcsdc  sjndlcntos  dos  marítimos  tm  greve,  reunidos  para  exnminar  n  sltunçôo 


O  Sr.  Raul  Camarati, 
presidente  do  Comité  de 
greve  dos  Correios,  este¬ 
ve  hoje  em  conferencia 
com  o  almirante  Protoge- 
nes  Guimarães,  ministro 
da  Marinha. 

Ao  sair,  foi  abordado  pe¬ 
los  representantes  da  im¬ 


prensa.  Declarou,  então, 
o  Sr.  Camarati  que  a  ques¬ 
tão  da  greve  dos  funccio- 
narios  postaes  e  telegra- 
phicos  caminha,  ao  que 
parece  para  uma  solução 
final  e  que,  ás  16  horas, 
o  almirante  Protogenes 
Guimarães  dirá  a  sua  ul¬ 


tima  palavra  sobre  a  si¬ 
tuação. 

JA'  FORAM  NOMEADOS  80  NOVOS 
FUNCCI0NR10S 


OS  FUNCCIONARIOS  EM  GREVE  NO 
ESTADO  DO  RIO  VOLTARAM  AO 
TRABALHO 

6  Sr.  Cuvnlrnnlc  ile  Albuquerque, 
dircetor  regional'  du»  Çnrrclo»  e  Tvle- 
graplmu  iln  Estado  do'  Itin,  cnniinuiii- 
cmi  no  dircclnr  geral  ilo  Uepartiimvn- 
lo  q.e  os  fiineriiiiarins  <|»e  adlierl- 
ram  ã  greve  voltaram  hutdeui  ao  scr- 
viço. 

NOMEAÇÕES 

O  direrlor  do  Drparlnmenlo  dos  Cor¬ 
reios  c  Tclegraplio.s,  nssignuu  mais  as 


0  appello  do  Rotary  Club  de  Santoi  ao 
ministro  da  iação  e  a  resposla  do 
Sr.  Marques  dos  Reis 

O  ministro  dn  Viação  recebeu  liojc  os 
seguintes  telvgrammas: 

"Santos,  2  —  O  llnlnry  Club  de  Sun- 
los  espera  do  curo  eunxorio  appliear  us 
Uiethodos  rutnrlos,  afim  do  sor  qunn- 
lo  antes  vdiirimindu  n  grevn  du  scr- 
v  iço  iiuslal  o  tclegrnphicu,  <plc  tantos 
prejuízos  rslã  causando  a  Santos  e  nu 
seu  grande  eomnierciu.  Saudações.  — 
(a.)  Washington  dc  Almeida,  presi¬ 
dente,  " 

O  ministro  da  Viação  respondeu  nos 
seguintes  lermos: 

•'Presidente  du  IUitary  Club  dc  San- 
los. 

Hcspniido  no  tclrgrninmn  dc  hontem 
do  prczndo  contudo. 

Os  serviços  estão  voltando  á  sna  ■nor¬ 
malidade,  ono  penuilllndo  a  regra  ro¬ 
laria  transigir  com  :t  nunrcliin.  U  go¬ 
verno  Indo  tem  feito  para  :i  manuten¬ 
ção  dn  ordem,  e  consolidação  dos  ser¬ 
viços  c  do  são  principio  de  autoridade. 

Certo  que  saberei  sempre  elevar  c 
dignificar  ns  dens  rotnrinnns,  envio  no 
prczndp  collega  u  segurança  dn  minha 
admiração  c  do  meu  respeito.  —  (n.) 
Marques  dos  Kcis.'’ 

SOLIDÁRIO  COM  0  GOVERNO 

O  ministro  dn  Vinçãi)  recebeu  boje  o 
seguinte  fclegrnmma: 

“Itio  Preto,  li  —  Solidário  rom  o  go¬ 
verno,  offercçn  os  meus  serviços  na  ca- 
pitnl.  —  (n.)  João  Oliveira  Silva,  csln- 
fcln." 

ESCASSEIA  A  GAZOLINA  NAS 
GARAGES  t 

Dada  »  loeiilisação  dos  grandes 
tanques  du  gnzulimi  nas  lllins  da 
biihia.  nolndnmcnte  nn  ilha  do  Gn- 
vernailor,  dc  neeordo  rom  a  exigên¬ 
cia  munleipnl,  tornou-se  menos  fnril 
o  transporte  do  rninhustivcl  que  c 
íei lo  por  via  inuriliinn. 

Da  greve  em  que  se  nclmm  us  nutri- 
lliims  deenrre,  como  ji  dissemos  em  t' 
edição,  n  faliu  dc  gnzultlM  que  jã  »e 
faz  sentir  na  cidade. 

A  proposilo,  realisamos  um  Inqué¬ 
rito  percorrendo  numerosas  gnrngcs. 

Nn  Gnnigc  Palrln,  de  propriediidc 
do  Sr.  José  Mnrin,  situada  ã  rua  Ca- 
nierlmi,  Hl,  não  havia  uma  só  gotla 
de  gazullnn.  (Juasl  lodos  os  carros 
que  a  li  são  guardados,  pararam,  só 
estando  cm  trafego  os  que  nindn  ll- 
Itliuin  um  resto  dc  combustível  nos 
respectivos  Ianques. 

Ouvimos  n  Sr.  José  Simões,  presi¬ 
dente  dn  Cooperativa  dos  Chauffeurs,  u 
qual  nos  declarou  ser  premente  a  si- 
tunção  dn  classe  dos  motoristas,  que  le¬ 
ni  dc  parnlysnr  n  trabalho,  caso  não 
sejnm  tomadas  iinniedlntn.s  providen¬ 
cias  por  parle  do  governo  nn  sentido  dc 
serem  abastecidas  as  garages. 

Dissr-ims  nindn  que  a  Cuopcrnlivn 
cujos  destinos  dirige,  dispõe  de  nove 
gnrngcs,  n  maior  das  qunes  situada  A 
rua  Viscumlc  dc  Duprat  e  que  compor¬ 
ta  25U  rnrrns.  Não  existe,  na  innioria 
delias,  uiun  gotla  de  gnzolinn  cm  depo¬ 
sito. 

O  mesmo  acontece  nn  dn  rua  General 
Pulydorn,  em  Botafogo,  e  nn  do  largo 
do  Mnelindo. 

Considera  n  Sr.  José  Simões  muito 


tentando  em  vão  alms 


O  lido!  das  nomeações  fellas  alé 
hoje  pelo  direclor  geral  dos  Correios 
e  Tclrgraplnn,  Sr.  Siqueira  vle  Mene¬ 
zes.  é  dc  80. 

()  referido  direclor  ninntcni  o  pm- 
posilo  de  snlistltiilr  lado  o  pessoal 
que  :c  conservou  em  greve  ale  hon- 
Icm. 


Peíropolis  sensacional 

Onde  estará  o  prefeito  Vannier? 

Informações  contraditórias 

Ouvindo  a  esposa  do  prefeito 


tu'*,  lambem  do  L.  II.,  em  Itajaliy: 
"Poeoni",  du  L.  II.,  eill  Cabedvllo  c 
o  paquete  “ Arnrunguú ",  do  t.loyd  Nu- 
crotini.  em  Iteclfe. 

Além  deste»  jã  se  encontram  paraly- 
sados  em  diversos  porteis  iinvlnnaei 
■unis  dc  JbO  navios  e  emharcaçóes. 

A  ADHESÃO  DE  PORTO  ALEGRF. 

POIITO  ALEGRE,  2  (Serviço  espoei, d 
d' A  NOITE  I  —  A  greve  dos  iiuirilimos 
repertullil  ncsla  capital  depois  do 
meio-dia,  qonudo  o  delegado  do  Syn- 
dlealo,  reccbondo  ••  aviso,  o  Irniisinit- 
llu  nos  tripulantes  dos  navios  surtos 
lio  porto. 

Immedintaiiiente,  n  chefe  de  Policia, 
n  eommnndiiille  da  Guarda  Civil,  o  cn- 
pllào  Ho  porto  r  agentes  das  enuipa- 
nliins  de  navegação  compareceram  ao 
Ineal,  onde  sc  inteiraram  «lc  que  u  pes¬ 
soal,  solidário  rom  us  seus  eultegas  du 
lllo,  se  conservaria  a  bordo,  em  alt  ilu¬ 
do  pacifica  e  rilidnildu  apenas  du  ser¬ 
viço  de  iimnuteiição  dos  navios,  qn: 
fizeram  apenas  descarga  por  meio  dos 
guindastes  do  cães. 

Encontra m-sc  presrutenienlc  no  por- 
to  o  “ Bocaina "  e  o  "llapé”,  cuja  par¬ 
tida,  annuncládn  |inra  amanhã,  fica 
adiada  nlé  A  cessação  da  pa rede,  e  ain¬ 
da  o  "Caxambu",  o  “ horto  Alegre”  e 
o  “llaperuna".  A*  hora  em  que  esti¬ 
vemos  lio  eáes  liada  de  anormal  se  ve¬ 
rificava,  nem  mesmo  parecendo  haver 
grévr. 

OS  SYNDICATOS  MARÍTIMOS  MAN- 
TÊM  A  SUA  PROPOSTA 

Os  marítimos,  rcprcscnlados  pela 
maioria  dos  syiidientos  dc  profissionaes 
e  trabalhadores  da  nossa  marinha  mer¬ 
cante,  continuam  inlninsigeidcs  na  sua 
ul| Ilude  dc  greve,  ruja  soiuçâu  parece 
difflcil,  deaiiic  dn  discordância  entre  n 
proposla  dc  nugmcnlo  de  vrnclmenlos 
apresentada  por  estes  e  n  conlrn-pro- 
posta  cotieiuUla  pelos  nrmndorcs. 

A  CONTRA  PROPOSTA  RECUSADA 

A  contrn-propoãln  elnbnraila  pelo 
Syndlcatu  vlos  Arnindores  naeinunes  c 
recusada  forninlmente  pelos  grevistas 
c  n  seguinte: 

1  —  Appliear  snlire  o  frelc  dc  ca- 
jiotngein  J  Çi  ''nd-vnlorom"  sobre  o  va¬ 
lor  dn  mercadoria, 

■  2) , —  Kxvlulr  eomplclnmcnlc  da  inci¬ 
dência  do  "nd-vnjqrcui”  os  cercar».  ar¬ 
roz,  millio,  fnrliilin  de  mandioca,  feijão 
uutnlit  e  .\:u(|uc. 

•  'í?  T  0  ,villyr  <la  meremloria  scrã 
indicado  pelos  carregadores  c  corres¬ 
pondera  o  valor  CIF  da  factura  com- 
nicrcinl. 

'I)  —  Approvar  u  colirnnça  das  ta¬ 
xas  de  estiva  c  dcscstlva. 


CURSO  DE  SECRETARIO 


0  que  disse  o  chefe  de  Policia 


Jornal  do  Brasil” 


0  Dr.  Alcides  Gonçalves,  chegando  i 
ao  palacio  da  1’reícilurn,  comniuulcnu 
ao  t)r.  Galiriel  Borges  que  o  prefeito 
compareceria  nli,  aíuila  Imnlciu. 

Isso,  viilrelanlo,  não  aeontcccu.  Os 
auxiliares  do  novo  prefeito  não  sa¬ 
ldam  cxpllenr  o  caso,  ainda  hoje.  Nc- 
!  nlitima  cmniiiu ideação  linlinm  tido  da 
parir  do  Br.  Slrphnuc  Vunnicr. 

Benntc  de  Itido  isso.  c  romo  o 
lioulo  du  desnppnrerliuciito  mysie- 
rioso  do  prefeito  de  Frtrojiulij  conli- 
miasse  a  causar  estranhem,  a  repor¬ 
tagem  d'A  NOITE  procurou  obter  In¬ 
formações  com  «  chefe  dc  policia  do 
Estndu  du  Itio,  Dr.  Joubert  Evange¬ 
lista. 

Blssc-nos  o  Sr.  Joubert  Evangelista 
que  o  Br.  Steplianc  Vannier  devia  es¬ 
tar  cm  ensn. 

O  prefeito  dc  Peíropolis  rsllVcrn 
cm  conferencia  conlsigo  nn  Chefatura 
de  Policia,  nlé  cerca  de  2  horas  dn  ma¬ 
drugada  ile  hoje.  Iioru  rnt  que  se  reti¬ 
rara,  ncompanlintlo  de  investigadores, 
para  sua  residência,  A  rua  Andrade 
Neves  n.  251. 

Devia,  puis.  eslur  em  casa. 

0  que  disse  a  esposa  do  prefeito 
Vannier 

Depois  dc  ter  ouvido  o  chefe  dr  Po¬ 
licia,  vollou  q  reportagem  d'A  NOITE 
ú  casa  ila  rua  Andrade  Neves. 

Embora  mnnlfeslnssc  uni  gritmlc  mnl 
estar,  regebeu-nos  a  Exmn.  Srn.  Itulli 
Vannier,  que  nos  deu  informações  dif- 
f crentes. 

Dlssc-nns  D.  liutli  Vannier  que,  co¬ 
mo  não  houvesse  volladn  ã  casa,  ato 
larde  dn  noite,  seu  marido,  Br.  Slc- 
pimne  Vannier,  Irulnu  dc  procurar  ln- 
forinur-tc  pelo  tcleplioue  com  pessoas 
amigas  dn  fanillbi.  Nada  conseguira  sa¬ 
tisfatoriamente.  Cerca  de  8  horas  o 
telcplmne  chamou.  Correndo  pressu¬ 
rosa  an  appnrellio,  foi-lhe  dito,  peio 
capitão  do  Exercito  Pclio  itnninllio,  «pir 
n  Br.  Slcphnno  Vannier  se  achava  cm 
Nlelheroy.  Ficou  então  mais  socega- 
tln.  Seu  marido,  lodnviu,  não  voiinrn 
ã  casa  nindn  hoje. 

A’s  8  horas,  unin  pessoa  que  disse 
ser  amiga  da  fnniilin,  mas  que  não 
quiz  declarar  o  nome,  conimunlcnra- 
Ihc,  pelo  telcplmne.  a  inesinu  noticia 
—  isto  é  —  que  o  Dr.  Steplianc  Van¬ 
nier  estava  cm  Niclhcroy. 

Acontecia,  porém,  que  apesar  de  Inos 
ronimunlc.içòcs  Icleplionlens,  ono  ha¬ 
via  chegada  seu  esposo,  liem  deite  ti¬ 
vera  uma  palavra,  sequer,  pelo  lolcpliu. 


Oi  srnsnelouacs  acoiilecimrnlos  dc 
1'etropolls  offrrrceram  hoje  mais 
um  detalhe  Imprçssionnnte,  (|Ue  foi  a 
nova  do  dcsqppnneelmclilt)  du  pre¬ 
feito  Vannier. 

0  Br.  Stcptmne  Vannier  linlia  vindo 
de  Nletheroy,  lioutein,  trazendo  cm  sua 
eompauhin  o  seu  seerelnrio  e  o  pro¬ 
curador  dn  Prefcfiurn  ila  cidade  ser¬ 
rana.  rom  o  Intuito  de  subir  para  Pe- 
Iropoiis.  Estes  dois  últimos  cavalhei¬ 
ros  embarenram  no  Irem  da  larde,  fi¬ 
cando  aqui.  lio  Itio,  o  Dr.  Steplianc 
Vannier,  que  disse  dever  seguir  mais 
larde. 


0  convite  foi  feito  pelo  cncar« 
reghdo  de  negocios  do  Brasil 
em  Roma 


Penas  de  morte 
prisão  perpetua 


VALLADOI.lt).  ;i  (II.  P.)  —  Foi 
.crmlnado  o  siiuimãrlo  eonlru  seleu- 
la  t  sele  habitantes  das  localidades 
dc  Medlnn  e  Itio  Leeu,  us  qunes  to- 
inarnin  parle  na  revolução  das  esquer¬ 
das,  matando  um  sargento  e  uni  guar¬ 
da  civil  e  ferindo  gravemcnle  um  te¬ 
nente.  O  prnmulor  solicita  duas  penas 
de  mnrlc,  dezoito  condem naçiics  n  pri¬ 
são  pcrpclua,  uma  absolvição  c  pri¬ 
são  lemporarin  para  os  reslantcs. 


paro  dormllorlos.  Sa¬ 
ias  innlnr  e  cscrlpto- 
rio.  A  Indepcnifrnria 
Itun  do  Tlicalro  n.  1. 


0  novo  contra-torpedeiro 

LISBOA,  3  (liavas)  —  O  uôvo  con- 
tra-torpedeiro  "Dão”,  construído  nes¬ 
ta  capital,  scrã  entregue  ao  governo 
nn  saohadii  proximo. 


Boii)  r)0  bai)Qo 
«lelQor  i)o  preço 
Optinjorja  qualidade 


Sr.  Stcphu  nc  Vannier 


ne,  nlé  11  1  J!f  borns,  vollnndo,  assim, 
uu  seu  espiritn,  o  grande  mnl  eslar. 

0  que  disse  o  capitão  Pelio 
Ratnalho 

D  rcprcscnlante  d' A  NOITE,  cm 
Nicthero.v,  esteve  mais  larde,  em  casa 
do  capitão  Pclio  Bnninlho,  que  não 
só  ronfirmou  ter  telephonado  A  Srn. 
Buth  Vannier,  Exmn.  esposa  do  pre- 
fcilo  Vannier,  rnmo  Inmliein  declarou 
que  o  Sr.  Vannier,  nnn  esta  dçsappn- 
recido,  c  que  hoje  eile  cslivcYa  As 
!)  horas,  n  oPalaclo  do  Ingó,  falando 
no  Sr.  Ary  Parreiras,  interventor  fe¬ 
deral  . 


0  Dr.  Vannier  teria  pedido 
,  demisião  ? 

Pessoas  chegadas  no  governo  do  E. 
do  Bln  diziam  que  o  Sr.  Stcphnni 
Vannier,  leria  cscrlptn  uma  carta  no 
interventor  Ary  Parreiras,  solicitando 
a  sua  exoneração  do  cargo  dc  pre¬ 
feito  de  Peíropolis. 

A  impressão  dessas  pessoas  é  de 
que  o  Sr.  Vannier  esto  occulto  para 
não  falar  aos  jornnes. 


Mnrconl 

ROMA,  3  (liavas)  —  O  en¬ 
carregado  de  negocios  •  do  Bra- 
sil  Junto  ao  Quirinal,  Sr.  J.  R.. 
dc  Macedo  Soares,  trnnsmittiu 
ao  senador  Gugliclnio  Marconi 
convite  para  que  o  famoso  in- 
\entor  visite  officialmentc  o 
Brasil  por  occasiào  da  inaugu¬ 
ração  cm  fevereiro  proximo  da 
grande  estação  dc  radio  dc  São 
raulo. 


solidários  com  os  ninrilinios. 

A  bondia  do  Touring  Club  locallsnda 
na  esplanada  do  Caxtcllo,  scecou,  desde 
liontcm,  A  noite. 

A  falia  dc  gazoilna  começa  a  pcrliir- 
liar  Inmliem  n  trafego  dos  niilo-nmni- 
bus,  alguns  dos  qunes  Jã  pararam. 

A  MARINHA  DE  PROMPTIDÀO 

Em  virlude  da  situação  anormal 
crcnda  pelas  greves,  a  Marinha  rstã 
se  mantendo  de  promptidão.  Assim, 


A  venda 
emtoíloo  Brasil 


Depois  dc  ainniiliü 

MIL  CONTOS 


Um  almoço  ligeiro? 

Sirva-se  de  lagosta  marca  “Olinda" 

Precioso  produeto  da  fabrica  de  conservai  “Olinda”  de  fernambuco 


CENTRO  LOTERICO 

TRAVESSA  DO  OUVIDOR. 9’ 


0  “CENTRO  DAS  RENDAS” 

E‘  no  75  da  At,  Passos  .  E’  aó  rendas  1 


Accentua  se  a  cor 
dlalldade  das  rela 
ções  franco-ita¬ 
lianas 


Não  pediu  demissão 
o  general  Pantaleão 
Pessoa 

A  propoalto  de  um*  notlcl*  hoje 
divulgada  de  que  o  general  Pantaléãn 
P«ái6à  ptdléá  démliAle  d*  ehé/lá  d* 
caaa  militar  dn  prelidenel*  d*  Repu- 
blica,  informou-rtos  o  Sr.  Ronald  de 
Carvalho,  aecretario  da  presidenelá, 
qué  tal  IriforiitáfAo  d  deatituldá  de 
fundáméntó. 

A  pinai  o  gerterál  Pantalelo  Pei- 
aoa  ae  criéoritrá  llféléamente  iii/«r* 
mo. 


E  •  prlaift  dl  Davidovleh 

PAUIS.  8  l  liava») 


.  . .  O  rumalrn  Vil. 

ly  Davlilovlcli  que  ee  apreiénlnu  m. 
lunlarlnniénle  an  Juli  Undiinneaml,  rr. 
tidl*  na  França  ilíida  ISIS  e  orcult». 
va-to  toli  o  nume  falso  nu  holtl,  pnr- 
que  rtlata  rnnilrmnado  a  quatro  nu. 
aes  d*  prisão  pnr  niotde  paitaporb- 
falto  e  receava  t#r  descoberto  pela  p-,. 
Ilela.  Parece  que  tinha  tldu  rapedlib. 
mniidndn  de  rapiihao  cnnlea  ellr  mas 
não  fóra  «cientificado  deita  medida 
UavIdoWch  dlí  enrihérér  fllln  idlomis 
é  falia. ie  rte  ter  Inmadn  parle  em  ln- 
querllo»  da  pnllrla  tolice  Imment  p  >- 
lllleria  é  de  ter  rédlfidn  grande  nume- 
rn  de  rriainrlm  «obre  pérsnnaliriad/s 
conhecida». 

(. enibra.se  a  propoilln  que,  quando 
Paul  Guchln  ln|  nccusAdo  cm  Basnimr 
como  Implicado  no  Cato  Slavitkv,  o 
diréétor  da  Séiurança  (icral  recebeu 
uma  éarla  com  Informações  detfavnra. 
velt  4  Ouehln.  Kha  caria  era  do  ad- 
Junln  do  prefrlln  de  uma  localidade 
do  André-el-EoIre,  onde  '(jucliln  po». 
tue  propriedade». 

Ora,  lendo  ficado  provado  que  a  car¬ 
ia  fAra  lançaria  na  caixa  do  correio  ri,i 
Praça  Wngrnn,  nt  advogado»  ilc  Uuc- 
blu  araham  de  apresentar  queixa  por 
falsificação  do  nssignaturas.  A  queixa 
vlta  pirllcularincnlc  o  ex-lnsprctor 
ilon.v  que  naquella  época,  rcdi*lra  o» 
relatorin»  de  policia  tolirc  Buebln  c 
qué  tím  singular  analogia  com  o  icx. 
lo  da  caria  cm  quetUo, 

Sal  de  Fructa  ENO 
Para  o  Fígado 

GRANDE  PIC-NÍ(fFÃMILIAR~" 

O  grupo  dnt  i6)  por  mollvn  dé  doen- 
<a  dé  um  dot  srus  dlréélnré»  ré»olvru 
leantférir  paCa  n  nroxlnto  dia  ÍO  cita 
éxrurslo  é  Paquelé,  46  •» 

Falliciu  o  ix"thanctlier~ 
Itcarrui» 

LA  PAZ,  3  (AXtorialrd  f’re»«)  — 
Palleréu  o  rx-chancellrr  Alfredo  At- 
carrudi.  O  exllnclo  fAri  minlstrn  cm 
l.lma  e  rhéflávA  o  Departamento  dc 
Propaganda. 


irmilnm  para  at  prqncn.it  rrmettai, 
rin  média,  pr|a  Inhrlla  aliulxn; 

A  libra  71(1(10,  n  dollar.  15(11.10,  o 
franco  (tlOH,  o  r«rurin  (ll7fl.  a  prsrt.i 
afltjl»,  n  lira  1(311,1,  o  fraiirn  lieiga 
3(533,  o  tultto  1*11110,  o  prtn  argrii- 
llnn  .‘1(771».  o  unigua.Mi  Hl  SOO.  u  mar- 
cn  «llillO,  o  florim  10(320, 

0  preço  do  ouro  em  Londrei 

EONDRES,  .1  fllavat)  —  O  prrço 
do  ouro  fo|  fixado  na  alierlura  do  mer- 
railo  em  Ml  jhllllng»  «  13  pnr  onça 
rin.i  conlra  Mfl  slillllng»  Ui  1  2  hnn- 
trat. 

A  laxa  desla  mnnhá  foi  determinada 
na  bate  da  lllira  a  4.03  12  rm  relação 
«o  dollar  e  u  71  ,18  cm  relação  an 
franco. 

Foram  vrndlilat  ■  70  liarra»  de  ouro, 
nn  valor  dr  217  mil  lllirat. 

A  melhoria  do  preço  foi  devida 
nrlnclp.ilinc nlr  ã  alia  do  premfo  »i>. 
lire  a  paridade  do  franco,  que  tulilu 
dc  meio  prnoy  a  2  pence. 

Novo  reeúo  da  libra 

UlMinES,  .7  filava»)  —  A  alierlura 
cio  mercado  cambial  ficou  a»»lgnal«d* 
hoje  pnr  novo  recuo  da  libra. 

.  J!  ”Lerllnn  foi.  de  faclo,  colado  a 
l.n.1  9  IA  conlra  4,0.1  3  4  rni  relação  ao 
dollar.  a  71  13.12  conlra  74  1.1  32  em  re- 
liçio  ao  franco,  c  a  20.00  contra  21;  J  2 
cm  relação  an  franco  hrla«. 

A  lira  Intcrevéu-té  a  ,17  7  IS.  o  mar- 


Nollclãmot  honlcm  a  morte  de  um 
indltidiio  dexconlirciilo  na  0»  enfer¬ 
maria  da  Sanla  Cata,  nnrle  n  Infelli 
fAra  inirrndilii  cm  clrcuntlanclat  es- 
I  ranliat. 

•  I  llr.  Ovualilo  Itllirlrn  ilc  Campni, 
mrdlro-lrgltia  da  Pnllrla,  auloptlou 
o  corpo,  trrlflcando  que  n  nhllo  nlo 
fAra  rontrqiienela  dr»rrlme. 

F.lt  a  "raina-morllt",  aiieiiadn  nnr 
aqurllr  perlloi  —  nrplirilc  ehronlra, 
c  arlrrlo  <  tcleroie", 

(I  Infeliz  conlinúa  nina  drteonhe- 


Agraciado  pelo  gi 
verno  brasileiro 


d.i  "cnllnçãi!  de  grão"; 

a)  mllnção  ilr  grão  A»  VII  linrj»,  rm 
dl.i  que  terã  prevlamrnle  detlgnnilo, 
no  »alão  nohre  dn  /..vceu;  lii  ml»»a 
rm  acção  de  graça»  pelo  feliz  acaba- 
mrnln  do  riirtii,  ã»  I»  liora»,  na  f!a- 
llieilr.il  dr  S.  João  llaplula,  com  a  hen- 
fão  dot  annrl»  pelo  liitpo  il|nce»ann  c 
"ração  congrallilalorla  pelo  innn«cnhor 
Jarariinilã;  cl  baile  ã»  33  hora»,  em  jo¬ 
gar  qnr  »erã  pré»  l.iniriilc  dr«|gnaHn. 

A*  commlttúM  noincndat  furam  ai 
»c  gulnlr»; 

a  i  romilllttão  dc  quadro  —  Nlln 
lloalc  Anluiie-,  Ivo  Snarc»,  Moaevr 
Sll»a  c  ,Vcu»o  Malilonailo;  |u  cninmí.»- 
>ão  dr  halle  —  Attor  drnrll.it,  .1  não 
l.aialcuntl,  Vllinar  l.av»anec  e  h tinia 
Pcçanlia;  ci  comnilt».\o  de  convflrt  nf- 
íielart  —  Nilo  Antunr»,  Mnaéyr  Sll- 
va.  Ilngo  Cunha  r  llrlin  Cunha;  d< 
cdpimlxtão  dc  eathrdral  —  Ncuta  Mal- 
ilonado,  Maria  de  l.ourdc»,  Snuja  |*r- 
çanha.  \urra  Mmenct  c  Paulo.  Salda¬ 
nha  ri  comml»»ão  dc  nrnamrnlação  — 
t  méMiiii  da  mlo.i;  fi  ronimlnão  dc 
recepção  —  Ivo  Soarc»,  Helio  Cunha. 
A*lur  Ornrllat,  Paulo  Saldanha  é  So- 
nip  Pcçanlia. 

tt  quadro,  qur  »rrií  exeeulndo  nn 
Phnlngrapliia  Slrhla,  ã  Avenida  ílln 
Hr.incpi.  147  c  culo  trabalho  ji  étlã 
InirladO,  aprcicnla  at  jcgninlct  ho- 
menasrn»; 

Paranymplio  —  Dr  Armando  Oon- 
Çilir».  illreclor  rffrctlvo  do  l.vreu- 

llnmrnagcm  de  honra  —  Dr.  Nilo 
Pcçanlia ; 

Hoinrriiigein  —  Profe»»nret:  Plnin 
fie  Catfro.  ,ln»é  Corrêa  Plnln.  L'l».»tr» 
de  Morar»,  l.ennl  Knteff.  Alallha'  P.a». 

l.iipngc,  Paula  Arhille».  Otcar 
I  rerwoilotkl  r  Sehatllão  n.arro»o. 


I  entrega  das  Insígnias  da 
3rdem  do  Oruzalro  ao  ehan< 
celler  Tocornal 

SANTIAGO  Dil  CHII.K,  .1  i  V  p  .  _ 
i  embaixador  do  íira»ii  iifícrccru  um 
.panqucie  ao  mililitro  i|o«  Negocio-,  i:». 
irangclrot  dia  Chile.  Sr  Crucliuga 
rorornal,  farendo  a  entrega  a  ,s  Ia. 
I.i  (irã-Crur  da  nrdem  do  Cmrelro  do 
Su,,  que  lhe  foi  conferiria  pebi  goíeru-i 
do  Bratil  A»!i«liram  ã  ><>lrnnlrladc  o» 
vlvmcntnt  do  rorpo  diplomai ien,  fung- 
•lonariot  dn  Minlticilu  p|o»  Negocio» 
Mrangelrnt,  n  pr*»ual  ila  cniíixl- 
ada.  Foram  Iroc.ulo»  dltcurti-»  en*  j 
v  n  Sr.  Cruchaga  e  o  rinbaívailiir. 


Estados  Nsrvosos 

our  Hjroaotlimii  «  tratamento  aaedleo 
acral.  Manlaa  —  Phnhlaa  —  iatpntrn- 
elaa  —  üyaprpalii  nérvuaii  —  Eagu- 
tadoa  —  Intomnla*  —  Abalo#  murara 

Dr.  Edmundo  Haas 

7  SETEMBRO,  94  _  J»  andar.  1  áa  J. 


Confeitaria  Cavé 

AMANHA  E  DEPOIS 
Em  um  doa  bôloa  de  cada 
tamnnho  4éri  dentro  urtta 
fürpreÉ*. 

Grandt  variedndf  em  gn- 
teaux,  finlèti,  prlhivinr,  elé, 

RUA  DA  CARIOCA,  10 
RUA  SETE  DE  SETEMBRO 
—  133  — 


Dr.  Miranda  Junior 

Dlalurhlna  genltaea  (rio  homem  e  dé 
mulher).  Cnrrlihemna.  Cblleaã.  Afraina. 
SuapeniAea.  E»ierllldad*.  OhrAdadf. 
moÍ*/;  Ir*,*'nen'n  é*  Impolértelí. 
PRAÇA  FLORIA.no.  R7  -  TEL  Í2-Mfl2 


Curso  de  Férias 
de  Admissão 


Republica  Federal  Auitrlaea:  .1)  ea- 
léntão  á  e»te»  ultimo»  paire»  dn.»  prn- 
Incollot  ecnnnmico»  a»»ignadnt  em 
Roma  a  l«  de  mirén  de  1934  pelnt  gn. 
véCrtos  llaliãnn,  auilrlaro  í  húngaro. 

Nn  rnneerriénte  4  inrlrpfndenrla  da 
Auajrlri  a  FCénça  é  I f a 1 1 »  n|irigam-tr 
de»de  .IA  a  cnn4ollar-te  na»  quetlAe» 
referenlet  ã  ménrlnnnda  Independen- 
ela.  A  metma  nbrigáçãn  Irieumhlrí  ,» 
Indo»  ot  dCmãl*  tlgdalarln»  rio  p.ielo 
»u4céplivel  dc  dftenvolvlménln  teifun- 


O  Collegln  Anglo  Amrrlcano,  d» 
'raia  de  Botafogo.  374.  Inicia,  em  lú 
le  Janeiro,  n  Curto  de  Féria»  de  Ad- 
nlttio  ao  Curso  G»'mna»ial  e  ao  Curto 
•le  Seerrtariadn  —  E»tão  ahertat  ai 
malrleulai 

Lemhramo*  que  eMe  Collegln  foi  of. 
ficlalmenlr  classificado  rumo  "Ktcel- 
Icnto".  com  -nola  ile  deMaque,  publi¬ 
cada  no  "Diário  Offfeial"  e  que  é  o 
iinico  Collcgio  do  Rra»il  que  trm  Int- 
talljçAet  c  organitação  ile  cultura  phy- 
»ica  integral,  n  que  motivou  »er  decla¬ 
rado  de  Publica  Llllidade  do  Dívtrlclo 


.  .  dftenvrilviménln  tefuri- 

flu  a»  pnftlhllldiidr»  Rite  «urgirém  em 
fiaturât  negneliçúet.  Rérão  ennvlria- 
dn»  a  participar  do  parto,  além  da 
I  ranç.i  e  Ilalla,  n»  KtUdnt  vlrlnhnt  d.t 
Autlrla,  Ittn  é.  n  Tchecntlnvnquia,  Yu- 
go»lavla.  Hnngrla  e  Allímariha.  hem 
romo  n  Polonia  e  Rumanla  que.  embora 
não  »cjam  Etlado»  Hmilrophe»,  como 
o  França  tamhéin  tãn  »nccé4tnrrt  da 
antiga  mnnarchia  dnitl  e  lím  pnr 
eonscqucnela  Interrfse  rm  qur  não 
«eja  alterado  n  estatuto  Icfritnrial  dá 
Europa  Ccnlrãl. 

O  trgundn  projeelo  de  convénçln  ft- 
tlpularã  líuí  .»  própria  Autitria  e  nt  Es- 
Mdós  limitedphés.  Itlo  é,  a  Itália, 
T Checoslováquia,  Allemanha  t  Hnn- 
ériá  farárillriãm  mutuardCrite  ãt  tuas 
(éontíleas.  de  aécordf)  eririi  uma  fòe- 
rtiuli  análoga  ã  que  figurà  nó  art.  10 
dp  "Cdvéóartl"  da  Soéiedádé  dat  Si- 
çãe». 


Onjecçáod?  effeito  rápido  o  1 


EXAME  GRÁTIS 

DA  VISTA 


Por  ordem  do  cjicfr  dn  Departa¬ 
mento  do  Pe<s«n!  rio  Exerrlt»  fnr.im 
feitas  at  teguinle»  alteraçAet;  exnne- 
ranrlo  do  rargo  de  delegado  p|.i  |'J* 
/ona  d  a  .V  clreuiiseripròn  dr  rrerula- 
mrnln.  o  2‘  (crente  t.ailn»  Itocrle  e 
transferindo,  a  pedido,  ile  delegiiln 
fia  -14*  para  a  l*  /r.n.i  dn  o*  cireun»- 
rrlpçãn,. n  lenente  Anlnnio  de  Frei- 
fa*  RarboA.i  p  dc.Mn  para  afiurlla.  o 
oífieial  de  egual  potlo,  Arnaldo 
ftro»»mann. 


F.nlríram  S.2i9  v.icra».  venda  ,1.000 
da  Rahia  e  2  229  ile  Sergipe. 

Sáirain  1.313  e  ficaram  em  depnti- 
Ift  «I..I.1I  ditos. 

No  mercado  do  algodão 

Encontrámos  n  mercado  do  dispo- 
nlved  dn  algodão,  ainda  Itnje,  cullocâ- 
do  firme  e  cfim  icrentuado  movimen¬ 
to  ile  pmeura, 

Para  nt  diversos  t.vpo»  hévia  os 
preços  aiiaixn  : 

■  (,,<„j"ÍíIÓS  «íf.-SI?  a  S3Í:  os  sertóct 
de  49í.iOO  n  ,1fl*S00:  o  Cearã,  lypo  s 
de  Iní.ino  a  47ÍÕ00;  o  malla»  e  u  pau¬ 
lista,  nominal. 

D  miicimenlo  de  hunlCm  foi  o  se¬ 
guinte: 

Entraram  1.148  fanlt.»  de  Natal  e 
Prrnamliuen:  saíram  387  e  a  rxitten- 
cta  ficou  sendo  de  7.370  ditos. 

No  Mercado  do  café 


(Para  graduação  de  nrulns) 

OUTRAS  CONSULTAS  -  101 

de  1(1  ã»  12  e  i;|  ãv  is  horas 
R£A  7  DE  SETEMBRO.  5S  - 1«  anéér. 

Morreu  afogado 

..fjLFFNAS.  2  (Serviço  e.vpéélai  d* A 
NOITF.i  —  Morreu  afogado,  néila  éi- 


>0  rrisnch/i  a  rpupâ  ■  SupgTTmt  I 


Voltaram  ao  trabalho 

PARIS.  3  i  liava»  i  —  Md»  rle  .l.ftflf 
opsrxrio»  »  liaram  ui  Irahalho  em  di¬ 
versa»  udna»  da  firmi  Citroen. 

Pnra  amanhã  r»l.io  cohvneadri»  nu¬ 
tro»  Ir.ihalhidnrr».  ma»  a  maior  par¬ 
le  de«le»  loltarãn  ao  Irnhãlho  em  ma»- 
»a  na  próxima  segunda-feira. 


O  dlréclor  da  CCnlril  dn  Brasil 
áppeóvnu  á  forma  dé  éxeéuçJó  é  pa- 
gaiririitn  dn  serviço  dé  rxpediçli»  dr 
éartélra»  proflsslnriaéi  aói  soclos  do 
Sjndlcalo  fnllivo. 

A  Etlrada  cédCrA  dol.»  vagSe»  p.lra 
Inslallação  dé  poslq  .ambulirtlé,  es- 
taddo  fixado  ém  «*.100  o  préço  de 
cati  aeãrlélrá,  désíóiltádo  élla  em 
duas  préláçfles. 

A  emissão  da  rárféir.»  nlo  é,  pórCm. 
óhri/14(oria. 


CERA  ROYAL 


A  verdadeira  e  uniea  cera  para  In: 
Irar  moveis  e  assoalhos,  ij: 


As  provas  parciaés  no 
Instituto  Nacional  dé 
Musica 

Otmmunieam-no»  ; 

"Os  alnmnns  dn  Insliluio  Nacional 
dé-  Musica  que  deixaram  dr  rompnre- 
err  a  I  i>u  á  2‘  prova  parcial  do  ror- 
rcnlc  jinnn  IcpfUn  pa  ípncji  prnprU 
c  que  Já  apremiaram  n?  rlevidug  ré- 
ffuprimrnl<«%  <nlic liando  2*  rh.im.irt.i, 
rir  verão  cnmpnrcccr  nn  reféHrto  ín^li- 
luln,  onde  sc  acham  «rfi^nlnN  ns  ll<- 
,ns  chnrmula  aimcllns  nrovRs, 


A  Camara  Corpora 
tiva  Portugueza 


Alléndé  péssoáliriénlr  a  eliénlés,  de 
15  as  17  h»„  ou  hõra  prévigntente 

:ôanferr'!,S5.yal.',;‘  Ba'“’ 

CommercIoCarioca 


BCBAM 


CAFE’  GLOBO 


0  typo  7  mantido  em  14$000 

•Só  hojr,  refeilo  dfis  dia»  sanlffica- 
dn».  n  mérradii  d,i  disponivrl  do  ca¬ 
fé  cfimrçfiu  a  funccionar  regularmen- 
tç.  O  que  deu  aos  negorlf.»  reiçio  dc 
nrmr/a  quanto  ao  ninvimenl.fi  c  a 

l,li’r?,,1nc"ci*  1,0  |J'R°  '  cnl  14100(1  por 
10  kilfis. 

O  aspcrlo  g-ral  do  mercado  é  anl- 
marnir,  nolr  o-se  maior  acresNlhíli* 
(lade  enlre  •  inercarlfirés. 

Alé  A»  II  luiras,  foram  vendidas 
•l./.ll  saccas  c  mais  tarde  rerca  dc 
I.Otltl.  Destas,  o  üepartainenlu  com¬ 
prou  cerca  de  50. 

,  J^  Pnul«  -  semanal  é  dc  11409.  o 
™  *  e  o  fluminense 


Nomes  que  figurarão 
futura  assembléa 

I.ISBO.4,  3  (Havast  —  Foi 
rada  a  lista  rins  71  membros  d 
mara  Corporativa,  na  qual  fi. 
entre  outros  o»  seguinte»  norm 

Caetano  Moraes.  .Ir.sé  Sardinh 
tredo  Tires,  I>edrn  Rlheiro.  Loi 
feira,  Mario  Mendonça  Nunes 
Clemência  Seabrn,  Dr.  Juljo  M 
Guedes,  Anlonio  l.eite. 
nheiro  Barreiro  l-orla»,  Alfredo 
tos.  Alfredo  Canalhu,  Anlonio  ; 
va,  Delfim  Ferreira,  engenheiro 
quiri  Campos.  Frederico  llrnr 
Manoel  1  rign,  Brito  tio  Uío.  i 
Mlva  Ahranchc»,  .lulin  Mendes  \ 
(ifirdato  Pinheiro,  engenhelru 
Flelard  Fonseca.  |)r.  M.-ircr)lo  ( 
no,  Eduardo  Sehnalhiich.  Ar 
Ferro,  Jaymr  Ferreira  Roque 
mo  Pastor  Macedo,  Horário  (7. 
ves,  Alctwndre  Almeida,  Dr». 
Coelho  e  Abel  Andrade,  tenente- 
H-i-, vo*  Rodrigues,  cnmman 
rsoieiho  de  Snuzn,  engenheiros  S 
i  tegas  e  llrente  Ferreira,  gr 
Daniel  de  Snu/a,  general  João  A 
irV  Renf™1  Eduardo  Marque» 
Affonio  de  Mello,  Alfredo  Mngni 
„“•*  parrien,  Armando  j*|rr»  M 
oarreirn»,  ,lo»í  Fausto.  Carlos 
des,  .lulin  Danlns.  ,loão  r>|| 
'leira  ria  Rneha,  Franri«rn  Mae 
Fernando  Silva,  Btiy  Andrade, 
<.anas,  Fernando  Cosia,  Dr  ,In» 
mxna . 


O  melhor  «  mala  aabnrnao 
Borii  Até  a  ettiriia  goda 


Mrdindn  1.15  de  largura,  optimn  li- 
nbo,  vfllnr  real  10?  pnr  3 «MO.  só  verde 
u  and,  nem  sempre  podemos  apresen¬ 
tar  peehinebn»  eguacs.  porque  diffl- 
cllmenle  »r  nflqnire  linho  cnm  esta 
largura  _  por  preço  Ino  linixn;  só  por¬ 
que  está  rom  pequenino  deícllfi.  I.egl- 
lint"  liitli"  Itodler  granilnflo,  medindo 
t.  Ai  ile  largura,  com  pequeno  riefeílo  da 
viagem  fio  navio;  t  pena  não  ser  grnn- 
dr  quatit idade,  porouc  eslamns  ecrlti» 
que  o  Ifilc  adquirido  não  vae  chegar 


Erhquanto  aguarda  danificação 

Ffil  mandado  addir  á  Direélnrid  de 
Saude,  nnrié  aguárdarã  nova  élááíifl- 
cáçãn,  o  lenenlc-curnnel-médico,  Dr, 
Anlonio  de  Castro  Pinto. 


“A  Magistral" 

Inaugurou-»é  honlcm.  á»  14  hora», 
na  xyehlda  Rio  Branco.  173.  uma  al- 
f.ií.itàrift  dr  luxo,  á  que  on  ^ciis  pro- 
prielarlos.  Srs,  I.ueiãrio,  pinto  A  c., 
deram  n  tilujn  "A  Magistral", 

G  novo  esta helrciménlfi  tém  um  ma¬ 
gnifico  sortimento  de  casimiras  e  ou¬ 
tros  Arligns  de  indumoptariá  fina.  Ao 
aclo  assistiram  muitas  fãmitlAS  dé  nos¬ 
sa  áncledadr,  a  quem  foi  offerééida 
umã  laça  dé  éharnpagne. 


taflo  anno  que  passa 

NOVOS  SUCCESSOS ! ! ! 

Uma  nova  e  importante  cura  reali 
sàda  nesta  capital  com  o  grande  depu 
rativo  do  sangue  “  ELIXIR  DE  NOGUEI 
RA”  do  Pharm.  Chim.  Joâo  da  Sllv; 
Silveira. 


Irnposlo  mineiro  3* 

«iÇ*  por  mil  réis  ouro. 

1'Jii-a  os  diversos  typos  havia  c,s 
preço»  abaixo: 

Jw  . .  ifiámm 

‘•VP°  i .  1515911 

I-'  Rn  * .  15(0011 

I-VR°  5 . .  14(3911 

Iyp"  l .  I4(99n 

„  '-vpi)  5 .  1.1(399 

O  movirncnlo  estalisllco  dc  hontem 
foi  n  seguinle:  m 

Entraram  7.S87  saccas  dc  diversas 
procedências  e  saíram  fi.2«9  para 

deUrfiPfi25  ■1pS|PI,r;‘’  Afrif!<'  num  ‘"tal 
dc  5.52,1.  Foi  este  n  primeiro  em¬ 
barque  registado  no  anno  corrente 
A  existência  netunl  é  dc  49(1  fifjff 
5«ças,  conlra  022.816.  em  egual  pc- 
rioflfi  no  anno  anlerífir. 

Em  Sanlos,  entraram  29,768  sac- 

T«, *"• 

48r5f.S»r*‘ 4 1 1 

enl'r1riT.írC!"ífl  tlf,  "àn  houve 

cnlradas  nem  saidâs  c  a  existência 
fleou  séndo  dc  142.731.  c*,i,cnc,a 

7  *r*  '‘"‘«tiú  cin  12(509. 
Mercado  a  termo  —  No  nrlmolrn 

«'eMave0!  dp’  f5lc  n,<‘rta<Jo  revclou- 

íccis  r  i'.  l  !,r<  °*  mcits  Alntixo, 
icgi.st.irnm-.sp  *s  colações  seguintes- 
jade  iro,  vendedores  a  1.1(730  V  » 

érjte»0  ,#75 

1 41-OC  T  ..  ríÍ5;  niarço,  i:iR80f) 
7  a1’n1,  1;’-8,25  c  1-7(750,'  — 

-S  réis,  maio,  1.1(825  e  1.1*750  _ 

íéis^  *'  JUnhU  c  13'700  -  25 

Foram  vendidas  590  saccas. 


BCEN.OS  AIRES,  ,1  (liavas)  —  A 
Contenção  do  Párlido  Radical  appro- 
vnu  por  98  éontéa  49  voto.»  o  cam- 
pãréclnicnlé  dos  séus  hiembéoS  Aos  co¬ 
mido.». 

O  Sr.  Pueymdon  tomou  a  palavra  e 
ínngr.i(u!ou-se  com  os  demais  delega¬ 
dos  pelos  resultados  alé  agnr.i  obti¬ 
dos,  adeentuândo  que  eStés  pérmittl- 
rlam  Ao  partido  reconquistar  a»  poSl- 
çnes  perdidas  ém  cnnscqueneia  dn  mo¬ 
vimento  dr  fl  dr  setémbro  de  1939. 

A  reunião  terminou  pnr  entrr  ae- 
clémaçõei  aos  nomes  dn  ex-presidcnte 
Alvéar  e  do»  delegados  présénlés. 

Cata  grande  terreno 

Vendé-»e  aprazível  rhaearn,  1  quar¬ 
to»,  2  séla».  Cozinha,  varanda,  hanhei- 
ré.  fá*.  garage,  quarto  fdr»  Pár«  em- 
|tr»i»dn,  grande  lerrénn  lòdó  plantado 
de  arvnCéa  fratlferS»,  moderno  ivlarin, 
120  Leghorna  e  (ieriey-glgante.  FAcIll- 
ta-áe  párlé  pagamento,  fér  t  tratar- 
rqA  Honnrlo,  .1.19,  Cachimby  —  Meyer 
(Póntó  doa  bonde»), 

RigrMiou  di  Lapa  o  dire< 
etor  da  Saudt  Publlea 
da  Minai 

ÉEI.EO  HORIZONTE,  4  (Serviço  és- 
peci»1  d'A  NOITE)  -  0  dircctrtr  da 


nn  Al  ves  dé  .Albuqucrríuc  Coelho,  rua 
GrRlidiin  114;  nichfes  Emil,  ru.i  Ed- 
Kftrd  Wornecli  fi4:  Sebasliao  Louren- 
çn  da  Silva,  Hospilnl  dc  S.  Francls- 
fo  de  .As^is;  Nalr  Dnnfa*.  Machado,  rua 
Fnrias  Rragn,  4;  Tcrtullano  da  Sil¬ 
va,  Hospital  de  Péomplh  Soecorru; 
ITospílal  Prompto  Soccnrro;  FcHsher- 
In.  filho  de  Diniz  Scroriio,  rua  Can- 
flido  de  plivélrx  IlA;  José  Ámaury. 
filho  de  .ténasln  Frrineisco  Couto,  riu 
Frei  Cã nern  45;  Candida  Ferreira  dx 
Silva,  Hóspilal  da  Pró-Mntre. 

-  No  .Cémitcrio  de  S.  João  Ba- 

ptislA: 

Wêlifl.  fillin  dç  .In »é  Belclla,  rua  Mi¬ 
guel  néieridí,  165;  Flrmlno  Cc»ar  Du- 
njié  Eitrlda,  rua  li.ir.ilã  Ribeiro, 
-i33,  c.  8;  .lnín  Qulritnnillns,  Necro¬ 
tério  da  Sn iide  Publica;  José  Gnnçal- 
ves  Sãntãn'Anria,  Cása  dc  Saudé  N. 
S.  de  Lnurdés. 


Casas  Maia 

RUJ  SENADOR  POMPEU,  211 

1'crlo  dn  Kslrntin  dc  Ferro  Central 

RUA  D4  PASSAGEM,  N,  6 


Eduardo  Mnrqurfl  Péreira,  niarda 

I  .  *  T  On  .  a  _  •  • 


civil  de  1‘  claáíe,  n.  101,  reaidenle  A  ruá 
Vradiô,  138,  «oh.,  nesta  CApitál,  derlára  t 
uso  do  depurativo  “ELIXIR  DE  NOGUí 
do  Ph.  Ch.  João  dá  Sil4á  Silveira,  «én 
ícripçno  medica,  ficando  radiralmcnte  t 
-lunin  horrível  SYPHILIS,  qué  lhe  ataeave 
faniriiiiu  durante  longo#  annos,  n  ponto  d 
si  não  poder  se  locomover, 

JÍlo  dé  jéüélro,  3  dé  ntaicr  de  1934. 

Aês.  EDVAitDO  V.  PEREIRA. 

(Flfrtiã  récòdhécidà) 


BOTAFOGO 

Em  frente  ao  cinema 


pular  a  maia  procurada  a  (jua  mala  ourai  Iam  con* 
seguido,  não  só  no  firaill  como  om  todo  o  conti¬ 
nente  eul-antarieano  1 1 1 

0  “ELIXIR  DE  ROQUEIRA’*  é  o  unicc  depurativo 
do  sangue  qua  axhiba  a  prava  aampra  eom  novos 


COMMUNICADOS 


A  partir  do  proximo  dia  10  de  Janeir 
Cómmercio  e  Industria  de  São  Paulo  e  o  Bnr 
cio  e  Industria  de  Minns  Geraes. 
das  apolicea  do  empréstimo  de  1\ 
mento  dos 


do  sangus  qua  axhiba  a  prava  aampra  c:;.:  „_._w 
a  importantaa  atlaatadoa  a  aau  vaiar  ouratlvo  I  M 

TEM  0  SEU  ATTEST10Í  NA  V02  00  POVO ! 


scmeslrc  dc  1934 


seena  expõem-ií,  do  mesmo  modo, 
sem  Intenção  maior  dc  cffélto;  qüa- 
drarn-so  no  ritmo  de  uma  sociedade 
disciplinada,  scepllea,  conlida  no  dll- 
eernlmCnto  frio  do  inundo  aeluid. 

O  transtorno  sentimental,  tardio,  do 
Dr.  Marcondes,  com  os  acu-i  i-lnle  e 
cinco  anno.»  de  vida  matrimonial 
exemplar,  Tigurn  ceritrnl  do  enredo, 
mantém-se  no  enmrtiedimchto  dá  fioá 
Ingtca.  dimtlnado  pelo  scriso  dc  utPn 
individualidade  superior,  com  a  força 
dc  rxplrlln  necessnrla  A  ánalvse  da 
própria  perturbação.  Clelln,  o  tjpj 
uialS  agitado  do  romance,  do  ponto 
de  »'isln  psyclittlogien,  cgunlmentc  se 
conlein  na.»  linhas  da  réálidédé  enri- 
Ictnporanea,  cedendo  sem  dlfflculdnric 
A  rrconrlllaçõri  com  n  esposo  —  du¬ 
ro,  féio  c  rico  —  após  a  morte  rio 
ãinnnle,  um  ilrtlinno  nptdlinco,  dc  bai¬ 
xa  ifuhagetrt  ànclAi.  O  depiilndo  Brrt- 
ga.  Alice,  Rita,  n  Dr,  CáSsin  Gama, 
Jorge,  Eulh',  6  allèmfln  Ff ,i n /,  o  hor» 
Iclfio  Daniel,  n  criatia  Mercedes,  c  nu  - 
Irns  personagens.  »án  figuras  que  en¬ 
tram  c ui  plano  secundário,  mnrcatlAs 
sem  vigor  dc  tiritas,  como  eltmêritos 
sc  riitiFIiricnlnm 


|  pérloridade  moral  do  Dr.  MáfcOndes, 
pnírnndo  acima  dn  petjuéno  mundo 
bumano  que  sé  Ihé  move  em  lofno,  e 
juperartdo,  fíiêsmo,  pélfí  inslineln  de 
hnndridé  é  pelo  frio  discernimento  in- 
telteclrial,  a  pertrirbAfão  phesinlndlcn 
dà  sti.i  attfárção  vlolénlá  por  GléliA— 
n  verti, (em  áftiorósa  qué  o  roíltérá  Aos 
cincncnU  e  cinco  Anrios  —  é  um  eápe- 
etnrulo  qrie  sé  é.Mende,  IrripéeéAvel- 
ménte  traçado  e  deixa  profunda  lm- 
presião. 

"Vertigem"  é  um  belln  romance 
moderno,  vivido  e  plasmado 'em  ant- 
biíhle  purametile  liraáílélro  —  fruto 
tle  umn  Intélligericié  romplétâ,  héiu 
amadurecida  na  dlséipllná  tld  estudo 
é  da  observéçãn, 

“Rripindta  tSrgrt,»  —  Hugo  Ro - 
chu  ( Ed.  Arte  e  Lfitrrii  -  Porto) 

D  mnlivo  deste  livro  dc  versos,  n 
déspeilri  dá.»  advertências  ésficrioSns 
corttidns  em  prefaeln  dn  nutor,  pn- 
récé  c I fi f| I r-sc  á  um  proposilo  dc  ori- 
glriíllidnde  oú  dc  novidade  literária  — 
algo  que  forçasse  a  n t tenção  de. um 
publico  fallfado  pelas  expressêés  dc 
pura  imaginação  intellectuál,  como  a 
poeáia.  Eise  própoSilo  sé  rélráça,  ilti- 
cialnicnte,  no  soneló  dé  abertura  dn 
livro,  que  é  uni  loUVor  séntimontal  dé 
car.ictéf  Aeldo... 

Mas,  cxaclriménlé  a  rtbvldádc,  ó  é.xo- 
lisrrin  dn  thémá  éalgiã  páfn  ò  éxllrt 
cápaeldadés  ^oélIcAs  éxcépélonaés.  liti- 
ptrnção  é  lactd  superlnfe»  —  A  énvér- 
gitdura  de  um  poéla  capa*  de  érifran- 
dícél-q.  dé  subllthnl-d  pelá  riqiiéAA  dé 
Aeeenlo  musical  e  étpiendor  de  pensa¬ 
mento.  Siri  é  éssé,  éntrctánlo,  o  éáio 
do  autor  de  "Rápsndià  Négfá",  qUé 
nán  excede  a  pauta  da  moderna  niedlb- 
cridadc  poética,  tanto  na  monotonia  e 


escassez  dé  rllriioé,  como  rio  écervo 
ideal  de  éolorido  é  ima«iriiçió. 
Ezemplò: 

Naquella;  solidfléá  iflitorthas  do  Cua- 

matto, 

onné  n  vérito  asíobiá 
é  oi  imbnridéiroS  Üó,  perdidos  pélo 

,,  mátó, 

gigantes  na  afnnli  ; 

náqtlellns  Solidões  Onde  a  tristéíã  fét 
séu  reino  desolado 
e  o  Intefn  dd  éól  chieoiéia  A  aridég 
dn  solo  inarilmAdo  ; 

náqucllas  SoiidõeS,  Onde  remoinha  a 

éréia, 

ao  capricho  da  Arafem  ; 
ondé  o  proprlo  gentio  é  ráro;  onde 

rareia 

um  quimho”  na  paisagem  ; 

NaquélIAs  áolidfiéS  do  Sol  dé  AngolA, 

uni  diA 

rnnt  Irnglca  fereza, 
o  géntio  ataeou,  em  bruta  gritaria, 
a  genté  portuguéza. 

Fiéafádi  centeriárs  dc  brancos,  truci¬ 
dados, 

sobré  a  "éhànA"  maldita, 
onde  parece,  Até,  (jtie  0  sa„gu(  dos 
>  ,  ,  .  Soldados, 

inda  nó  chão  palpita.,. 

StS  mais  tarde,  cómtudo,  hiroieamérite, 
......  foi 

vingAdn  éSsé  révéz 

c  Arguido  um  monumento  A  tanto  e 
lârito  heròc, 

a  tanto  português... 

E'  trecho  dé  um  póema.  Basta  para 
sé  cntHpróvAr  oi  enncriins  inlés  éxpen- 
didoS  sobre  n  poeta. 


,..r  mulher,  mulher  !”  accusa  a 

SSÍ  pr0‘  !lzir'  un,a  «‘«liberação 

?riflr?„d  i  ém-  n,m  ,n"mo  <>  sa¬ 
crifício  do  propnn  conceito.  E'  um 

m-o  apressado,  desegual.  sem  mcdl-' 

nsvcLwt  c‘,r»dí;«s  .«  «‘as  situações 
ps.ichologlcas,  reScntindo-se  alé,  em 

''"J  ”  “',,ro  R.nT[lp,  de  desobediência  a 
enftn,.  v<Shl  .  <lfl  «“«elplinii  lln- 
c,,'ln''!".  ioieressa  pelas 
Ji.  i,  )'«  movimento,  vi- 

rr,Ju?.!íi"í(lvn‘  r10.l°rl'10.  «é.rte  rapldo 
C  Iiiflsloi  dos  ambientes  c  dos  typos. 

.joao  ilo  Mina»  dispõe  dc  reeursns 
naturais  para  realisitr  obras  primas. 

Falta  Ilr  disciplina  Intellectuál  c  riè.»- 

'íM«'‘,r  nuc  Induz  na 
pri» llé.inilo»  A  reflexão  e  ao  polimen¬ 
to  escnipulasoa  da  própria  obra. 

“Ptrligem”  _  Ganido  Crida 


-  r  é.V,  .  imcnenin- 

ria;.  «arioea,  '  Lm  ínvéntor  brasilri- 
rn  »  .  biographia  completa  do 

padré  Francisco  JoSo  dc  Azevedo,  re- 
tacionando-x  epm  o  seu  nótavel  In- 
yento  a  mnchina  de  escrévcr,  ápre- 
sonlada  A  primeira  exposição  narlo- 
n‘":i  "/««‘Irada  nesta  crtnitál  em  1861. 

. .  1*  -  •Vf,«ú«,r»  realisod,  pnr  in¬ 
vestigação  própria  c  cnm  ajuda  de 
Sl0l:ifl'!lrr!l-  u,n  Irabállm  ile 
C|í!iUUSi  Vn-  l'lu«'l,l',tôo  sobre  A  priori- 
.1  51*.  ‘"''«"IO.  que  atlrlbué,  eom 

esplendidos  argumentos  doeumenlA- 
rtos.  ao  sncerdolc  parahyhano.  Pau¬ 
tando  p  estudo  pela  melhor  iííscIdM- 


"UrAn  mulher.  ,  , 

Joâo  de  Mirto*  (t 
listo) 

A  mobilidade  c  a 
te  cscriptór, 
mais  ou  mrq 
des  literárias 

Rihéiro,  Cnel.„.  ,,, 

Campo*  e  Monteiro  Eidiali 
sempre  rcstricçócs  Aquclles 


çiatln  dus  domintos  clbereos. 
Ibcres  c  Monstros”  c  “Hnr- 
serlan  desconhecido"  não  saõ 
r»  trechos  curiosos,  fnselnan- 
cleglacns  alé  A  lagrlmn,  ora 
>s  de  angustia  c  inquietação 

iptores  que  pnssiietn  taes  fa- 
de  expressão  e  ilo  suggéstfln 
s-io  eyiili-ntemenlc  privilegia- 
“  ba  duvida  que  o  autor  dés- 
rn  —  “l  ma  mulher. . .  mu- 
possuc  lai  furtUna  intclle- 


cxuberancia  des- 
«juc  jã  recebeu  elogitis 
menos  quentes  dc  nuloflda- 
r.as  consagradas,  ciiinn  Jono 
Coelho  Ne  tio,  Iluinhcrtq  ile 
to,  inspiram 

i-r.n,'  iw,. - V7“  —  que  n  Icem 

m  b,na  .Vpnlnde  e  prelemlem  since- 
rame_nte  julgnl-o. 

Jóâo  de  Minas  apresenta  qiiallda- 
ries  innegnvéis  dc  novelllxln.  que  n 
smgularisam,  mesmo,  entre  os  meiltn- 
rca. 

O  senso  da  dramaticldadc,  pnr 
exemplo,  assume  no  autor  dc  "Mu- 
Iheres  e  Monstros"  agudeza  emneln- 
nante.  Com  essa  oeruenrAn 


fc  riowi  liv 
I  her  !” 
cIuaL 

l-iilrclitnlo,  h.i  neste,  como  em  ou¬ 
tros  de  srus  IrnbnlHos,  rrstrieoúes  n 
fazer.  Itestrleçõcs  ImpéeiélndiveU  Ju»- 
lamcnle  pnr  se  tratar  do  nprcçu  de 
um  novellisla  tãn  bem  dotado  de  vlf- 
luiies  nnliiraes.  Ou  éxpunianeAmCnte, 
nu  por  caiculn,  n  escriptor  sc  nprésén- 
ti.  quanto  u  forma  e  no  cnncrilo,  sem 
cuidado  de  composição.  Aprcscnla-se. 
singela  mente,  por  nssim  dizer  —  em 
bruto  —  jogando  com  expressões  chu¬ 
las,  imagens  mesquinha»,  vocábulos  ile 
vulgaridade  cnpailorln,  concorrendo* 
além  c  aquém,  nn  sua  obra  lilcrnria, 
para  atriar,  deprimir*  c  até  ennler  a 
Miggesllvn  bclleza  de  paginas,  que,  sem 
taes  nugas,  serinni  integras.  F.ssc  se». 
,r",  ‘le  que  nlo  c.irecc  quem  ronla, 
cnmn  o  autor,  merllns  prnprins  bas- 
tnnles  para  sc  garantir  harmonia  está¬ 
vel,  origina)  cm  composição  e  crcação, 


*?*/«  su*  erlllca  péíAnál.  encArtli- 
nnartdn  as  concluSôés  dc  íhóili)  éiaro 
e  enneisn. 

“Um  invéntoé  brásllelro"  não  ln- 
tere.tsn  apériis  pélá  linAlidAdé  purA-, 
menté  démniisirativn  dc  oftl  théma  dá 
,*JíL0rlí  ludustrial:  récnrriméndA-sé 
péla  agrailAvef»  exácçío  naêfállva,  e 
iuml.1  cniho  cSelarácimenló  é  ésliihu- 
ln  para  ouanloi  it  emprefant  ria  Ár¬ 
dua  tarefa  do  invento  dé  sérvertlia 
geral.  \alé  eómó  npiimo  énslnamertló 
morAl  e  pélo  sentido  educativa  prò- 
fundrt.  * 

JdlereiSanlé,  éxcellenlémenle 
nriénladn  é  poiln  ém  HoA  lirif Uagem. 

l  m  inventor  brasileiro"  merece  a 
altençao  publica. 


que  se  nrtlctijnlii  e  . 

cm  Inrnn  do  llr.  Marcondes,  o  mulivo 


tiasiAn  Cruls  moslfn-sc  em  “VeMl- 
gem  rnmnneisln  coilSéléneinán.  dé 
perfeita  prnbiilade,  com  n  noção  rigo¬ 
rosa  dn  própria  responsabilidade  ||(ê- 
rnrin.  htn  justo  nn  pro $3,  qué  c  séirt- 
pré  corronlia.  polida,  éxpréssivA,  co^ 
mo  nn  fixação  psychica  dos  persona¬ 
gens  o  nn  delineamento  dos  aspectos 
sociacs.  1'udo  apresenta  cnm  eáacli- 
rian,  por  um  conceito  dc  fidelidade 
que,  se  émpàllldécé,  dé  Algum  modn, 
n  ciinjutilh  dentro  do  quadro  conven¬ 
cional  da  llterntiirn,  hno  déímérécé  o 
interesse  da  Irnma  novellcsca.  A  su- 


\ 


AhNO  XXV 


Rio  de  Janeiro  —  Quinta-feira,  3  de  Janeiro  de  1935 


N.  8.311 


EDIÇÃO 


A  NOITE 


EDIÇÃO 


Uma  bandeira  para  o 
«Almirante  Saldanha» 

Como  decorreu  a  cerimonia  da  entrega,  a  bordo  do 
veleiro  da  Marinha 


Um  flnjjrnntr*  rnlrc  «n  funrclnnn  riu»  poKtacn 

rxn  nilnnvnm  on 


0  director  dos  Correios 
mandou  affixar,  ás  13  ho¬ 
ras,  em  logar  proprio,  um 
editai,  chamando  a  compa¬ 
decimento  todos  os  fun- 
ccionarios  ausentes,  por 
motivo  de  greve,  sob  pena 
de  demissão,  caso  não  se 
apresentem  até  ás  19  horas 
de  hoje. 

SUSPENSAS  AS  ADMISSÕES 

Cammuniram-nos  dn  gabinete  do  di- 
rcclor  geral: 

director  geral  dos  Correio,  e 
I clcgraphns,  resolveu  mandar  suslari 
nova,  admissões  dc  praticnnlc,  „„ 
diaristas  para  a  Dircclorin  llegiunal 
dos  Correios  o  Tclegraphos  do  Dislri- 
cl_°  Keder.il,  rm  virtude  d.i  normnlisa- 
ção  do,  serviços." 

A  REUNIÃO  DE  HOJE  NA  A.  B.  I. 

Heunlrnm-sç  novnnicnte  Iioje,  nn 
J.  *  «In  A,  II.  I.,  grevistas  dus 
Cofrcioi  i*  Tflfgmptios. 

O  Sr.  Ilnatl  í lii rii.irnt !«  inirinmln  n 
scssjio,  falou  coiuílnnrln  o*  rnrnpn- 
jilicJros  n  m*  ninnlercni  colicsos  c  (|©n- 
lio  elii  drtJrin. 

Aecnsccniou  que  não  ba  motivos 
pa:'3  ilvsnnliiio  puis,  na  entrevisto  que 
tvvc  rom  r,  ministro  da  Marinha,  n 
soluçar,  dn  cn.so  está  dependendo  de 
rtlgiim  horas. 

D.p-is  falou  o  Sr.  Odilon  Uma.  con- 
ellnmlo  os  collegns  n  se  manterem  fir- 
mrs  c  eonflanles  nn  viclnrln  da  causa. 

OUTRA  REUNIÃO 

Antes  dc  ser  encerrada  a  reunião, 


ficou  resolvido  »|i,e'  nova  assemblea  ti¬ 
vesse  logar  all  mesmo,  ás  17  horas, 
afim  dc  ouvir-sc  o  resultado  dn  mis¬ 
são  do  ministro  da  Marinha  junto  ao 
prrsldenlr  da  llcpuhlira 

II  Sr.  Baul  Cnmarnti,  As  111  horns, 
rlesc  ciiconlrnr-sc  com  o  nlmlranlc 
Prulngcnrs  Guimarães,  que,  dc  solta 
do  despacho  com  o  clicfc  'da  Nação, 
Irarã  a  solução  dc  S.  Es.  no  caso  da 
greve. 

0  MOVIMENTO  GREVISTA  EM 
S.  PAULO 

_  S.  PAULO,  3  (Serviço  especial  d'A 
NOITE)  —  A  greve  dos  Correios  c  Tc- 
lcgrapjtns  rontinua  aqui  inalterada.  A 
repartição  foi  aberta  no  publico  para 
a  venda  de  scllos,  n  i|ue  õ  feiln  por 
funevionarins  que  vieram  do  lllo.  Não 
lia  qurin  faça  expedição,  svndn  vulto¬ 
sos  os  prejuízos  dn  comnicrcin  c  dc 
particulares.  0  noeljirnn  dc  bnntem 
trnuxc  correspondência.  Os  bombeiros 
baldearam-nas  para  o  Correio. 

PRESO  QUANDO  PROCURAVA 
ADHESOES  PARA  A  GREVE,  EM 
S.  PAULO 

S.  PAULO,  3  (Serviço  especial  d'A 
NOITE)  —  Foi  verificada  boje,  em 
rircunstn nelas  curiosas,  a  prisão  do 
agonie  do  correio  de  Jnhuticahal,  que 
se  aprcsentõra  lia  repartição  dos  Cor¬ 
reios  c  Tclegraphos  nqul,  dizcmlo-se 
jornalista  c  desejando  observar  o  tra¬ 
balho  dos  funcciúnarios'que  não  ndlic- 
rtram  á  greve. 

Suspeitando  da  identidade  do  pseu¬ 
do  repórter,  c  apurando  Irnlar-se  dc 
um  partidário  cxlremndn  do  movi¬ 
mento  grevista  cujo  verdadeiro  in¬ 
tuito  era  o  de  fazer  entre  os  funcelo- 
nnrios  propaganda  dn  greve,  o  chefe 
de  secção  fez.  delcl-o.  Foi  apurado 
ainda  que  o  agente  do  Correio  em 


dn  A.  n.  I.,  quando  all 

.lalioltrnhal  nqul  delido  i  cunhado 
do  Sr.  Itaul  Azevedo,  actiinl  director 
dos  Correios  do  Itio  de  Jancirn, 

A  GREVE  DOS 
MARÍTIMOS 

0  QUE  OUVIMOS  NA  COMPANHIA 
COMMERCIO  E  NAVEGAÇÃO 

Estivemos,  -r.ln  mcnliô,  nos  cscrl- 
plorioi  da  Cn.  ipanhia  Cnmmercln  e 
Navegação,  onde  procurámos  obter 
informações  sobre  n  aftitudo  dos  nr- 
mudorci  cm  face  da  recusa  dn  sua 
ronlra-proposla  por  parte  dos  grevis¬ 
tas  . 

Falámos  nn  director  de  Navegação, 
Sr.  Severo  de  Mello,  que  nos  disse: 

’ —  Kxpuzcmns  ao  ministro  do  Tra¬ 
balho  n  que  podemos  fazer  pelos 
emprcgailns  cm  parede.  Não  í  tudo 
qunutõ  ellrj  pretendem,  mas  é  o  que 
está  nas  nossas  possibilidades,  c  já 
com  sacrifícios  não  prqueuns. 

—  Mas  a  cnntr.vpropusla  foi  re¬ 
jeitada. 

—  Não  sabemos.  Dn  que  estamos 
seienles  é  de  que  o  governo  no  pro¬ 
movera  nenhum  necordo  sem  que  os 
grevistas  voltem  ao  trabalho.  K  é  de 
rsprrnr  que  rllcs  relomem  as  suas 
acllvidades,  mesmo  pprque  se  Inita, 
n  ■  realidade,  de  uma  greve  injusta. 

O  Sr.  Severo  de  Mello  ncereseenlou 
que  n  movimento  é  papeia),  abrangen¬ 
do  npenns  o  pessoal  de  consvz  e  taifa, 
e  que  n  ministro  da  Marinha  piizern 
A  disposição  das  enmponhlas,  para 
ns  navios  que  estão  de  snldn  proxiiiin, 
ns  elementos  necessários  nos  serviços 
dc  convéz  c  mais  cineocuta  homens 


"A  NOITE  lllustrada*  suavlsi  a  nos¬ 
talgia  do  estrangeiro  residente  no 
Brasil,  documrnlandt,  as  oecorrcneiss 
.  do  seu  paix. 


■  « 


E  OS  ASSUMPTOS  NELLAS  VENTILADOS 

O  problema  da  divida  externa  e  a  situação  política  —  Um  bloco 

de  defesa  do  governo  central 


Aotonto  Carlos,  o  primeiro  varão  dr  193., 


Já  Informámos, 
rior,  e  cm  resumo, 
sado  nns  reuniões 
e  no  Guanabara, 
presença  dc  todos 
Interventores  que 
Podemos  nimla 
lhes  que  parecem 


cm  edição  nnle- 
o  que  sc  teria  pns- 
hnvidns  no  Cnttclo 
esln  ultima  com  a 
ns  ministros  e  dos 
sc  acham  no  tlin. 
dar  alguns  dcln- 
Intcrcssanlcs. 


A  reunião  do  Cattete 

ncalisou-sD  esta  cmn  a  presença 
dos  ministros  Arlliiir  Cnsln  e  Macedo 
Soares,  ilo  director  dn  Carteira  dc 
Cambio,  Sr.  Marcos  de  Souza  Dantas 
e,  posterior mcnlc,  do  interventor  Flo¬ 
res  da  Cunha. 

A  situação  financeira  foi  examina¬ 
da  soli  os  seus  mais  diversos, aspectos, 
inclusive  n  dn  divido  externa. 

Apreciada  a  silunçnn  das  finanças 
publlras  r  do  prnbtema  ramhinl.  fo¬ 
ram  tomadas  resoluções,  qilr,  em  tem¬ 
po  opportunn.  serão  conhecidas. 

A  reunião  do  Guanabara 

Quanto  n  esta,  podemos  confirmar 
o  que  já  temos  adcnutndn  n  respei¬ 
to  dos  motivos  que  trouxeram  ao  ltio 
os  interventores  dos  •  grandes  Esta¬ 
dos. 

Trata-se,  dc  um  lado.  de  armnr  n 
governo  centrai  dc  poderes  qhc  pos¬ 
sam  rctnrçar  a  sua  acção  cm  qualquer 
emergenein  e,  sobretudo,  donnte  dc 
ameaças  ou  dc  (cnlnlivns  dc  pertur¬ 
bação  da  ordem  publica  c.  por  outro 
lado,  dc  sc  constituir  uni  bloco,  bn- 


0  pnpel  parn  cigarros  fruncez 

ZIG-ZAG 

é  sempre  n  mnrea  preferida 
pelos  fumadoreB  brasileiros. 


sendo  na  união  de  vistas  dos  grandes 
Estados,  paru  sustentar  o  governo 
Central . 

üs  assumptos  debatidos  nessa  con¬ 
ferencia  foram,  portanto,  mnls  dc  or¬ 
dem  política  do  que  financeira. 

Quanto  ás  nolirias  relativas  á  sus¬ 
pensão  dn  pagamento  dn  divida  e.\- 
ternn,  ns  informações  .que  colhemos 
nns  rlreulns  mnls  nutnrisados  tendem 
tridns  A  nffirinnção  de  qur,  por  ern- 
qunnlo.  nada  está  resolvido  dcrinlti- 
vamente. 

Não  foi  fclln  nté  ngora,  como  Jintil- 
tualmeule.  a  remessa  parn  ns  servi¬ 
ços  dn  divida  publica  cm  janeiro  cor¬ 
rente. 

Essa  falta,  logo  notada  rm  Londres, 
suscitou  boatos  que,  limitem  mesmo, 
durante  a  tnnlc,  provocaram  a  baixa 
de  alguns  lilulos  brasileiros.  E  esses 
boatos,  tninsmlltidos  logo  para  o  tilo, 
aqui  sc  espalharam  rapUlamrnle. 

Mas,  segundo  nns  consta,  deixando 
dc  fazer  a  remessa  habitual,  n  rtnnro 
dn  Brasil  rnmniuulrnu  aos  banquei¬ 
ros  que  havia  recebido,  cm  moeda  na¬ 
cional,  ns  respectivas  Impnrlanelas 
dos  governos  da  União,  dos  Estados 
e  dos  Municípios.1  de  conformidade 
com  n  necordo  concluído  cm  feverei¬ 
ro  ultimo. 

Não  sc  fizrrn  n  remessa  excluslva- 
mcntc  por  falta  dc  cnmbincs. 

Aliás,  segundo  ainda  soubemos,  o 
problema  :i  enfrentar  é  mais  de  or¬ 
dem  cnmhinl  do  que  financeira. 

Os  saldos  dn  balança  commcrcia! 
diminuiram  consideravelmente  a  par¬ 
tir  de  102(1,  devido  A  queda  de  preços 
de  todos  os  produetos  que  exporta¬ 
mos  e  especial  mente  do  café.  A  baixa 


dc  preços  cm  ouro  do  café,  entre  1020 
c  1931,  allinge  a  cerca  dc  70  *|V  E 
como  o  café  dá  ainda  tres  quartas 
parles  do  ouro  que  entra  no  palz, 
comprclictide-se  o  que  a  sua  dcsvaln- 
risnçno  representa  parn  a  nossa  balan¬ 
ça  cnntmcrciiil . 

Ainda  sc  observa  que  n  Brasil  vem 
fazendo,  desde  multo,  os  maiores  sa¬ 
crifícios  para  satisfazer  ns  seus  com¬ 
promissos.  Declarada  n'  crise  mundial, 
em  fins  ile  1929.  o  Brasil  continuou  ,n 
pagar,  lulegrnlmente.  ntc  fins  ile  1931, 
as  suas  dividas,  Icmlo  enviado  parn  o 
estrangeiro  até  a  ultima  moeda  dr 
ouro  que  possuía.  Fez  depois  o  "fuu- 
ding”,  c  o  cumpriu  integrálmeute, 
embora  com  sacrifícios  enormes.  Fez, 
ftiiolincnlc,  o  necordo  de  fevereiro  ul¬ 
timo,  para  a  execução  dc  um  plano 
qulnqucnmil,  baseado  no  pagamento 
de  juros  equivalentes  A  rotação  que 
tinham  então  ns  títulos  externos.  E 
até  ngora  cumpriu  esse  necordo.  rm- 
liorn  sacrificando  ns  suas  relações 
commcrclncs,  pois  para  que  pudesseur 
ser  feitas  as  remessas  para  n  serviço 
da  divida  publica,  deixaram  de  ser 
pagos  ns  saques  de  eonimcrcio  Im¬ 
portador,  cujo  atraso  dc  inezes  é  nulo- 
rio  c  attingc  n  muitos  milhões  dc  li¬ 
bras. 

E*  esta  a  situação  presente.  O  Bra¬ 
sil,  como  sc  conchir.  quer  pagar.  Mas. 
ns  suas  possibilidades  enmbiaes.  re¬ 
duzidas  cm  conscquenrin  dos  peque¬ 
nos  saldos  da  balança  commerrinl, 
não  llic  permittem  esse  pagamento. 

Ainda  soubemos  cm  círculos  aulo- 
risados  quo  n  governo  resolveu  man¬ 
ter,  inalterada,  a  actual  política  cam¬ 
bial. 


A  bordo  do  veleiro  "Almirante  Sal¬ 
danha"  realisDti-sr,  iiojr,  umn  limln 
festa:  n  dn  entrega  dc  imm  bandeira 
á  guarnição  do  lutvio-rscolit.  Offer- 
tou-a  n  "Escola  de  n.  38",  dn  Brigada 
Naelomil  de  Educação,  que  é  mnutidu 
pelos  aliimnos  da  Escuta  Naval. 

Km  lanchas  dn  Marinha  dirigiram- 
se  para  bordo  os  convidados,  os  qunrs 
forniu  recebidos  pelo  ronmmiitloiilr 
Waltcr,  pelo  e.v-eoinmnmlnntc  S.vlvio 
Noronha,  rcpresrtilnmlu  o  director  do 
Ensino  Naval;  pelo  eommniidãnlc  Wil- 
llnm  Gumlitt  c  nfflcinr»  dn  vrleiro. 

A  guarnição,  fn ripada,  prestou  hon- 
rns  c  a  burilo  lucou  uma  murclia  ba¬ 
tida. 

Passando  A  tolda,  donnlc  dn  officla- 
lidnde  c  da  guarnição  formada,  fez  o 
Dr.  Gustavo  Armshrust  a  apresenta¬ 
ção  da  escola,  ali  representada  por  20 
alunimis. 

Falou  depois,  saudando  a  Marinha, 
a  Srn.  Bnclicl  Prado,  que  fez  entrega 
da  bandeira  c,  por  fim,  o  cominnn- 
dnute  Waltcr. 

Os  convidados,  terminada  a  cerimo¬ 
nia.  dirigiram-se  mira  n  camnrn  do 
cominando,  onde  lhes  foi  offrreettla 
umn  Inçn  ifc  champagnc,  trocando-se 
novos  hrindes. 

Os  convidados,  enlre  os  qunes  sc 
achavam  iiinumeras  senhoras  e  sc- 


A  cerimonia  da  entrega  d«  Bandeira 

nlioritns,  percorreram  n  bello  vaso,  ad¬ 
mirando  suas  jnslallações  «  a p|m re¬ 
lhos. 


Vá  comprar 

A  CREDITO 

Sedas,  linhos,  liolsas,  luvas, 
cintos  c  outras  novidades 
para  scnlioras. 

Roupiuhas  parn  meninos  c 
meninas;  roupas  para 
cama  e  tnesa 


O  novíssimo  Anlnnlo  Carlos  nnsreii 
1  rua  llniiibinn  ii.  II.  rcsldrneln  dos 
seus  paes.  o  br.  D.iynitimio  Galnzaiis  c 
Sru.  Annlla  Gatnznns. 

Vae  romluzir  prla  vida  um  nome 
que.  além  lie  ruiixtiluir  rrspellavrl  rvo- 
eação  liistorlrn.  v  um  dístico  de  liiihill- 
dndr.  dr  nsl uein  r  rir  Intelligeiiciii. 

Surgindo  nssiui  lio  inundo,  com  a 
milu  excepcional  dr  primeiro  varão  do 
1933.  rslá  Antonio  Carlos  pcrfrilninru- 
le  destinado  a  grandes  eiiquehendi- 
ineiilos. 

A  •!*  Pretória  Cisei  tem  o  privile¬ 
gio  desse  registo. 

Nn  1*.  na  2*.  ( Cnrlurin  Meillac).  3*  e 
8*  Pretórias  nenhiini  nnsrimriito  tinha 
sido  registado  até  liuntcni,  nccorrida 
nu  dia  1’  do  mino, 

(V  cartorlo  Santiago  da  2*  Prclorii 
nccusa  o  registo  de  l.iiidnlva  pontes  da 


Foi  prorogado  o 
prazo  para  a  apre¬ 
sentação  das  decla¬ 
rações 

Foi  prorogado  até  31  dc  março  do 
rorrente  annn  n  prazo  parn  a  apresen¬ 
tação  das  declarações  (cnlleetns),  parn 
a  nrganisaçãn  dn  raillistro  fiscal  e  iim- 
liiliario,  errado  pela  Direeloria  de  Fa¬ 
zenda  Municipal  c  referente  ás  zonas 
rural  c  siilmrhuiin. 


Hentorrhoidas  S™.,,"1"",'  £S 

Pitanga  Santos.  —  Passeio.  7U.  * 


Com  ferro  foi  ferido 

Da  Correcção  para  a  Assistência,  em 
estado  grave,  o  famoso  Manoel  de 
**.  Lima 


Rua  Sctc,  esq.  dc  Gonçalves 
Rins. 


Colhido  por  auto 

Teve  a  base  do  craneo  fracturada 

Por  intermédio  dn  pnslo  Central  de 
Assistência,  foi  hospllnlisndii,  A  tnrdc. 
no  Promplo  Snceorro,  apresentando 
fractura  da  base  ilo  craneo,  o  estivador 
José  Cândido  Oliveira,  lirnsilciro,  de 
•18  nnnos,  de  ednde,  domiciliado  á  tra¬ 
vessa  Cypriano  de  Carvalho  n.  31,  c 
que  fn|  atropelado  por  um  auto  dc 
praça  á  rua  do  Ríachuclo. 


O  famosa  Manoel  dc,  l.ima.  quando  de  aua  rtiegndn,  preso,  vindo  de 
Angra  dos  Itris 


Çt-1 ebrisara-.se  (ristemriile  pelo  jiu- 
Mierti  c  pelo  axperln  dos  eriuics  que 
prntienru  Manoel  Francisco  ile  l.ima, 
apesar  de  cohtnr  trinta  nniius  apenas 
de  vidu. 

O  I lie, atro  dc  suas  terríveis  faça¬ 
nhas  foi  maior  cm  Angra  dos  lieis. 
Por  ulliimi,  parn  ser  cnpllirndn.  teve 
ollc  que  rnfrenlnr  uma  turma  tlc  vn- 
Icnlos  iuvesligailores  e  polielaes. 

Uma  praça  dc  policia,  Nodel,  do  Es¬ 
tudo  do  lllo,  foi  que  conseguiu,  afi¬ 
nal,  ticilur-lhc  n  nino.  depois  tle  vio¬ 
lenta  lula,  dentro  de  umn  rasa  cm 
ifuc  se  refugiara,  em  Angra  dos  Beis. 

Trazido  para  esln  capital,  onde 
Inmhctn  llnhn  contas  n  ajustar  rom 
a  justiça,  foi  coiulcmnadn  c  recolhi¬ 
do  li  Casa  dc  Correcção,  onde  se 
achava. 

Tantas  vezes  Manoel  dc  Lima  feri¬ 
ra  rnin  ferro  suas  vicliinns.  Iloje  foi 
clle  ferido  lambem  com  ferro,  cain¬ 
do,  hnnliudo  cn)  sangue. 

Foi  isso  dentro  dc  umn  dependên¬ 
cia  da  Casa  dc  Correcção,  ns  officlnas 
dc  mecânica. 

Tinha  lido  clle  uma  desavença  com 


outro  roiulemii.ido.  Baymumln  Tri¬ 
les.  Eneoiilnirain-se  v  l.ima  achou 
que  devia  lomur  satisfações,  Triles, 
que  xabln  com  quem  trnlnva,  sacou 
dc  mo  ferro  ponteagudii  c  eiuhcheu-u 
no  peito  de  Li  mu, 

O  ferido,  rm  estado  multo  grave, 
foi  soecorrldo  pela  Assistência  u  rc- 
colbldo  A  enfermaria  do  Presidia. 
<)iieni  ó.  Ruyniiiiido  Telles 

llaymii ndii  Telles,  que  feriu  grave- 
mrnle  Manoel  Francisco  de  Limn.  está 
na  Correição  cumprindo  3  sentenças: 
duas  dc  21  nnnos  entla  uma  c  outra  dc 
I  anuo  e  9  mezes,  sendo  por  liomiri- 
dlo,  tentativa  de  hnmiciilio  c  roulio, 

Bnymiindo  Telles  enlroii  para  u  De¬ 
tenção  cm  1921  c  íoi  transferido  parn 
n  Lusa  dc  Conceção  em  15  dc  janeiro 
dc  1921. 

Vae  completar  portanto,  a  15  deste 
inez,  11  amios  dc  prisão. 

O  sidi-direvlor  da  Correcção  infor¬ 
mou  n  NOITE  que  o  ferimento  rocc- 
Y"1  i""-  Manoel  Francisco  de  l.ima 
dc  natureza  gravíssima,  pois  „  instru- 
mrnlo  com  que  sc  ulillsou  Bnvmundn 
peneirando  no  peito  foi  sair  nas  cos- 

I  ü  5  J 


do  Sr.  Antonio  Baptista  de  Faula  ê 
Sim.  F.nillin  P.  Baptista  dc  Paul  i,  m 
elda  õs  15  horas,  á  rua  Aguiar,  3J 

A  ti*  Pretória  regista  a  menina  Uis 
\n,  filha  do  Sr.  Cypriano  José  Silva  a 
Souza  r  Sra.  Seliastinna  de  Souza, 
nnseiincuto  orrorrido  ás  17  horas,  ã 
rua  A/ninor  n.  31. 

Foi  registada  nn  7*  Pretória.  Hm 
triz,  s  inda  ao  inilttdn  na  15*  lmra  il<] 
niioo,  no  residência  de  seus  puas  M.h 
norl  Joaquim  Gonçalves  e  Maria  B>m 
drigues  Poiieinha  Filha,  á  praça  GiiuriL* 
liba.  rm  Jnrarépnguá. 

E’  qunsi  rerln  que  outros,  va  rins  ouq 
Iros  iiaseimentos  tenham  occorrido  ivw 
qnellr  dia  esplendido  c  illumlnndn  com' 
que  1935  iniciou  seu  "raid"  «o.  Icim 
po.  .Mas,  como  nrccnluamos,. estas  iiih 
las  sno  rcsullantcs  dos  -livros  do  rò* 
gislo  civil  c  por  cllns  apenas  p.iderr.irt 
ser  guiados  estes  llgclrus  cdnimenlv 
rios. 

Assiin.  figura  Antonio  Carlos  —  ij 
novíssimo  —  como  o  primeiro  cario.*» 
nasrido  neste  annn  que  desejamos  ■  s-. 
ja  ile  graças  para  Iodos  e  um  "m  r« 
co  ll”,  dos  mais  felizes  para  o  hem  ix*; 
dado  garoto  da  rua  Bamhinn. 

Brickette  Fisky 

(1  Litro  de  aonrele  —  3  qu»liò:i«i 

t  Teçnni  na  conservadora  maia  pru« 
xima  dc  vossa  residência.  I 

Fabrica,  Telrp.  8-832S 

Parte  para  Londres 
o  cardeal  Verdier  j 

PAHIS,  3  (liaras)  —  O  Cardeal  Ver** 
d  ler.  arcebispo  de  Paris,  parte  ao  meio 
ilin  para  Londres,  onde  vae  assistit) 
aos  funernes  dn  Cardeal  BmirUe.  arve- 
hispo  dc  Westinlnslcr,  reccnlcmcnlot 
falteeiilo. 


GOLUMNA  JURÍDICO 

_ _  I 

Cõmmentando  lei$ 
recentes 

D  futuro  Congresso  n  reunir-se  em 
ninio  vae  ter  um  assumpto  a  resolver 
dos  de  maior  relevância  pura  a  coüecti* 
vidadr,  c  que  marcará,  sem  duvida,  o 
inicio '  de  umn  érn  nova  para  as  clas¬ 
ses  trabalhadoras  do  Brasil.  Dado  o 
imsso  Inicial  pelo  Ministério  do  Tra¬ 
balho,  soh  a  inspiração  opportunn  o 
clarividente  do  Sr.  Agameninon  Maga¬ 
lhães,  o  elaborado  um  nnte-projcclo 
em  que  sc  consubstanciam  os  pontos 
capilnes  da  questão,  n  Congresso  •  en¬ 
contrará’  nhl  o  material  indispensável 
n  uma  obra  dc  nltn  justiça,  social  que 
n  legislação  chnótica  existente  não 
conseguiu  realisar  burlando  .ns  bons 
propositos  quo  ninguém  nega  aos  seus 
nu  I  ores. 

Actualmente  nada  menos  dc  26  de¬ 
cretos  cogitam  dn  matéria,  e  lodos 
ellrs  cm  ronfliclo  mu  com  os  outros, 
tornando  impraticável  a  acção  do  Con¬ 
selho  Nacional  do  Trabalho.  Assim** 
lei  dc  t.aixns  de  Prnsõrs  e  Aposenta¬ 
dorias  é  prulk-iinicnte  um  faclor  de  in- 
.lustiças  no  invés  dc  se  tornar  o  cen¬ 
tro  de  iiinpnro  aos  trabalhadores. 

Luiln  Caixa  tem  uma  orgaiilsaçáo  es- 
lievlal  c  dislrllmc  os  seus  beneficio^ 
nos  associados  de  maneira  dlfferenlc.* 
hiitqonnln  ns  terrestres  não  lêm  direito 
a<»  scevlços  médicos  c  n  ho^pltalisação, 
senão  quando  em  nctiviilade,  os  mnrl- 

I  imos  recebem  esses  lirucficion  èm 
qiiaesqucr  circunstancias,  como  aliás  6 
de.  justiça. 

Por  que  dar  nos  que  estão  cm  acllvl- 
dnde  n  exclusividade  dc  um  direito  quo 
scrin  ninis  humano,  no  caso  da  ilmita- 
çno.  pertencer  de  preferencia  aos  apo¬ 
sentados  e  inválidos  ? 

thitro  ponto  que  tem  dc  scr  modifi¬ 
cado  sempre  rm  favor  dos  associados, 
é  o  dn  Imuie  dc  ednde  para  aposentado- 
ria.  A  Commijsào  Mcvisnrn  propõe  a 
sua  rieynçãn  para  proteger  ns  finanças 
,.s  (lll'ías*  nfaslniidu  n  risco  em  quo 
cilas  se  encontram  de  insnlvabilidndc 

II  quo  sc  quer  é  que  cilas  vivam  e  pros¬ 
perem  e  possam  fazer  faei  nns  seus 
compromissos,  nssrgurnndn  «os  seus 
r-- "ma  velhice  Irannuilla.  E  isso 
?“  srl“  "Ihbl"  com  n  reforma  que  o 
Loiigresso  terá  de  realisar  em  breve, 

™V?í.o  rãr,1.b*s,!  í1*  **"*  «Mudos  os 
raBalhos  ria  Lommissào  Hcvisor.i  das 
l-cis  Sonars  do  Ministério  do  Trabalho. 


SOB  PENA  DE  DEMISSÃO! 

Chamados  a  comparecer  até  ás  19  horas  de 
hoje  todos  os  funccionarios  postaes  ausentes 

\s  ultimas  informações  sobre  as  greves  nos  Correios  e  entre  os  marítimos 

para  ns  trabalhos  dc  cozinha.  E  con¬ 
cluiu: 

ms,  porém,  que  nún  será 
auxilio,  pois  ii  nnssn  rx- 
de  que  os  grevistas  vul- 
■vlçn  desde  logo. 


O  Io  varão  de  1035 

Quatro  meninas  e  um  garoto,  nasceram  no  primeiro  dia 

Antonio  Carlos,  o  novíssimo 


do 


anno 


Quantas  rrrnturus  nasceram  no  lllo, 
no  prltnrlrn  dia  dc  1935? 

Qual  o  primeiro  nnacliuriilo  vrrlflcn- 
ilo  tu*  novo  anno? 

Para  irsponilrr  n  estas  indagações 
tnrnava.M'  necessário  percorrer  ns  oi- 
lo  pretórias  ris  ris  do  Dlstriclo  Fe¬ 
deral. 

Fo|  n  nuc  A  NOITE  frz.  mim  rá¬ 
pido  Inqiir/lo,  cujos  resultados  não  se¬ 
rão  eerliiineiitr  ilrfinlilvos  porque*  se 
basrniii  nos  nascimentos  registados  nté 
lloiilrm  n  tiirilr,  sendo  dr  quinze  dias 
o  prnm  normal  do  registo. 

Verificamos,  todavia,  alguns  detalhes 
curiosos.  Assim  é  qur,  dos  elitco  rr- 
rrtminscldos  registados  apenas  Um  i 
do  sexo  masculino. 

Es*  )  "iinlco  varão",  que  IninoU  n 
nome  siiggrsllrn  dr  Antonio  Carlos  é 
talvez  a  primeira  rrralura  vinda  ao 
inundo  rom  n  advento  do  novo  anno. 

Nnsrru  rí  Ir,  ãs  3,5(1  da  madrugada, 
logo  no  despontar  dos  albores  de  1935, 


qnaiiilo  niiid.1  se  ouviam,  vagando  prl*i 
nr,  os  sons  perdidos  das  orrhcilras  dos 
"résrlllons"  e  o  riiiih*  esparso  dn 
nlcgrbi  nos  salões  em  plena  rffrrves- 
ccnela. 


Silva,  filha  de  Sebastião.  Plnl"  ij»  Sll- 
sn  r  yua  esposa  Sra.  Marina  lonle» 
dn  Silva,  nascida  nn  nin  do  Senado  nu¬ 
mero  27.  ns  lfi.no  liorus. 

Nn  .3*  Prelorla:  Maria  llrlcna. 


J 


CíSouraCrur 
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■OI.A  —  "Uunln  sem 
riv  bnhcrlo  (iomrs. 
rru,  Suzanna  Ncgrl, 
,  .Inyine  Costa,  Jorge 
alabeiry .  A'a  UI  liu- 


informação  ilo  poliria  dezenove  pessoas 
tiravam  fevlilas,  nenhuma  ilas  qunes 
graveinenle.  epi  ronsrqurncin  «In  rie- 
saxlro  ilo  vapor  costeiro  "Lcxlnglrm". 
Além  dessas  ha  uma  pessoa  cujo  pa¬ 
radeiro  í  desrnnhrcidf), 


Dr.  1^:110  Magalhães 


ENTRE  A  INGLATERRA  E  A 


2639 

30  CONTOS 

2n  premin  <ln  Loteria  <1e 
hontem. 

200  CONTOS 

outra  vez  ninda  vendido 
no  baleio  do 


Cumprimentos 
á  NOITE 


Ura  telegrarama  do  miniitro 
Edmundo  Lim,  presidente  da 
Suprema  Corte 

O  ministro  Edmundo  I.lnst  illustr» 
presidente  do  Supremo  Tribunal  de 
Justiça,  leve  i  grnlilrz»  de  envier-nns 
o  seguinte  lelrgramma,  que  muito  nos 
sensihillia : 

"Oueira  n  popular  e  hrllhente  or- 
gio  vespertino  receber  meus  effusivoi 
lugiirln*  dc  fellclsslniu  1933,  cuino 
tiniu  merece,  la.)  —  Kdmundo  Lins, 
presidente  da  Orle  Suprema." 


^QkOIERICO^ 


(Compllreçõee)  —  Dr. 
Ataulfii  Martin»  -  Kspc- 
rlallsla.  Inmitnrras  ruras 
Asspinh.  Hít- 1  às  ti.  2-1830. 


COMPRA  DE  MADEIRAS 
RUSSAS  PELA  INGLATERRA 

O  Canadá  reclama 

LO-VnitES.  3  (lfaias)  —  O  governo 
do  Canadá  í az  viva  representação  ao 
governo  brítannieo  a  respeito  da  com¬ 
pra  de  madeiras  russas  que  o  gabinete 
de  Londres  te  propõe  efíecluar.  X  este 
proposuo  o  Sr.  Hansoa,  ministro  do 
Commerclo,  declara  que  o  Canadá  "de- 
teja  que  a  luota  da  Rursla  seja  manti¬ 
da  em  350.000  standard!  ou  ainda  mais 
baixa  te  postivel". 


DR.  JOAQUIM  VIDAL 

Dornça«%  operiçõea  doa  olhoa 
A'a  IS  112  horas.  (juiUnda.  6.  f.  2-5421 


Autuado  por  estar  armado 

Pelo  investigador  n.  832  foi  preso 
em  flagrante,  por  estar  armado  com 
uma  pistola  F.  N.,  na  rua  Senador 
Pmnpru,  o  cmnmcrciario  Manoel  Da- 
vid  Lopes,  morador  á  mesma  rua 
n.  ,sfi-  ..... 

O  delegado  Ascanlo  Arrioly  fez  au¬ 
tuar  o  infaretor. 


COMMUNICADOS 


Na  Fazenda 

O  Sr.  Arlliur  de  Souza  Costa,  mi¬ 
nistro  da  Fazenda  cslrve,  hoje,  peln 
manhã,  em  seu  gabinete,  onde  rccr- 
heu  os  chefes  dc  serviço,  com  ot  quaes 
conferenciou. 


f>tiat*fin»  lonieo  •  Para  Ano- 

uuarnnd  -  mla  e  D.vspcp»ia 


OR.  JOSET  DE  ALBUQUERQUE 
Doença»  Seiuae»  do  Homem 
DiagnoBtlro  causal  e  tratamento  da 

IMPOTÊNCIA  EM  MOÇO 

Ru»  7  Setembro.  207  •  De  1  ii  i  horci 


Agradecimento 

Adelaide  Martins  Novaes,  esposa  de 
Álvaro  Novaes,  restabelecida,  agradece 
de  todo  o  coração  ao  Dr,  Mntla  Maia. 
seu  medico  operador,  á  Administração 
da  Venerável  Ordem  3*  de  São  Fran¬ 
cisco  da  Penitencia  e  suas  enfermeira', 
pelo  desvelo  e  carinho  com  que  foi 
trntndn  durante  a  sua  estadia  ali.  mani¬ 
festando  lambem  a  sun  gratidão  á  to¬ 
das  as  pessoas  que  se  interessaram  peb 
feliz  exitn  da  »ua  operação. 


Agradecimento 

Jorge  Freitas,  senhora  e  filha,  .le¬ 
ge  Lacerda  e  senhora,  profundamen  r 
sensibilisados,  agradecem  a  todos  n\ 
seus  amigos  e  parentes  que,  por  oo 
casiãn  do  falleeimento  dc  seu  saud 
so  sogro,  pae  e  avô,  COELHO  NETH». 
lhes  trouxeram  o  conforto  do  seu  ca¬ 
rinho,  impossibilitados  que  estão  d.’ 
fazel-o  pessoalmente. 


DOENÇAS 

BRONCHO-PULMONARES 

Um  medirnmrnto  verdadeirameuta 
Ideal  para  crcnnças.  senhoras  fracas  e 
convalescentes  t  o  FHOSRHOTIUCOL 
O n  ANULA  DO  DE  GtFFONT.  Pelo  phos- 
phocalelo  ph.vsiologico  que  encerra.  e|tn 
nuxllla  n  formação  dos  dentes  e  dos 
ossos,  desenvolve  os  musculos,  repara  as 
perdas  nervosas,  estimula  o  erreh" 
e  pelo  sulfngaiacol  lonlfiea  os  pulmf. 
o  desintoxica  os  intestinos.  Em  ponr 
tempo  o  npprtile  volta,  a  nutrição  « 
melhoradn  e  o  peso  do  corpo  augtnenta. 
E’  o  fortificante  Indispensável  na  con¬ 
valescença  da  pneumonia,  ria  Influen- 
ta.  da  coqueluche  e  do  sarampo 

Precioso  reealelficante  •  remlners- 
liandor  —  Receitado  diariamente  p«D» 
«ummidariei  mediras.  —  Km  todaa  as 
Ph*rinaci»s  e  Drogarias.  ¥■ 


Rua  do  Ouvidor,  139 
Batendo  assim  um  novo  rc- 
corei  vendendo  4  sortes  gran¬ 
des  seguidas,  de  numeros: 

27671  200  Contos 
347  500  Contos 
13049  500  Contos 
2639  30  Contos 

2°  prêmio  doa 

200  CONTOS 

de  bontem 

Todos  pagos  e  expostos  hoje 
no  seu  inegualavel  BALCÃO 
DA  CHANCE.  Assim,  attinge 
para  mais  de  50  mil  contos, 
Depois  de  amanh^ 

MIL  CONTOS 


Viaje  de  omnibus 


NOITE  —  Quinta-feira,  S  de  Janeiro 


Vae  a  Minas? 


Koí  fNovipades  o  Sr.  Carlos  Maxi- 

O  desenvolvimento  iln  piudurção  ■  miliano  e  o  inciden- 


O  desenvolvimento  iln  piudurção  I 
algodoeira  dc  Sãu  Paulo  é  um  dos  i 
Factos  mais  notáveis  da  nossa  vida 
economira  nos  últimos  tempos.  Em 
cinco  annos,  São  1’nulo  conseguiu 
preparar  uma  prutluçç&o  da  precio¬ 
sa  fibra  que  n  culloca  no  primeiro 
logar,  nesta  relação,  entre  os  Esta¬ 
dos  brasileiros.  Oi). 000  toneladas,  eis 
a  cifra  dns  suas  estatísticas,  quan- 
do  25.000  toneladas  já  representa¬ 
vam  exceliente  safra  para  qualquer 
dos  Estadas  algodoeiros  do  Nordes¬ 
te,  como  Farabybn,  Pernambuco  ou 
Cenrá . 

Desta  fôrma,  o  algodão  já  pôde  fi¬ 
gurar  no  segundo  jogar  tia«  nossas 
exportações  para  o  estrangeiro.  Na¬ 
da  maia  auspicioso  para  o  brasil  do 
que  o  surto  dn  nova  cultura  que  tem 
rm  grandes  regiões  do  seu  território 
exeellenles  condições  de  exilo  e  (pie 
pède  ser,  porta-lo,  uma  dos  grandes 
e  Eolidns  bases  da  nossa  riqueza. 

*  *  * 

A’  Cnmnra  dos  Deputado»  incum¬ 
bia,  eonm  uma  dns  suas  principaes 
íuncçóes  que  justificaram  n  prolonga¬ 
mento  do  seu  mandato,  n  reforma  da 
lei  eleitoral. 

Ninguém  discute  mais  que  o  regi¬ 
me  do  (.'niligo  Eleitoral  prrniittiu  ao 
brasil  realisar  eleições  sob  perfeita 
garantia:  a  justiça  especial  crcarlu 
pBra  tal  fim  foi  c  o  uma  obra  meri¬ 
tória  que  muito  vem  concorrendo 
para  a  melhora  dos  nossos  costumes 
políticos.  Todavia,  o  Codign  precisa 
reconherida mente  ser  retocado  em 
vários  pontos,  principal menle  nn  que 
diz  respeito  ao  prncesso  dn  apura¬ 
ção.  O  que  se  verificou  nn  |  leito  pa¬ 
ra  a  Assembléa  Constituinte  e  nas 
eleições  de  M  dc  outubro  passado, 
isto  é,  um*  apuraçAn  pro)onganrio-se 
exhnustivamente  por  alguns  mezes, 
não  pôde  continuar. 

Convertamos  de  algum  modo  o  se- 
cundarin  no  principal.  A  Cantara  dos  I 
Deputados  não  pódo  eaquerer  este  I 
problema  precipuo  para  a  rida  publl- j 
ca  do  paiz. 

theatro 

0s  isptclaculos  da  hoja 

RIVAL  —  "Não  me  ames  ajsiin", 
comedia  italiana.  Com  tiuy  Martinei* 
il,  Liana  Alh.t,  Norma  ticrahlt,  Cazar- 
ré,  ■MesqnHiitha,  Itejtier,  1‘orrcira 
Maia  e  outros,  A'»  2(1  e  Tl  Itoriu. 


te  de  Petropolis 

A  proposito  do  ruidoso  incidente  da 
Prefeitura  de  Frlropolls  foi  scliiculada 
uolicin  de  haver  o  Sr.  Carlos  Maximi- 
lianii  fum-cioliado  como  idtogorio  du 
Itanco  Coiialeiictiir,  ninresslounrlo  do 
serviço  de  energia  eleHrica  do  muni- 
rlphi  Do  illustre  Jurisconsulto,  que 
nctiuilmrntr  exerce  o  cargo  tle  pro¬ 
curador  geral  ria  Hepulilica,  recebemos 
o  seguinte  rommunícailo: 

"A  proposito  doa  successos  de  Pe- 
tro|ioli»,  provocados  pelo  desfecho  da 
li/t ii  entre  o  Raneo  Ouialrurtor  r  o  en¬ 
genheiro  Fiúza,  o  "t  orreio  d»  Manhã" 
pulillrou  o  seguinte: 

’■*)»  advogados  ito  n.incn,  entre  os 
quaes  os  Sr».  Carlos  Maximlliano  e 
Stanley  Gomes.  conseguiram  que  o  ln- 
lersenlor  Ary  Parreiras,  a  14  de  julho, 
ante  sesprra  da  promulgação  (la  Cons¬ 
tituição,  desse  um  despacho  inlerln- 
cutorio  liaixando  o  proresso  em  dili¬ 
gencio  c  nomeando  uma  coinmissão 
lechnlcn  para  esse  fim". 

Foi  mal  Inforuiado  o  brilhante  ma¬ 
tutino.  Proferi  apenas,  como  Irchnlco 
do  Direito,  alguns  pareceres  sobre  o 
aspecto  Jurídico  dn  dissídio,  lia  qtia- 
Iro  annos  que  não  advogo.  Nunca  vl 
o  disliiicto  e  honrado  Sr.  rnintnuiirinn- 
te  Ary  Parreiras,  a  quem  conheço  tle 
n  one  somente:  portanto  nuitra  fnlci  a 
'•He.  nem  a  secretario  seu,  snlire  assum¬ 
pto  algum,  lln  doze  annos  que  não  po¬ 
nho  os  pés  rm  Nlclheroy. 

Sou.  desde  '.)  de  agosto,  advogado  da 
1'nião,  e  tle  mala  ninguém.  Antes  de 
ser  procurador  geral,  recusei  lugares 
rendosos,  de  advogado  de  partido,  de 
varia»  empresa»;  não  mudo  facilmen¬ 
te  de  resolução,  c  em  1030  en  tomei  a 
•te  fechar  para  sempre  o  escripliirin 
profissional,  que  fuurrlnnava,  aliás 
Itrm  longe  ilo  Estado  do  ttlo  de  Jnnei- 
ro,  no  Itio  (Ira nde  do  Sul". 

VIAS  URINARIAS^ 

im.  RHANniNn  r,»mtu.  A...n„i,, 
-r  t*"*1  M  *»  18  h».  Dlariamenta 

LIVRARIA  Li  vroj  collcgiaej  e  aca- 
A  L  V  E  8  demiens.  Ouvidor,  166.  * 

Despensa  Alexandre 

MOVEL  PAIIA  (irARDAn  GENEROS 
ALIMENTÍCIOS 
Rl’A  DOS  ANDRAÜAS.  SI 

CACHORRO  POUCIAL~ 
perdeu-se  no  dia  1/1/HS.  Travessa  Dr. 
A  aujn»,  M  Mallnso.  Allendr  peln  no- 
nu  dc  Rlaque  ;  ainda  e  novn;  eõr 
( ixlnnlia.  t.ralifiea-se  a  quem  dér  no- 
llci.is  ou  o  rnlrcRar, 


M«i,  apesar  disso,  oi  bandidos 
redobram  de  audacia  ! 

HA\  ANA,  3  (liavas)  —  Cotnn  a» 
desordens  tomam  proporções  jnqulc- 
latileí  em  Cuba,  o  governo  decidiu 
eullucar  sob  »uu  autoridade  dirrcla  ln- 
dai  »s  policias  nniiiirlpae!,  dada  a  sua 
desnrganisação  completa,  e  prepara  n 
expulsão  de  NÜ0  estrangeiros.  A  villa 
de  Rancho  Veloz,  na  província  de  San¬ 
ta  Clara,  fui  posta  sob  a  ieí  mar¬ 
cial.  O  prefeito  c  o  cliefc  do  policia 
trocaram  tiros  em  plena  rua. 

Üs  bandidos  redobram  dc  audaeia 
na  prorincia  de  Oriente,  onde  matn- 
ram  uma  pessoa  e  feriram  nulra.  A 
policia  de  Ordenas  dcsrohriu  um  de¬ 
posito  de  dynamite  a  de  pampliletus 
euimmmistas. 

Conselho  deTustificação 

Dc  ureordn  com  as  modificações 
introduzidas  nn  Coriigo  dc  Justiça 
Militar,  foram  nnmeatlol  jul/.e»  dn 
Conselho  dc  J  «lifirnçip  a  que  vnc 
responder  n  r  tenente  pharmnceuticn 
.Sebastião  Ferraz  de  barro»,  o  general 
Kirmino  Antonin  Horha  e  o»  Ifiienles- 
eoroneis  Carlos  de  Souza  (leia  ■  Ilu- 
lien*  da  Silveira. 

A  China  vae  pagar  os  atra* 
zados  do  empréstimo 
de  1912 

Cll ANTillAl.  3  tilava»)  —  n  ministro 
das  Elnnliçus,  Sr.  Yoimg.  declannl  que 
tinha  tomado  ns  providencias  necessá¬ 
rias  para  Iniciar  este  annn  o  pagamento 
dn»  alrazndo»  do  empréstimo  Crispi,  dc 
ftWI.WM  libras,  garantido  pelo  Imposlu 
snlire  o  sal,  contraído  em  1912. 
- - 

A  situação  européa 

E  a  paíavra  de  sir  John 
Simon 

LONDRES,  3  (Hnva*)  —  O  Ministério 
dos  Negocio»  Estrangeiros  publicou  o 
rommunicadn  seguinte:  "No  riccniTcr 
das  conversações  que  leve  no  dia  22 
dn  mez  passado  em  Farls  com  n  pre¬ 
sidente  dn  Conselho  e  n  ministro  dos 
Negocio»  Estrangeiro»  sobre  a  sttunçã 
rurnpca,  sir  John  Simon  exprimiu  n 
esperança  de  que  as  conversações  se¬ 
riam  renovadas  cm  Londres  em  data 
muito  próxima,  talvez  pouco  depois  da 
viagem  a  Iloma  do  ministro  do  Exte¬ 
rior  dn  França,  Mn»,  dada  a  pressão 
dn»  acontecimentos,  a  visito  dos  mem¬ 
bros  rio  governo  franrez,  a  Londres 
ficou  adiada  para  depois  ria  reunião 
ria  Socleriarie  rias  Negociações,  fixada 
par»  o  dia  11  rio  corrente". 
- - - 

Dezenove  feridos 


Esgotos  da  Capita]  Federal  u„m  *U.e>.4 


A  Companhia  The  Rln  de  J.neiro 


Com  Aracy  Cúrlcs-  llaln  Ferpãlra,  CHgn  Consultas  provisoriamente  na  resl- 
Louro,  Lin*i  ti»*  Solo,  J.  Hjoicirrclo,  ,  .  ....  n  .. 

PrRla,  Henrinnu  CÍWve<.  .Liâin  Murtiru  ,,cnr'ft:  ^  ni#irorl  Jíoxo.  Com 

e  outros.  A’s  20  c  às  22  horas.  hf3rn  |>reviamrnte  coniliínarln.  afie 

INSTITUTO  SUPERIOR  DE  PREPARATÓRIOS 

FACULDADE  DE  COMMERCIO 

INSTITUTOS  OFFIC1AUSADOS  -  DIURNOS  E  NOCTURNOS 

Rtia  São  José,  e  Vieira  Fazenda,  54,  56  e  58 

Frequentado  aunualmcnte  por  m ai»  de  1 .000  estudantes,  moços  t  moças.  I 
mantem  os  seguintes  cursos:  PRIMAR  lo.  ti  n  11  nnnos,  pela  manhã;  de  1 
ADM1SSAO,  indispensável  aos  que  vão  iiiirinr  o»  eiirtns  seriados  gymnaslal 
ou  commerrial,  cujos  exames  *e  rcnlisnrôo  em  fevereiro:  SECUNDÁRIO  SE¬ 
RIADO.  11  a  18  annos;  ESPEC1ALISA  DO,  para  maiores  de  13  annos,  feito 
em  3  annos  apenas:  VESTIBULARES  para  admissão  As  escolas  superiurti: 
Medicina,  Polyteclinlcn.  .Militar,  Naval:  COMMF.RCIAL,  conferindo  diplomas 
nffieiae»  valido»  em  qualquer  ponto  dn_  Rrasll.  de  guarda-llrm»  e  perito 
ronlndor;  UNHA  DE  TIRO,  para  nhte  nçãn  Ha  caderneta  dc  reservista.  Salas 
amplas:  nplimo»  gabinetes:  grande  gymnasio  de  eullnra  physlea  com  rlnk 
de  patinacân;  auriltnrlum,  thratro.  —  Mensalidades  minimas;  taxai  eguaes 
ãx  rio  Ext.'  D.  Pedro  II.  * 

24  ANNOS  DE  ININTERRUPTOS  ÊXITOS 


IRLANDA 

LONDRES,  3  (H,  P.)  —  Prcvrndo  a 
roiisolidução  de  um  regime  de  paz  en¬ 
tre  a  lnglolerra  e  o  Estado  Livre  da 
Irlanda,  revela  n  "Daily  Tclcgraph" 
que  foi  cnnriuhln  o  accnrdn  rnmmer- 
ciai  enlre  os  governos  dc  Dublin  o  de 
Londres,  dcpni*  de  uma  série  de  nego- 
riaçõ»  que  (leeorrram  em  completo  se¬ 
gredo. 

O  omnibus  rolou 
pelo  despenha¬ 
deiro  l 

MORTOS  E  FERIDOS 

PORTO  UNTJLO,  2  (Serviço  espo¬ 
ei»!  d'A  NOITE)  —  Na  rodovia  de 
Palma*  um  omnibus  caiu  num  despe¬ 
nhadeiro  de  30  metros  de  altura,  ha¬ 
vendo  mortos  e  feridos. 


È TERRA  DO  FOGO 

3*  Excursão  noa  “CANALES  FUEGUINOS” 

Saindo  do  Rio  em  31  de  Janeiro  1935 
Peto  conf  orlavcl  navio 

MONTE  PASCOAL 

Umi  viagem  estupenda  em  paizagem  maravilhosas 

A  mais  bclla  «icursio  que  V.  S.  pode  realisir  na 

AMERICA  DO  SIJL 

dias  dc  permanência  em  BUENOS  AIRES,  com  oplimo  programma  de 
passeios  e  excursões  a 

LUJ.VN  EL  TIGRE  LA  PLATÀ 

Visita  completa  de  MONTEVIDÉO" 

Não  perca  t  opporlun idade  dc  realisar  esta  DESLUMBRANTE  excursão 
que  só  sc  nrgaitlsn 

“UMA  VEZ  POR  APÍNO” 

Peça  foliiclos  c  Inscreva-se  nn 

VT|n||yZ|!|^|%  Avenida  Rio  Branco,  57  Telepbonc  3-5®éfi  —  Rio  dc  Janeiro 
1  A  >  P.  do  Pnlrinrclia,  2  Telrphnne  2-31Í3 —  São  Paulo 


Num  desastre  marítimo 


Juiz  Mello  Mattos 

1"  anniversario  da  morte  do  iau- 
doio  magistrado 

Na  egrejn  do  Carmo  rezou-se  hoje 
missa  commenioraliva  do  primeiro  an. 
nivermrio  do  passamenlu  do  saudoso 
Dr,  Mello  Mattos,  quç  entre  as  varias 
funeções  que  exerceu,  nccupnva  nos  úl¬ 
timos  tempo*  o  cargo  tle  Juiz  de  Me¬ 
nores,  em  euju  desempenho  «e  mostrou 
o  magistrado  integro  e  dc  rara  cul¬ 
tura.  O  Dr.  Mello  Mattos  que  durante 
muitas  annos  foi  pnlilico  militante  no 
DÍ5trictn  Federal  era  uma  figura  liem- 
qulsla  em  todos  os  melo»  sociaes,  tan¬ 
to  pnr  »uas  virtudes  de  coração  como 

nmr  suas  qualidades  intellrctuaes.  Pu.r 
sso  encheu-se  n  templo  hoje,  como 
preito  sns  méritos  desse  illustre  e  sau- 
I  doso  cidadão. 


A  Hungria  e  o  en¬ 
tendimento  franco- 
italiano 

nUDAPEST,  3  (Hsvas)  —  Os  meios 
políticos  húngaros  mostr*m-se  viva- 
menr,  interessados  pela  viagem  a 
Roma  ,!a  ministro  dns  Negpcios  Es¬ 
trangeiros  da  França,  Sr.  Pierre  La¬ 
vai. 

A  Agencia  Teiegraphiea  Huogara  as- 
si/nala  que  é  encarada  com  satisfa¬ 
ção  »  perspectiva  ria  approxlmçãn 
franco-italiana,  tantt  mais  que  esta 
se  harmon<sava  perfritnmrnte  com  os 
objectlvos  pacíficos  da  Hungria. 

A  P I R  U  B I  nV”  y-^nclz  üor 

PARA  SENHORAS. 


Grande  festival  pró- 
matriz  de  Madureira 
no  Jardim  Zoologico 

Com  uni  vasto  c  liem  nrgnntsado  prn- 
gramnia.  realisar-ae-á  domingo,  li,  du» 
13  A»  1H  hora»,  no  Jnrdim  Zoologlro, 
grande  festival,  cm  favor  dns  obras 
ila  matriz  de  Mndurrira. 

Senhora»  e  cavalheiro»  dn  populoso 
bairro  suburbano,  trabalham  acliva- 
incntc  para  que  este  festival  se  desta¬ 
que.  por  seu  esplendor. 

Muitas  diversões  estão  prnjcctadas  e 
serão  Ievada9  a  cffeitn  nesse  dia. 

Espectáculos  na  arena,  caravanas 
musienes,  carrinhos  e  jumentos  para 
passeio,  parque  jiifanlll.  eom  escorre¬ 
gas,  gangorras  e  halanços,  carroussei, 
seroplono»,  estrada  de  ferro  Lilipu- 
tinna.  cabeça  maravilhosa  do  Oriento, 
tiro  ao  alvo,  pesca  milagrosa  com  prê¬ 
mios.  ele.,  IA  estarão  A  espera  dos  que 
queiram  se  divertir. 

Entretanto,  o  “ciou"  ria  festa  será  o 
grupo  de  barracas,  servidas  por  gra¬ 
ciosas  senhoritas  vestidas  a  caracter, 
cada  barraca  reresenlando  uma  alle- 
goria  e  procurando  sobrepujar  as  ou¬ 
tras.  ' 

Ahrilltanlarã  o  festival  exceliente 
banda  musical  da  Policia  Militar. 


Falleeimento 

is  Fallcceu  cm  1  do  janeiro  rie 
CS  11)35,  em  sua  residência,  A  rua 
IT  Santa  Soplila  n.  38,  n  Sr.  Dr. 
JO.toriM  DA  FONSECA  POR- 
IKI.I.A,  dircelor  do  Hospital  N.  S. 
tia»  llòrca,  em  Casca  dura .  A'»  pessoas 
que  o  aemnpanliarain  ao  ccmilcrlo  dc 
S.  João  Bupllsta  c  ãs  que  apresenta¬ 
ram  eundnlcnrins,  a  família,  nora.  ru¬ 
ías  e  parentes,  penhorados,  agrade¬ 
cem  . 

Luiz  Vasquez  Alvarez 

Dora  Curlez  Vasquez  Ales- 
CS  rez,  filhos  e  genro  partiripam 
U  is  pessoas  de  sua  amizade  o 
failecimcnUi  de  seu  esposo,  par 
c  sugro,  hoje  pela  manhã,  e  convidam 
pnra  o  seu  sepultamento  amanhã  as 
1(1  boros,  saindo  o  fcrelro  ria  Aveni¬ 
da  Francisco  Bicalho,  379,  Casa  4, 
para  t»  cemitério  ije  S.  Francisco  Xa¬ 
vier.  Penhorados  agradecem. 

Germano  de  Oliveira 

fl  Sua  familia  senslhllisadi 
Cp  agradece  a  lodos  que  acompa- 
U  nharam  o  seu  enterro  t  eonri- 
da  para  assistir  á  missa  de 
7"_  dia  que  será  rezada  na  egreia  de 
São  Francisco  de  Paula,  amanhá,  4. 
sexta-feira,  As  8  horas,  antecipada¬ 
mente  agradecendo. 


FIQUE  RICO 


Magnifico  serviço  entrz  o 
Rio  •  Juiz  de  FArs.  em  lusuo- 
aos  cnrroi,  marca  “Internatlo* 
nal",  com  espaço  para  30  pa«- 
■tgelroa  a  bagagens. 

Ida .  25SOOO 

Imposto  ,,  ,,  55000  305000 


Iria  •  volta  ..  455000 
Imposto  ,,  85000  535000 


C'A  SOUZA  CRUZ 


Partida  do  Rio  —  dlariamenta, 
áa  12  hnrai,  e  um  dia  sim  c  nu¬ 
tro  nio,  ás  8  horas,  da  praça 
di  Repuhllca 

Partiria  de  Juiz  de  Fóra,  dia¬ 
riamente,  áa  12  horaa,  e  um  dia 
alm  e  outra  não,  ás  8  horas, 
da  Avenida  15  de  Novembro 
(defronte  ao  Palace  Hotel), 
Informações:  no  Rio,  em  acu 
escriptorlo,  no  Hotel  Republica 
na  praça  da  Republica,  189  — 
telephone  4-0087,  onde  se  en¬ 
contram  à  venda  oa  hilhetei 
com  oa  bancos  numerados. 
Em  Juta  de  Fári:  em  seo  es- 
erlptorlo  á  Avenida  15  de  No¬ 
vembro  n.  897  •  telephone 
2270,  onde  ae  encontram  4 
venda  os  bilhetes  eom  os  ban¬ 


cos  numerados. 


1  - 


ílovo  envolucro 
mbermeavel. 


Proprietários  t  CARVALHO  * 
SILVA.  4  rua  Santa  Rita,  405. 


TL/ITWInIGí  n,n*1  ^no<  • 

X  T  niotlclo*  pnrn  lodo»  o»  preçoo 

Casa  Leão  dos  Mares 

OUE  ESTA’  VENDENDO  GOM  GRANDE 
IIAIXA  NOS  PREÇOS  ! 

-  GARANTIDOS  - 


/Vdo  Inçam  tua»  compras  sem  primeiro  verificar  os  nossos 
preços,  qualidade,  eslylos  e  tonlojcni, 
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de  calendários 


EOP.tnnr,  genln  llallnriii  dn  se- 

I  eiiln  XIX,  pnlyglutlA  e  pessiinls- 
Jla,  não  fnl  apenas  «  tradulnr  e 
enmmentadiir  da  antiguidade  grecn- 
niniana,  o  pnrla  das  pleglns  rnimias 
nu  dos  rantos  lunares  nn  sni  rrniii  e 
na  mm  nollc.  Campo*  Uliranlr» 
nptireolni  nmr.ie»,  graciosos  dialogo», 
lirevf»  e  atilit I *,  conto  o  dl.ilugu  do 
Anno  Hum,  enlre  o  vriuledor  de  ca- 
ienrlarios  e  n  Iranscuiilr-phlbo.iplin. 

Um  dos  mais  agittla»  espirita» 
francere»,  brmy  de  (iaanaaal,  frí  » 
iun  Irapspaslçno  para  a  Inlelllgenein 
mais  arlislica  »  penrlranlr  ila  Ear.i- 
pa,  nolanda  que  e-»e  fruta  da  Italln, 
setnrado  rm  qualquer  Iriiipu,  daria 
o  mesmo  jalmr  dv  navldadc  an»  lel- 
tom.  Não  é  ilem.il»  Ininqilaiital-o, 
no  começa  do  auna,  para  u  hninrni 
an  paia  a  huinus  da  Anierie.i  dn  Sul, 
já  denominaria,  enlre  n»  phllosnplius.  1 
ennllneatr  dn  Irrrelrn  dia  da  rreaçãu  i 
—  n  dia  dn»  nmi  rn»,  da»  agua»  e  das 
rairet. 

El»  n  dialogo,  prqurna  joia  de  um 
grande  nurive»,  trazendo  no  engaste 
n  veneno  du  prsslmismn  e  da  Ironia, 
filtrada  maglramrnle  por  l.rnpsrdl: 

—  Almaoak*.  altnanak»,  nova»  ! 
Calendário»  novos!  (Jaer  aimanaUs, 
senhor? 

—  Almamki  para  o  novo  anno? 

—  Sim.  lenlinr 

—  Penia  que  u  novo  anno  lerá 
mesmo  um  Anno  bom? 

—  Cerlamsnte,  tenhar 
—  bom  enmo  o  anno  findo  ? 

—  Oh!  muito  melhor;  multo  me¬ 
lhor. 

—  Conto  a  penúltimo? 

—  Ainri»  melhor;  ainda  melhor. 

—  Enlão,  qual  o  anno  parrrido 
eom  esse?  Ficaria  contento,  «e  o  prn- 
ximn  anuo  rrpro. luzisse  algum  do» 
anteriores? 

—  Nau,  senhor,  Isso  não  me  seria 
agradas  el. 

—  Drsilr  quando  vende  almatiiiks  ? 
—  Ila  siiilc  annn»,  srnliar. 

—  Desejaria  a  srmrl1ianç.i  da  oa- 
no  vindoura  eom  algum  rielles?  (Jual? 
—  Eu?  Não  sei. 

—  Nau  s.ilir?  Nnn  se  Irmlira  de 
algum  anno,  que  lhe  parecesse  fe¬ 
liz 

—  Verdade,  verdade,  não  me  recor¬ 
do.  senhor. 

—  Entrelanto.  a  vida  e  uma  beila 
coisa,  não  acha? 

—  Oh!  sim. 

—  Gostaria,  pois.  de  reslver  esses 
vinte  annos  ou  mesmo  todo»  os  an¬ 
nos  d.i  sua  exlstenrls? 

—  A»jlm  o  rrelo,  meu  caro  senhor, 
se  Deus  o  pennitiisse. 

—  Embora  a  vida  lhe  fosse,  rxacla- 
meote,  uma  repetição  da  que  viveu, 
nem  mais.  nem  menus,  eom  a»  mes¬ 
mas  nlegri.it,  o»  mesmo*  tédios? 


( Celso  Vieira) 

—  Oh  !  Isso  não.  Ora  essa... 

—  IJue  esperle  tle  vld»,  nesse  raio, 
pretenderia  soei? 

—  OuiilqUi  r  vlitn,  que  me  fosse  dada 
por  Deus,  seai  outros  condições. 

—  Cm«  viria  «o  araso,  sem  »  mínima 
previsão,  rnmo  o  novo  anno? 

—  Justnmcute. 

—  I-"  isso  o  que  ludn  a  gente  amhi- 
clannrlB,  se  linusesse  de  reviver.  Ape¬ 
nas,  estamos  senda  emna  todas  as  se¬ 
res  humanas,  até  lioje,  foram  mallra- 
tados  prlri  .Surte.  Na  upinlAo  geral, 
traduzida  eom  a  maior  clareza,  ns  mo¬ 
le»  »alirrpuj,iai  o*  lirp»  alraié»  do 
tempo,  (|tie  se  foi.  Para  tornsr  so 
mesma  raminha,  alngiiriii  drsejaria 
assrer  nutra  ve*.  A  vliia  fell*  nlo  é  n 
prr»enle  nem  o  passaria,  ma»  o  desco¬ 
nhecido:  mla  é  o  vida  prrlrrito,  ma*  s 
vido  futura,  No  prnsintn  anno,  ofin.il, 
o  destino  vae  favorerrr-no.s,  t  mim,  s 
vncí.  *  lodo  o  mundo,  e  irremoi  to¬ 
do»  felizes., 

—  E*pe  remos, 

—  Deixe-me  ver  o  seu  atmsnslc 
mais  Imtilto,  ' 

—  E’  e»tf.  Custa  «A  tres  cenlrsimoi, 

—  Aqui  tem  o  dinheiro. 

—  Obrigado,  senhor,  até  i  vida.  AI- 
m.inah»,  almsnak»  novos!  Calendários 
novo» ! 

•  •  • 

Asstm  f»crrvfu  I.ropardl,  em  1819; 
nn  principio  de  lMí,  porém,  leria  fei¬ 
ção  nppnsla  o  dialogo  Irnsado  4  esquina 
da  Sorte,  na  rua  rio  Ouvidor: 

—  Pensa  que  o  novo  annn  srri  mes¬ 
mo  um  Annn  Bom? 

,  ~.SAo  crfI°-  Talvri  um  annn  sot- 
frivrl , 

—  Como  o  anno  flnrln? 

—  llli!  muito  menos;  multo  me¬ 
nos. 

—  Coino  n  pf  ii ii 1 1 1  um  T 

—  D •»!.  ninda  menos;  ainda  menos. 

ImiImii,  qii.it  a  anno  que  a  senhor 

gosl.uia  de  reslvrr  na»  doze  mezes 
medito»? 

—  Uanlqurr  dos  amin*  passado»  e 
vindos,  ante»  da  grande  guerra,  vam 
loiios  os  seus  dissabores,  todas  as  sua» 
ealnstroplirs.  Se  lioje  resnscltass».  o 
pruprio  l.eopardi  não  caiieliiirla  de  mi¬ 
tra  formo  o  dialogo  enirr  o  pessimista 
v  ,ru:l ,  ,r  n,  'vndednr  de  alm.muks. 
Nrslr  gloho  desordenada.  Innlus  nmea. 
çus  rnnegreeem  o  fulura  dns  Imnirns 
que  files  seriam  felize,.  muito  frlí/es, 
®',i  «1?  Primeira  anno  da  era 
ehrtslá.  Olhe  hem  n  porvir,  as  machl- 
aa»  dr  guerra  e  as  outra»  marlilnas.  os 
desrmpregadris  e  os  insubmissos,  luta 
e  tlagellos  sociaes.  em  perspectiva 

,rvrre  >f|mbrja  di  vida,  metmn 

Mcadi  peb,  raio.  riesal.nl Aa  sempre 
,,m"  i,sr#*i,',ri»  —  *  esperança. 

--  De  snrlr  que  n  reino  rio  Padre 
Nosso.  fraternidade  universal  nré- 

rt.irii  no  radia...  1 

—  Ilido  Isso  e  pjra  n  Anno  R,.m  do 
Irrcrirn  rnillerno. 


Commcmorado,  na  Italia,  o 
centenário  de  Bellini 

Bidú  Sayão  partici¬ 
pa  das  (estas  offi- 
ciaes  e  cobre-se  de 
novas  glorias 

NAPOI.F.S,  3  (Serviço  especial  d’A 
NOITE)  —  Foi  eonimemurado  hontem 
rm  toda  a  llalia,  com  s  maior  soleii- 
nldude.  o  cenlenuilo  de  brlllm. 

Drslaruram-se  e»prcl.ilnienlc  os  es¬ 
pectáculos  de  gala  no»  Ihralrns  Sca- 
la,  d*  Milão,  e  na  S.  Cirln»,  de  Nápo¬ 
les,  cart  ai  reprcsenlaçAe»  da  npera 
".Samnainhuli",  trnila  rama  prolagn- 
nisin»,  respectiva  mente  Totl  Dnlmonll 
e  nitlu’  Sayão. 

A  arte  da  grande  iiilerprelc  lyrlea 
brasileira  ifflrmau-se  mais  uma  veg, 
niagnlflrauiente,  recebendo  niilti  Sayão 
enlhusiastíros  applausos,  que  «onstl. 
luiram  verdadeira  consagração. 

"desavieramíe  os  chT 

FES  DA  CONSPIRAÇÃO 

HAVANA,  3  (liavas)  —  As  autorida¬ 
des  policiar»  ammnciam  que  n  Sr.  An- 
tnnia  (iuilrra»,  rv-scrrrl.iria  do  Inte¬ 
rior  dn  governa  R.-iman  flrati,  tramou 
uma  Insurreição  de  cnnrcrtu  com  o 
Sr.  Priial.ad, 

i’ree|sii-»r  que  nitre  nml.os  surgiu 
depois  uimi  desavença  em  eaiiseqiicaria 
da  <111111  o  Sr.  liulterns  mandou  raptar 
Pemihud  c  (iivultal-o  rm  logar  afas¬ 
tado,  dando  a  um  agente  du  poliria  se¬ 
creta  urdem  de  ns.sussinul-o.  (I  agente 
apenas  Icrir.i,  porém,  o  Sr.  Peii.ihnd, 
t|oe  deoutlclaru  à»  unlur idades  toda  a 
intriga. 

HAVANA,  3  (liavas)  —  informações 
de  ullimn  liara  aoimmizm  que  a  poli¬ 
cia  rotisegniii  idrnlificar  o  .Sr.  José 
I.uiz  Penahad,  antigo  governador  ila 
província  dc  Oriente,  arcusado  de  ter 
tramado  uma  insurreição  de  eoneerto 
ram  a  rA-secretario  do  Interior,  Sr. 
liultcras. 

Accreseenta-se  que  o  Sr.  Penabad 
foi  gravemente  ferido  e  depois  aban¬ 
donado  por  um  agente  da  policia  se. 
creia  de  nome  Sanchet. 

Aonunria-sr,  por  outra  lado,  que  a 
casa  do  Sr.  üuitrras  foi  cercada  por 
forças  rnrarrrgarias  de  prendei. o. 

LEI  MARCIAL 


Doem-lhe  os  Rins  ? 

Sua  Saude  Seria  Boa  Si  o  Sangue  EatÍ¥ea»e 
Sendo  Bem  Filtrado 

ESSAS  «lôre*  penetrante*  eorno  ftudii  na  pirte  mais  egtreita 
du  costa*,  essa  qu.lsi  permanente  dòr  de  cabeça,  em»  mani¬ 
festações  rheurn.itic.is,  íSo  indicio»  de  que  os  rins  n&o  estão 
eliminando  convenientemente  as  impurezas  do  sangue. 

Por  iobrecarji.de  serviço  ou  por  qutiquer  outro  motivo,  oi  rins 
se  debilitaram  e  não  podem  dar  escoamento  ãs  toxinas  resultantes 
do  proprio  funccionamento  do  orçanismo.  Convém  soccorrel-os  qusn- 
to  antes  com  um  diurético  energico,  mas  que  posjut  também 
sedativa  sobre  os  delicados  tecidos  do*  rim,  que  se  acham  uitlam- 
mados. 

Para  isso,  o  remedio  que  uma  longa  experieneia  aconselha,  sío 
as  Pílulas  de  Foster.  Z'  infindável  o  climor  de  louvores  dos  que  as 
tém  usado  com  êxito. 


O  Sr.  Elias  Jorge  Mafuz,  ne- 
goriante  em  l.nfayelte,  Ml- 
uns,  diz:  "Achava-me  doeu- 
le  hu  dois  annn),  soffrrndo 
horriveiinetilc  dos  rin».  Pft- 
res  lombares,  urina  rieassa, 
dc  cír  rarregails.  qurlminlr. 
«ram  nlguiit  dn»  t.vmptomas 
que  me  *ffligl»m.  Slnln-m» 
agora  radicalmenlr  curado, 
graças  á»  milagrosa»  Pilulia 
de  Foster,  das  qii.es  usei 
quatro  vidre».  Tenho  gr»nd» 
satisfação  em  Thes  consmu- 
nietr  esse  feliz  resultado  d» 
minha  experieneia  pesioal." 


D.  Maria  Rosa,  eom  ã*  an¬ 
nos  d»  rdadr,  Araias,  Abae- 
lé.  Mina»,  soffria  de  forirs 
dõres  nas  cadeira»,  n»i  jun- 
lat,  tinha  aa  mún»  <  o  ros¬ 
to  inchados,  vivia  ransada, 
não  conseguia  dormir  bem  e 
as  micções  eram  tieassai, 
apreieolando-se  o  liquido 
avermelhado,  qoeimaote  « 
carregado  eom  uma  espeela 
da  s»l.  Com  4  dia»  da  u»o 
das  Pilei»»  de  Foster,  melho¬ 
rou  muitíssimo. 


Pilulas  de  Foster 

Poderoso  Diurético  Restaurador  di  Àctividade  Retul 


o 


nernl  l*'l«ire!i  <la  Cunlm  que,  rnnfirman- 
■  I ci  (luiinln  nos  liaria  dito  o  Sr.  Iliva- 
dnvin  Corria  Meyer,  declarou  a  im¬ 
possibilidade  cm  que  estava,  pelos 
seus  muitos  nffnzcres,  de  intervir  em 
assumptos  relacionados  com  os  sports. 


Foram  cnmmenladas.  em  scenidn. 
outras  disposições  da  contra-proposta 
que  cgualmrntc  min  mcrccrrâo  o  apoio 
dos  grevistas.  inclusive  a  tnbella  de 
vencimentos  estipulada  pela  mesma, 
que  os  grevistas  classificam  de  Irrisó¬ 
ria  e  miillo  apuem  da.  capacidndc  fi¬ 
nanceira  das  companhias  de  navega¬ 
ção.'  que  rllcs  dizem  em  condições  de 
arcar  com  as  despesas  do  augmento  de 
soldadas. 

Concluindo,  os  grevistas  disseram  o 

•rguinle: 

—  PAde  declarar  pelo  seu  jornal  rjue 
a  nossa  altitude  será  mantida  por¬ 
que  não  estamos  exigindo  o  impossi- 


Ide  dircilinho  no 

•  bnraqninho  da  norte 

Casa  La-Porta 

E’  CAMARADA 

ROSÁRIO ,  74 

(foq.  becco  da  Felicidade) 


COMPREM  OS  SEUS  CIIAPÍOS  NA 

FABRICA  SILVA 

MILHARES  DE  MODELOS  PARA 
ESCOLHER  —  Preços  baratíssimas. 
RUA  ARCIltAS  CORDEIRO  -  Junto  so 
Clne  Mascottc  —  MEYER. 
- - - - — _ 

Prol.  Godoy  Tavares 

Coração,  pulmão,  rins.  titomsgo  e 
intestinos  (colites,  dlarrhía»  chronlcss. 
hemorrholdcs).  —  A*.  Rio  (tranco,  183 
solas  808.  800  e  810.  Tel.  8-3176, 


L.  São  Frco.  '-V  38/‘ 

UNIFORMES  1‘AIIA  TODOS  0S 
COMJEGIOS 

A  casa  que  todos  recommcndnm, 


Moveis  Mappin 

ELEGANCIA,  ECONOMIA 
GARANTIA  ABSOLUTA 
Praia  dc  Botafogo ,  360 


NERVOSOS 

CASA  DE  SAUDE  S.  LUCAS  -  Vol. 
da  Hatrin.  «2-OR.  Tel.  5-3170.  'Juarlos. 
13$  s  30f.  Apart.  (3  Q.  e  1  S.)  50$.  * 


4  - Feira  vendeu  17998  com  200  contos 


At  occorrcnrlas  dn  seu  Estado  siio 
revividas  nas  paginas  rnlograrada* 
d‘“A  NOITE  [Ilustrada”. 


II  crime  sensacional  de  Hauptmann 

Um  redador  d’A  NOITE  assiste  um  dos  julgamentos 
mais  empolgantes  de  todos  os  tempos 

Flemington  regorgita  —  Trinta  e  uma  mil  pessoas  que  procuram  presenciar  os  trabalhos  do  tribunal  —  Não  ha 
mais  um  só  alojamento  disponível  !  —  Na  sala  em  que  se  decidirá  do  processo  que  repercute  em  todo  o  mundo  — 
Setecentas  pessoas  no  recinto  —  Quatro  mulheres  entre  os  jurados  —  O  casal  Lindbergh  —  Precauções  mi* 

nuciosissimas  para  evitar  o  suicídio  de  Hauptmann 


Rio  de  Jhodro  —  QuinU-feire,  3  de  Janeiro  de  1935 


^  ÀNNO  XXV 


de  trabalho. 

Rio,  3  de  janeiro  de  1335.  —  Car¬ 
neiro  da  Itocha,  secretario." 

A  REUNIÃO  DE  HOJE  NA  A.  B.  L 


Toi  o  Sr  ft  '  «  1*  h,°Jc  um  Alipur  um  abulo  sísmico  de"oxlrn. 

Ihl  :  '  ?“  commenlmi  <jn|llulla  Intensidade  com  epicentro 

Sanm  «  SrSShSS1  n  ,,U°  provtvtl  na  parte  meridional  do  Tlll- 

■|U.'  >e  firmasse  ili'um  juramento JffeViSÍ"  dc  35U  do  luuu- 

pacto  rtc  honra,  peln  qual  nenhum  dos  _ _ * _  _  _ 

presentes  recuarln,  Tosse  qual  Tosse  o  a  »>»  4  /^irtT/3  4  /«, 


resultado  das  "dcmarclics",  desde  cpir  A  PAf  ÍFIP  A  Ç*  A  ÍT 
nao  Tossi-  plenamente  assegurada  n  A  xlv/AA  AA/ia 

vietorla  ilos  grevistas. 

k  '“,!K D,AR,ST#S  DOS  SPORTS 

missão  dos  diaristas.  Ficou  deliberado  0  general  Flores  da  Cunha 
Ião  "ecbadu^BrcsiVtn”  íossc  nues'  não  acceüa  a  mediação 

CONVOCADOS  PARA  UMA  REUNIÃO,  0  mZTc  <ta  S 

NA  CAPITANIA  D0  PORTO,  TODOS  c  1 1 0  empenhados  mi  missão  pncirica- 
0S  DIRECTORES  DE  COMPANHIAS  “  i,írtT,í.n  co"? m-ndan- 

nc  rnainii  lu  Allila  Monteiro  Aclif.  presiilenlr  dn 


DE  GAZ0LINA 


para  uma  reunião,  á  tnrdc,  «a  Capita¬ 
nia  do  Porto,  todos  os  dircctorcs  de 


ITauplmnnn  no  dia  cm  que  ir  aprearn  tnu,  pela  primeira  rct,  peranle  a  Côrte  de  West  Farm»,  afim  de  ser  Interrogado  pelo  luli  nerelleakr  n  |nl,  .  „  .  ,, 

Hauptmann  Tlearla  prrno.  O.  pholngrapho,  .  o.  reportera  do.  jornae.  cercam  o  detento,  que’.*  marcado!  na  photagraphíí™r uma  ,ct.  "  *  ^ 

O  julgamento  dc  Richard  mundo  ac  dirigi** em  para  a  ri-  castão  universal,  pela  sua  bru •  bairros  em  Flcmlngton,  ella  se  Irans-  momento,  gramle  acllvtdade.  Inlrrro-’ 
Hauptmann,  indigitado  raptor  dadesinhn  da  Flemingtnn,  no  t alidade  inexcedivcl,  abalou  tão  f'i,rn,'uu;  •dj'Pl»ndo-sc  quanto  põtlc,  As  gnram  os  jurados,  sobre  rada  um  dos 

e  assassino  do  pequeno  Lind-  Estado  dc  Nova  Yorlc.  O  crime  profiindamcnla  a  sensibilidade  tes  a  u n ”  ca  t ac  ly  sir m ,,u n  1  e  t<iui'alcn-  quoe,  "nlcuns ** 

bcrglt,  fes  com  que  os  olhos  do  de  flopruell,  que  teve  reper-  humana  que  se  aguarda,  com  o  \  NOITE  assiste  ao  aensacional  julga-  ria  doí  '!ua(s \,Òr ' ser "g? nta’ . I mptas ò 

■  “  —  ■  —  '  —  maior  interesse,  o  pronuncia-  *l'IM  noção  exaela  do  papel  que  ia  IT1* 

KJ  Os  ma  mento  daJsMsa  americana.  T.mbem  .cnl)nmo>  d#  chtgar  de 

Kj  ^  DOU  E,  na  execução  do  seu  Flcmlngton,  onde  assistimos,  repre-  u  e  C1,s*  c  °I,l‘rarios, 

1^  Cft  II  llfi  UI  l  d  P^amma  d0  nÜ0  mc,dir  t r iliu n a I '  q^u e^vln e  'j’u  1  g a r" *1 1 a u pí ilía lírí!  0  ÍUr*d° 

ftcios  para  corresponder  ao  fu-  A  chiado  é  Interessante.  As  casas  0  PClmciro  Jurado  sorteado  fot  ntn 


O  deposito  flurtunnte  de  gazolln  a  destinado  ao  abastecimento  dss 
lanchas  particulares,  fundead  o  no  cães  da  praça  MnuA 

rfentemente  de  acu  horários  normaei  I  cro  que  será  embolsado  pelos  armado- 


A  greve  e  os  acont  ecimentos  da  Bahia 


res  &  custa  do  nosso  protesto. 

EM  CONFERENCIA  COM  0  MINIS¬ 
TRO  D0  TRABALHO 

Os  representantes  da  Companhia 


Logo  no  Inicio  dos  trabalho,  de  REFORMANDO  A  LEI  DO  ü''"‘  ,,e  ""'r  awm”  Fh^nVÓã^Mta^MlSI^ 

Sr"Jc,i»«i«ír:M°^ír.nPd*i**teS  SELLO  panhar  esse  processo  sensaao-  flinj.  vícrlml"^  Ó*  pnnlòs  dô 

a  .e?a,  Ó  deputado'  minê"^0  lí-u  e  —  ,  n,  l  ,T- 

cnnimciitnu  um  telegramma  qua  lhe  Um  projectq  nprencntndo  linjo  ”,  brasileiro  tem  tal  iniciativa.  J  h‘ 

dirigira  o  delegado  do  I*.  H.  M.  cm  (j  sr.  Ilnraclo  Lafcr  apresentou  ho-  E  o  rcdnctor  d'A  NOITE  ê,  sem  tsgotaram-se  os  alojamentosl 

kC|Ktatl5Blapcm'guWM,ldal"iSC  m'víd«  ]e’r  Ca,narí,t’ , u'n  ,cx'cn'0  f*^**1*»  duvida,  o  único  jornalista  bru-  Mas.  como  nno  hn  alojamento  para 

lem  la  se  perseguições  nu  mtiwuas  reformando  a  lei  do  Imposto  dc  scll»,  _ _  ,  1  ,  todas,  a  maior  parte  vive  ar,  nr  livre 

contra  os  adeptos  dessa  agrcmluçuo  com  a  substituição  do  chamado  rc-  f,'c,rn  que  se  senta  na  bancada  0II  em  barracas.  E  a  concorrência  í 
pol  lica  por  parto  eio  preloito  •  du  gU|iimcnlo  Oswalelo  Aranha.  da  imprensa  que  no  tribunal  da  grande  <iuc  'já  no  primeiro  dia 

policia  locacs.  l>arn  jusuficnr  0  ieu  trabalho,  0  rc-  ocuuena  cidade  mu  nvnrl  inn  je  scutlu  »  falta  de  alimentos. 

O  pvnfilienle  rnnvlni,  itncn.i»  de  tim  nritcmilniOi,  ptn«.KIn  ,1o  Ç.I.,  Mnitlo  "  /10KI>  ür/iUIR  M 


VOr  publico,  enviou  especial-  *PT®*untam-s#  Imlns  caiadas  dc  novo  mccnnico,  que  assumiu  a  presidenri.i 

menta  a  l-lcminelnn  unx  ,ln.  c’  nn  SUB  *ran,le  1»"“.  transTor-  d"  Jur.v.  Entre  os  jurados  ha  quatro 

rnenro  a  i  umtnglon  um*  dos  nmrura  een  pensõe-s..  .  imilhtire»,  .todps  injtes. 

seus  redactorcs  afim  de  iteom-  nuc  mnis  dc  35.00(1  pessoas  che-  0  ■'PesSr  de  sua  ítréunspecçãn, 
nanhar  essa  nrnmxtn  garnm  n  1'Iemlnglon  nestes  últimos  dirigiu  us  trabalhos  com  grande  des- 

pannar  iste  processo  sentado-  (,ins.  Vlcram  de  todos  os  pontos  <lo  embaraço,  e  levo,  por  vezes,  commen- 

ual-  I  ela  primeira  ves  um  jor-  pniz  vivamente  interessadas  cm  assis-  tnrios  ou  phrnscs  que  divertiram  a  as- 


A  reunião  reallsada  hoje,  cerca  de  Carbonífera  e  da  Companhia  dc  Nn- 
roelo  dia,  pelos  grevistas  dos  Cor-  'eflação  Costeira  estls-crnm  hoje  no 

rclos  e  Tclegrapiitis,  na  séde  ria  Ministério  do  Trabalho,  em  confcrcn- 

A.  H.  t.,  _  leve  grande  importnn-  cia  com  nqucljc  titular, 
eia.  O  Sr.  Cnmarall  deu  conta  das  “dc-  0  assumpto  da  palestra  versou  »o- 
morehes"  junto  uo  ministro  dn  Marl-  brc  A  Ercvo  dos  marítimos. 

nha  e  rxhortnu  os  seus  collcgas  a  se  ,  , - 

manterem  calmos  e  confiantes  na  vi-  TREME  A  TERRA! 

ctoria  dc  sun  causa.  LONDRES,  3  (liavas)  —  Communl- 

PACT0  DE  HONRA  ram  de  Calcullá  á  Agencia  Rcutcr  que, 

ás  7  horas  c  22  minutos,  foi  registado 


política  por  parte 
policia  locacs. 


gulamcntu  üssvaltlo  Aranha. 
l‘ara  justificar  o  icu  trabalha,  o  rc- 


O  expnllciile  constou  apenas  de  um  presculiiutc  classlsla  de  São  1’nulo  nc-  1  J  .  oovajuriiina 

officio  do  ministro  da  Justiça,  cnvl-  copou  a  tribuna  daquella  casa  legis-  acompanha ,  r?ni  todos  os  seus 
amlo  uma  clemonslrnçãu  das  gratifl-  Iativa.  proferindo  longo  discurso  cm  impressionantes  e  commovcntes 
cações  mldicionaes  a  que  tem  direito  que  diz  que  n  Catnarn  deve  encarar  ,1.,,, 

serventuários  dessa  secretaria  do  Es-  ,(e  frente  o  assumpto  c  elaborar  uma  '‘iiiunes,  o  julgamento  u e  lii- 
ladu,  da  Justiça  Federal  c  dn  Justiça  jci  qUL.  jeja  suppnrtnvcl  pelo  palz,  nn-  cltaril  llrurio  Hauptmann. 

Lornl,  no  período  do  janeiro  de  1331  tC3  qlle  „  regulamento  de  1031  cmne-  r  l  •  i 

a  dezembro  de  1334.  cc  .  nroduzlr  os  seus  maléficos  effel.  ^  noJpi  quantlo  o  n OSSO  com- 


No  Tribunal 


slstcncia. 

ento5 !  Setecentas  pessoas  no  interior  do 

tento  pnra  Tribunal 

o  nr  livre  Denlro  do  tribunal  nccumtilarnm-so 
irrencia  í  cerca  de  setecentas  pessoas,  a  maioria 
melro  dia  cjns  qunes  st  oceupa  de  sciriços  do 
1*0J'  reportagem, 

Calculn-se  que  sômente  os  Jurnalls- 


Tnlciou-se  a  hora  do  expediente  eom 
o  Sr.  João  Vilaça  na  tribuna. 


tes  qae  o  regulamento  de  1031  cmne-  r>  .  .  .  Trcnchnrd,  que  abriu  n  sessão  dentro 

cc  a  produzir  os  seus  maléficos  effel-  “  quando  o  nosso  com-  do  mais  absoluto  silencio, 

los.  panheiro  inicia  o  seu  serviço  te-  Hauptman.  tendo  no  Indo  direito 

4-i  .  •  i  mulher,  fo!  crinduzítln  nnrn  o  seu 

Ainda  os  aronlccimenlos  ün  tegraphico  aobre  as  occorren -  lagíir  e  n  sun  cninnla  nn  sala  desper- 

Bnhia  cias  do  grande  crime,  seia-nos  lt’“  n  n,ni<lr  oltcnção. 


j.  .  .  ,  ,,  ,  tas  estão  gastando  diariamente  7.00H 

entre  elt,d.  n  J d">'a"  ™  Flemingtnn,  pelo  que  a  cl- 
.  ..  I  .  0 ,  or  d.  ^  N l )1 1 1-.,  (|jjc  f.ir4  sõmente  na  semana  corrcn- 

st %  ssrx.  *•  »* 

Trcnchnrd,  que  alirio  n  sessão  dentro  5  do  5  ull,muí  ,lnuu5' 

do  mnis  absoluto  silencio.  Terminada  a  sessão,  Hauptmann  foi 


T.\„  los.  panheiro  inicia  o  seu  serviço  te-  Hnuptman.  lemtn  no  lado  direito  conduzido  para  a  prisão.  Antes,  pn. 

Lm  torno  (tas  greves  . . .  ,  .  .  C  ÇU  ,e  a  mulher,  fo!  conduzido  para  o  seu  rím,  dc  sair  da  snla  foi  despojado  da 

Tnteinii  «»  .  <mPn  ,in  „Tn„,i i„ni,  ,n_  Ameia  o*  nronlccimcntos  da  le^raphico  sobre  as  occorren-  iogar  e  n  sun  cnlrnila  na  sala  despor-  gravata,  do  cinto  c  d«s  cordões  dos  sn- 

o  SrJüão  Vi  laca  n.i  tribun!.  Bahia  cias  do  grande  crime,  seja-nos  lo“  "  n,nior  nUcnção.  patos,  pois  ba  receio  dc  que  lente  sub 

O 'deputado  ‘  trabalhista  exprimiu,  Depois  de  falar  o  Sr.  Horaclo  La-  pcrmitlido  salientar  o  esfnrro  n s ss1; v ?•!' ’ 'n r ‘  1!  11,", ml,!"  m.V ° U,  ' ‘  cldar'5C' 

vchcmeiiteincntc,  a  sua  solidariedade  |®r.  Jusllrlenm  o  um  projecto  do  rc-  /  j  NOITE  narn  nadar  orn  com  os  olhos'  fitos  ii^cInio^Sui  Hauptmann  volta  i  prisão 

com  n  greve  dos  marítimos  e  a  dos  f|n  ina  du  lei  du  sello,  ocvu|iou  a  tri-  ‘  /«-  hui  i  l,  parti  poder  ni*  ol""*  nio»  no  cimo.  Sua  r  r 

funcclunarloj  postul-tclcgraphlcos.  Es-  buna  o  Sr.  Etlgnrd  Sonchcs,  que  esgo-  sempre,  em  primeira  mão  e  de  -òm  «'mílne  =*i slT’-  ia  duri! 

(rn ii liftii  iitifs  ve  ncunvsio  iiiha  in<ln  tou  o  resto  da  hora  do  exnedieiite.  _  ,n  m  .  r  allençno  e  gramle  viva-  I  me  iniiltlilão  estaciona  fúra  do  Trt 


iranhou  i|ite  sc  negasse  uma  justa  tüU  0  resto  da  hora  do  expediente 


melhoria  dc  vrnrlmcnlus  a  esses  em¬ 
pregados,  exartnmcuto  quando  sc  eu- 


O  orador  voltou  a  tratar  dos  acon¬ 
tecimentos  da  liai  ia,  continuando  n 


gitn  <lc  nugmeular  a  remuneração  dos  defender  o  interventor  Juracy  Muga 
militares.  E,  npõs  nutras  considera-  lbãcs  ilas  nceusaçôes  feitas  pelo  Sr 
ções,  protestou  contra  o  facto  de  vi-  Aloyslo  Filho,  que  lhe  attnbllira  l 
rem  sendo  os  referidos  serventuários  responsabilidade  pelas  nggresxões  c  cs 
substituiilus  em  suas  fimeções  |mr  ele-  pitncnmenlox  dn  estudante  Canura  , 
mentos  du  Exercito  c  da  Marinha.  dos  jornalistas  .Simões  Filliu  e  Wcn 


,  .  r»  ~  ”  “*•••  «ÍOI.I  usajiwt*  . . .  v*  v  Vizmwvn  f  — . 

cws  do  grande  crime,  seja-nos  lou  11  n,f|i<lr  nttenção.  patos,  poi»  ha  receio  de  que  lente  sui- 

nrrmilliiln  ‘t _ _  Durante  todo  o  tempo,  ficou  fm-  cidar-sc. 

t  i  °  CJ!/orf°  passível,  orn  olhando  pura  o  tccto,  Humlmann  «nlta  i  ,g,;. 

que  jas  A  DOITL  parti  poder  ,,rn  con>  <>»  ollio*  fitos  no  chão.  Sua  nauplmann  volta  a  pnsao  ^ 

sempre,  em  primeira  mão  e  de  csP°5a*  an  cnnlrarln,*  nenrupaulinu  Emqunnto  dum  o  Julgamento,  cnor» 
,  ,e  C"J“  ,n  maior  allençno  e  grande  vlrn-  me  multidão  estaciona  fõra  do  Trt* 

forma  completa,  informar  os  chiado  os  trabalhos.  Imnal.  cnehco.ln  as  redondezas. 

seus  leitores  do  que  occorre  dc  0  casal  Lindbergh  Acredita-se  que  os  advogados  de  de*i 

mais  importante  nno  apenas  Proximo  de  Hauptmann  - - f'sa  c  de  «ecuxução  fnrâo  rcvclaçôest 


iici  i  iiui  r  o  imcrvcmor  jurncy  meus  ininorlniUC  nãn  nnrnn*  ProvU.,  ,i„  it.., I  \  rcvcmçrics^ 

Ihücs  das  nceusaçôes  feitas  pelo  Sr.  ,  apenas  d  Hauptmann  vlam-sc  sensnclonacs.  Os  dois  grupos  de  ad-' 

Aloyslo  Filho,  que  lhe  attrlbnira  n  ltcn,ro  do  pnt-,  moj  também  no  ;,„nd,  *■  ,  *  5U!f  esPosa-  tsln  esta-  vogados  mantím  entre  si  nllitudcs  da’ 

responsabilidade  pelas  aggresxões  c  es-  estrangeiro.  “*  J?^."  c’  visivelmente  commnvl-  elegante  conducta  e  dc  hnn  camarada» i 


L.  S.  M.,  scilieilnrnm  do  general  Flo- 


0  almirante  Ailnlbcrlo  Nunes,  dire-  da  Cunlm  mcdlnçãii  jiinlo  ao  Sr.  | 
,  ,,  .  ,  ,?  l.uiz  Arnnlm  nfim  de  que  fossem  npres- , 

clor  da  Marmita  Mercante,  convocou  ,ados  os  estudos  por  parte  da  C.  14. 


I).  da  formula  que  lbc  fúra  apresen¬ 
taria. 

Procuramos  esta  manhã  fnlar  nó  ln- 


compnnbias  fornecedoras  dc  gazollnn.  lorventor  no  Rio  Grande  do  Sul  sobre 

Nessa  reunião  será  tratada  a  ques-  °  rjxnu mpto .  . 

.  Estávamos  nn  Edifino  VIctor  quon- 
lao  do  abastecimento  dessa  essência  A  ,i0  nvislnnms  com  o  Sr.  ltivndavla 
cidade.  Corrêa  Meyer  que,  cm  companhia  do 

Sr.  Ricardo  Xavier  da  Silveira,  presi- 
DECLARAÇÕES  D0S  PRESIDENTES  dente  da  Caixa  Eronumteii,  acabara  <lr 
DE  SYNDICATOS  A’  “NOITE"  —  cnlfftcr  longa  conferencia  eom  o  gc- 

POR  QUE  FOI  RECUSADA  A  CONTRA-  d"  Cunh,‘  SU‘,rC  aiSU,U’ 

PROPOSTA  O.  ex-presidcnle  dn  Aniea  ennlie- 

remlo  o  nosso  olijectivo  prompiificou- 

Pcrcorrcmos  boje  pela  manhã  dlvcr-  se  n  esclarecer  o  assumpto: 

,n»  syndicatos  marítimos  c  em  todos  —  Não  viemos  nqui,  cu  c  o  Dr.  Ri- 
elles  ouvimos,  tanto  por  pnrtc  das  res-  cardo  Xavier  da  Silveira,  pnra  tralnr 
pccllvns  (llrcctorias,  como  dos  associa-  <io  sport.  Durante  nossa  conversação 
dos  uma,  formal  recusa  á  conlra-pro-  com  o  general  Flores  da  Cunha,  po- 
posla  apresentada  pelo  Syndicnto  dos  rím,  abordei  a.  questão  referente  á 
Armadores  Nnclonnes,  que  tnxam  de  pncificação  e  a  resposta  que  tive  foi 
absurda,  principnlmcnle  na  parte  em  convincente. 

quo  se  exige  um  nugmrnlo  do  2  *|*  O  interventor  no  nio  Grande  do 
“ad  valorem"  sobre  o  vnlor  da  merca-  Sul  dcclnrou-tnc  serem  mullipios  os 
dnria  embarcado.  seus  encargos,  não  podendo  desviar 

—  Sabe  qunntn  representa  de  lucro  sua  atlcnção  para  assumptos  outros 
esses  Insignificantes  2  °|*  pnra  os  nr-  que  ndo  nqucllcs  que  prendem  a  sua 
madr.rcs?  Apcnns  uma  quantia  nppro-  attenção  no  mornento. 

ximada  de  70.000  a  100.000  contos,  nn-  Accresccnlou  o  general  Flores  dn 
nualmcntc,  e  n  proposla  que  nprcsenlA-  Cunha  que  não  conhecia,  por  oulrn 
mos  representa  uma  d.spesn  de  dois  Indo,  a  situação  sporliva  estando,  por- 
mil  rontns  no  mnxlmn  e  assim  mesmo  tanto,  desniubicnlndo. 
dividida  entre  todos  clles.  Dcnnlc  disso,  eonelue  o  Sr.  Rlva- 

E,  concliiimlo,  ndenntnrami  ilnvia  Corrêa  Meyer,  posso  assegurar 

—  Isto  quer  dizer  que  para  nm  pc-  que  o  general  Flores  da  Cunhn  não 
queno  augtnenla  dc  despesa,  clles  exl-  interferirá  nn  qtieslãn  sporliva. 

«cm  nm  locro  excessivo  e  absunlo,  q  GENERAL  FLORES  DA  CUNHA  NÃO 

dà  nossaC"p“  poX  de  nugménta  dn»  INTERVIRÁ’,  MESMO,  EM  QUESTÕES 
soldadas  e  cuja  arrecadação  será  mais  SP0RT1VAS  *• 

uma  sobrecarga  para  o  já  depauperado  .m.i.  iarii,  ronscauimos  falar  nn  ec- 


[ JOIAS  DE  VALOR 

cm 

Boas  Condições  ! 

Joalíieria  Therezinha 
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Relogios 
e  Fantasias 

UM  INCIDENTE 
-  NA  C AMARA 

Quasi  chegaram  a  vias  de 
facto  o  deputado  Amaral 
Peixotó  e  o  jornalista 
Maciel  Filho 

X  proposilo  dc  um  artigo  que  o> 
nossos  collcgas  da  "Nação"  publica¬ 
ram  hoje,  houve,  A  tnrdc,  na  Camara, 
um  incidente  entre  o  deputado  Ama¬ 
ral  1’cixulo  c  ci  dlrcclor  rinquclle  Jor¬ 
nal,  Sr.  Maciel  Filha,  devido  a  uma 
inlcrpcilação  do  reprcscnlante  cario¬ 
ca.  Depois  dc  muito  se  Invccli va¬ 
rem,  o  deputado  e  o  jornalista  quasi 
chegaram  a  vias  du  fado,  pois  o  Sr. 
Amaral  Peixoto  deu  um  ponta-pé  na 
direcção  do  Sr.  Maciel  Filho,  nãn  o 
allingimln.  Nessa  nllura  intervieram 
nmlgos  que  separaram  os  contendores, 
Icnninnndo  assim  a  incidente. 


imncnmcnlox  do  estudante  Câmera  e 
dos  jornalistas  Simões  Filliu  e  Wen- 
ccslão  Gálio. 

Em  BcsBiio  Bccrcta 


ito.HMkLiii;,  .  . . . .  . . u  «iv-  i/M«i  víiiimi.Min* i 

i  dn’  uss*?*lu  ni]s  trabalho*  quasi  sem  gem,  tralumlu-sc  com  mutuo  respeitai 

A  nOITE  vae,  portanto,  trn-  Pronunciar  palavra.  _  c  grande  cordialidade. 

ser  os  seus  leitores  a  par  de  tu-  r...  1 5  ,  e  accB*fVSo  *  de  df-  E>|urn-so  que  o  julgnmcnto  levará 

.  .  *  ’*  '  descnuilvcraiHi  desde  o  íirlineirn  nlniimn  5  têntiiim 


niulhere9 


NOVA  YORK,  3  (Pelo  Cubo  Submn- 


im  ift  llN  iCUOrCS  11  níir  tlO  in •  r„P.  « „ „  ...  ,  ,  ■  ,  ,  .  . . *  w  uniiti 

Em  BC6BQO  eccrcla  do  quanto  dc  sensacional  sa  pas- 

mn  ra'  entrou*  a  ftmcciTiar^ccrelammi-  no  de  Flemington  Êk  I  |  .  I  BI 

te.  nfim  dc  sc  manifestar  sobre  o  neto  durante  todo  o  processo  que,  §\  ^  I  I  _  I  —  B  ,  , 

ssrsxrti rasassa 2'r.t - - ■'*"* -*«•  Mlílljd  lln^rníínP 

iGuimarãcs  Filho.  m,,s  semanas.  M  1 1  |  |  I  V^l  |  |  p  j,  |  yf 

I  O  convênio  sobre  o  trnfico  do  - 

mulheres  NOVA  YORK,  3  (Pelo  Cabo  Submn-  •  lai 

iSíAíS-SHAS  u  regime  que  vae  ser  adoptado  para 

Sr.  Ilenatn  Ilnrbosn  favoravcl  á  ap-  1,0  «MPtiu»»».  sobre  quem  recaem  r  .  . 

provação  do  convênio  sobre  o  Irnfleo  suspeitas,  ^  de  assassínio  do  filho  do  iynlno  mOVltimne 

do  mullicres,  enviado  pela  Sociedade  ( .1 1 n r I c s  l.imllicrgh  crime  que  agi-  1/5  11  VLCO  IXldLillillOS 

dns  Nações  uo  governo  brasileiro.  tou  °  mundo  c  que  agora  repercute 

O  interventor  niincii o  no  Pn-  slit ue  «  nrcacciipação  nwixlnm  dos  ces:  Pareceres  votados  hoje  por  uma  das  commlssfies  do 

Incio  lirndenlcü  tndos  Unidos.  To.lo  cidadão  norte.aine-  e  J.  *. 

Esteve  no  Palncio  Tirmlente.i,  esta  rieano,  que  vibram  durante  o  trunscur-  llOnSCIllO  Ti  (16  vOmntGfCIO  tXlCFIOr 

tarde,  n  Sr.  Ucnvdicto  Vnlladarcs,  in-  do  caso  sensacional,  tem  os  olhos  .  . 

Lcrvcntor  federal  cm  Minas.  c  o  sentimento  vollndos  para  a  peque-  rtcamu-sc  noje*  no  pnlacio  Unmarn*.  tura  dos  relntorlns  apresentados  pelos 

Manlcve*sc  o  Sr.  Valbidares  em  na  clnade  dc  FlvniinRton,  qunsí  uinn  !iV*  a  co1mm'S!*í,f)  jjfi  Tarifas  do  Consc-  Srs.  Vidor  Vinnna  e  Torres  Filho, 
lonira  palestra  cnm  o  presidente  da  |  vllln  cnm  os  seus  12.CJ0U  habitantes.  A  »10  do  p>mn11<?rc^°  Exterior.  Foi  votado  uimnlrnemenlc  o  parecer 

(4atnara,  Sr.  Antonlo  Carlos,  nn  j*n- I  oldftdezinlia  Irnnsfonnnu-se,  da  noite  A  sessau  fot  secreta  ejiesiiiiou-se  á  lei-  relativo  nos  fretea  mnrllJmos.  Por  esto 


A  r.ommissão  dc  Diplomada  c  Trn-  ÍÍS"*  d"  V ",vi;ul°  **PçeW  d’A  NOI- 
Indus,  reunida,  nssignnu  parecer  do  '  ,  Julga nienlo  dc  Ricardo  Rru- 

Sr.  Renato  Rnrbosa  favorável  «  ap-  I  110  Uauptmunii,  sobre  quem  recaem 
provação  do  convenh»  sobre  o  trafico  »f1,s,H,  as. .  n5S1,s»s>nio  do  filho  dc 
de  mulheres,  enviado  pela  Sociedade  I  ^inr*L's  Unubergli  —  crime  que  hrí- 


das  Nuçôes  ao  governo  brasileiro. 


lou  o  inundo  c  que  agora  repercute 


O  interventor  mineiro  no  Pn-  oCi|!!!f  crooclõnnntc,  con- 

•  .  m.  .  slilue  o  preoceiipnçâo  ninxlnm  dos  Es- 


Incio  Tirndenles 


tados  Lntdos.  'lodo  cidadão  norte-ame- 


Kstcve  no  1’alaeio  Tlrailenles,  esla  ricano,  que  vibrara  durante  o  trunscur-  [ 
Inrdc,  o  Sr.  Ueiudicto  Vnllndarcs,  in-  «o  dn  coso  sensacional,  tem  os  olhos  ! 
lcrvcntor  federal  cm  Minas.  Ic  o  sentimento  voltados  para  a  peque- I 

Manlcve-sc  o  Sr.  Vnllndarcs  em  n*  cidade  de  Flemingtnn,  quasi  uinn 


Idiietc  dc  S.  Ex.,  onde  foram  cumpri-  paru  o  dia,  sob  n  formidável  pressão 
mcntal-o  os  deputados  mineiros.  da  curiosidnda  publica',  desviada  em 

- r - - - —  avalanche,  para  ella.  A  onda  dc  curlo- 

so».  cslimndn  em  dezena»  dc  milhares 
ultrapassa  de  duas  ou  muis  vezes  a  ca- 
a  pocídnrie  totnl  da  povoação,  E,  como 
j7  \  ^  diiq  cra  possível  improvisar  novos 

jffjL'  Roupas  de  banho 

È  VaUÂ  novos  modelos  - 

É  Ni  PRE^°S  EXCEPC,0HAES 

■Oilffm  Casa  Sportsman 

VfWd  RUA  D0$  OURIVES,  25  | 


FIRME 

como  o  arcabouço  de  um  arra* 
nha-cío.  e»tá  o  magnifico 
syatemn 

“Prazolouvre” 

na  preferencia  do  povo  enrloea. 
—  OS  MAIS  DAIXOS  PREÇOS 
DA  CIDADE  pelo  mala  prntleo 
■ystema  dc  vendnB  n  credito  — 

ARMAZÉNS  DO 
LOUVRE 

12  •  Rua  da  Carioca  -  J < 

(Entre  llamnlho  Ortlgão  • 
Uruguayana) 


parecer  n  regime  dos  freles  mariti- 
inos  n  vigorar  entre  nós  será  o  dc  nm. 
pia  iiherdadr.  O  relator  ndmitte,  em 
suns  conclusões,  a  Instnllação  oppor. 
tuna  de  uma  IJolsn  do  Fretes. 

Outro  parecer  que  logrou  cgunlmcn- 
te  npprovação  unanime  é  o  que  dis 
respeito  &  classificação  dos  cafés  bra¬ 
sileiros.  ( 

_  Ambos  esses  pareceres  serão  suhmct. 
tidos  á  votação  cm  plenário,  na  prn.l 
xima  reunião  do  Conselho,  segunda-! 
feira.  J 

A  cominlssno  examinou  ainda  a  s!« 
tunçãn  dn  elinmndo  algodão  synllicti- 
co,  pnra  o  fim  de  se  verificar  sc  esso 
prodiicln  é  ou  não  concorrente  do  nos¬ 
so  algodão  nnlural.  Essa  parte,  que 
é  uni  desdobramento  da  llicse  princi¬ 
pal  relnllva  no  algodão  synlhetlco, 
qne  jú  fui  idijeeto  dc  decisão  do  Coo- 
svlho,  è  o  que  restava  ser  exnoilnada 
pelos  meuibros  do  Cunsclho. 


FASANÊLLÕ 

E  NADA  MAIS...  AVENIDA,  147 

Sabbado,  5  1000  Contos 


A  NOITE 


EDI.CÃO 


EDIÇÃO 


IIS  GREVES 

Convocados  para  uma  reunião  na  Capi¬ 
tania  do  Porto  os  directores  das 
empresas  de  gazolina 

O  edital  do  director 
dos  Correios 


Pila  Dlrectorla  Geral  doi  Correios 
•  T.legrapho»  foi  mandado  divulgar 
e  itgulnle  edital: 

"Pelo  preient*  edital  ficam  Intima¬ 
dos  lodos  os  funcelonirloi  deste  De¬ 
partamento,  Ululados  ou  dlarUtai,  a 
ia  apresentarem  á>  reipectlvai  serçõei 
atí  âa  10  1|2  horas  de  hoje,  Indrpcn- 


vel,  nem  tampouco  queremos  a  follrn- 
ela  dos  nosso,  patròn:  poçle  declarar 
lambem  que  não  concordamos  aiisol- 
Inmcnle  eom  o  augmento  dm  2  V  "ad 
valorem"  lohre  o  valor  da  mercadoria 
embarcada.  Se  o  governo  peroiitllr  ca¬ 
se  augmento,  em  prejuízo  do  nosso 
commrrcln,  nos  dará  o  direito  de  ela¬ 
borar  uma  nova  tnbella  de  venrlmrii» 
tos  na  altura  das  nossas  nerrssldadcs 
reacs,  de  iccurdu  eum  o  fabuloso  lu- 


Os  novos  desem 
bargadores  Interi 
nos  da  Côrte  de 
Appellação 


NO  CATTETE 


Novidades  no 


MARIÜZZA 


Conferenciai  com  oi  mlniilroí  da 
Juiliqa  e  da  Faxenda  —  O  miou- 
tro  da  Marinha  foi  deipachar  e 
tralar  da  greve  do  peuoal  poital- 
telegraphico 

Gere*  (|a<  II  liora»  chegou  an  pala- 
elo  ilu  Gallclc  u  presidenta  Grtullo 

Varga», 

1’oiiet»  Hr pula  chegavam  all,  também, 
o»  ministro»  da  Justiça,  Sr.  Vicente 
lUo,  a  da  Fairnda,  Sr.  Ariliur 
Co*la,  afim  dr  roi.í.rrnrlarím  com  o 
prevlrirnlr  da  Hrpulillra. 

.Mal»  larila  chegmi  n  almirante  Pro- 
Ingrne»  Guimarães,  mlnltlro  da  Marl- 
nli.i.qur  foi  despachar  e  tralar  da  gre- 
ve  do  petinal  |»<»«t al-trlr graplilço,  con¬ 
forme  Já  arirantámo*. 


processo  penal 


(CONTINUADA»  DA  1*  1'Afí.  RA 

I*  EDIÇÃO) 

ria  Julgar  »cr  •'artei"  d»  »na  famlll* 
fnr  IHrgrniitnii  dmliiio  *  polldâ  Uf 

aS,  rnnlii. 

—  I'en*n  i|iie  arfa  unia  Ha  iiilnlia  — 
dl»-no»  Maria  de  Lniirdr».  Kllaa  »elitpre 
te  nppor  a  i|0e  eil  seguisse  n  vida  do 
piilro.  Mn»,  rrelo  que  »án  ••  »»H*fn- 
çõei  a  ninguém,  »cnán  á  nilnlin  lil.ir, 
•pie  cnnronlnu  riu  «|iir  rn  vlrsse  tiara 
S.  1'aiiin,  no  elenco  da  rompanhia  liiil- 
nna  dr  aforar»  »  Odilon  d*  A/rvrdo. 
Para  evitar  ahorrcclmenlo»  de»la  nr- 
dem,  provocado»  por  r|iirni  nenhum  dl- 
rrilo  tem  tohre  minha  pr»»on,  é  que 
vou  agora  tomar  provldrnrlai  para  nir 
llhrrlar  hilriramrnlr,  já  tendo  mamão 
Iralndn  com  um  advogado  a  r»»c  rei- 
peito. 

A  e»»a  atlnra,  appr.mina-sc  a  Sra. 
St  vila  M  Corrntli,  mãe  de  Maria  de 
I.oiirdev,  ou  Andréa  Marlu//i>  t.nnla- 
noa  que  é  fmirrlnnnrm  puhllra,  rum 
(unrçAe*  de  aludnnlr  do  ngenrln  e  n.l.ll- 
dn  á  thr'»inana  ilu  Direrli.rla  llrglmml, 
nn  Itio.  Vrlil  dr  licença.  afim  dr  arom- 
panhar  a  lilha,  qor  ar  arliava  prraa  por 
um  ronlmlo  á  cninuiulií*  que  nn  no- 
vrmhro  rvtrrmi  n?»l.i  rapllnl,  dirigida 
pelo  Sr.  Oduvaldn  Vinnna.  No  melo  da 
ronv  er*a 


a  fa»rt-o.  mnnléin-»e  no  prnpntlln  In- 
iil»ilmel  dr  n  a  o  lriiii»lglr  com  o»  rle- 
nu Mito»  rin  greve,  vujo  »acrlflrlii^nnfi 
deseja,  lanln  n»*lm  *|iic  coitlIUB  a  a 
rvprrnr  a  *ua  v.iltn  ao  Iraliallio,  ile- 
pola  dr  nue,  mrllmr  rcflrçllndo,  vt- 
j.iiii  o  mal  qiir  lhe»  aiMrá  da  »ua  per* 
shtrnria  em  ahandnnar  n  arrvlço. 

Ainda  h»|e  o  "e.iinlté  »lr  grr»r  piei- 
learã  a*  condlçár»  em  que  rrgre»aarAo 
o»  fiiurclnnarloi  a  »r«»  postni.  seiirin 
ile  prever  que  o  movimento  não  ea- 
,-rda  deita»  31  hora». 

A  REUNIÃO  DE  HONTEM,  A1  NOITE 
NA  A.  B.  I. 

Na  trgunda  iriinlãn  dr  honlem.  á 
noite,  01»  A  H.  I.o»  grnlvta».  que 
eram  em  maior  numero  que  da»  veze» 
anierhire»,  vcndo-»e,  entre  etle»,  multa» 
senhor»»,  ouviram  a  palavra  no  sr. 
Il.iiil  Camarall.  do  rnnillé  de  elemento 
dr  ligação  doa  funcrl,»narlo»  postar* 
junto  tio  almirante  l,rologenrv  luiima- 
râr*.  qiir  acorltiitt,  por  »ua  ver,  irrvlr 
dr  mediador  da  qiieilio, 

\  olinndi  da  conferencia  que  teve 
ront  "  mliilalro  dn  Marinha,  drrl.ir.iu  n 
rlirfr  grrv|»la  ler  «Ido  o  assumpto  «dia- 
,l„  pnra  hoje,  concluindu  com  e»iav  pa¬ 
lavra»!  .  . 

—  A  grrvr  »á  não  logrou  o  mal»  mm 
plrln  raltn.  até  agora,  mercê  da  fali* 
,1,  Milldarifdadr  dr  niuilnv  collrgn», 
qiir.  ao  linfa  dr  rerrarrm  fileira»  com- 
ii.oro,  roiiCnuam  a  trabalhar. 

Kiirrrramln  n»  tratiallio»,  —  di»»e  <• 
Sr.  Iliiil  Camarall,  qor,  hora»  apA».  Iria 
Irlcpiionar  para  a  Ilha  do  fllJi»,  onde 
»e  nrlia  o  mlniatrn  da  Marinha,  afim 
,1c  ouvir  da  S.  Kx.  o  que  d»  nnvo  oc- 
corri*, 

QUARENTA  E  CINCO  DEMISSÕES 
NOS  CORREIOS  I 

(>  Dr.  f.eonlda»  dr  Siqueira  Meneie», 
dirrclor  grral  do»  Corrrlo*  c  Trlrgra- 
phoi,  nn  c.insequcnrl»  da  grrva,  rc»..|- 
vrn  di»prn»nr  a  lirm  da  disciplina  dn 
llrpart.iinrnlo  oa  irguinlr»  funeciona- 
rio»  diaristas:  Dagimir  dr  Mnraei,  Ju- 
llvia  Wenriling  dr  Moura.  Ifelrna  \V*x, 
Knlr  1'imrnlrl  dr  Paiva  l.csaa.  Iloraclo 
l.ral  dr  ílllvclr»,  l.lndoliiho  Fernando» 


(t».NTINUA(.An  DA  I*  PAG.  DA 
f  EDK.AOI 

rxrnrla  riu  maior  qu.anildadr  dn  qur 
la/riu  lialiltiialmrntr. 

—  E  não  luggrre  uma  tiro»  idruria 
para  rrmrillar  n  mal?  —  Indaga  mo». 

—  A  unira  providencia  é  a  cessa¬ 
ção  Ha  grrvc  r  e»»«  não  dcprndr  de 

ilA». . , 

REDUCÇAO  NOS  GASTOS  DE  GAZO- 
LINA  NA  ASSISTÊNCIA  E  NA 
LIMPEZA  PUBLICA 

Na  prevlalo  de  que  »enha  a  faltar 
gaznllna  nn  con«rqurncla  da  pvral.v- 
»JÇÍo  dn»  *cr*lçn»  dr  rvtha.  a»  auto¬ 
ridade»  miiniolpar»  tomaram  medi¬ 
da»  dr  prrraucán  na  distribuição  ,lc«- 
»r  eomhutllvrl  á  Aitlitrnela  t.  á 
l.lmprri  Puhllra. 

Home  uma  redurção  nn  ga»lo  com 
a  íl*rnll*aç5o  e  nutro»  serviço*  ac- 
rr»»orlo». 

I!»»i  redurção,  rnlrclanln,  náo  af- 
fcclou  o»  serviço»  ritrnrlar».  que 
■  lotlnii.iiu  a  »rr  frlln»  normalmrnlr. 

“A  NOITE'*  OUVE  0  DIRECTOR  DO 
LLOYD  BRASILEIRO 

Ourm  entra  na»  drprndmcta»  dn 
I  loyd  Brasileiro  situaria»  na  praç.» 
Srriulo  Dniiradn  sá  »r  aprrrrhr  dr 
qur  ha  qu.ilqurr  anormalidade  rio 
virtude  ria  agglomcr.için  mntor  dr 
marítimo»,  qur  estacionam  naqurlla 
praça  r  nn  Ircchu  da  rua  dn  ll  uarlu 
que  »ae  níê  á  rua  d  ■  Mrrrado. 

(I  mn»  Imento  nn»  elevadores  f  enor¬ 
me.  Tndo  o  funrrionallsmn  do»  e»- 
crlptorfni  da  empresa  toma  locar, 
apressado,  nn»  ascensore»,  para  não 
perder  o  ••ponto".  N.n  dora»  Iraha- 
iham  ns  gulnilailr»,  ha  uma  grande 
arafama. 

Quando  eitfsrmn»,  esta  manhã.  all. 
aonde  fomos  Ir»  ado»  prln  dr»r.|o  dr 
nu» Ir  do  Sr  tiulrio  Brrrl.  rc»prrllvn 
liirrrtor,  ImprrssArs  jolirr  a  contra- 
pr,-ipn»ta  do»  grevista*.  S.  S.  mo»  rr- 
cehcu  amavelmente,  dlzmdo-no»  ape¬ 
nas  ! 

—  Náo  sou  armador,  ma»  funrrin. 
n.irln  do  l.lovri.  cm  cnminl*-Jo  dn  go¬ 
verno  nestr  po*t  ,.  A  questão  rstá  *f- 
frrl  i  no»  ministros  da  Viaçáo  e  do 
Trahalhn.  I.linito-mr  n  eninprlr  or¬ 
dens.  I.  estas  são  no  srntldo  dr  r.i/.cr 
funreinnar  •»  navio»  d.i  frola  do 
l.lovil  r  dcm.i|<  vris  iros  mm  a  regula¬ 
ridade  p  svlvcl,  ullllsados  elementos 
dn  Marinha  dr  Guerra,  aptos  v  miIisII- 
lulr  os  parcdlMa». 

—  E  a  gre»r  prrsistlrá  por  muito 
Irinpti  "  —  qtalhãni  is 

—  Penso  que  iiã".  D  g-.vemn  j.l 
drrldiu  qur  »ô  cngiCirá  dr  qualquer 
vantagem  em  pr>  I  dos  marillmn». 
uma  ver  qur  rsles  voltem  ao  Iraha- 
Iho.  Deanle  disso,  o  que  l»ni  a  farer 
os  pareriistas  A  submeiirr-se  A  exi¬ 
gência  disciplinar,  pleiteando,  em  se- 
giiidr,  as  metliorlu'  que  almrjnni. 

0  DIRECTOR  DO  LLOYD  EM  ENTEN¬ 
DIMENTO  COM  0  MINISTRO  DA 
MARINHA 

A’»  chegava  ao  Ministério  da 
Marinha  o  Sr  Cuido  fter/i  o  dirc. 
ctor  do  Llojrd  Brasileiro  rivlrpu  logo 
n  conferrnciar  eom  o  almirante  Prnln- 
genes  Guimarães.  Sahe-sr  que  essa 
conferencia  prende-se  A  grr»r  dos  ma¬ 
rítimos. 

GREVE  NOS  CORREIOS 

Não  teve  nenhuma  solução  dr  hon¬ 
lem  para  hoje  o  mos  imento  paredls- 
la  do  pessoal  dos  Correio». 

Sr.  p"r  um  lado,  os  funcrionarlo» 
parrdijtas,  fiados  na  difftculdadr  erra¬ 
da  pela  sua  ausência  da  repartição  e. 
ainda,  em  promessas  que  di/cm  ler  re- 
c.-hldo,  cnnlam  com  n  vlelorla  moral 
da  sua  cansa,  rle  outra  parir,  o  gover¬ 
no.  pela  voz  das  pessoas  aulorlsada» 


Convocados  oi  Dri.  Banoi  Bar¬ 
reto,  Muniz  Aragio  e  Pontei  de 
Miranda 

Entraram  h.inlrm  em  exerelrlo,  rev- 
peellvainrnle,  na»  I1,  f*  ♦  d*  Camaras 
da  Cárie  dr  Apprllaçán.  o»  drsrmliar- 
gadores  Prrrirrlrn  dr  Barro*  Barreto, 
i'ruelun»n  Munia  Barreto  dr  Aragãn  t 
Kranrlsco  Cavnlranlr  1’onlrs  dr  Mi¬ 
randa,  mn»  nr, >rins  pelo  drsrmhnrga- 
dnr-prr«ldrnle  Dr.  Crsarln  1’rrrlr»  pa¬ 
ra  siilisl ilulrrm  n»  Ululares  rffretlvns 
que  sr  «Chain  nn  fãriav. 

Os  mesmo»  magl.tmri  ,»  rslanni 
afavladns  da»  funcç.ãe»  judiciaria»  dr»- 
dr  ago»lo  ultimo,  rm  serviço  nn  Trl- 
hunal  Itrglonal  Klrllor.il,  e.  sendo  dos 
jilitrs  dr  dlr.ilo  mais  anligo»,  deve¬ 
rão  prrminreer  longo  Irmpo  rm  e.»er- 
rlrli.  na  Cárie  dr  Apprllaçá». 


íM^Tf 


A  arçíln  prnnt  »rrã  Inlchida  prln  II- 
hrllo,  r  em  lodo»  o»  Irrni"»  do  prneeiio 
podrrán  interv  ir,  emu»  n»sl*lrnlf  do 
mhiDIrrl»  piihllco,  n  iiffrndld»,  n  »ru 
rrnresrnlnnle  Irgal  nu  »  rrspomavel  ci¬ 
vil  prln  fado  do  ráo. 

Consllliilrão  prova  o  eaniur  do  corpo 
de  delicio,  os  rsainr»  periciar»,  a  eon- 
fí**áo.  o  Irslrmiinhn,  n»  do.Miinrnlo», 
inclusive  m  de  idrnlifleaci»  e  o»  refe- 
renlp»  á  vida  prcgrr«sa  do  nmivado,  us 
lllilirlns,  a  hiiM-a  r  apprrlirnsãn. 

O  prure**. •  e  lulgamrnlo  do»  íelln»  da 
competência  nngiimrl»  da  Cártc  Supre- 
mu  r  da  Cárie  dr  Apncllllfáo,  r  rm  grAo 
•Ir  recurso,  sã»  rrgiiludo*  por  »rii*  rrs- 
prcll»..»  rcgiii.cnlo»  ils  luh.ignri»»  le¬ 
rão  lugares  proprlos  ricnlro  do»  rnine- 
llins  d«  Irlhiiual  r  falarão  da  Irlhuna. 

Enlrr  os  procc»sus  rspicluc »  cvlA  n 
da  ■ii|nrhrns.<n  dr  Jorna.'»,  fl»au.lo-»e 
prnali.ladr»  para  *»  aulorldmlrs  poli¬ 
ciar»  que  ordenarem  npprchriisAo  II- 
legal. 

d»  recurso*  adnilllldos  »ãn  n  rrciirso 
"e»-officlo*‘,  n  nggravn.  a  npnellação.  .. 
prolr»l«  dr  novo  iury  e  a  mlstã.i.  Mnn- 
lcm-*r  o  llvmmrnlo  cnndlclunal  c  a 
Mi-pensán  romllci.innl  da  prna. 

()»  livro»  5*  r  li"  rrfrrrm-sr  á  coope¬ 
ração  lnlrrrstnriu.il  e  internacional  nof 
prncrssn*  prriars. 

O  Coillgn  entrará  rm  »lgnr  ire»  meies 
drpol»  dr  puhliendo. 

Nn  reunião  d»  proxlmu  dia  3  n  esbo¬ 
ço  aprrsrnlad»  prlo  minislro  llrnto  dr 
Barla  srrá  dlsriill.lo  prln  roimnissão, 
parecendo  qur  o  professor  Gama  Cer- 
qurlra  ficará  iucuml-idn  da  redacção 
final. 


Fritdenreich  recebeu,  hon- 
tem,  1 0:000$000  da  Fe* 
üeração  Brasileira  de 
Football 

S.  1’Afl.n.  á  i  Da  succurtal  d'A  NOI- 
TKi  —  li*  fcsiejo»  eoinnvemor», Ivn*  do 
Jiihilrii  dr  lírledenrelch  eoinn  sr  salte, 
■leram  margem  a  uma  sfrir  ile  nhorre- 
cliiirnlns  oriundos  da  negativa,  por 
parle  dn  FrderaçAn  Brasileira  de  F.iol- 
i.nll  rm  auxiliar  "El  Tigre”  monrla- 
rlmnenlr. 

A  Apca  havia  nherlo  mão  de  percen- 
l.igrm  que  lhe  raltia  na  venda  dos  Jo¬ 
go*  Hl»  x  São  1'aulo,  effreluadn»  eom 
o  nhjcrtlvn  de  homenagear  o  velerano 
plnyer  hnv*lleirn. 

Agora  snhe-»e  que  a  máxima  do  pro¬ 
fissionalismo  resolveu  dar  W:finn$  a 
Fried,  lendo  sl.lu  frita,  honlem,  a  cn- 
Irrg.i  drsl.i  quantia. 

A  reunião  da  Liga  Bandei¬ 
rante, de  Football 

nrunr-sr.  hoje,  a  junla  provisória 
da  Liga  Bandrlranlr  de  Fnolhall. 


Não  ha  nada  na 
Albahia 


As  informações  officiaes 

TIRANA,  3  (liava,)  —  I)  drparla- 
narnl.t  nlhinrz  dr  puhllclda.lr  drelar» 
drillluida  dr  todo  t  qualquer  funda- 
mrnto  n  vrrsão,  propalaria  nn  rslran- 
grir.i,  ile  qur  haviam  raplodldn  hom- 
hat  de  dvnamllr  n»»  proxlmididr» 
do  palnrln  rrnl  dr  Tirana. 

O  òrparlamrnlu  drsinrntr  tanvhrm 
qur  tenha  havido,  na  Albanla,  qual¬ 
quer  roiuplração  rrvnlurfnnarla,  r  af- 
firma  qur  a  silu.içáo  no  pnlx  i  dr  eom- 
plrta  calma. 


0  pleito  no  Distri 
cto  Federal 


.  qur  rnmn.isro  riilrelrtr,  r  ao 
lado  dr  Mnrlufiu,  trve  rsla  Interroga¬ 
ção,  que  era  uma  das  suas  muita»  ttip- 
pnslçòr*  »olir#  a  nrigrin  do  telrgraninva 
rrmellidn  an  rlirfr  dr  Poliria  daqui: 

—  Ourm  iahr  ir  não  foi  vovô,  Ma- 
rluria  ?... 

K  pr.isrguindn: 

—  (I  srnlvnr  não  Imagina  o  qur  tr- 
nvn»  (nffridn,  eu  r  minha  filha,  para 
qur  rlla  pn*»«  conlinunr  sua  rarrrlra. 
Minha  família  rm  prsn  fai  Irrmrnda 
opposiçáo.  No  rmlanlo.  a  arlr  significa 
Indo  para  Marhiria.  E  a  raiãn  dr  trr 
de  sua  própria  vida.  Klla  Irm  lfi  an- 
nn»  dr  rdadr  r  r.slã  no  nllavn  mino  dr 
plano  dn  Cnnsrrvalnrio,  nn  lt  lo.  onde 
lamhrm  euria  ns  aulas  dr  harpa,  para 
n  que  Irm  um  aerrntiir.do  pendor.  Fax 
parir  da  Enrola  Dramnllrn,  tendo  sido 
ahiinna  dr  João  llihrlro.  Cnrlho  Nrlto 
r  João  llnrhosn,  hrm  rnmn  de  Rrnnln 
Vinnna.  No  rurso  de  hnilndos,  »ua  pro¬ 
fessora  t  Dlenrssa. 

—  K  aulr»  dr  srr  ronlrnlnita  prlo 
empresário  Odilon  de  Axrvrdo  JA  ln- 
ninn  parte  em  onlrns  rnmpanhins  J  — 
perguntámos  a  Mnrluxia. 

—  Sim,  rr»pondeu-no»  a  Jnven  nr- 
lisla.  Por  «Ignnl  qur  unia  vez  fui  ehn- 
muda  pelo  juiz  de  Menores,  por  rslar 
louvando  p.irlr  muna  rrprrsrnlnção 
no  .Municipal.  Kxpliqiiei-llie.  porfnv, 
que  o*  ntuinnns  da  Escola  Dramalica 
eram  obrigado»,  pelo  regulamento  ln- 
lerno  da  Kseola.  n  l.imar  parle  rm  es- 
prclnrtilos  officiaes.  nn  qur  elle  c»n- 
rnrdou  commign.  mesmo  porque  elle. 
quando  mandou  rltnmar-mr,  não  sil.ii 
rm  qur  r  de  que  maiirlra  ru  eslava 
Irnhnlhnnd». 

Depois  dr  uma  pausa,  para  posar 
para  a  ohjrcliva  d'A  NOITE 


Reuniu-jie  a  commissão  que  vae 
relatal-o 

Sub  a  prcviilenrla  do  drvrmharga- 
dnr  Virrnle  l,iragihr.  rrunhi-se  hojr, 
no  Tribunal  Regional,  n  eommlisáo 
enrarregada  dr  faxer  o  rrlatnrio  gr¬ 
ral  dn  plriln  d»  dia  II  de  outubro,  nn 
Dislrlrlo  FeiJrral. 

De  inicio,  foram  nprrcindos  n»  m*p- 
p»s  offirlxrs  das  31  turma»  apurado- 
ras  para  o  effcilo  da  contagem  geral 
dos  vutot. 

Assim,  eom  •  eleição  domingo,  da 
li*  sceçãn  da  Ajuda,  l.nlvcz  na  quarta- 
feira  jã  possa  ser  feita  a  proclama¬ 
ção  do*  rnnriiri.iln*. 


Curso  de  Férias 
de  Admissão 


0  Cnllfglo  Anglo  Amrrletnn,  d» 
Praia  de  Holafogn.  374,  Inicia,  rm  lã 
dr  Janeiro,  n  Curin  de  Fárlai  dr  Ad¬ 
missão  an  Curso  fiymnniial  r  an  Curto 
de  Serrrtarindo  —  Eitão  abcrtii  i» 
matriculas. 

I.rmbriino»  que  e»lr  Collegln  foi  nf. 
flelalmcnle  classificado  enmo  "Exeel- 
lente",  eom  nota  de  drslaqiin,  puhli- 
tiida  nn  "Diário  Official"  e  que  é  o 
iinicn  ('.nllrgin  do  Bmll  que  tem  ln«- 
tallaçõe»  e  organlsiçâo  de  cultura  phy- 
»lca  Integral,  n  qur  motivou  jrr  .Irrla- 
rndo  de  Publica  LTIIIdade  do  Dlstrlc.u 
Federal.  * 


CERA  ROYAL 


A  verdndrira  e  unira  erra  para  luS' 
trur  moveis  e  assoalho»,  jj: 


EXAME  GRÁTIS 

DA  VISTA 


PAniS.  3  (Hnvas)  —  O  boxisia  rulia 
nn  Morrjon  liateu  por  ponto»  n  fran. 
crz  Ivl.l  Milrann. 


Matou  o  seductor 
da  esposa ! 

Uma  tragédia  passional  em 
São  Paulo 


CLUB  MILITAR 


fPara  graduação  de  nruln») 

OUTRAS  CONSULTAS  -  10$ 

de  lll  ãs  13  r  13  ás  1H  liora» 

Rt'A  7  DE  SETEMBRO.  83 -f  andar. 


BAI1.E  DOS  ASPIRANTES  A  OFFICIAL 

O  ingresso  no  baile  dos  aspirante», 
a  rrallsnr-sc  hoje,  no  Club  Militar,  sá 
será  prrmtltldo  n  quem  nprcsrntnr  o 
convite  pcssnal. 

O  inicio  do  lialle  será  ã*  33  hntas,  sjs 


Onjecçãode  efTeilo  rápido  e  seguro 


A  posse  dos  membros  de 

C.  P.  A.  C.  T, 

Re.ilisnu-sr,  hoje,  a  posse  do»  novos 
membro*  effeclivn*  r  supplentfs.  elei- 
l.is  e  designados  pela  empresa,  da  Cil- 
xji  dr  Pensões  r  Aposrnladnrias  da 
Companhia  Trlrphonica,  para  o  pr- 
ri  •do  dr  1033  a  1037. 

()  Sr.  Gustavn  dr  Mcdeirn»  Ponlr» 
mrthhrn  rffr.-l  vo  rrelrll».  frz  um  re¬ 
lato  complrlii  dos  trutialhns  excrula- 
dos  no  ullimo  anuo.  falando,  por 
ultimo,  agradecendo  a  presença  dos  n*- 
soelndos,  o  |)r.  Alfredo  P.  dos  Nanlns. 


.la  nr  Iro,  ITJIT.v,  para  mais  *025 : 
fevereiro,  lOíSIlá.  Inalterado;  março, 
ir.ron,  para  mais  ?UMl;  abril,  lfijfií.S, 
inalterado;  maio,  Ili?í3õ,  Inalterado; 
junho.  IfitfiáU.  para  mais  *078;  julho. 

I fiíánO.  para  rnais  Ç10D;  agosto,  IRÇSOt) 
para  mais  *  1  llO ;  srlcmhro,  lfi'175, 
para  nvais  |123. 

Merendo  d..  Irriiio:  enlnio. 

0  movimento  do  café  no  porto 
de  Santos 

SANTOS,  II  (Serviço  especial  d'A 
XtllTK)  —  O  Imposto  de  15  shilllngs 
por  sacra  de  ca  fã  arrecadado  honlem 
foi  de  41'. 1:30(1$.  A  Recebedoria  ren¬ 
deu  208;Rlã?fi(g».  A  Alfnndega  rendeu 
1  .(ifil  :21  l-lllll;  e.n  egu.il  prrindo  dn  nn. 
no  passado.  I  .nl7:l87í3oll. 

-  O  movimento  no  porto  fnl  o 

seguinte:  entraram  23.780  saccas  de 
cn fê ;  saíram  31.835  saeras  e.  em  drpo. 
silo,  rxlslem  1.433.1)55  snrrn». 

0  mercado  fiinceinnou  calmo  com  o 
typo  4  colado  n  I7fj00. 

0  cambio  no  encerramento 

0  mercado  mnnclnrin  fechou  firme 
e  com  o  Hanni  do  Brasil,  seguido  do» 
riemnis  estnhclerlmrnlos  de  credilo, 
operando  eom  a  llhra  a  571471  »  flO  dias 
e  571855  á  visla,  com  o  dollnr  colado 
cm  ll$7hl.  A»  oulra»  moeda»  ficaram 
inalteradas. 

Nn  cnnvhii)  livre  não  »e  registou  qual¬ 
quer  modificação  da*  la«a*  inlclae». 

Canvbin  estrangeiro  —  O  mrrrado  de 
Nova  York  abriu  mm  4.03  S|  Londres. 
Ncsln  ultima  praça,  a  Inlermrdla  foi 
dc  4.04  e  o  fechamento  4,93  1,8. 


nvgnçzi»  » roupa  •  Suppnm»  *  dò7 


.  Mnrl.i  de 
Mm  rd  es.  a  rnr.inf.idnra  “creadinha" 
que  o  publico  pitlllsla  viu  appnrecer. 
pela  primeira  vez,  na  peça  "Ullimo 
i.ord”.  ronllnu'a: 

—  I)  prnpri»  O.rllto  Nrlln,  quando 
rilrcclnrda  Eiroln  Dramnllrn, que  func- 
rinnn  no  Tlvrnlr»  Mmiirip.il  d»  Mio 
de  Janeiro,  foi  quem  mc  deu,  ittiia 
vez,  lieenç*  para  trabalhar  numa  rnin- 
panhia  dirigida  por  .Innn  Itaiilosa,  no 
Thealro  llr publica.  Figurrl  m.  "Amor 
de  l,erdiçã<>”  e  nnulrns  miillns  dra¬ 
ma»,  *rn.lo  que,  por  oeeisif.o  da  mi¬ 
nha  rslrán,  João  Ribeiro,  a  quem  ru 
queria  mullo  brm,  porque  se  Inte¬ 
ressava  ile  verdade  pela  geiile,  e  por¬ 
que  era  utn  Mestre,  na  legilimn  arre- 
pçáo  da  palavra,  abraçou-me  pelo  meu 
modesto  drsemprnho.  Ene  abraço  é 
uma  recordação  graln  que  guardo  co¬ 
mo  um  estimulo. 

—  F.  está  satisfeita  da  vida  no  pal¬ 
co?  Indagámos. 

—  Estou,  rmhnrn  ainda  não  tenha 
lido  oppnrlunlrinric  para  me  definir 
na  arlr  dramalica,  que  t  a  que  mnli 
me  enlhusinsina,  innis  dn  nuc  a  pró¬ 
pria  muslra  ou  a  rhoreograpnla.  Minha 
mãe,  que  comprehrmlr  eslc  meu  sen- 
timenlo.  «mblç.in  m.ixltna  da  rainha 
vida,  ludo  Irm  felln  para  que  eu  possa 
reali»nl-a.  Sá  a  rlla  devo  nbrdlrncla 
e  respeilo.  Eu  e  ella  partimos  do 
Rio  fugidos,  por  causa  dn  nossa  fa¬ 
mília,  qe»,  eotno  o  Sr.  vã,  conllmhi 
nos  pcrsi  .iiindo,  mesmo  dc  longe.  E, 
«prnxlmnndo-sc  a  hora  de  nprrsenlar- 
se  no  thralrn,  Marluzza  conclue: 

—  .'  a ui  que  minha  família  me  po¬ 
dia  deixar  em  pnz,  rnlregue  ao  meu 
granda  lonhn  de  arte!  Mas.Jvein  rerto 
t  que  icm  lutas  «  ronlraricíTTnlcs  nun¬ 
ca  se  poderá  conqulslnr  a  gloria... 


FALLENCIAS 


A.  Guilhcrtn  —  No  Juixo  da  4»  Va¬ 
ra  Civel,  A.  Gualberl»,  c«labelccido 
nesla  praça  .leve  a  Mia  fallencia  re¬ 
querida  pelo  erednr  Souza  Mattos  A  C. 

Anlonio  Gerqucira  Lopes  —  Sella- 
dns  e  preparados,  á  cnelusâo  para 
julgnmrnlo  dos  embargos  oppnsto, 
pelo  credor  Kurico  Krrnandes  da  Sil¬ 
va.  A  coiiçordala  rxllnctiva  da  firma 
supra  12»  Vara  C.lvel).  * 

Companhia  Camlnlio  Aereo  PSo  rin 
Assucnr  —  Designado  n  dia  31  d  , 
corrente  mez  par*  a  nssemhlía  de  cre¬ 
dores.  (I*  Vara  Civel). 

Mario  dc  Souza  AC.  —  Aulorlsada 
a  venda  dos  Itens  d»  massa.  (6*  Vara 


ras  mais  tarde,  emn  os  depoimentos 

I. iiiiailos  pela  policia,  páilc  a  reporta¬ 
gem  reconstituir  u  crime  c  seus  um- 
liv  ns. 

Uma  agencia  de  collocações 

No  preillo  n.  117.  onde  se  verificou 
a  tragédia,  eslava  locailsada  a  Agen¬ 
cia  dc  Colliicíições  c  Informações 
"GID",  de  pruprirdade  de  Aurc- 

II. i  nu  C.irdia  e  Miguel  1‘anl.i  l’a- 
clfico,  Aureliano  cru  casado  eom 
Nilda  Marcondes  Cardlu,  dc  2.5 
nonos,  e  os  doi»  moravam  em  compn- 
iiliia  do  socio  da  agencia,  Miguel  l'nrl- 
I i cn,  de  23  amios,  nus  peoprios  fun¬ 
dos  du  estabeleci  mento.  Os  primeiro» 
mexes  dessa  existência  cm  cnntmuin 
decorreram  cm  plena  harmonia.  I*n- 
ra  facilitar  os  negocio»,  Aureliano 
achou  melhor  que  o  sucio  morasse  sub 
o  mesmo  leelri. 

Mn»  surgiu  um  dia  a  primeira  duvi¬ 
da  nu  espirit»  dc  Auretlnno,  Achata 
cxaggctadoj  c  um  tniito  luspcllos  os 
modos  como  Miguel  1'aclflc.)  tratava  a 
sua  esposa.  Nasccu-IHc  então  n»  pcl- 
lo  um  cluine  terrível,  Firou  preveni, 
rio  c  ilrddiu  que  sc  vingaria  se  a»  sus¬ 
peitas  se  confirmassem. 

Interrompendo  o  café  matinal 

AIiiHa  não  haviam  soado  ns  «lt»  ho¬ 
ras  c  os  dois  socios  em  conijVHiiltia  de 
Nil.Ia,  seitlnrain-sc  A  mesa,  para  to¬ 
mar  o  rafe  da  manhã.  Estavam  nppn- 
rcntcmeiile  calmos.  Dc  repente,  não 
podendo  reprimir  os  tnáns  pensamen¬ 
tos  iptc  lhe  ncnhrunluivaiii  u  coração, 
n  marido  dc  Nildn  ievautuu-xc  e  conte- 
çuu  a  insultar  o  socio  e  n  mulher. 

Miguel  1’nclflcn  e  Nilda,  surprehen- 
illdos  emn  a  nttiln.le  dc  Aureliano, 
lambem  sc  ergueram  da  mesa  e  entra¬ 
ram  a  tlisrtilir.  Sneandn  do  revolver, 
o  esposo  enciumado  alvejou  duns  ve¬ 
zes  o  socio,  nhntcitd.i-o  qunmlu  elle 
procurava  refugiar-se  no  banheiro.  D 
corpo  ficou  caldo  cnlrc  o  pequenn  cor¬ 
redor  dn  casn  e  o  banheiro.  Depois  dc 
malar  o  amigo  e  socio,  tle  quem  jul¬ 
gava  ler  uhlitlo  jtruvns  dc  Irnição,  o 
crimino».)  vimu-sc  pnrn  a  esposa  c  en¬ 
trou  n  delonar  n  arma,  no  pr.iposllo 
dc  lambem  eliiníiial-n.  Apesar  dc  bns- 
latilc  ferida,  Nil.Ia  saiu  para  n  nm  cm 
i  Imsra  tle  socc.trro,  c  ás  pessoas  que 
ilella  se  npprnximarnm  e  n  vlnrn  qun- 
[  si  exangue,  n  vlcllma  leve  forças  para 
.lemincinr  o  marido  como  autor  do 
crime. 

Fuga  do  criminoso 

Depois  dc  lodo,  qunttdo  viu  a  mn- 
lltcr  gravemenie  ferida  e  o  rival  esten¬ 
dido,  já  morto,  no  soalho,  Aureliano 
jogou  fórn  a  arma  e  desceu  rapidamen- 
to  prln»  escadas,  fugindo  num  nuio- 
I  movei  de  prnçn. 


Literatura,  irte.  acicnrla  7  N"‘A  NOITE 
Illutvtrada". 


Dr.  Miranda  Junior 

Distúrbio»  genltae*  (nn  hnmrm  »  na 
mulher).  Corrimento*.  Cólica».  Atraso», 
Stiapenanea.  Esterilidade.  Oltealdnde. 
Frlein.  Tratamento  da  Impnlrnrli. 
1‘RAÇA  Fl.ORlANO,  87  —  TEL.  23-6902 


0  CHACO  SEN 
SACIONAL 


Ha  possibilidade  de  uma 
actuação  norte-americana 
este  mez 

WASHINGTON,  3  (Dn  corresponden¬ 
te  especial  dn  Agencia  Hnvas)  —  Em 
visla  dn  reinicio  dos  esTorços  para  pa¬ 
cificação  dn  Chnco,  o  Sr.  Waller  Tluir- 
alon,  ox-rltrfe  da  riivlsãn  lalliio-.imcrl- 
cona  do  Dcpartnmcivlo  de  Eslndo,  ron- 
selheiro  tltt  cmhaixndn  dus  Estados 
Unidos  no  Rio  dc  Janeiro,  substituirá 
ent  Assumpção  ..  Sr.  Mrrrritth  Nlcliol- 
snn.  transferido  para  Ca  raras. 

E‘  a  primeira  vez  i|oe  um  diplomata 
tle  carreira,  ile  tão  elrvadas  fnnrçnes, 
á  enviado  n  Assumpção.  I)  Sr.  Tliur- 
slnn  tem  esludn.lo  nltenlamenle  n  si- 
I unção  do  Chaco  em  rninpniihín  de  vá¬ 
rios  representantes  diplomáticos  lati. 
no-amcrlcnn»», 

l)  Sr.  Stimmrr  Welle»,  por  sita  vez, 
que  já  ronferenelou  anleriormenle  com 
os  Sis.  O.sunlri»  Aranha  e  Fclippc  Ks- 
pil,  respectlvnmenlr,  embaixadores  dn 
llrnsll  p  da  Argentina,  «vlstou-se  hoje 
eom  n  Sr.  Knhen.  ennt  n  qual  exami¬ 
nou  a  possibilidade  dc  uma  arção  dos 
Kslndos  Unidos,  depois  dc  14  dc  janei¬ 
ro. 

Os  melns  eompclcnlcs  n.ilain  que  ns 
Estados  vizinhos  d.»  Faragtiay  pare¬ 
cem  encarar  sem  prazer  n  eventuali¬ 
dade  de  serem  chamados  a  apjtlienr  as 
saiteçòe.H  que  forem  ricrididns  pela 
Sociedade  (las  Nnçócs.  O  deparlamcn- 
lo  de  Kstndn,  a  seu  Dtrnn,  embora  af- 
flrnie  que  não  deseja  intervir  na  obra 
do  Instituto  de  Genebra,  contínua  a 
pensar  que  *  reunião  dn  conferencia 
de  Buenos  Aires  seria  o  melhor  meio 
dc  encontrar  solução  definitiva  ao 
cnnfllcto  paraguayo-bollvianu.  — 
Drcw  Fearson. 


Estados  Nervosos 

p.tr  Hypnutlamo  e  tratamento  medico 
geral.  Mania*  —  IMiobia»  —  Impotên¬ 
cias  —  Byapepala»  ner.oaaa  —  E»go- 
tidos  —  Inaomnlaa  —  Abalos  murara. 

Dr.  Edmundo  Haas 

7  8F.TF.MBRO.  9t  -  3'  andar.  2  ás  ?. 


0  promotor  Roberto  Lyra,  de 
novo,  no  Tribunal  do  Jury 

Ynllnu  a  ocrup.ir  hoje  n  ndelin  dc 
promotor  publico  Junlo  nn  Tribunal  dn 
Jury  o  professor  Roberto  l.ynt,  já 
Iriido  I nm.ndo  parte  nos  Irabnlhns  rin 
sessão  dn  cuprenie  mez,  que  fui  inslnl- 
bula  n  linrn  regular. 

Nn  seu  gabinete,  onde  S.  S.  despa¬ 
chou  lorln  o  seu  expediente,  fnl  muito 
visitado  pelos  seus  collegns  c  advoga¬ 
dos,  que  lhe  apresentaram  cumpri¬ 
mentos  c  votos  de  felicidades  no  anuo 
novo. 


Tribunal  de  Jury 

Foi  instaüada  a  sessão  do  corrente 


BEBAM 


CAFE’  GLOBO 


O  melhor  •  mala  saboroso 
Bom  até  ■  ultima  gotta 


mez 

_  Sob  *  presidência  do  Juiz  Arr 
Franco,  lnslnllou-sc,  hoje.  a  sessão  d 
Tribunal  do  Jury  do  corrente  mez, 
primeira  do  niinti  de  1935. 

Oinpnrcccrnm  18  dos  28  jurnil  •, 
lendo  sido  sorlcn.los  mais  os  seguia 
les  nomes:  Manoel  Cavalcante  de  Al¬ 
buquerque,  Mnrlo  Rodrigues  de  V»s- 
coneellos,  Oscar  Gonçalves  de  Albu¬ 
querque.  Alfredo  Arlhur  de  Figueire¬ 
do,  Alfredo  Mariel  ria  Gosta,  Gari 
1’nnles  e  Carlos  Gustavo  da  Sllveirs 
Finto. 

(•  juiz  marcou  uma  nova  sessã 
para  «manhã. 


A  SITUAÇÃO 


(CONTINUAÇÃO  DA  1*  PAG.  DA 
1‘  EDIÇÃO) 

Ary  Parreiras,  ruja  probidade  e  cujo 
zelo  julga  verdadeiramente  exempln- 
res. 

Sobre  ns  versões  dc  Alteração  da 
ordorn,  íinalmente,  considera-as  sem 
nenhum  Tundnmento.  Acha  que  n 
nova  Constituição  não  está  corren¬ 
do  nenhum  perigo,  e  nttribue  A  ne¬ 
cessidade  de  tratar  de  interesses  dn 
administração  n  presença  de  vários  I 
interventores  nestn  cnpitnl.  Os  ca- 1 
sos  que  occorrem  na  Bnhia  e  em  ou-  1 
tros  Estndos,  de  caracter  mernmen-  ! 
te  policial,  chegam  nqui,  diz.  S.  Ex., 
bantanto  deturpados  e  transforma¬ 
dos  em  caaos  potilicos. 

Nenhum  motivo  existe,  pois,  con¬ 
cilie  o  ministro  da  .Tustiçn,  para  in¬ 
quietações  e  receio  de  perturbação  da 
ordem.  I 


Sal  de  Fructa  ENO 
Para  o  Fígado 


Apoííces  do  Estado 
de  Minas  Geraes 


O  TEMPO 

TEMPERATURA:  MAXIMA,  33.3 
MÍNIMA,  19,1 


Dentista  —  Walfrido  Leão 

Dlpl.  Unlv.  Maryland.  N.  America 
Raios  X.  P.  Florindo,  55-7"  -  2-5736,  • 


BOLETIM  DO  INSTITUTO  DE 
AERONAUTICA  CIVIL 

Previ».'.»»  pnra  n  período  da»  18  hnraa 
de  hoje  á<  18  linrns  de  nmnnl.á 
Dislricto  Federal  e  Niclhcray: 
Tempo  —  Ameaçador,  com  chuvas. 
Temperatura  —  Kstnvcl. 

Vr”.'.is  —  De  Sul  n  Leste,  com  raja¬ 
das  bastante  frescas. 


A  partir  rio  proximo  rlla  10  rle  Janeiro,  o  Banco 
Cnmraercio  e  Inrlustrin  tle  São  Pntiln  e  o  Banco  Comnier- 
cio  e  Industria  tle  Minas  Geraes.  Iniciam  o  recebimento 
tias  apólices  tio  empréstimo  tle  Minas  Geraes  para  o  paga- 
menlo  dns  juros  correspo  ndentes  ao  2"  semestre  de  1934. 


Descarrilou  no  kilometro  548 
trem  CEC-I 

Tendo  o  trem  G.  E.  C  —  1  dr 
carrilado  no  kilometro  548,  da  llni 
tronco,  da  E.  F,  C.  R.,  o  tmn  S 
soffreu  um  ntrasn.  O»  seus  passx; 
rn»  foram  obrigado»  a  baldeação. 


A  NOITE  llluitrada"  euiti 
sómente  <00  rél*. 


prlva-lh»  n  literatura  do  classlõo  equi¬ 
líbrio.  qus,  iá  elle,  pcruiltto  a  legiti¬ 
ma,  duradoura  consagração  lnlelle- 
eludi . 


escassez  de  ritmos,  como  no  acervo 
ideal  de  colorido  e  Imaginação. 
Exemplo: 

Naquellaj  solidões  tristonhas  do  Cui- 

matto, 

onde  o  vento  ass.obia 
e  os  imbondeiros  são,  perdidos  pelo 

mito, 

gigantes  na  agonia  ; 

nnquellas  solidões  onde  a  tristeza  fez 
seu  reino  dcsolndu 
e  o  Intrgo  dn  sol  chicoteia  a  aridez 
do  solo  inanimado  ; 

nnquellas  solidões,  onde  remolnhn  a 

areia, 

an  cnprlchn  da  aragem  ; 
onde  o  prnprin  genllo  é  raro;  onde 

rareia 

uni  "qulmbo"  na  paisagem  ; 

Naquellas  sulidnes  do  Sol  dc  Angola, 

um  dia 

com  Irngica  fereza, 
o  grnlio  alncnu,  em  lirula  gritaria, 
a  gente  portugueza. 

Ficaram  cenlcnnrs  de  brnncos.  truci¬ 
dados, 

sobre  a  "ehnna"  maldita, 
oude  parece,  até,  que  o  sangue  do» 

soldados, 

In.la  no  elvân  palpita. .. 

Só  mais  tarde,  camtudo,  heroicamente, 

•  a  M 

vingado  esse  revez 

c  erguido  um  mnnunicnln  a  tanto  e 
tanto  heroe, 

a  tanto  portuguez. . . 

E’  trecho  de  um  poema.  Basta  para 
se  romprmar  ns  conceitos  antes  expen¬ 
didos  tobre  o  poeta. 


pcriorld.idc  mnrnl  do  Dr.  Marcondes, 
palrando  acima  dn  pequeno  mundo 
humnno  que  sc  lhe  move  em  torno,  e 
superando,  mesmo,  pelo  instincto  de 
bnndnde  t  pelo  frio  discernimento  jn- 
lellectual,  a  perturbação  phyálnlngicn 
da  sub  altracção  violenta  por  Clclia — 
a  vertigem  amorosa  que  o  colher*  aos 
cincoenta  e  cinco  anno»  —  é  um  espe¬ 
ctáculo  que  sc  estende,  Invpcccavet- 
incnte  traçado  c  deixa  profunda  im- 


“Um  inventor  brasileiro ”  — • 
Atalibn  Nogueira 

Atandado  Imprimir  pela  lnterver 
ria  cariora,  “Um  Inventor  brasil'  • 
ro"  encerra  blographla  completa 
padre  Francisco  João  de  Azevedo, 
Iflclonando-a  com  o  seu  notável  > 
vento  —  a  machlna  de  escrever,  *p'  - 
sentada  á  primeira  exposição  naci  - 
nal,  cfrectivmda  nrst.i  ninllal  env  1' 

Atallba  Nogueira  reallsou,  por  i- 
vestigaçno  prnprin  e  com  ajuda 
outros  hlsloriarinrcs,  um  trahalhn  « 
exliaitsllva  elucidação  sobre  a  priv 
dade  dn  invcnlo,  que  altrllnie,  .•■  '• 
esplendidos  argumentos  dncumen<»- 
rios.  nn  sacerdote  pnrnhyb.inn.  I'.-  • 
laiiiln  o  estudo  prln  melhor  rilseif  ' 
na  Ingira,  elle  estuda  nn  livro  lod  1 
os  clemrntns  relativos  an  thenv».  df* 
de  os  de  ordem  geral,  rnmo  rs  ao!- 
hicntcs  eni  que  sc  moveu  n  invent.  r. 
alé  ás  versõr»  corrpntes  sobre  n  in¬ 
vento  c  as  minúcias  elucidativas.  A’ 
mc. 11,1.1  que  expõe  esses  elementos,  re¬ 
ordenados  rigorosnmentc.  sobre  elle' 
exerce  suh  crillca  pessoal,  encami¬ 
nhando  as  concluiõrs  dc  modo  claro 
e  conciso. 

“Um  inventor  brasileiro"  não  in¬ 
teressa  apenas  pela  finalidade  pum- 
mcnle  deninnstraliva  de  um  thema  <ix 
historia  industrial:  recomnien.li-:  r 
pela  agrnriavel  exacçãn  n.lrralivx.  <• 
ainda  como  esclarecimento  e  esltiitu- 
lo  para  quantos  se  empregam  ni  ar¬ 
dil»  litrcfa  do  invento  de  serventia 
gernl.  Vale  como  nptinvo  enslnanien|o 
moral  e  pelo  senlido  educativo  pro- 
fll  IVilo. 

Ulll,  Interessante,  excellentemeiitr 
orientado  e  poslo  em  boa  linguagem. 
"Um  Inventor  brasileiro"  merefr  « 
Attcnçáo  publica. 


acena  expõem-se,  do  mesmo  modo, 
sem  intenção  maior  do  ef feito:  qun- 
rirnm-se  «o  ritmo  do  uma  sociedade 
disciplinada,  sccplica,  contida  no  dls- 


“  Uma  mulher. . .  mulher  I ”  necusa  a 
ansla  de  produzir,  uma  deliberação 
qun  nada  contém  nem  mesmo  o  »n- 
crlfteio  dn  proprlo  conceito.  E’  um 
livro  apressado,  desegual,  sem  medi¬ 
tação  dos  caracteres  o  das  situações 
psyehologicns,  resentlndo-se  até,  em 
um  a  outro  ponto,  dc  desobediência  n 
regras  coméslnhas  da  disciplina  lln- 
guistlro.  Nn  einlanto,  Interessa  pelas 
qunlldndr*  geraes  dc  ino  vi  meu  to.  vi¬ 
gor  imaginativo,  colorido,  cárie  rnplrio 
c  lnrisios  dns  ambientes  e  ilus  typos. 

João  de  Minas  dispor  dc  recursos 
naturais  para  renllínr  obras  primas. 
Niin  as  produziu,  nté  agora.  Ião  sá  A 
folia  de  disciplina  liileileclunl  e  des¬ 
se  Iranseendcnle  pudor  que  induz  ns 
prlvllrgin.ln»  A  reflexão  e  an  polimen¬ 
to  escrupulosos  da  prnprin  obra, 

Tertigem’*  —  (instilo  Cruls 
(  Lil.  Aricl ) 

Rnmnnre  que  reflccle  o  nnssn  pro- 
prlo  srcnnriu  soelal  .la  hnra  presente, 
"\'ertlgem”  confirma  um  Icinpera- 
mciil.i  de  escriplnr  já  experimentado 
e  consagrado  eni  livros  dc  folcgo,  lílc- 
r.irl.n  e  psychologlrnmcntc  subslnn- 
cincs.  Gaslno  Cruls  neste  rnmnnre 
nos  apresenta  a  vida  na  sua  simples 
realidade,  quasi  senv  enfeites,  eom  n 
serenidade  rle  quem  sc  propuzesse  n 
uma  narração  pura.  sincera  e  fiel  do 
que  lhe  passa  deanle  dns  nltms.  Km 
l.i.l.i  o  correr  dn  enlrerhn,  lento,  sin¬ 
gelo,  descorado,  não  ha  um  só  lance 
de  maior  Intensidade.  Nân  sc  rhegn. 
rigornsamente,  ao  drama.  As  figuras 
movem-se  com  absoluta  naturalidade. 
Interesses  e  aentimentos  postos  era 


Dr.  Marcondes,  com  os  seus  vilile  e 
cinco  ânuos  do  vida  matrimonial 
exemplar,  figura  central  do  enredo, 
imntém-se  no  commcdlmenlo  da  bou 
loglcfl,  dominado  pelo  senso  dc  uma 
individualidade  superior,  com  a  força 
ile  espirito  iicccssnria  A  nnnlyse  «In 
própria  perturbação.  Glelia,  o  typo 
mais  ngilado  do  roínnivce,  d»  ponto 
dc  vista  psyrbfringicn,  rgttnlmrnle  sc 
contém  mis  linlins  da  realidade  ron- 
leiiip.irancn,  i-cdemlo  sem  dllficuldnde 
A  rreoncillaçnn  com  o  esposo  —  du¬ 
ro.  frio  c  Heo  —  após  a  morto  dn 


ça  apainelada  dos  domínios  cthorros. 
l-.m  "Mulheres  e  Monstros"  e  "Hor¬ 
rores  dn  srrlno  desconhecido"  náo  são 
raros  esses  trechos  curiosos,  fascinan¬ 
tes,  ora  elegíacos  até  A  lagrima,  ora 
repassados  dc  angustia  e  Inquietação 
Iraglc.is. 

Os  cseriptores  que  possuem  tnes  fn- 
eiildndcs  de  expressão  e  dc  snggeslno 
emotiva,  são  evi.lenlcinontc  privilegia¬ 
dos,  e  lião  ha  duvida  que  o  autor  des¬ 
te  novo  livro  —  “1'ina  mulher...  mp. 
Ilicr  I"  —  possue  tal  fortuna  iutclle- 
clu.il. 

Entretanto,  ha  ne>te, 


A  mobilidade  e  a  exuberância  des¬ 
te  cscrlptnr,  rpic  já  recebeu  elogios 
nvais  ou  menos  quentes  do  autorida¬ 
des  lltorarins  consagrarias,  cmiin  João 
Ribeiro,  Coelho  Nctlo,  Humberto  dc 
Campos  e  Monteiro  l.obáto,  inspiram 
sempre  rcstncçóes  áquellcs  que  o  b'em 
com  boa  vontade  e  pretendem  sincc- 
ra mente  julg.il-o. 

João  de  Minas  apresenta  qualldn- 
des  innegavels  de  nivéllisln.  que  n 
singularisam,  mesmo,  cnlrc  os  mcllio- 
rcs. 

O  senso  da  dramatlcid.idc,  por 
exemplo,  assume  nn  autor  de  "Mu¬ 
lheres  e  Monstros"  agudeza  cmneln- 
nnnte.  Com  essa  percepção  Instlncti- 
v,i,  que  a  faculdade  de  abslrncção  e 
a  força  imaginativa  enriquecem,  elle 
cria  ambientes  e  situações  de  singu¬ 
lar  bcllrz»,  panoramas,  typos.  gestos 
de  estranha  suggeMáo  emocional.  Al¬ 
gumas  do  suas  paiziigeiu.  elngldns  a 
uma  vls.in  rupida,  fuiguranle.  nu  ex¬ 
planadas  eni  Inng.is  desrrinçnos,  *ur- 
prehciiilem  pcl.i  segurança  dc  mnr- 
caçân  linear,  pela  frescura  pastosa  das 
llnlaa,  ou,  ainda,  em  certos  casos,  por 
uma  espiritualidade  transcendente, 
rn»  ^ne  «er->nfundem  o  real  e  o  irreal, 
i  pitpav.(  Xlstencla  terrena  e  a  gra¬ 


de  nmn  mtolligcncia  completa,  liem 
amadurecida  nn  disciplina  dn  estinlu 
e  dn  observação. 

“ Rapsoilin  Regra"  —  Hugo  Ro¬ 
cha  (Ed.  Arte.  e  í.elrns  --  1’orto) 

O  motivo  deste  livro  de  versos,  n 
despeito  das  nilverlencln»  especiosas 
contidas  eni  prefacio  do  aulor,  pa¬ 
rece  cingir-se  n  um  proposlln  de  nrl- 
glmlldade  nu  de  novidade  liicrnrla  — 
nlgo  que  fnrçnsse  a  nllcnçãn  de  uni 
publico  fatigado  pelas  expressões  de 
pura  imaginação  i n totlecl uai,  como  a 
poesia.  Esse  prnpositn  sc  relraça.  ini- 
cialtncnte.  nn  soneto  dc  »berlur»  do 
livro,  qui  é  um  louvor  sentimental  dc 
eararter  acido. . . 

Mas,  exadantCnle  a  novidade,  o  exo¬ 
tismo  do  tbcn.a  exigin  pira  o  exilo 
çapaci.lailrs  poéticas  excepcionacs,  ins¬ 
piração  c  tacto  superiores  —  n  enver¬ 
ga  dure  de  um  p.irln  eap.iz  de  eiigran- 
tlccel-n.  de  sublimal-o  pela  rlquczn  de 
nccenlo  musical  e  esplendor  dc  pensa¬ 
mento.  Não  é  esse.  entretanto,  n  caso 
dn  nutor  de  “Rapsódia  Negra’*,  que 
náo  excede  a  paul»  da  moderna  medio¬ 
cridade  poética,  tanto  na  monotonia  e 


. ,  como  em  ou¬ 
tros  dc  seus  luliallios,  reslriiçúcs  a 
fnzer.  ItcstricçòCs  imprescindíveis  jus- 
Inrnenlc  por  »e  Iralar  do  h preço  de 
um  nuvtillsln  tãn  bem  d, dado  ile  vir¬ 
tudes  naluracs.  Ou  rxpontaoeamenle, 
ou  por  c.iJcnlo.  o  cscrlptnr  »c  apresen¬ 
ta.  quanto  á  forma  e  no  couceilo,  sem 
cuidado  de  composição.  Aprescnli-.e, 
singelamrnle,  por  assim  dizer  —  em 
bruto  —  jngnn.ln  rum  expressões  chu¬ 
las.  imagens  mesquinhas,  vocábulos  dc 
vulgnridndr  c.ip.idnein,  eoneorrenilo, 
além  c  aquépi.  nn  sua  obra  lltcrarln, 
pnra  afelnr.  déprlnvlr  e  áté  conter  n 
suggcsllva  belleza  de  paginas,  que,  sem 
l.ics  nugas,  seriam  Integras.  E*se  ses¬ 
tro.  dc  que  não  earcre  quem  conta, 
rnmn  o  autor,  mcritns  prnprios  bas¬ 
tantes  para  »e  garantir  harmonia  esti¬ 
vei,  original  em  composição  c  crcaçâo, 
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Monteiro 


rounlca  qui 
illar-mór  d 
Isco  de  Pau 
anhn,  sexl  , 
de  2*  «nnl 
lu  r  cotni 

lo  desde 


IMPORTANTE  LEILÃO  DE 


mricaSpoer 


MAGNIFICO  TERRENO 


Vae  &  praça  no  dia  4  de  Jancfrn, 
ds  IS  1|2  noras,  no  Palacio  dn  Justiça,  j 
u  Importante  terreno  dn  rua  Barão 
de  Mesquita  ns.  98  104,  onde  exis-  1 
tirnm  as  grande*  of flciims  da  Comp, 
Paulista  de  Material  Eléctrico,  me-  | 
dindo  cerca  de  4.000  (quatro  mil),  t 
metros  quadrados  e  contendo  jA  so¬ 
lidas  construcçóes. 

Presta-se  A  instnllaçán  de  grandes 
officinns  ou  fabricas,  gnrngc,  etc.  Em 
frente  ao  Collcgio  Militar.  ••• 
- - 

JOIAS  -  Compranpse 

De  ouro.  prata,  platina,  brilhantes. 

QUEM  MELHOR  PARA  E*  A 
JOALHEIUA  RAITIAEL 
l'rlcohono  3-0704  —  RDA  S.  JOSF.  <3 

VENDE-SE 

uma  sorveteria  ulllmu  typo  SERVEI, 
••In  eslado  do  nova.  Informa-se  4  rua 
llncnos  Aires,  5fi  —  Loja,  ds 


Rua  do  CaRete.  n‘  46 

TEl .  5-2707  •  RIO 


0  “cambio  negro” 
sensacional 

0  procurador  do  Districto 
pediu  aggravação  da  pena¬ 
lidade  imposta  a  Hermes 
Cossio  e  Eric  Saur 

I)  pmciirad«r  geral  d<<  Ijistrieln,  llr. 
1'lilladclpliii  ilr  llarrus  Azevedo,  frz 
baixar,  tinjr,  ao  carlnrlo  da  seerelarla 
da  CArle,  os  autos  da  nppellaçno  In¬ 
terposta  por  llenucs  Cns»lo  e  Eric  |,o. 
Ilinr  Saur  da  snit citc.i  que  os  havia 
cmidrmnailn  n  I  anuo  e  2  me/es  dc 
prlsío  relluljr.  olém  il.i  inull.s  de  5  -|-, 
O  seu  arrazoado  é  longo  e  rnnelue 
pedindo  a  aggravaçáo  das  penas  para 
ambos  os  nccusadoi. 

O  reajustamento 
do  funccionalismo 
paulista 


Foi  elaborado  o  respectivo  plano, 
com  a  reducção  dos  vencimentos 
polpudos 

S.  PAULO,  3  (Serviço  especial  d’A 
NOITE)  —  Hslâ  elaborado  o  plano  dc 
reajustamento  dos  vencimentos  do 
funccionalismo  do  Eslado,  imprimin¬ 
do-se  algumas  modificações  no  «ppa- 
rclliamenlu  administrativo,  Suggcre 
n  ante-projcctu  a  equiparação  dc  ven¬ 
cimentos  cm  Iodas  as  secrclnrias  e 
propõe  n  diminuição  dos  vencimentos 
de  alguns  dircctorr»  dc  repartições, 
os  qnnesqtaiihnm  Ires  e  quatro  coutos, 
passando  a  vencer,  no  inaxlum,  riuis 
contos  c  quinlicnlos.  Com  referen¬ 
cia  aos  chefes  dc  serviços  são  «con- 
sellindas  grandes  mudanças,  dlvidin- 
ilu-ul  em  dois  grupos:  uru  rlgnrns*- 
incnte  Icclmico  e,  outro,  eom  «Itrilml- 
ções  administrativas,  devendo  os  pri¬ 
meiros  receber  mais  do  que  os  segun¬ 
dos.  <1  aspecto  mais  interessante  rfu 
reajustamento,  refere-se  á  estiucçân 
dos  controlados.  O  piano  nãn  aiigmcn- 
lará  despesas  ao  lliesourn  paulista. 

Pagamento  dTjúraToa  Caixi 


Decretos  do  presi¬ 
dente  da  Republica 

Nomeações  para  oi  Conselhos 
Consultivos  dos  Estados 

O  presidente  da  lirpuhilea  «sslgnmi 
na  pasta  da  Justiça  os  irgiilnlrs  de- 

rrcto»  i 

Nomramlii  o  Sr.  I.lllt  Frederico 
Suurrrhraun  Carpenier,  pura  membro 
ilo  Conselho  Consultivo  do  Estado  do 
Itio,  e  os  Srs.  Armando  Vieira  da  Sll- 
va,  Norlierlo  Paes  *  capitão  tllavu  de 
Araujn,  para  membros  do  ('.onselho 
('.onsulllvo  ilo  Eslado  do  Maranhão; 

.  Exonerando  <le  membros  dn  Con- 
selho  Consultivo  do  Eslado  do  Mara¬ 
nhão  n»  Sr«.  I.iilz  Carvalho  e  João 
llniullo  de  Uanalho; 

Promovendo,  por  niereelmento,  no 
('.'<rpo  de  llontbrlros,  ao  posto  de  ea- 
pilão  n  offlelal  graduado  no  mesmo 
poslo,  llrlavlo  da  E II vis  Costa,  e  ao 
posto  ilr  1"  Irnenlc,  almln  por  mere¬ 
cimento,  o  2*  Leão  José  Ferreira. 

lüíi  dos  Reis 

I  nn 

Confeitaria  Cavé 

AMANHA  E  DEPOIS 
Em  uni  dos  bòlo»  dc  rndn 
tnmnnlio  terá  dentro  uma 
surpreza. 

!  Grande  variedade  em  ga- 
tcaux .  galéti,  pethivier,  etc. 

RUA  DA  CARIOCA,  1U 
RUA  SETE  DE  SETEMBRO 
—  133  — _ 


Casa  grande  terreno 

Vende-se  aprazível  ehaeara,  t  quar¬ 
tos,  2  salas,  cozinha,  varanda,  banhei¬ 
ra,  gar,  garagr,  quarto  fóra  para  em¬ 
pregado,  grande  terrenn  Indn  plantado 
de  arvore»  frutíferas,  moderno  aviarln, 
120  l.eghorns  c  Gersey-glgante.  Fncili • 
la-sr  parle  pagamento.  Ver  t  Iratart 
rna  llonorio,  339,  Cachnmby  —  Meyrr 
(Ponto  doa  hondea). 

- - - ^Ssrf».  —  - . 


A  ATLANTIC 
SIlPEB-FOeÇA 


rende  mais 
kilometros  e 
não  custa  mais 


O  Sm.  precisa  experi¬ 
mental-a  e  vêr  os  resul- 
tndosl  A  "Super-Força" 
dã  mais  força,  velocidade 
e  maior  kilometrogem. 
E'  o  combustível  moder¬ 
no  para  os  automóveis 
moderno»,  E’  melhor  e 
custa  o  mesmo  preço 
das  outras. 


Gazolimi  e  Motor  Oil 

ATLANTIC 

Exija  os  dois! 


A  visita  do  Sr.  Lavai 
á  Italia 


de  Amortização 


Medindo  t,lã  dc  Inrgurti,  optimo  II- 
nhn,  valor  real  10$  por  3*1100,  s6  verdu 
e  azul,  nem  sempre  podemos  apresen¬ 
tar  pechinchas  cguaes.  porque  diffí- 
clImVnlc  sc  adquire  linho  com  estn 
largura  por  preço  Ião  baixo;  só  por¬ 
que  estã  com  pequenino  defeito.  Legi¬ 
timo  linho  Itodicr  granilndn,  medindo 
1,70  dc  largura,  com  pequeno  defeito  dn 
viagem  do  rnivio;  d  pemi  nãn  ser  gran¬ 
de  quantidade,  porque  estamos  certos 
que  o  lote  adquirido  nãn  vnc  rliegar 
para  us  enemmnemlas.  Brim  Knúi,  o 
celebre  caçador  indiano,  tninhcm  com 
defeitos  dn  vingem,  do  valor  de  TfSOl) 
<i  melro  pnr  3ÇIIIU.  nrim  de  linho  grn- 
nité  esponja,  são  só  <le  oúr  pérola  e 
de  palha,  dn  vnlnfc  <le  -If».«i>n0  u  crjrlc 
imr  19-?8II(1,  N.  II.  ndtlo  dc  terno  feito 
["iii  capricho,  bonifirnç&o,  30*500,  S«- 
uriis  de  peçns,  que  mto  entraram  no 
balanço,  que  in.intlarnos  desmaneiiae 
em  vesl  idliilms,  não  paga  nem  o  feitio, 
‘iue  bnnllie.iuins  aos  nossos  frogueze» 
pela  insignificância*  de  ?  100.  Vender 
> rstidínlnis  por  este  preço  são  niila- 
gres  e  privilégios  ilns 

Casas  Maia 

RIM  SENADOR  POMPEU,  211 

Pcrtw  ria  Eslradn  de  Ferro  Central 

RUA  DA  PASSAGEM,  ».  6 

BOTAFOGO 

Em  frenlo  no  cinema. 

lTd  o 

Joia  perdida  —  (irnlificn-.se  bem  n 
quem  «cliou,  na  noite  <lc  31  para  1", 
um  broche  mitigo  de  prnla.  Telepliannr 
para  7-2221.  :jc 

~GRANDE  PuTnÍC  FAMILIAR- 

l)  grupo  dos  (8)  por  motivo  de  doen¬ 
ça  dc  um  rios  seus  dlrcctnrcs  resolveu 
transferir  para  o  prnxlmo  dia  20  esta 
excursão  A  Pnquelá,  Õã 

A  tiros  e  golpes 
de  punhal 

Quiz  matar  o  porteiro  da  de* 
legacia  fiscal  na  Paulicéa  e 
matou  um  fiscal  de  clubs  de 
mercadorias 

S  PAULO.  11  f Serviço  especial  d’A 
NOITE)  —  Pedro  rlc  Souza  e  Silva, 
porteiro  dn  delegacia  fiscal  do  Tlic- 
souco  Nacional  ncsln  capital,  tentou 
malar,  a  tiros  de  revólvrr  c  n  golpes 
de  punhal,  Tnrquinio  Setti,  fiscal  dc 
clnlis  rlc  mercadorias. 

Foi  o  seguinte  o  rnolivu:  Tnrquinio 
mullãru  Pedro  porque  eslu  nrniiii- 
nba  um  cluh  cnlmlcsthio  <lc  itiercii- 
iluilas,  pelo  que  u  ulliinn  nutcaçiirn 
de  morte  o  primeiro,  Quando,  lionleni, 
o  riscai  saio  dn  delegacia,  foi  aborda- 
riu  pelo  porteiro,  verificando-se  u  inei- 
rlcntc.  I)  contravenlor  puxou  dc  re¬ 
vólver  e  dc  punhal.  Nãn  teve.  po¬ 
rém.  o  facto  maiores  consequências, 
devido  ã  intervenção  de  outras  pes¬ 
soas.  Inclusive  gunrilos-civis. 


TfCIPOSti  ARAME 


CBBELLOS  BRANCOS! 


JUVENTUDE 

ALEXANDRE 


MAO  TEM  SUBSTITUTO 


A  DlHECTOniA  do  Sport,  A  rna 
Marquez  dt-  Abranlcs  n.  117.  peilc  uns 
Srs.  fcocinv  para  comparecerem  no  din 
I.  amanhã,  scxlnfciru.  á»  17  horas, 
Para  prestações  dc  contas.  leilão,  cie., 
'•ndo  as  decisões  tomadas  com  qual- 
ncr  numero. 

O  Ihrsourclro 
PORTOCAnBF.no. 


cinema 

Ou  filma  de  hoje: 

PALACIO  —  "Dcmonin  Louro",  da 
Paramounl.  com  Uing  Crosby  e  Mí¬ 
riam  llophins. 

ALHA.MUI1A  —  “Senhoritas  de  uni¬ 
forme",  com  Dnrothén  Wicclt. 

ODEON  —  “O  mulherengo”,  da 
Wnrncr-FIrst,  «om  James  Cagney  c 
Mae  Clark. 

IMPEIUO  —  "Agora  e  sempre",  da 
Paramounl,  com  Shirlcy  Tcmple,  Gary 
Cooper  e.  Carolo  Lombard. 

GLORIA  —  “O  abbade  Constnotl- 
iio”,  da  S.  F.  B.,  com  Lcon  Bclieres. 

PATHB’  PALACIO  —  “Sua  alteza 
r^ucr  casar",  com  Liano  Haid  a  Paul 

K  B?iOAD\VAY  —  "Virtude",  da  Co- 
lumhia,  com  Carole  Lombard  e  Pat  0’ 

Brlcn-  '  .... 

REX  —  “Pnixáo  de  zíngaro”,  da 
Fox,  com  Charles  Boyer  e  Lorella 
Yuung.  _ 

SEGREDOS  REVELADOS 
PARA  CONSERVAR 
A  BELLEZA  DA  CUTIS 

Todas  ns  mulheres  podem  possuir  uma 
culls  lieiia.  Ainda  que  trabalhando 
din  a  dia  cm  um  amhicnle  mol  venti¬ 
lado,  puderã  conservar  n  delicada  licl- 
Iczn  de  sua  tez.  As  rugas,  sardas  e  es- 
pinlins  afeiam  c  desalentam.  Exislc  um 
mclliodn  moderno  de  conservar  a 
eutis  jnvcn,  fresca  c  louçã  e  consiste 
na  nppllcaçáo  tliaria  dc  céra  pura 
mcrcolizcd,  no  rosto,  cnllo,  braços  e 
mãos,  a  qual  fn  i  desprender  o  vellia  c 
desgastada  cutícula  exterior,  revelando 
a  bcllcza  occullu  que  estava  enruherta. 
Céni  mcrcolized  constiluc  o  mais  cco- 
nomico  dos  tralnrncnlos  dc  bcllcza, 
pois  se  neccsslln  dc  mui  pequena  quan¬ 
tidade  para  cmla  applicação.  Experi¬ 
mentei  desde  linjc  e  flciirã  rncanlnda 
eom  os  seus  resultados  cmbcUcz.nlnrcs. 
Formosas  facea  rosadas.  Um  simples 
toque  de  curminol  cm  pó  transforma  o 
aspecto  dn  rosto,  dando-lhe  vida  e  np- 
pnrcucia  dc  íã  juventude.  Appllcndo 
com 'as  pontas  dos  dedos,  carmino! 
permanece  ndhcrido  por  muito  mois 
tempo  que  o  rouge  commum  c  dá  uma 
cór  perfcilamcnte  natural.  E'  distinclo. 
Extirpe  o  pello.  Um  mithodo  simples 
c  efficaz  para  eliminar  o  pclln  que 
apparccc  no  rosto,  collo,  braços  e  per¬ 
nas,  consiste  na  nppllcaçáo,  dircçtamcu- 
Ic  As  parles  affcclados,  dc  uma  pasta 
feita  com  porlac  pulvcmado.  Não  ir¬ 
rita  a  culis,  deixando-a  livre  dc  pello, 
suave  e  fresca.  A’  venda  em  toda  a 
boa  Pharmacia,  drogaria  e  perfuma¬ 
ria.  * 


Uma  agencia  da 
Prefeitura  assal¬ 
tada 

Levaram  oi  larapios  objectos 
tem  importância 

Na  manhã  de  hoje,  foi  encontrada 
aberta  a  porta  da  agencia  da  Prefci- 
turu  da  CnndolarU. 

Os  ladrões  que  assallaram  essa 
agencia  carregaram,  apenas,  duas  toa¬ 
lhas  e  duas  bolsas  vastas,  dc  senhora. 

O»  peritos  da  D.  G.  I.  Já  estive¬ 
ram  nnquella  dependência  municipal, 
que  é  4  rua  Viscuodc  dc  Inhaúma 
n.  81. 

ADVOGADO  CARMO  BRAGA 

Attendo  pcssoalmcnte  a  clientes,  do 
15  As  17  hs.,  nu  hora  prcvinmcnle 
combinada.  PROCURA L.  Rua  Buenos 
Aires,  44-2*.  Plionc  3-3831. 

AMTIGRIPPOL^refSr0 

CARIOCA,  32 

- — - 

VAI  u  n  usadas.  Cautelas,  prata, 
SI  II  /I  V  n!”ia  venda  sem  ver  n  of- 
II II  IA ^crta  'i'1  Joallierin  (Juci- 
H\\J  roz;  6  quem  melhor  pa¬ 
ga,  A  r.  V.  Rio  Branco,  23 


Pagam-se  nmanlin,  4,  As  II  horas,  os ! 
juros  de  apólices  vencidos  nu  2"  se¬ 
meai  re  de  1934,  aos  possuidores  se¬ 
guintes  : 

Apólices  nominativas  leira  "Ran¬ 
ços'’.  Apólices  ao  portador.  Diversas 
emissões,  relações  ns.  2.6H>  a  2.8511. 

A  cntrsdn  nas  bancadas,  de  listas, 
far-se-á  desde  11  ntc  11  12  horas. 

Listas  dc  cnsns  coinincrclacs  c  ban¬ 
cas,  pagam-se  as  de  ns.  347,  382,  384, 
388,  393,  337,  328,  3M  e  111.  Os  pos¬ 
suidores  de  apólices  de  Diversas 
Emissões  devem  substituir  os  cartões 
indicativos  dn  livro  e  folha  onde  estão 
os  títulos  averbados. 

Partiu  para  o  Rio 
Grande  o  director 
geral  de  Fazenda 
da  Armada 

.Seguiu,  hoje,  para  o  Rio  Grande,  por 
via  marítima,  o  almirante  Amphllo- 
qnio  Reis,  director  geral  da  Fazenda 
da  Armada,  que  vae  ao  sul  do  paia. 
cm  goso  de  férias.  Aprovcltamlu  â 
vingem,  o  almirante  Amphiloqnio 
Reis  inspcccionarà  n  ennstrucção  da 
Yilla  Naval,  naquella  cidade  gnucha 
e  outros  estabelecimentos  nnvncs. 

Suhstituii-o-A  o  sub-dircctor,  ca¬ 
pitão  dc  mar  c  guerra  honorário  Pon- 
ciano  l.cile  dc  Castro. 

— — _ 

Está  reformando  ou  construindo  ? 

Inalalle  logo  n  “Ilygéa”  —  Tel.  8-0821 

Terroristas  na 


India 


LONDIIES.  3  (Hnvnsl  —  Tclcgram- 
mns  de  Calcula  nnnunciam  que,  em  di¬ 
ligencias  suscitadas  pela  explosão 
tle  uma  hombn  nos  suhurhins  daquel- 
la  cidade,  o  policia  descobriu  uma 
conspiração  trnmnda  por  um  certo 
numero  do  terroristas  quo  se  julgava 
não  Inferior  a  quinze. 

A  policia  dérn  cm  seguida  varias  ba¬ 
lidas,  cffectuando  prisões.  As  autori¬ 
dades  estavam  no  encalço  de  vários 
membros  dnquclla  orgnnisnção. 


m  trecos  6emAemons* 

H  a  PT.„  ÇeçO10  „mPT°* 

maneio-  gern  co  s. 

B  fcocoes  8  ua  do  ^  v 

«d0  ■  n\atge 

HSialtíifll 

^joTas^T  ouro- 

Paga-se  ATE1  18(000  ■  gramina,  4 
rua  Leopoldo  Fróes,  29  —  Antiga  ruu 
do  Thcatro.  aje 

A  1001  BOLSAS 

Fabrica  de  carteiras  para  aenhoraa,  ■ 
mala  conhecida  no  Braall.  Milharei  de 
Rolsna  doa  ultimua  modelos  em  expo¬ 
sição  em  suas  vitrine»,  ■  preços  In-, 
comparáveis.  Tamhem  conerrln  t  ac- 
celta  enrommrnda.  Rua  da  Cnrlnra,  40. 
loja.  Tel,  2-498S.  Não  confundir  l  4 
no  40. 


Em  cada  Estado  do 
Brasil  e  em  cada  pon¬ 
to  do  território  estran¬ 
geiro  ha  um  photogra- 
pho  attento  aos  acon¬ 
tecimentos  mais  im* 
portantes. 

Lendo  “A  NOITE  II* 
lustrada”,  tereis  a  im¬ 
pressão  do  que  se  pas= 
sa  em  todo  o  mundo. 

Ainda  está  á  venda 
o  numero  desta  se» 
mana. 


TRANSPORTS  MAR1TIMES 

O  Rápido  Paquete 

ALSINA 

Sairá  para  Europa  em  7  do  cor¬ 
rente,  com  escalas  por; 

VICTORIA,  BAHIA,  RECIFE,  DA- 
KAIt,  CASABLANCA,  GIBRAL¬ 
TAR,  OKAN,  ALGER,  BARCE¬ 
LONA  E  MARSELHA. 

Cabine  de  todoa  aa  classes. 
Consignatários: 

COMPANHIA  COMMEK- 
CIAL  &  MARÍTIMA 

RUA  BENEDICTf.NOS,  1 
)  (esquino  da  Avenida) 

Collegio  Sylvio  Leite 

Curso  extraordinário  para  os  cxnmcs 
ile  admissão  aos  cursos  secundário  c 
commcrcint  cm  fevereiro.  Acccitom-se 
novos  nluinnos,  internos  ou  esternos, 
Ituii  Afjnídahnn.  281,  Boen  do  Matto,  c 
rua  Moriz,  t  JLirros,  258. 


ESTA'  FRACO? 
ARSÊNICO  IODADO 
COMPOSTO 

SYPBILIS  ?  RnEuÁTATlSMO  7  SO’ 

Elixir  de  Nogueira 

JOIAS  DE  OURO  " 

Paga-se  a(4  161500  gr.  Brilhantes  e 
pratarias  eompram-sc  pelo  maior  preço. 

Largo  dt  São  Francisco  n.  19. 
Junto  4  egreja  —  Telephone  2-9771  * 


Cada  anno  que  passa 

NOVOS  SUCCESÇOS ! ! ! 

Uma  nova  e  importante  cura  reaii- 
sada  nesta  capital  com  o  grande  depu¬ 
rativo  do  sangue 44  ELIXIR  DE  NOGUEI¬ 
RA"  do  Pharm.  Chim.  João  da  Silva 
Silveira. 

-■  O  Sr.  Eduardo  Murque»  Pereira,  guarda 
.•ivil  dc  1*  classe,  n.  101,  residente  á  ruu  do  La- 
radio,  138,  sob nesta  Capital,  declara  que  fez 
:so  do  depurativo  “ELIXIR  DE  NOGUEIRA”, 
lo‘  Pli.  Ch.  João  da  Silva  Silveira,  sem  pre- 
cripçüo  medica,  ficando  radicalmcnte  curado 
'uma  horrível  SYPH1LIS,  que  lhe  ataca  va  o  or- 
■nnisinn  durante  longos  anno»,  a  ponto  de  qua- 
i  não  poder  »e  locomover. 

Rio  dc  Janeiro,  3  de  maio  dc  1934. 

/Is».  EDUARDO  M.  PEREIRA. 

(Firma  reconhecida) 

0  “ELIXIR  0E  NOGUEIRA”  i  o  remédio  mais  po-, 
pular  e  mais  procurado  e  que  mais  curas  tem  eon-< 
seguido,  não  só  no  Brasil  como  em  todo  o  conti-1 
nente  sul-americano  ! ! ! 


0  “ELIXIR  DE  NOGUEIRA"  é  o  unico  depurativo; 
do  sangue  que  exhibe  e  prova  sempre  com  novos*; 
e  importantes  attestados  o  seu  valor  curativo  I ! 

TEM  0  SEU  ATTESTADO  NA  VOZ  DO  POVO !  I 


0  programma  da  recepção  do  mi- 
nidro  do»  Eitrangein»  da  França 

Como  o  Vaticano  recebeu  a  noti¬ 
cia  dessa  viagem 
ROMA,  3  (liavas)  —  F"  o  seguinte 
o  programma  d»  visita  a  esta  capital 
dn  ministro  dn»  Ncgoeius  Estrangeiros 
da  Krajiça,  Sr.  Ficrrc  Latal: 

O  Ulular  do  Uuai  iFOrsay  chegará  á 
Roma.  à  noite,  e  entrará  cm  acllvidudc 
'na  manhã  ilc  sabbado  proxlmo,  quando 
conferenciará  eom  o  Sr.  Mussolini  no 
Palacio  Veneza  e  cotn  o  xuh-scerelnrlo 
dos  Negoclos  Estrangeiro»,  Sr.  Suviclt 
no  Palacio  Chigi. 

Na  noite  de  s:< libado,  o  Duce  ofíere- 
cerá  no  Palacio  Veneza  um  Imnquctc 
cm  honra  do  Sr.  Lavai.  No  domingo 
rccmiicçarão  as  troca»  de  vista».  Depois 
desta»,  o  Rovcrnador  de  lluma  nffere- 
ceri,  4  tarde,  um.  recepção  nu  Capitó¬ 
lio  e  4  noite  haverá  no  Palacio  Farncsc 
banquete  *  rccepçán  offerccldo»  pelo 
entb.lxndor  de  França  *  a  condessa  dc 
Cb.inbnin.  O  dia  de  segunda-feira  será 
consagrado  á  Santa  Sé  A*  noite,  haverá 
n»  Opera  um  espectáculo  de  gala  offe- 
rccldo  no  Sr.  Lavai. 

Na  terça-feira,  ao  melo  dle,  o  minis¬ 
tro  dos  Negoclos  Estrangeiros  da  Krao- 
ça  deixará  cata  capital. 

No  Vaticano 

CIDADE  DO  VATICANO,  3  (Havas)— 
A  noticia  da  proxima  visita  do  ministro 
<lu»  Ncgoeius  Estrangeiros  da  França, 
•  Sr.  Lavai,  foi  recebida  com  grande  sa¬ 
tisfação  no  Vaticano,  porque  a  Santa 
Sé  sempre  viu  com  bons  olhos  a  ami¬ 
zade  entre  a  Italia  e  a  França,  ambas 
fllhss  da  Egreja. 

K’  i  primeira  vez  que  um  ministro 
frnncex  em  exercício  é  recebido  pelo 
Suninio  Pontífice,  depois  do  restabeleci¬ 
mento  da  embaixada  junto  a  Santa  Sé. 

O  Inlertssc  desta  visita  reside  no  fa¬ 
cto  dc  so  rcnlisor  antes  do  plebiscito 
do  Sarrc.  Com  a  influencia  do  delegado 
que  enviou  aa  Sarrc,  monsenhor  Gus¬ 
tavo  Teste,  e  depois  monsenhor  Glovan- 
nl  Panlco,  a  Santa  Sé  contribuiu  para 
a  cessação  da  luta  política  no  Sarrc,  r 
indireclamcnte  favoreceu  o  entendimen¬ 
to  franco-nlIcinSo  rcalisado  cm  Roma 
pelo  Comité  dos  Tres. 

Comoientarioi  da  imprensa  franceza 

PARIS,  8  (Havas)  —  A  proposito  da 
visita  a  Roma  do  ministra  dos  Negó¬ 
cios  Estrangeiros,  Sr.  Lavai,  o  “l»etlt 
Pnrlsien”  dã  pormenores  sobre  as 
conversações  frinco-llalinnai  e  observa 
textuelmenlc: 

"E"  deveras  auspicioso  que  ss  negn- 
cinçõc»  nlé  agora  desenvolvidas  tenham 
dado  resultado  e  jámais  nos  congra¬ 
tularíamos  por  esse  resultado,  que, 
mantendo  intactas  as  nossas  allianças, 
abre  As  amizades  da  França  tão  favo¬ 
ráveis  perspectivas”. 

Todos  os  jornacs  asslgnalam.  alIAs, 
eom  satisfação  a -decisão  do  Sr.  Lavai 
de  ir  a  Roma  e  consagrnm  largo  espa¬ 
ço  As  informações  relativas  4  viagem 
do  titular  do  Qual  d’Orsay. 

"Prepara-ie  um  ado  diplomático  de 
grande  importância  para  a  paz 
*  eoropéa” 

V1ENNA,  3  (Havas)  —  “Cm  seto 
diplomático  de  grande  relevância  ic 
eslA  preparando  em  Roma  com  as  pro- 
theorla  apostolo.  Emquanto  o  Sr.  Mus- 
solini  e  Lavai,  que  serão  inlelramcntc 
consagradas  4  pacificação  e  ao  sanea¬ 
mento  da  Europa  e  esláo  destinadas 
a  morear  época"  —  declara  o  "Wiener 
Zeitung”. 

O  Jornal  assignala  em  seguida  que 
n.s  conversações  franco-italianas  se 
levou  largamcnte  em  conta  os  desejos 
da  Áustria,  o  que  sc  traduziu  nu  snlis. 
Taçao  geral  dn  imprensa  austrlncn, 
CiU  j  unlea  preoccupaçáo  cra  a  »ltitu- 
rie.da  A I lema n ha.  A  proposito  escreve 
°  „  .  uc5  M  icner  Journal": 

"Ainda  não  se  sahe  se  o  terceiro 
fleicli  adhcrlrn  a  esla  manifestação  da 
egunjdnde  de  deveres  de  que  se  faz  em 
ii  •  i|l,os,ül°-  Emquanto  o  Sr.  Mus- 
solmi  despresava  as  munnbras  dc  Rcr- 
Itm,  o  Sr.  Uva!  dava  prova  do  saga¬ 
cidade  proseguindr.  nn  sun  poiitica  de 
amizade.  A  obra  iniciada  por  Lnuh 
Ilnrtlinu  chegou  á  inaluridade,  A  Áus¬ 
tria  nel ia  collalxira  com  tnnlo  melhor 
vontade  qnnnln  é  rer|o  que  essa  p<,|j. 
lica  corresponde  A  sua  ml, são  cnnti- 
nenlal  no  sentido  mais  profundo  da 
expressão." 
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BASTA  DE  LOM- 
BRIGUEIROS ! ! 

O  aso  antiquado,  Inconimodo  e  pe¬ 
rigoso  dos  lomtirlguciros  e  vermífugo? 
foi  inoileriiamente  «ulislllulito  pelns 
Pilulas  Vllalizantcs.  Estas  pílulas,  rfls- 
nenviudo  nor  ennt|ilrl«  n  usr)  ilr  ver- 
mifugos  e  lombrlguclros,  operam  » 
espulsnu  suave  e  lenta  de  Indo»  os 
vermes  Inlestinoes,  ao  mesmo  tempo 
tue  fortificam  extraordinariamente  o 
organismo,  acabando  com  »  pallidez 
do»  anêmicos,  rinnrin  appctlte  aos  en¬ 
fastiados  e  engordando  os  magros. 
Sim:  —  baslu  de  lomhrlgueiros  I  I  sjz 

Lorgnon  -  Perdido 

boje.  cnlre  !,.  (ilortn  e  Avenida.  Gral,i- 
fira-se  bem.  Tels.  2-3587 -3-21 Ü.'.  '4: 

COMMUNlCÃDbS 

Major  Aviador  Fioriano  Peixoto 
da  Fontoura  Nunes  - 

AGRADECIMENTO 

A  família  do  major  aviador  FLORIA- 
NO  PEIXOTO  DA  FONTOURA  NUNES, 
deante  do  grande  numero  de  manifei- 
(ações  de  pezar  que  recebeu  por  oc- 
casião  do  fallecimento  de  aeu  ines¬ 
quecível  FL0RIAN0  e,  na  impossibi¬ 
lidade  de  agrcdecer  particularmente 
a  cada  um,  vem,  por  este  meio,  ex¬ 
primir  a  sua  profunda  gratidão  a  to¬ 
do»  aquellea  que  a  confortaram  no» 
seu»  momentos  de  dôr,  acompanhan¬ 
do  o  enterro,  assistindo  á  mista  de 
7°  dia,  enviando  coroas,  cartõea  on 
telegrammas  de  pezames. 


Basilio  William  Baptista  Silva 

n  F.lcvina  Pereira  llaplistn.  Fe- 
b  j  licidade  Pereira  Ihptista,  filhns 
U  e  netos,  penhoradissimos,  agra¬ 
decem  a  lodos  us  pureiiles  e 
amigos  ii  manifestações  de  pesar  re¬ 
cebidas  pelo  fallecimento  de  seu  ines- 
quccivcl  esposo,  filho,  Irmão  r  tio  BA- 
SII.IO  WILLIAM  BAPTISTA  SILVA  a 
convidam  as  pessoas  de  sun  amizade, 
para  assistir  A  missa  dc  7*  dia  que 
pnr  tua  alma  mandam  rezar  anianliã, 
sexta-feira,  I  do  correnle,  As  8  12  ho¬ 
ra».  na  rgreja  de  São  Geraldo,  estação 
Pedro  Ernesto. 

Ans  distinclo,  Srs  Horaelci  Soa- . 
res,  Insmelor  <lo  Trafego;  José  Bezer¬ 
ra,  clicfc  dn  Controle,  e  Anlunio  Li- 
mn,  agente  da  cslaçnn  Mauá,  da  I.cnpnl- 
ilina  llaitway,  hypollirrnni  seu  reco¬ 
nhecimento  pelo  ronfnrtn  pessoal,  llft 
transe  doloroso  pnr  que  passoyam  com 
o  (nllcciniento  dn  seu  idolatrado  BA- 
S1LI0. 

Fred.  H.  Lowndes 

A  dlrcclorla  da  "Sul  Ameri- 
Cp  ca".  Companhia  Nacional  de  Se- 
guroí  dc  Vida,  com  profundo 
pesar  communica  o  fallecimento 
do  seu  director  Fred.  II.  I.owmles  e 
convida  lodos  os  seu»  amigos  a  acom¬ 
panharem  o  enterro,  que  terá  logar 
no  cemitério  dc  S.  João  Baptista,  sa¬ 
indo  o  ferelro  As  17  horas,  ria  rest- 
dencla  do  extincto,  4  rua  HaddocU 
Loho  n.  lá. 

Antonia  Dia»  da  Silva 

Í  Carlos  Dias  da  Silva,  mas 
Irmãs  e  demais  parentes  eom- 
muiticain  n  fallecimento  de  sun 
irnin  ANTONIA  DIAS  DA  SII- 
VA  e  convidam  os  parentes  c  amigos 
par»  o  enterro,  que  se  rcalisará 
amanhã,  4  do  corrente,  As  70  horas, 
saindo  o  ferelro  da  rua  llclln  de  São 
Luiz,  52,  Amlarnhy,  para  o  cemitério 
de  S.  Francisco  Xuvlcr.  Ücsdc  já  agra¬ 
decem  . 

Dr.  João  de  Menezes  Doria 

(MISSA  l)K  3(1"  DIA)  " 

«TL  Viuva  Dr.  Menezes  Doria  e 
bp  filhns  convidam  seus  parentes 
U  Ç  amigos  para  a  missa  do  30" 
«Ha  que  mandam  rezar  pelo 
descamo  clernn  do  seu  pr.mlradn  es¬ 
poso  e  pac  DR.  MENEZES  DORIA, 
ns  9  1|2  horas,  amanhã,  din  4  da  cor¬ 
renle,  na  egreja  dc  N.  S.  di  Boa 
Mnrte,  A  rna  do 'Rosário.  Antecipada- 
nienle  agradecem, 

Filomena  Contina  Maciel 

(30"  DIA) 

Sun  família  com  ida  o»  arni- 
p  rio»  e  demais  parente»  pura  as- 
u  slstlr  A  missa  de  30"  dia  que 
manda  rezar  amanhã,  seela-fei- 
ni.  4.  ns  fl  t  ”  horas,  nn  egreja  do  Car¬ 
mo,  rieandn  desde  já  agradecida  A» 
pessnas  que  comparecerem  a  esle  aclo 
dr  religian. 


Instituto  Jusiísjia 

Cursos  Intensivos  de  2’  épnea  de  ad- 
,:'  ”í0,  ••  «r.lado  r  eommcrclal,  bem 
orno  4  v#r,.e  (maior«  de  13  anno.) 
<>C  w0C,ur?05-  Mensalidades  mo 
*r  0PW£M  inilallações.  Praia  <1 
•  'Li f"gn.  188  -  Tele.  6-0393.  * 


Contra-almirante  João 
da  Cruz 

ji  Sun  (amilli!  enm 
Cp  niandiirú  rezar  no  j 
II  egreja  ilc  São  Franc 
•a.  ás  10  horas,  am 
''  ira,  4  do  corrente,  mi»  i 
» '  l  íario  de  seu  fallceimrn 
I»  irorelc»  e  amigos,  ficam 
i  muito  grata 


